
r VENDA PROIBIDA , 

( EXEMPLAR DE ASSINANTE j 

}'uncln~i'io: 2 .2 .1!)39 - >.o: R.')li 1 - p. Prudente, domingo. 24 e segunda-feira, 25 de dezembro <lt> 1978 - O dhírio dP m .ifll· <'i1·culac;ão regional EDIÇÃO DE HOJE: 40 PA<l .\~ 

Aberta concorrência pública para 
a construção do anel rodoviário 

Por edital publicado no Dia viços de implantação e pavimen 
rio Oflcial do dia 19 passado, a tação do Contorno Rodoviario 
Secretaria dos Transportes <ie Presidente Prudente, trecho 
abriu concorrencia publica pa- compreendido ectre as estacas 
ra a execução das obras e ser. 405 da SP 425 e a 905 da estra-

da SP - 270 (RapoSo Tavares) 
com a extensão de 1 O mil me­
tros. 

Esta obra consiste na liga­
ção da ro.dovia Raposo Tavares, 

Os albergados passarão o Nat ai com suas familias 

)ntem no presídio foram rezada:; n<1venas das 8 e 30 às 9 e das 8 às 10 hora e;; •• o pátio interno do 
ptesidio, seguindo-se uma confraternização entre os detentos e seus familiares. 

A preocupação de huma­
nizar o presidio local, tem si­
do preocupação das autoridade3 
judiciarias pmdentinas, com 
apoio de um grupo de cidadãos. 
Esse üabalho tem contado com 
o apoio dos delegados dr. Xisto 
Erbela Filho, que foi diretor do 
presídio da cadeia publica local 
e do atual, dr. Anesio Angelint 
Eles tem feito melhor para a re 
cuperação e reintegração dos 
reclusos à vida em sociefiade 

Um dos fatos importantes 
do ano, nesse sentido, foi o apa 
recimento do Mov1mecto de Am 
paro e Reeducação do Egresso 
- MARE' - tendo como seus 
dirigenties, o dr. Antonio Luiz 
de Oliveira Rosas. o Juiz de Di 
rei to, dr. Francisco Garcia Re­
dondo Filho, pe. Geraldo Bata 

irlini, sr. Maria Casaroti e uma 
plêiade de casais que não tem 
sacr'<l1coS' para s:Se trabalho 
~m função da re~ducaçao do de 
tento. Por ocasião das festas do 
ano - Dias das :Mães, Pascoa, 
Natal. Ano Novo, são promovi­
das festas, ser.do permitida a 
visita da familia do i·ecluso r.o 
patio do presidio· A par do es 
forco para melhorar as condi­
cões de higiene e conforto das 
celas, os membros do MARE' 
tem desenvolvido um boruto 
trabalho de evangelização e aue 
tem encontrado grande recep­
tividade entre os reclusos. 

Além do MARE' o juiz dr. 
Francisco Garcia Redondo F'í­
lho criou a Associação de Pro 
moção e Amoaro do Albergado. 
que cor.seguiu com o apoio d.d. 
administração municipal, a 

construção da Casa d.o Alber­
gado. 

Algumas fugas ou infra­
ções cometidas por albergados 
não tr-m desanimado o trabalho 
aue vem sendo realizado em fa 
vor deles, mantendo.se urna mé 
dia de 14 a 15 criaturas em re 
gime de Albe1·gue 

Nes~ Natal, alguns reclu 
sos de bom comportamento co­
mo resultado desse trabalho de 
reeducação no presidio poderão 
passar a data jur.to com seus 
familiares . Eles deixarão o 
presidio e Casa do Al~rgado ho 
j e pela manhã, só retornando 
na noite de segunda feira 

Essa prática deverá se repe 
tir por oc-asião do Ano Novo, 
após a celebração de missa no 
pátto interno do presidio e 
festa de confraternização . 

O prefeito recebe a visita do Consul Geral do Japão 
em José Yamamoto. Do aeropor­

to seguiram para Alvares J1fa 
~hado, onde visitaram 0 cemi­
tério japones ali existeni.e e r.;. 
cepcionados em seguida na 
t>éde social da <'omunidade rü­
ponica machadense. 

A tarde os consules japo 
neses foram recebidos no paço 
Florivaldo Leal pelo prefeito 
Paulo Constantino, pelo vice­
prefeito, Prof. Benedito Apa-
1·ecldo Pereira do Lago, t)qo 

presidente da Camara, verea­
dor Ivan Nogueira de Almeida. 

O consul geral Yosh~fumi 
lto sugeriu ao prefeito pruden 
Uno que formalize pedidos às 
indu:>trias e ao proprio gcvf>r­
no japonês e. se possivel, en­
viando uma missão especial ao 
.Japão para tratar mais de­
talhadamente do assunto· pois 
sente que há perspectiva.:; de 
investimentos japonêses em 
Presidente Prudente e na re­
gião da Alta Sorocabana. 

.. ;~E' 
Aspecto da yisita. dos diplomatas !apon.esse ao.cMfe do execu.tivo municipal p:rudlemille> 

com inicio no distrito do Es­
t.t gão, até o trevo de acesso 
à estrada Prudente - Adamar. 
tina, já no mumcipio de Alva­
res Machado. Esse anel rodovia 
rio passa1·á nas proximidades 
do aeroporto e da industria Ci­
ca. 

Esta s<amaca, em São Pau­
lo, o secretario Thomas Ma2a­
lhães, dos Transporte, garan 
tiu ao prefeito Paulo Constanti 
no, que estava acompanhado do 
vice-prefeito, prof. Benedito A. 
Pereira do Lago, que ex~cuta­
rá ainda m atual governo, pe 
lo menos a primeira etapa do 
anel rodoviario, 

Tanto está certo da execu­
ção dessas obras que estará om 
Presidente Prudente entre 7 e 
:JO de fevereiro, acompanhando 
o governador Paulo Egydio 
Martins para a inauguração da 
primeira etapa da Estrada da 
Ictegração, pemoitando e visi­
tando a cidade e a região por 
dois dias, inclusive as obras 
que se desenvolverá nesse con 
torno rodoviario 

Policia rodoviarfa1 

prende 

caranguejeiro 
Na madrugada de ont~m· 

e PM Jfü;OVruJSi. da Polici8 Ro­
dov aria de Presidente Pruden 
te, pr~ndeu em flagrante o 
caranguejeiro Vadir Nottar 
Canta.tem, residente à rua 
São Paulo, em Maringá, Ciuc 
navia furtado uma Brasilia 
na Capital. 

Cerca das 3h30 da madru 
garl:i, o P.M postou-se ao 1ado 
da est.ral1a ju.':>; o aos ~altos de 
Avannadava a espe1·a de uma 
carona. quando surgiu a Bra­
sília, plac::t KG 1636 de S. 
Paulo dirigida pelo acusado. 
O pol!cial foi acolhido p<!lo 
motorista, dirigindo-se a Pres. 
Prudente. Porem, em melo a. 
viagem, 0 PM Jacovassi oll.:·a,r­
vou que havia sido feita uma 
ligação direta. 

Na primeira parada, num 
posto de gasolina, o gua1 da ro­
dovlario solicitou os documen 
tos d0 veiculo. O motorista 
alegou que os havia esque­
cido, mas que a Brasllia per. 
tencia a uma firma de Presi­
dente Prudente. Disse tam· 
bem que era viajante. 

Comunicado o fato ao co­
mando d0 4 . o Pelotão da Poli. 
eia Rodoviaria. foi determtna­
da a remoção do veiculo para 
a Deli:gacia de Transito de 
P1·esidente Prudente. Peran· 
te o delegado Adirson Grotto. 
o motorista confessou o furto 
do veiculo· na madrugada cte 
onilem, em São José do i?.!o 
Preto, sendo autuado em fla­
grante., 

Avenida Brasil terá 
semáforos com a 
''onda verde'' 
visualizada 
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O futuro governo propOrá 
uma reforma 

BRASILIA - O futuro go­
verno já tem uma proposta con 
ereta para a reforma tributaria 
que pretende desenvolver a par 
tir do proxirno ano, sobretudo 
na area do Imposto de R~naa : 
sua incidencia sobre os ganhos 
de capital e os acrescimos pa­
trimoniais decorrer.tes de alie­
nação a titulo oneroso e de su­
cessão "causa mortis", o cha­
mado imposto sobr~ a herança 

A iniciativa - um p1·ô­
jeto que tramita no Senado -
partiu do vice líder do gover­
no Geisel para assuntos econo-

m1cos, senador Virgilio Tavora, 
mas a proposição passou pelo 
crivo dos especialistas do Minis 
teria da Fazecda, e mesmo par 
te de sua redação contou com 
a participação do procurador 
da Fazenda, Francisco Dornel~ 
les, e "as simpatias do minis-
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TRIBUTAR O LUCRO 
SEM TRABALHO 
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.No caso de contribuinte re 
sid'=lnte ou domiciliado no exte· 
rior, a alíquota do imposto é de 
25 p• 'l' cer.to, propondo o autor 
do projeto que do produto total 
da arrecadação desse tributo, 
80 por cento sejam destinados 
ao Fundo de Participação dos 
Municipios, vedada sua aplica­
ção em despesas correntes . , 

Talvez nesse dispositivo re­
sida eventuais restrições que 
possam ser elevadas na area do 
executtvo ao projeto do senad<ix 
Virgilio Tavora, pois tem sido 
uma preocupação evitar vincu­
lações de receita, medida, alias 
posta em pratica a partir da 
const1tuicão d-a 1967. 

A ideia basica do projeto 
é de tributar a renda altamec. 
te monetaria do lucro sem tra 
balho, inclusive como formula 
para viabiUzar um alicio da 
os salarios e a renda da classe 
carga tributaria incidente sobre 
média. A alienação imobilia­
ria e a mais visada pela ini­
ciativa do vice lider do gover­
no, pais ela se beneficia tanto 
da inflação como da valoriza~ 
ção causada pelo desenvdvi­
mento de equipamento de e .. p1i­
pamentos urbanos· financ1adcs 
com recursos publicas 

O senador Virgilio Tavora, 
depois de citar o exemplo da ln 
glaterra, onde os impostos sobre 
herança tem sido um dos esteios 
do sistema de redistribuição e 
maior equalização da renda, 
afirma que as transações de va 

lores moveis, as heranças, o ga 
nho simples em jogo ou por 
doação, "são fontes a que o go­
verno r::esta altura da evolução 

do sistema de produção já pode 
recorrer para permitir não so­
mente uma movi~ntação de 
altas somas por intermedio da 
política fiscal, como para deste 
modo promover mais amplo 
emprego e serviços publicas não 
aplicação de impostos mais jus 
tos" 
PREOCUPAÇÃO NÃO E' 
AUMENTAR IMPOSTOS 

Reconhe<le o ~ador que 
~studos do Fundo Moneta1·io ln 

1 
ternacior..al apontam o Brasil 
como um entre os de maior ca. 
pacidade de esforço tr1butario 
mas insiste em que a ideia ão 
T>rojeto não é sbm>lesmente au 

tributária 
tro da Fazenda", conforme as­
sinala o autor. 

Segundo o proieto, são con 
tribuintes do imposto, nas alie 
caçôes a titulo oneroso, o ahe­
nate residente ou domiciliado 
no Brasil;, as sucessões "mortis 
causa" e nas doações, o benefi 
ciario residente ou domic111ado 
no Brasil Tambem contribuem 

os residentes ou domicilados no 
exterior, relativamente as alie 
nações de be.r.s situados no Bra 
sil; aos bens havidos por su­
cessão "mortis causa" ou doa. 
ção de pessoas com domic1lio 
fiscal no Brasil e aos bens situa 
dos no Brasil havido por suoes 
são "mortis causa" ou doacào. 

Foi proposta uma tabela 
progressiva, com alíquotas de 
2 a 25 por cento e um limtte de 
tsenção até 500 mil cruzeiros, 
conforme se segue : 

500.000,00 ISENTO 
800.000 2 PC 

1.300.00 3 PC 
1.800 .000 5 PC 
2 500.000 8 PG 
3.500.000 12 PC 

5 ººº·ººº 15 PC 
7.000.000 18 PC 
9.000.000 20 PC 

DIANTE 25 PC 

mentar impostos, mas direcio­
nar esse esforco tributario para 
as areas que não produzem, em 
t&rmos de numeraria em poder 
do governo, o que significa 
atrair para a tributação direta 
setores que não participam, 
por essa via, do esforço :qicio­
na1 de Desenvolvimento. 

Realmente - diz Virgllio 
- há no Brasil, .areas taxaveis, 
nas camadas de alta renda e 
grande propriedade, que, posst 
velmente poderiam proporcio .. 
nar receita ao governo, elevan­
do o percer:tual de rendas dire­
tas na contribuição da carga 
tributaria total Uma pollt1ca 
assim deseivolvida eventualmen 
te poderia permitir baixar os 1m 
postos, mesmo os diretos inci­
dentes sobn os salarios e, "me­
diante estudos adequados, 
quem sabe tambem os indiretos 
de certas mercadorias e transa 
ções, num sistema seletivo para 
a redistribuição da renda. Ou 
seja: a um tempo disporia o 
goverr.o de meios para promo­
ção do emprego do crescimento 
e da renda, e de um caminho 
para a redistribuição, mantidas 
apenas as restrições relativas a 
estabilidade rnonetaria. 

Cabe salientar tambem 
que o tributo proposto não se 
confunde com o imposto inci. 
dente sobre a trar:smissão de 
bens imoveis e de direitos a 
eles relativos, pois. enquanto 
neste se tributa o fato juridico 
de transmissão de bens, naque­
le o Imposto incide sobre o ga~ 
nho ou o acrescimo decorrente 
aesse fato juridico. 

Tanto assim que, haver.do 
transmissão sem ganho, o im. 
posto não incidiria, e a distin. 
ção reside na base de calculo de 
cada um dos impostos. No ca-: 
so do tributo objeto da proposf. 
çâo, constitui base de calculo a 
~orna algebrica dos resultados 
obtidos durante o periodo de 
primeiro de janeiro a 31 de ctie­
zembro de cada ano, computan­
do.se, z:as alienações a titulo 
oneroso, a diferença entre o va 
lor da ali enacão do bem e o 
custo de sua aquisição corrigi­
do monetariamente. nas sut-es 
sões "mortis causa" e nas doa­
ções, será computado apenas 
o valor do acresdmo patrimo. 
niais. (AE) 
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Ginastica Olimpica uma 
promissora realidade 

A reportagem esteve quinta-feira à tarde, 
no Ginásio Municipal de Eiportei, a.ulstindo 
os treinamentos e postel'iormente exibição de 
um grupo de garotos e garotas que e;tào 
aprendendo e desenvolvendo a'lnástica olímpi­
ca. 

Na oportunidade o Coordenador, Primeiro 
Tenente PM Hildebrando Bersan de .Araujo as. 
sim se expressou: A escolinha. vai de vento em 
popa, muitas crianças, como voce estâ vendo, 
fazendo iniciação tisica, social, corpo1·a1, ensi­
namentos bastcos. Eles comecaram a treinar 
nos meados de novembro. são tres sessões se­
manais, segundas, qua.rtas e sextaa.feiras. 
No Brasil já temos alguns ltinastas brasileiros 
que tem participado em competições mundiê;}.IS 
tendo assim oportunidade de mostrat sua ela& 
se, sua técnica, está, ravendo apoio nestes ul. 
t imos tres anos por pa.rte do Mtnl&tério de Edu 
cação e Cultura e asaim a ginásttea está. tonian 
do novo impulso" . 

Uma exibição de cinco dos Integrantes dos flois g1 upos. e os leitores, podc-rão n ot.u como estão per" 
f eitos nesse número, mostrando um perfeito N1ulllbrio entre º"' braços e as pern as. 

Sobre os instrutores, disse que são seis. 
todos trabalhando com afinco, todos embUidos 
do melhor propósito, Gualdemir 0-l!im, Edson 
Guizellini, José Carlos Vieira. Clovis Votem e 
a senhorita Judith Benitez Nonato. 

Samambaia Restau ante 
Rua Joaquim NGbuco, 539 

DESEJA AOS CLIENTES E AMIGOS UM FELIZ NAT Al 
E ANUNCIA O CARDAPIO DE AMANHÃ, DIA 25 DE DEZEMBRO. 

Maioneze de camarão 
lazanha verde 

Peru à Califórnia 
leitoa mineira 

Arroz à grega 
Sobremesa: Pêssego com chantilly 

Reservas pelo telefone: 22 . 1591 

FELIZ NATAL 
Nesta véspera da data maior da vida cristã, 
desejo transmitir aos meus amigos e ao povo 
prudentino em geral, votos de um Natal muito 
feliz e que 1979 seja' um ano de sua felicidade. 

Vereador ANTONIO 
CARLOS MOREIRA, 

(CARECA) .. " 

Sob as or1:-en s dos instru· 
torsc tnnto garotas como 
garotos. fazt'ndo seus trcl· 
namrntos dr monstra.1do 
muita mobilidade e um.i 
\'Ontadc de aprender lud11, 

.J:Iº mais breve tempo 31oss1· 
vcl. J· 

A respeito de exibições, apresenta~ões des­
sa. turma de Presidente Prudente. informou 
que já estão em condições de ae apresentar 
no ambito municipal, mas em campeonatos. hl 
necessidade de treinamento mais" intenaivo • 
em meados de 1979, a eqUipe de noasa cld~. 
poderá participar em campeona.tós, infailtil 
juvenil. mlrim. 

Notando a reportaiem o interesse doa p.­
rotos e garotas, acredita piamente, que Joao 
Presidente Prudente vai ter brilba.ntea' ai~ 
tas que poderao até intea-rar no futuro ~ se.. 
lcçiio btasilc!ra. 

FONE: 33-3448 

Av. Brasil, 2077/2099 Vila lndustr~I 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Transportádora Pruden-Frio Ltda. 

DIRETORIAs 

COMUNICA SEUS NOVOS TELEFONES: 

22-4257 
22-1911 

Rua Antonio Rodrigues, n . o 413 
- PRES PRUDENTE 

O Sindicato dot Bancários 
de Presidente Prudente,, 
por sua direi o ria, deseja 
transmitir aos seus associados 
às autoridades prudtntinas e aoil 
povo em geral, seus votos dt 

BOSA FIST AS E FEUZ 1979 

fnio Pelagra 
Renato Novo 

José Hilário PasqulnJ 
Gualdemir Delfim 

Jorge Camilo lsptr 
Hermes lopes clt Faria 

Henl Aparedcla lacbr 

O moço-criança 
que'não 

téve Papai Noel 
GERALDO SOLLER 

Para aquele Jovem de vestes rasgadas 
Papa.1 Noel não exilttu. • ' ' 

Seu pequeno munqo ficou ainda menor 
quando ao enves de o mandarem para a e~~ 
cola, um il'lnão maia velho, Inconsciente, 1e. 
vou-o a trabalhar numa construção. Para 
pequenos s_erviços, dada a sua fragllldad~ 
Buscava nao o aproveitamento elo seu traba 
lho, mas aim tira-lo de dentro dé casa, onde 
o pai o surrava com frequencia, diante dos 
olhos da mãe amedrontada 

Hoje talvez ele esteja terminando o cur. 
ao Primarlo. Tem quase treze anos, e no en­
~.nto, aparenta muito menos. A lida com 
tiJolos e ~ssa-de-barro, não o fez mais vl-
1oroso no porte. Até nJaao a natureza foi lhe 
<:0ntra · · · · 
' .. ~in °" olhos tristes. Mas de uma tris­
teza diticU de definir . Chega a 'ser' wna in· 
#~e~: por que é tudo assim, comigo 1 

Viveu aua meninice nianJetado. Apren­
deu a dormir sob o cansaço e temeroso de 
despertar com os &'l'itoa âo pat embrlagaJo 
li'icou acuado na sua miséria de tal forma 
que Q~ndo o matricula.iam na Escola viu~ 
4le deSatinado no meio das outras cria~ças 
Mesmo num bairro pobre, ele entendia a sua 
c~mo a. mais cruel das pcbrezas. Tinha ate 
mesmo difíc~dade 'pr'~ falar! $9ntia-se de· i 
prtmJdo quando lhe 'dirigiam a palavra. 1 

Foi-me difícil fazer amizade com ele . 
~as quando o conseeui, me senti emba­

raçado. Onde encontrar oalavras ou atituaes 
ou• pudeaem ajudar aquele adolescente tuni­
do e tão ver&astado pelo mundo? 

Prometi que o ajudaria. matrtculando-o 
tambem na Guarda Mirim. onde. felizmen· 
te, conseaiui uma valla . Mas no dia marcadQ 
ele não apareceu. MqU•f mais tarcie sabendo 
que o irmão conseguira emprego numa ob1·a 
que estava construindo numa fazenda llas 
imediações e o levara. junto • 

Para aquele Jovem de vest es rasl!alla., 
Papai Noel não extatia. · 

Vi-o aubindo a ladeira. do meu bairro. em 
passadas lenta•. num destes ultirnos Donun. 
gos, e quiz falar-1.hé. Mas percebi aue ele 
não m. dera atencão . Na sua conceoção eu 
era tambem wn dos enaanadores. Aüruem 
que o buacava para se aproveitar . 

Els-me ae-ora, pensativo, olhando o ama 
nhi dessa criatur a que deixou a estacao d& 
menintee em profundo desalento. sem conhe 
cer nada, senão pancadas no corpo fra2·t!. " 
trabalho pesado, e o medo . Medo dentro ao 
sua propria casa. 

Poderia haver, para ele, um tratamento 
esp9cial, enquadrando-o, a despeito de se·u~ 
treze anos, no tema do Ano Internacional da 
Criança? Ou não o considerant mais uma 

crlar.ça ? Em que estagio o porlam, para redi 
mlr todos os males contra ele praticados? 

Certamente qu.e estou oferecend:> vara 
essa gente que gosta de filosofar um desa fi.:> 
ou uma incoerencia 

Mas, quantos não existem. pelas v~1·~das 
muitas da ciâade, para quem o Papat Noel 
nunca houve ! 

Resta-me só uma saida . Juntar aquele 
pouca de roupa in.servivel, aqur-Jes sapatos 
com pouco uso e fora de moda, que tncUl' I 
proprlos filhos não usaram E oferecer -lPt'. 
Mu receto qU& ele não os aceite Está ex­
tremamente condicionado a um pensamêntC>. 
o d~ que tudo vai lhe custar alguma coisa. 
E ' incapaz de admitir que alguem o qu•Íl'a. 
ajudar, sem esperar a lgo em t roca. 

Não sei o que !aço. 
- Feliz Natal, jovem-menino ou menino 

jovem. Que ao menos hoje, ao entrar em sua 
casa. haja µm pcuco de mansidão e de paz. 1 
Que ao m enos hoje, se não forem capazes de 
tirar.lhe um sorriso, ofereçam-lhe o direito 
d• dormir no catre sujo e incomodo, sem o 
receio de despertar ~os iritos e aafanões 

CHftVEIRO f IDELIS 
- - ---- --- - - --

r 4cnico elT! aberturas de casa. 
carro, arquivo, cofr,, 
modificaçfo de segredo em 
fechadura$, chave mHtre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras • trava para auto. 
Chave na hora. Amola·s~ 
ferrtmtntas de cort• em 9eral. 

FIDEUS 
Rui Siqweira C1mpos, 835 



- P. Prudente, domingo, 24 e segun.da-feira, 25 êle dezem'bl'C) t'.re 1978 -.. 

DIÁRIO POLITICO 
• O general João Baptista Figueiredo passará 
o Natal sozinho com sua familia na Granja ao 
Torto, onde está residindo desde que retorr.ou 
d.a temporada _de descanso no Rio. O escrito­
rio do general infonnou que, sendo pessoas ex­
tremamente ligada a familia, cujo convívio pre 
serva e pretende conservar alheio à curiosidade 
publica, não comparecerá a i:enhuma reunião 
para comemorar em grupo o Natal. Nenhum 
dos assessores do general Figueiredo passará 
o Natal em sua companhiaí tendo sido todos 
liberados. Alguns deles, como Said Fahart via­
jaram para o Rio, enquanto Anchieta ~leias 
foi para o Recife. Terça-feira, o escritorio do 
general voltará a funcionar .cormalmente. com 
a seg-unda parte da exposição do ministi·o Cal­
mon de Sá sobre as realizações do Minü;terio 
da Industria e Comercio. 
"' O senador Petronio Portela, após um encon­
tro de quase duas horas com o gec-=rat João 
Baptista Figueiredo confirmou que os novos li 
deries do governo na Camara e no Senado de. 
verão estar indicados oficialmente nos pri­
meiros dias de janeiro, no maxtmo até o dia 
10. Informou tambem que caberá as bancadas 
do partido indicarem os futuros presidentes das 
duas Casas. 

serão instalados na Av. Brasil e em 
cidade. 

O coordenador politicB do prestd~nte eleito reu 
niu-se sexta.feira à tarde, pela terceira vez, com 
o general Figueiredo. Em seu gabinete no S'9-
nado, mais tarde, Petronio Portella,' mesmo ctes 
contraido e bem humorado, mostrou-Se mmto 

Avenida Brasil terá semaforos 
discreto nas suas declarações. Disse que o en­
contro havia sido "de rotina" e que fez um re. 
tato verbal de seus contatos com parlamenta­
res e governadores eleitos. Sobre sua anuncia­
da ida para a Pasta da Justiça, o senador co­
mentou: "Se voces querem escrever noticias 

com a ''onda verde'' visualizada 
"quentes" aceitem um bom conselho: tirem O sr. Paulo Constantino 
meu nome dessas especulações sobre Ministé- J:m~tende substituir todos os 
rios". semáforos das principais n1as 
Todos riram, principalmente o senador Eurico e avenidas da cidade pelo m0 
Rezende, que foi mostrar ao presidente do Se- dcrno sistema criado pelo in­
nado copia de resultados de uma pesquisa do ventor Divino Bortoloto, de-
Gallup no Espirita Santo. nominado "onda verde v1.suali 

1 zada". ndagado a respeito da conversa com o presi-
dente eleito, Petronio confirmou que foram 
examinados, entre outros temas, a escolha dos 
novos lideres do governo na Camara e no Se­
nado e a eleição das mesas diretoras da duas 
casas Legislativas. 
* Ao defender o fortalecimento da Arena, o se­
nador Jai:-bas Passarinho, presidente interino 
cto partido, afirmou não acreditar no surgimen 
to ~ novas agi erniações politicas no proximo 
ano, "muito embora as reformas politicas que 
er.tram em vigor em janeiro tornem mais fa.-

O primeiro lance de "<'n­
da verde"' já está funcionando 
há vários meses na Avenida 
Coronel Marcondes no trecho 
intre a Tte. Nicolau Maffe1 e 
a Barão do Rio Branco. 

Paulatinamente ser5.::i subs 
lituidos todos os semG1.fo1 o.s, 

sendo que os que forem troca 
dos serão implantados nos 
bainos mais dislantes do Cl?n 

tro da cidade e com problemas 
de tráfego. 

Segundo explica Divino Bcr 
toloto, a "cnda verde visuahza 
cl.a • cor·siste numa sincroniza 
c,;ão entre os semáforos· possi­
bilitando ao motorista ser in­
formado à distancia de que es 
tá proximo um dos sina!s -
o verde que permite continuar 
o curso ou o vermelho qua 
Jhe obrigará a parada· 

Assim, um motorista L!lt'.! 

esteJa subindo na A ventda 

Ccl. Marcondes no sentido dr. 
Gurgel para a Maffei ele po­
dera cru7'ar o sinalé\iro dessa 
nia e continuar cruzando tam 
hém a Barão que dev~ estai· 
igualmente no verde e vice-ver 
sa. 

De acordo com entendi .. 
mentes entre a c~missifo Mu 
nicipal de Transito e a Pref1,t 
tura, os próximos dois semà 
feras dtste tipo ~erão instala­
dos na Avenida Brasil. O pri· 
me1ro. no cruzamento com a 
Barão do Ri0 Branco e o ie· 
!!lindo na confluência com a 
Tte. Nwolau Maffei . 

- PArn~A !! -

As comemorações de natal 
começaram no dia de ontem 

Com o comercio funcionando normatme11te 
até as 22h00 e um recital ao ar livre na 1' 1 a~a 
9 de Julho, com a participação do coral V tia 
Lobos, Banda Musical Regimental do 18 o 
BPM e do Cor.junto Super Som-Brazil, co­
mandando pelo Pelé, tivemos ontem uma das 
noites mais movimentadas do ano no centro ae 
Presidente Prudente. . 

Esta, foi a principal promoção comeme>rat1 
va ao Natal, cuja programação festiva cor.11•u 
com o patrocínio da Coordenadoria Munic1 ai 
de Educação. Nas industrias, e muitas ernpre· 
sas comerciais, o dia de ontem foi tambem es­
colhido para a promoção de "Amigo Secreto", 
com a troca. de presentes entre seus fur.ciona. 
rios. Outras organizações tambem festas cte 
confratercização, com almoços, jantares e co­
queteis, para celebrar o natal deste ano. 

Alguns restaurantes, preparam cardâpiº 
especial para hoje e amanhã, também dedica 
do ao Natal, onde não faltam leitoa, perus e as 
frutas tipicas do Natal, embora os preços te­
nham sido bastante elevados. 

A Ir.dustria de Vinhos "Forqueta", sedia­
da em Presidente Prudente, realizou um de seus 
maiores faturamentos, atendendo a encomen­
das de centenas de empresas, que utilizaram 
seus produtos como "brindes" ou presentes de 
festas 

Os Supermercados, as lojas de brinquedos, 
Confecções e eletro-domestic.os, tambem reg1s~ 
tram grande movimentação, com super-fatu .. 
ramentos. 
MISSAS E CULTOS 

Hoje, véspera de Natal de Jesus, as igre3as 
católicas e evangélicas tem uma programação 
especial no periodo noturno Missas e cultos 
serão celebrados à partir das 20h00 em todo~ 
os templos religiosos. 

Após o cumprimento dessas celebracões, se 
rão realizadas as comemorações tradicionais 
com a "Ceia do Natal·, bailes e outras festivt .. 
dade~. E' a data magr:.a da cristandade - 25 
de dezembro - que amanhã terá celebraçã() 
especial em todos os lares e em todos 08 qua .. 
drantes do mundo. 

BOSQUE 
Dra. Helolsa Torres Perettl 

Cirurgiã-Dentista - CROSP 15136 
ATE:SDIMENTO DE ADULTOS E CRIANÇAS 

Rua Ulisses Ramos de Castro, 222 - fone 33·4934 

cil''. ...------------------. 
:~ t~~J~~~~~ ~!g~r~::inJ~;1:~1d~~~sm:~~~~ · - 'IN~ORM "...,1 .. ,,0 n~ n ··s APM .. • PLANTÃO 
tar º:.ga?iz~r. um partido", observou Passa1·i-1 J:' 

1 

..C'l..L Y 1 ~ S 1 
nho, pois ina reunir um grupo de descon- 11c.oc.o~ 11.ça-
tentes com o gornrno que não tem ideais co.

1 

~l.n! ES DE PAIS E MESTRES 009 DEZEMBRO 1978 

rnuns Segu~do afirmou, tambem a perspec- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 1 
tiva do PDR - Partido Democrata Republica- N 1 • 

~~~ ~~ :i~~~~~~·es1dente Pedro Aleixo - não 1 ot1c1as do mundo escolar ' 1 
A 

A extinção dos atuais partidos, segundo o se-1 para voce. 1 
na dor, ~stá fora de cogitação A vantagem da 
A.1.·ena, de 41 cadeiras na Camara e 15 no Se-1 Este informativo é dirigido a você, que é pai de aluno, professor, presidente da APM 1 
r.ado, é confortave1 e os dois partidos estão sa- 1 S · · 1 b. · ' d 
t1sfe1tos com os resultados eleitorais. "Só no 

1 
ou a uno. eu pnncipa O 1et1vo e promover um ebate franco e honesto 

Brasil para se fazer uma eleição em qUa os além de divulg~r ~oda e qualquer atividade de assistência à escola e aos escol~res. 1 
dois partidos saem vitoriosos", ironizou o ex- Qualquer duvida ou problema que mereca atenção será sempre publicado 
ministro da Educação . 1 neste Informativo, para você ficar por dentro de tudo. 1 
Passarinho afirmou que essa diferença em fa-
vor da Arena no parlamento faz prever os pro. I Servicos de Manutencão: 4- Revisão do mobiliário das salas de 
ximos quatro anos "sem dificuldades legislati- Contribuição para as Algu~s services de manute~aio do aula e biblioteca. 1 
vas" não ha ver:do porque se buscar cindir o APMs. prédio podem ser solucionados com um 5 - Verificação dos equipamentos dos 

MDB T d 
' - t · 1 levantamento junto às fichas dos alunos ~nheiros para constatar quebras, 

. o o orgao que cresce em ma1 ores con para se verificar quantos dos pais são ele- tnncas etc~. 1 
f1itos e problemas internos e o MDB só está su Não deixe de pagar a contribuicão tricistas, encanadores, pedreiros. pintores, Palestras Educativas : 
perando os seus, devido à ameaça da divisão 

1 
da APM, ela é muito útil para a escola engenheiros, arquitetos ou possuem fir- . de seu filho. Você já viu o que é feito mas especializadas de construção. Desta E uma forma de atrair os pais e os 1 

que está sofrendo". com a verba? Sabia que muitas esco- relacão, promove-se reunião com alguns próprios alunos num relacionamento 
,. O vice-Iider do governo, senador José Serney • las fornecem uniformes, material deles no sentido de solicitar a colabora- mais estreito com a escola. Para que se 

P
oderá ser 

0 
substituto do deputado Franceli-1 escolar, óculos e até sapatos para que cão para executar servicos (contratados), obtenha sucesso é importante fazer um 1 alunos mais necessitados tenham ou mesmo vistonas periódicas, procu- rápido levantamento da expectativa dos 

r:o Pereira na presidencia da Arena, até O fi- condições iguais de aproveitamento? rando assim ajudar na solução preventiva pais e alunos quanto aos temas a serem 
nal de seu mandato, em setembro, caso não 1 Por lei, esta contribuicão não é dos problemas da escola. abordados. obrigatória e sim facultatíira, mas 0 Essas palestras muitas vezes podem 1 
seja co?vo~ado pelo preside_n~e el~ito, João ~ap caráter facultativo das ccmtribuicões Equipes de Observacão: serapresentadaspelosprópriosprofesso-
tista F1guê1redo, para o Min1sieno do Interior não isenta os sócios do dever moral Formar equipes de alun~ com 0 res da escola, por pessoas da comunida-

d 
. f - d . fl te r d e 1 de, dentro de suas possibilidades, coo- objetivo de percorrer a escola para que de: médicos, dentistas etc .. ., ou outros 1 

se. gun o in ormaçoes e m uen s l eres ar - perar com a APM. 1 bse elementos, através de contatos da APM. e es o rvem e apontem problemas de 
n1stas . A CONESP tem contribuído limpeza e manutenção. A partir destas Osprópriosalunos,pormeiodoCen-

1 
também para a APM, fornecendo observacões, pedir a eles sugestões e tro Cívico, podem se encarregar de trazer 

A região poderá promover um ~=;:~~]>j= $=::!.:~~~~~~~;;; :E:E~:'::'.:rg;~.;:.:~~ 1 
campeonato de esqui aquatico 1 lf0!:f.FJ;,u;::;."'~~~".:r..~~;~ =~~ ~~: ~?!:; 5~fJ~~;:;;t~,i'$ 1 

1 
Para as outras prioridades, como pequeno reparo. até jornais. · · 1 

Pelo numero de praticantes e pe1a.s cond_ i- aquelas relacionadas acima, são usa- Mas o importante é que o aluno está 

d M 
rt 

1 
dos os recursos da APM, daí a impor~ tomando conhecimento dos problemas ':is novas su~estões sairão no infor-

ções qtH oferece a represa e a inopo 1s.

1 
tância das contribuições e das arreca- daescolaeparticipandonassolucões. mat1vo de 4 de Janeiro (primeira quinta .. 

segundo nos di~se. ontem Renato Terra l\:,r· daçõesemfestasequermesses. Re!acão de atividades possíveis de feiradomês). ..1 
nandes - o Terrmha - que a nossa regi ao Se você tiver alguma dúvida. con-. serem executadas por alunos com orien-

sulte os membros da APM da escola tação inicial da diretoria: Todas as APMs podem ) 
poderá sediai.· futuramente· um Campecnat.:-1 de seu filho. Eles poderão dar expli- 1-.Revisão de fechaduras, mac. anetas, 1 · A · t· t d cacoe" es ·nto - participar deste informativ11 Nacional de FSQUl qua ico, como es e e que . s iomeceri rmaçoes. mterruptores, tornadas, caixihos e, 

P
articipou em Americana. onde os dois pri- Nãodeixedecontribuir.Todospre-- luminárias. 

1 
cisam da escola. A escola precisa de 2-Conseivação e limpeza de áreas ver• ~ 

mc'ros lugar~s foram obtidos por Paulo ~ne:- todos. des. . · ., 
2Bnd e Rafael Negrão e elj proprio o terc~i- Mitidéias para incentivar 3-Revisãodosequipamentosdaoficina Nossos trabalhosdecedaçãoecor· 
IO. 

1 
e do laboratório. respondência estão centralizados ern ,

1 a cooperacão entre a escola São Paulo, na Superintendência da 
Terrmba lamentou O que aconteceu na e a comunidade. Manutencão da CONESP, situada à 

represa de Martinopolis cl a rampa q! ele mon- '• Avenida São João, 1247·5~ andar· 

t d lh té 
. te . . 

1 
Com o objetivo de colaborar com as • CEP: 01035. 

1 ou se!!un o a rr.e or cnica nor -amP.ncana APMs, interessadas em estimular uma Todospreclsamdaeseola. · . ., A escola precisa de tod05. ..,.,.. -~ 
Segundo disse, soldados do Serviço Flo1·estal maior cooperação entre a escola e a , 

comunidade, iniciamos uma série de 
que dão apoio naquele balneario pensaram 1 sugestões a partirdoinformativo008,do e N . •1 
tratar-se de alguma armadilha para pesca dia 7 de dezembro. O ESP-Companhia de Construções Escolares do Estado de São Paulo 
e acahararr. desmontandc a rampa. construi- panc1_0 seq~ência às idéias i~iciai~, DAE-DepartamentodeAssistênciaaoEscolar 

t · · · 1 aqui estao mais algumas sugestoes Já ~ d~ co~ cabes de nyl~n, can. oneiras. de alum1• · utiliz.adascomsucessoemváriasescolas GovemodoEstadodeSãoPaulo Secretariada Estado 1 
nio, c~11hros rle made ... ra. bóias e dois pc~cs d<> equetemoscerteza,serãc:idemuitovalor DesenvolvimentoparaTodos da Educacão 
300 quilos, que agora deverá reconstruir pa.- L:paraquemsouberaprove1tá-las. 
ra seus treinamentos e dos amigos qu<'! rrat'· ~ecorte-oefaçaasuacoleção. - 1 
~am tambem a mesma modalidade esporti'va. - - - - - - - --------_ ... 

• :Xa sua ultima Yiagem a capital do Es­
rnde>, o sr. Paulo Constantino obteve <la 
~ecretaria da Promo~ão Social, a Iibera;ãll 
da ,-erba de 120 mil cruzeiros para as obr"=S 
do Asilo VicentilJO que l'ecent.emente ina•1· 
gurou mais um pavilhão. 

• O gerente da Lipater, :lli.Iton Mol'inas· 
sa esteve no gabinete do prefeito ~ :·a co· 
municar que os servidores da empt•ec;a, tra· 
balharão normalmente hoje, mas s~>r·üo d.is· 
Pensados amanhã, para c·ornemorarem o :Xa· 
tal. Assim a coleta de lixo 1'16 serú rcinkü:.· 
da na terça.feira pela manhã 

• A explosão de um hºtijão de gás dr! 13 
quilos, ocorrida na madrugada de ontem 
numa casa de madeira de uma pe·,;u1·•m fa· 
vela existente no bairro )Ienino D·~us. em 
Porto Alegre, ocasionou um incendio gue lt>­
"ºu a destruição de, pelo menos, dez e- · 1s, 
desabdganrlo 15 fami1 ias, num total ae 60 
pessoas, entre homens, mulheres e crian,J.S. 
Xão houve feridos mas muitas pessoas tive­
ram que ser atendidas no Hospital do Prcn 
to Socorr0 , vitimas de colapsos nervosos, 
poi8 ° fogo destruir completamente as rasas 
e tudo o que havia dentro delas, im·luíiiYc o~ 
pr<'sentr~ de :Katal que os mo1·adores haviam 
:t<lquiridO para seus filhos e parentes. 

• O ginecologil!lta Salvador Fernar. :-. le 
Jesus, 37 anos. de Campinas. foi assaltac10 
ontem na Praia dº Flamengo, no Rio, por 
tres menores, que fugiram em seu carro de 
pois de baleá-lo no torax. O m"d i1· ' 
Hospital souza Aguiar, em estado gra"\'.'e, se­
gundo os medicos que 0 operaram. .5ua 
mulher, Maria José Fernandes, contou, no 
Hospital, que eles pararam o carn. __ uru 
Chevete amarelo - Proximo a rua ~oneia 
Dutra, no Flamengo. para fazer compras 
•nm supermercado. Xa volta, lprnnd11 f) urn­
rido abria a porta do automo,·el, aproxima· 
ram·se dois garotmi e uma. garota e ºs 1·cn 
deram com uma arma. Eram 11 hO'· ·~ o 
movimentc:t intenso. mas a cena foi ra J~idn. 
<lPmais para possibilitar uma ··'ação. D<'pois 
de obriga·los a eofoear a sacºla no carro, 
ondr jií esta>am torlos os doc·nmenlos e ou· 

1·0R rn lores do casal, e a e11tregar-lhrs as 
· .,.r!'I, os tres rmh..,•·rnn1m. O piYete arma­

',, ilii-parou então um tirº quase à queima 
.,.,na. <JU!1 atingiu o medico a auura do pel 

to, e fugiram., 
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' concessionária Chevrolet ........ 1m11""• ' 
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1:;.-~~~;;~~;~~-~~~~~~~~~-~-~s-~~~~~~;-~n- ' CONTACTO E PUBLICIDADE: Rua Tte. Nicolau Maff11, 297 - 1.o andar Fone 33·5413 
s1cas residentes ou domiciliadas no pa~ que tiv~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·-~~~~~~~~~ 
rem Imposto de Renda a pagar ou direito a resti· • 
tulcão. deyerão entregar susa declarações de ren­
dimentos. no exercido de 1979. e ano base 1978, 
no período de 19 de fc, e reiro até 6 de abril do pro­
ximo ano. se!llmdo a Portaria já inserida no D.O. 
U .. Os contribuintes que estiverem Isentos do :rn­
poslo terão prazo maior para a entrega de suas de­
clararoes; até 11 de maio de 1979. Informação da 
T.Il.L. 

DR. CARLOS RENEE GUiLUOD 
Médico Oftalmologista 

CREMESP 32340 

CONSULJÓRIO: 

RUA OR. GURGEL, 19 B PRES. PRUDENTE 

LI7..ETU E ARLINDO - ... tem seu casamento mar­
cado para o dia 6 de janeiro proximo. às 16,00 bo­
cas na Igreja Santo Antonio. Suas nupcias serão Sa· 
ci-amentadas pelo Pe. João Bosco. Llzêth é íllha do 
casal Aparecido Zanatta (ela senhora Eugenia 
Corazza); Arlindo é filho do casal Alcldes Alves (ela, 
i;enhora Regina Cesco). Aos nubentes, integrantes 
da comunidade cristã de nossa cidade, os amieos 
da CO~'I'A fo.lEC fazem consl~nar os mais sinceros 
cumpr,mcntos. 

futr6old 
JOALHERIA 

Onde você mostra 
seu bom gosto 

EVERSON FARINA 

CES AR AUDI: li'"}I 
PIONEIRO EM 
TODOS OS 
SE~TIDOS -
Foi num dia de 
Natal, na cidade de 
Boi.Ida (Li bano) 

oue nasceu Cesar 
Audi, E foi daquele 
Pais, tão dlstantP. 
l'!ue Cesar Audl \elo 
diretamente para 
President" 
Prudente. no ano 
de 1925. para 
Iniciar-se como 
func10nario da 
orilanlzação de 
Alfredo Jubran. 

VAI SER O 
PRESIDENTE 
Segund,., o boletim 
de dezembro do 
Rotary Clube de 
Presidente Prudentc·Sul 
caberá ao advoitado 
e escre,·ente 
autorizado do 
Cartório da l .a 
Circunscncão, Levy 
Marlo Celestino "O SOM EM SEU CARRO" 

a pi eslctenc1a do' 
aimoático clube. no 
1>eriodo compreendido 
entre julho de 1979 
ju1"'1 de 1980. Também 
Já se sabe aue a 
Secretaria do 

TOCA-FITAS, RÁDIOS E ALTO-FALANTES DAS MELHORES MARCAS 
VENDAS E INSTALAÇÕES 

PALÁCIO DA BORRACHA Av. Brasil, 1248 

Rotary-Sul será exercida. nesse período rotario . .oelo 

E' BOM TER AMIGOS ... - Recebemos. neste fim-
de semana. outras manifestações de carinho da par-
te de emp1csarlos e amigos, teitorcs de EXTRAIO. 
A .saber: Incorporadora Sugu!sawa (Parque Cedral); 
V1acao Motta, Ltda; Dr. Rubens Figueiredo De­
l~gado Regional de Policia; Maria JTelenita e famí-
lia; Wnldemar CaYalli; Selcho·No-Ie; Sergio Ronal-
do Zorzetto. Delegado Regional de Turismo; Centro 
Cultural Brasil·EE. UTJ.; Buchalla S A - Industria 
e ~omérclo: José Botosso: Transport(' Coletivo Bra­
s!lla, SIA: Dr. Nohuo Fukuhara; Ge mano Pereira 
<l?s Simtos; Gilb~rto l\Ialacrida. Delegado de Ciên-
cias. C.u!tura e 'l ecnolo::la; Agt:ncla do I. B. G E., 
em Presidente Prudente; deputado federal Jofio Pe· 
dro de Carvalho Keto; Dr. Fandi Faquer (Dourados· 
MTS). - Aqueles que nos enviaram mensagens de 
boas festas, presentes e brindes rl'servamos cm re· 
tribuiciío. com os mesmos sentimentos de 11o~·cço es-
t afra5c de Mantcgazza: OS AFETOS PODEM 'AS 
VEZES S0.\1AR·SE. SUD1 RAffi·SE. NUNCA! 

PRIMAVERA 
SEMPRE PRESENTE EM SUA VIDA 

ARRANJOS E ORNAMENTAÇÕES 
FLORES SOB ENCOMENDA 

MÓVEIS DE DECORAÇÕES 

engenheiro João Carlos Reli.a. 

RUASl(IUEl!tACAMPOS,481 .n. em 1937 constttuia 
.............. ã. sua pi:oprià. . ' 

VASOS E ARTIGOS DE VIME 

PRIMAVERA AV. CORONEL MARCONDES. 1459 

RITA DE CASSIA E NELSON - As familias pruden 
tinas Severino da Silva e Barbosa Ta.vares em:i~n 
<;lo a.Ô colunista, a gentil partlclpaçào e convite pa· 
i:i 

0 
casamento de seus filhos Rtta de Cássla e Nel­

son. a se realizar no dia 12 de janeiro d~ 1979, as 
18.30 horas, na Igreja Matriz Nossa Senhora. Apare 
eida, na vila. Marcondes. com a. benção nupcial a ser 
Jnlnistrada pelo padre Max Kaulmann. Rita de Cás 
sla é filha do casal Antonio Severlno da Slha (ela. 
nascida Antonia Caseiro) e Nelson é (Ilho do c'-sal 
Manoel Barbosa Tavares (ela, nascida Aurea Fer 
nandes) . Os nubentes residem na Reverend.n Corio 
lano_ 1489 e Dr. Gur~el. 939. respeetlvamente. 

empresa - Comerclo JI 

de Autc.~ ~:s S.A .. apos inumeras alterações so­
ciais, Oferecendo. no decurso de 56 ~no~. efetha i.:=====================r;!J 
pai llclpação em fa>or do progresso de P. Prudente. 
Hoje é o aniversario- do empresario e bom amigo 
Ce$ar Audl. E' justa a homenagem que lhe fa· 
7'.emos, pelo grato acontecimento. Um pioneiro et:D 
todos os sentidos .•• 

QUER A UNJ..\O DOS APOSENTADOS - Num bre· 
ve encontro que themos, a professora Ruth Cam­
pos (foto) nos solicitou cn1e fossemos portadores de 
sua mensagem de carinho e fé à comunidade pruden 
tina. bem como aos membros da entidade em for­
,nação. a Associação dos Aposentados. com os yotos 
de um Feliz Natal. A conhecida educadora recente· 
mente aoosentada no ensino de primeiro grau con­
tinua liderando o movimento de congregação dos ex­
·i;en !dores. visando a que, em 1979 aquela entida­
de iá esteja em condicões de ofore"cer os seus pri­
rocl1 os frutos. E' um.a criatura laboriosa., <iona Ruth. 

Na praça, agora, a 

ICE-BEER 
A MANEIRA NOVA DE SE 

O.EBE R CERVEJA GELADINHA. 

A partir de 1.800,00 
CINCO MODELOS 
À SUA ESCOLHA 

REPRESENTANTES: 

MARAGNO & CIA.LTDA. 
RUA ULISSES RAMOS DE CASTRO, 165 

--

~ UlfA FOTO PARA. 
A POSTERID~DE -
D0 Gabinete do 
Prtsldente da 
Aasemblela Leglsla.tiva 
do Estado, o 
ex·prefe1to Walter 
Lemes Soares 
recebeu a 
fotografia. que 
Uustra EXTRATO 
nrste Domingo, ' 
aliás, uma foto 
para a posteridade. 
Mostra-nos o 
dPput&do utadual 
~leito pela ARENA 
recebendo o s~u 
diploma das 
mãos do Presidente 
do Tribunal ReilonaJ 
F.lel t.oral, na 
sessão solene 
realizada no Palácio 
9 de Julho, no 
dia 30 de novembro 
ultimo. A posse do 
novo parlamentar da 
nossa região - bem 
como a d0 deputado 
Mauro Bragatto 
eleito pelo M.D:B. -
11e d&rà no dia 15 
dt março, quando 
terf inicio o 
mandato de quatr• 
anos que o pov0 

vem ele lhe conferir. Simultaneamente, o Dr. Wal- cargo de Presidente do Diretorio Municipal da ARE· 
ter Lemes Soares continuará no desempenho do NA. 

EMPATOU •• • 

VENDEU!!! 
é 

A UTO PEÇAS TEM-TUDO 
' Av. Br•sol, 1222 • ~º"" 33.4440 

e 
AUTO PEÇAS TEM·TEM 

Av Cel. M11cor>d.,, 4.000 • Fone 33 3365 

"BRi\SILIA" CORRE MENOS - Amanhã (dia de 
l\atal> e a 1 .o de Janeiro os onibus da -Brasilia" 
de, Idamente autorizados pelo Prefeitn Paulo Cons~ 
tnntmo (num gesfo de humanismo, c:llga·se de pas­
sagem), terão horarios limitados em favor dos seus 
usuar!os. Entre 6 e 18 horas, os itinerários serão 
cumpridos com ônibus de 60 em 60 minutos. Entre 
18 e 24 horas. os horários serão restabelecidos nor 
malinente. Com Isso, motoristas e cobradores· da 
empresa vão poder se re~esar entre 25 ele dezembr.o 
t> 1.o de janeiro para passar· as festas de Natal e 
Ano Novo. no cÓnviYiO de seus familiares, Os usuá· 
l'IO$ naturalmente irão comprc•mder a justiça dessa 
medida, autorizada pelo Prefeito. 

CONCURSO MOBRAL: PRAZO ATE' DIA 11 
O MOBRAL instituiu um concurso de cronicas e con 
tos Inéditos, com o o objetivo de estimular o apare­
dmento de obras capazes de fomentar o interesse 

• pela leitura e ampliar os horizontes culturais dos 
neo·leltores, adolescentes e adultos aaldoa de sua 
classe de alfabetização. Serão premiados cinco tra 
balhos. cabendo a cada a quantia de Cr$ 5(} mil CTtl. 
i:elros . O p,razo para a entrega - iniciado a 11 dt 
dnembro - vai até o dia 11 de janeiro. A Comisil.o 
Municipal do MOBP-4 está pretendendo a partlcl­
ciacão dos ex·mobralistas, visando a reprisar o su­
cesso com que 1e houveu.m em recente i;gnwrao ao 
lrnblto estadual. 

GRANJA 
RUDGIO 
SUINOS 

Escritório: R. Dr. Gurget 1665 
Presidente Prudente 

ACEITA·SE ENCOMENDA 

G•ranta o di1 de 1m1nhl de tul f1mill•. 
com 1 mesma 9111UrtnÇ1 t proteçlo com 
gue vocl pr1nte o dia de hojt. Conk~A 
TODOS o• planos d1 .APLUB. 

Atpr•sentantt 
Region1I: 

PtdfoObdúlio 
"odriguet 

Aua M1jor Felíc10 Tara~y. 572 • 1.o indar 

----- PRESIDENTE PRUDENTE-----

OBRA DE '2 MILHOES DE CRUZEIROS 
o 
prudentlno 
que 
cflsser 
aue o 
governo 
Paulo 
Egydlo 
Martin" não 
fnl prodlgo 
para eita 
cidade. 
.:orre o 
rl!V"" 1ia 
lniiratldão. 
Agora, 

'e 
que Ji 
existe 

concorrencla no u .E.R. para a construção do 
lance de con'torno viário de Presidente Prudente. na 
extensão de 10 11uilometros a fim do impedir Qllµ, 

numeros0 s veículos adentrê!ll o perlmetro urbano, 
sobrecarregando ruas e avenidas da cidade. A no" 
va conexão, lnclulda na programação de obras da 
Secretaria dos Transportes, terá inicio no trecho da 
Raposo Tavares e interligará as estradas Adaman 
tlna·Presldente Prudente e a SP·42S, no trecho qu1> 
se destina a Martinopolis. As obras. orçadas em 
Cr$ 62 mllllões, engl11bam ainda a. construção dC:! 
viaduto na. extensão ele 60 metros e largura de 10,411 
metros, no trevo da Raposo Ta.\ares e tres ponte:> 
so'Qre cursos d'e.gua que passam na diretriz do con 
tot-no. 

GRÁFICA DEPIERI LTDA. 
TIPOGRAFIA - OF'f' Sl."T 

. PADKAO D~ IJO~S l>~WIÇ~' 

AV. BRASIL,601/605-FONE: 0182-33-4~61, 

CAl~A POSTAL,288 

PREFEITURAS: TRES 
DU.S MENOS -
Para encaminhar 
no T.C.E. relação 
dos pagamentos dos 
Auxllios. Sub,·enções 
• Cont1ibulções 
P.fetuados no ' 
iE'.undo semestre qo 
~iterclclo (Ordem 
de Serviço 1176 e 
lteni 12, n.o i da 
Resolução 114-78 
do T.C.E. ); elaboração 
do term0 de 
conferência de 
Caixa ao T.C.E., 
iuntamente com 
prestação de contas 
do exercido, 
oromulgação de leli 
que Instituam e 
majorem tributo• 
munlclpals para 

cobrança no exerclcio subsequente êartig 153 pa· 
ragrafo 29 da Constituição Federal); pr~mulgaçã<> 

' dos Credlt.os Orçamentários abertos no exerclclo 
com excessio dos autorizados em conformidadP 
com o paragrafo 4.o do Artigo 62 da Constituição 
Federal (artigos 34 e 45 da Lei n.o 4320·64). Essas 
as obrigações previstas, para as Prefeituras e cujo 
prazo final de execução la até 31 de dezembro Co­
mo não haverá expediente nos dias 29 30 e 31' os 
Executivos Munlcjpals tiveram tres dl~s menos pa· 
i-a a elaboração e encamiphamento daqueles doeu· 
m.ento1. 

Mll.ll011 ain nr• 
llÃO HÃ OUTllO DIA 

.............. ~.._,,. 
..... sa.:iu.o.1111t 

VAl FAZER 
15 ANOS -
.\ pioneira Aniela 
Damando Gullm 
natu1al de • 
Casterdldora 
(1tália). terá para si 
TJesta proxhna 5.a 
feira (28) as honras 
de estilo, pela 
celebração de HUS 85 
anos de vida. Ela 
uasceu em 1893 
casando·se com' 
G1acomo Gullm 
de quem ~ vluv~ 
e111 São José da Bela. 
Vista, a 11 de setembro 
~ 1911. O casal veio 
para Presidente 
Prudente no ano de 
1926, sendo Pois 
lealtlma a sua. . 

participação no processo cre desenvolvimento des­
ta cidade, A veneranda An1ela Damando Gulim 
possui dez filhos, quatro genros, cinco noras, trinta 
• um netos, trint~ 8 auatro bisnetos e já um tata­
ranet1>. Os cumprimentos a fellz antversa'rtante pe· 
los seus 85 anos de vida, podem ser dlrigldno; ,\,rua 
Gabriel Lessa, n . o 239. Ela ficará mulo feliz em 
Hr lemb~da ..•. 

. ..... ,. 
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O Nt\TALIC.:IO DO CAPIT.\O - O paulista de S0 ro­
caba, Capitão-PM-Humb"rlo Libero Cezarotti (que 
é tambem aci\·ogadol estará recebendo neste (.ia 
de Natal as homenagens de dona Lindinha Galindo 
sua galante rsposa, dos !llhos e familiares. Por Que 
é o f\eu anivC'rsario. Ele comanda a Primeira Com­
oanhla do 18.o B .PJ\1.l.. com séde em Presidente 
Prudente. send 0 tambem participante de inumeros 
mo\"lmen1os çOnHmlt:.\rios na cidade. A foto do ca­
sal ilustra EXTRATO, neste Domingo ~ossa-; Jl•li· 
citac,;ões ao Capitão e ami~o Cesa;otU. 

" QUALQUER COISA ... " - Rosimelre Cristina Ma· 
i:hado é funcion:.\ria lotada no Gabinete do Prtifeito 
Paul0 Constantino e tem uma certa yeiazinha poé­
tica. C0 mo ficou demonstrado neste trabalho que 
nos en\iou cuja publicação casa bem 1.:om o espíri­
to do Ad\'.ento. O titular e QUALQUER COISA. E 
diz: 
Ajudem-me. uns aos outros; 
Amenrse uns aos outros; 
Tr::tbalhein. para que a humanidade seja constituída 

de algo bom; 
, Conversem com um amigo: quem sabe ele poderá 

ajudar; 
Aprendam a desculpar ínfinltamente, 
c0 nstruindo e reconstruindo para o inlinito bem! 
Rezem para que Deus dê saude a seus inimigos. a 

fim de que elas aRsist;1m ue pei·to sua \ÜOria. 
E' ajudando que se é ajudado. 
E' amando. que se e amado . 
E' no trabal~10. que se vence. 
E' desculpando, que se é desculpado. 
E' orando. Que se consegue a i)az. 
Lembre-se: 
Qual11uer coisa possível de fazer 
COMECE-A! -
4\. coragem t•az consigo, i:en!o, podei e ma~ia l 

~ 

ICM: BA1'ESPA FI NANCIA - O Banco do Estado 
de SJo Paulo S A recebeu orientação do Dr. Muril· 
lo ~lacedo, Secretário da Fazenda, para estabelecer 
uma linha de credito com prioridade para financia­
mento do ICM, de\"ido pelo comercio em n oYembro 
e dezembro. Este credito será adotado mediante !or 
mas simplificadas_ como o aceite de notas promls<>o 
rias, sem excessivas cxi!lencias de ~arantias e com 
juros mais baixos . 

U,\IA "AVANT-PREMIERE" AQUI - A senhora Ma­
ria Deodata Franco do Vale, esposa do representan 
te comercial Durval Ribei ro do Vale em yiagem 
que a familia fara neste fim de ano ào litoral de· 
\ erá se avistar com o empresário do cant or · Ro· 
berto Leal, a fim de solicitar a exibição. em "avant 
piemier" em nossa cidade. do filme "O Milagre" p e 
tlcula que relata a dda do idol0 da jmentude pÔttu 
guesa. P retende o casal obter essa exibição visan· 
cro a propiciai· renda em favor das obras de am· 

,pllação do "Lar dos Velhinhos", que, como se sabe, 
precisa pagar ainda perto de 1 milhão de crm:e!ros 
de encargos assumidos pela ampliaçüo de suas ins 
ta lações. Vamos ficar torcendo para que Durval i! 
Deodata . consigam o desiderato . 

\USS,\ DE 30.o DIA - HoJe. às 9 horas. na Igreja 
:-..:ossa Senhora Aparecida, de V!la Marcondes, pa· 
dre J oão Miguel Silva-SAC, estará celebrando a Mls 
sa de 30. o Dia em sufrági0 da alma do Dr. Antonio 
Eufrasio de Toledo Reitor da Instituição Toledo de 
Ensino. cujo falecimento ocorreu a 25 de novembro 
ultimo. A administração daquela escola superior e 
os familiares do ilustre extint0 estão convidando o& 
amigos para a Eucaristia 

GOVERNADOR CRIA OS CARGOS - Através a Lei 
n. o 1. 960. decretada pela Assembleia e promulgada 
pelo Go\ ernador Paulo Egydio Martins. foram cria· 
dos 340 cargos de Oficial de Justiça no Estado. Pa 
ra a Q:lmarca de P residente Prucfente foram cria· 
dos tres cargos; para as comarcas de J\1irante do 
Paranapanema, Presidente Epitacio e Presidente 
Venceslau foi criado um cargo, respecth·amente. A 
Lei foi editada pela imprensa oficial do Estado. 
ecticão de 21 ultimo. 

~ONTACTO E PUBLICIDADE: Rua Tte. Nicolau Maffei, 297 - 1.o andar Fane 33·5413 

DESTAQUE PARA 
O GEOLOGO -
Waldyr Ponçano, 
um prudentino a 
mais que brilha, 
recebeu no Recife, 

COMERCIAL VEDOVATI LTDA 
a 8 de Novembro, no 
Congresso Nacional 
de Geologia realizado 
na capital j.,ernambucana 
o prêmio anualmente 

Botas -Luvas-Correias- Mangueiras e agora 
as valentonas NOGAM (bota pr'a toda obra) 

concedido ao geologo 
de maior destaque 
por atividades oficiais 
desempenhadas no 
Brasil. O prêmlo 
conh ecido por · 
"Martelo de Ouro" 
foi-lhe entregue em 
sessão solene, 

Av. Brasil, 1085 

~33~4783 
Waldyr Ponçano é !ilho do saudos0 pioneiro 

O PRIMEIRO ANO DE ALESSANDRA - Muita a la· 
gr!a neste Natal, no lar de Marcos Antonio Cruz 
dos Santos. bancário e piloto civil e senhora Suzet e 
Espinosa dos Santos, p0 r que a graciosa ALESSAN­
DRA está complet ando seus primeiros 365 dias d• 
\ ida. Dessa alegria· toda, participa. naturalment e, 
a 'º' ó Maria de Lo urdes Cruz dos Santos, nossa ex· 
colega no Paço Municipal "Florh-aldo Leal". Uma 
ex1stencia plena de sonisos é o que desejamos a pc· 
quena Alessandra . 

UM QUADRO DE JOSE' BOTOSSO - A professora. 
Maria de Lourdes Fe:reira Lins da Fundação Mu­
seu Historic11 Municipal de Presidente Prudi?n te, te· 
re um gesto cativante para com este colunista . 
Com uma dedicatória m uito bonita e fazendo alu­
são a La Fe>ira de. Arte - Car tão de Natal-1978, en· 
\ !ou-nos um dos quadros do nosso contemporàneo 
e bom amigo José Botosso. Duas alegrias: o presen 
te em si e um quadro da criat ivicfade do Botosinho. 

Manoel Ponçano. 

ARMANDO E LOURDES - . .. d isseram um sim ple 
no de amor ,ontem, às 17 horas, na Igreja N. S. do 
Carmo, unindo-se pelo Sacramento do Matrimonio, 
e constituindo uma nova famma na comunidade 
prudentina . Armando é filho de Antonio Sanches 
Filho-senhora Luzia Magro Sanches. E Lourdes é fi 
lha de Benedito Juvencio-senbora Aparecida de 
Matos Juvencio. Em nome da CONTA MEC que 
nos em·iou a gentil participação, felicitamos os 
nubentes. 

PASSAGEM SUPERIOR JA' TEM EMPREITEIRA 
- Publicou o D.O.E., edição de 21 de dezembro. à 
Páiina 52. o teor do contrato n .o 4.23l, firmado en 
tre o D .E .R . e a empreiteira "Trans técm1:a - CMs 
trucões e Comercio Ltda . ", para a execução das 
obras e serviços de arte, bem como a construção de 
uma passaiem superior na SP-270. no cruzamento 
com a. Estrada Municipal Santo Anastacio - Mi· 
ranta do Parana,panema . O contrato expressa o 
p"azo de 6 meses para a conclusão com custo »rç;ilio 
em Cr$ 2 .711.100,00. 

A Camara Municipal de Santo Anastácio, 
,. por seu Presidente, 

PAULO DE OLIVEIRA 
e os Ycreauo1·cs 
.Her<:itlio De1Jiel'i 

"\\' altlomiro To1,1 nat, 

Ruueus CampaJ.:n olo 

Dauicl Carlos Suue1·11 OI h·eira. 

E uriucs B1·amuilla 

J oão Lima d e ~ouza 

- José da :\Iota )Iuque~ Filho 

- Angclo Bonilha 

- Antonio ~Iunhos M01·ale1 

- Manoel Bamfres Barl'eira. 

- Cec ilio J eronimo P eres> e 

- Adolfo F ernandes Roma. 

nnc-se J'<'Spc>itosamc>nte ao~ S{'nt imentos d E> fé 1·r istü da comunidade b1·a!5il l'ii·a . ~andando os 
mun íc:ipe;-; da 10.a RPg:ião Admini:-tratirn d<l ~·;"tado d,• ~ão Paulo. e augurando. a todos, um 

Feliz :Satal e um A.n u .:Xo\·o i ·epleto de paz e ha1-mon ia . 

CARDINAL E 
---===--

1 

OV!M SE L!SQUI.Clm 
DE COMPRAR 
PRESENTES? -
Se o leitor cto 

, EXTRATO estiver lendo 
o Jornal depois do 
melo-dia, • 
even.tualmente tenha 
esquecido de comprar 
alpm pre,aente, 
com vistas ao Natal, 
há ainda uma opção 
• por sinal muito 
boa. A loja. de POP 
SOM permanecerá 
aberta até 11 
22 horas deste Domin2 .. 
podendo ser adquirido~ 
diacos ou fita:. 

-~--~41f911 sonoras de todos os 
'llllAtUUilll',.~ 1eneros e gosto• 

mu.,icais . O bom 

l~!!!!!!l!!!!!!!!!!!:I amico Carlos Alberto 
· Siqueira. Marques, da 

loja da Barão, 486, telefonou ontem ao reporter S 
ler aolicitando o registro desta nota. E ~ claro o• 
te 'trat a de um serviço de utilidade pública. p ;· 
quebrar o calho de algum noivs. marido ou narr 
ra.do que se tenha esquecido de uma certa obrh• 
çi• . 

Vadl acua ffrrtília CJ:lllhca• ama lDllllÍr• 
dea howed,1r l 

UM DIA NO PARQUE TEY 
G.QSTO QE Fi:RIAS. 

B1r • Rtst1ar-1nteeb..-to-' 
tas 22 bs. Atendimento 
independente de h~ldlJlrll• 
·Almoço domill!u•iro eii 11 
carte, diariamtnte. 

[ fg)J·t:i: .;:;~ ~ 
---6- conta do repoxter 

gm1dH soner, que t o 

MAQUINAS E 
EQUIPAMENTOS 

PARA ESCRffORIOS 

M6•ufnu • • lllll'Vllr• ••r •-'· 
cufa-•ra•! 
M6nlsom 1u•l1111a-1tiirilr,­
•'9 eu mH•if .. 
1o1111T111z: llu• llul•v-,m· 
fonff 33.3 .. 3 lt 33·212& 

"•J.i•llnt1 Ptulll•"t• 
FILIAL! l'lu1 f lor11n6,.lil, .U 
••• a111-1,.u.;.. 

~ 

Secret~lo 
Executivo da 
U.M.A.S.. Mas tem. 
uma justificativa: 
o vereador e 
\'lct-prealdente êia 
Câmara Municipal 
de Santo Anastácio, 
e~enheiro 
•aronomo Daniel 
Carlos Sodero 
Oliveira. foi um dos 
mais efetivos 
participantes das 
reuniões da 
entidade municipalist~ ._ _______ _. ) no ano que está se 
encerrando . E, •lem 

de participar .teve uma série de Indldações apr•· 
sentadas • aprovadas , Um. n:emplo a ser se&uido, o 
cresse moço. 

~!.~:!~~~!rt A11nd~cmmhor•immrllt ~ ' 
COlftlll~Jll~ RlllHrltll: 
flua Jomniiln l'fatrutt>, 73'At R1111 Ct«mi1'o 0~1457 

PRESlOENTEi PRUDEHTS- SP 

NATAL 
Gustavo Gor ção 

A FESTA DE NATAL é a comemoração de um 
fato histór ico de significação essencialmente 
1·eligiosa: a natividade do Salvador. Curopl'in 
do as prof.ecias, o Verbo de Deus desceu · ao 1 

mundo, pisou a t erra dos homens, tornou-se 1 
carne. Natal é pois uma descida de Deus para 
subida dos homens. I 

Mas atrás da significação tracscendente, 
que ruz respeito à sorte ultima do homem nós 
podemas ~r uma outra notícia que mais dire· 
tamente se prende à. histótia do mundo e à nos 
sa peregrina co11dição. E nesse sentido, alnd!:l 
que os homens t enham a alma amortecida 
para mais altos chamados, a mensagiem de Na 
tal será sempre um estímulo de ternura e de 
brio que vem lembrar a grandeza e a gloria de 
nossa natureza. 

O mundo, depois d.& guenras tão humilhan­
tes, entra em crise de desanimo. Pesa no ho­
mem a sua humanidade; pesa a razão que o 
diferencia; pesa sobretudo a liberdade. Certos 
t.ilósofos, apr.oveitar:.do a crise, tentam conven­
eer-nos de qUe não há grande diferença entre 
nós • os símios; e certos p olíticos, aproveitan. 
elo o de:sanimo, querem nos persuadir que é 
bom negócio abrir mão das liberdades cívicas . 
E o mundo combalido deixa-se levar, às vezes, 
POr essas seduções; porque •m verdade hã dias 
em que parece bem duro o oficio de ser ho-
mem. · 

Ora, a mensagem de Natal, além de sua 
si~icação prir.cipaJ que é ~ carater trans 
cedente e religioso, traz-nos uma reduplicada 
significação de otimismo autêntico, de um pro­
fundo otimismo que só poderá ser bem apreen 
elido se não o desvirtuarmos, ou Se não nos dei 
xarmos seduzir por algumas das multas fórnm­
las de anestesia que correm mundo . Essa m en 
sagem r.os diz que vale a pena ser homem; qu~ 
vale a p ena ouYir a razão e usar a liberdade; e 
que vale a p ena carregar essa carne, às veze; 
dolorida, que foi incalculavelmente dignifica­
da pela visita de Deus. 
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EDITAL DE CITAÇ.\O DE "WILSON J OSE' DE 
4RALJO E DELCIDIO VIRGILIO PEREIRA .. 

CO:\l O PRAZO DE VINTE (20) DJAS ' º· Doutor Fnmcllico Garcia Redondo Fillla Juiz 
de D1re1to da 4. a Vara desta cidade e comarea de 
Presidente Prudente. Estado de São P'lulo. na for 
ana da lei. etc. 

Shigeaki Ueki garante que o plano 
muito 

CLASSIFICADOS 
T!RHNOS 
VENDE-SE 

DIVERSOS 

nacional do alcool 
lf crescera 

FAZ SABER a "WILSON JUSE' DE ARAUJO e 
DELCIDIO VIRGILIO PEREIRA", bra!'l1ie1ros, cni.a· 
cios. dentistas. portadores respectlu~rnent~ Rn n e 
9.837 .047-sp CPF n.o 121.507.036j53 e Rg. n.ll ... 
9. 837. 047·sp CPF n. o 056. 580. 716115, resldent.2s i-.n 
lW!ar Incerto e não sabido, que por es~e ju1zo a 
cartorlo do 4.o Ofício, se pr0cessam os tr.rmos de 
um EXECUTIVO FISCAL (feito n.o 1.147j713) reaue· 
ddo pelo Departamento de Agua e 1'.:sgoto li,~ Pr~Ri· 
dente Prudente CDAE) contra .is met;iuos. 'alrtgando 
o seituinte: que deixaram de pagar o t .~i•Ol::lo ae 
Exten:;ão de Rede de Esgoto da pro;>r!cdu.:ie 10::::1.· 
lJzada a rua Capitão Alberto M'!ndt-:> Junior, lote 
5 da quadra 8 - Jardim Bongiovam, nesta cidade 
no ano de 1976, no montante de Cr$ 492.10 <-1u'l: 
' rocentos e noventa e dois cruzeiros e dez centa· 
vosl. acrescida de juros. correção monetarta e de· 
mais com Inações de direito. Encontrando-se •:» re· 
feridos executados Wiison José de Araujo e Dt'lciC'lo 
Vnglllo Pereira residindo em lugar ince1to e não 
sabido, conforn1e certificou o Sr. Oficial Je just.i· 
ca. foi feito o arresto de um terreno que compre• 
ende o lote n. o 5 (cinco> da quadra n. o 8 ( t·ito ) 
do bairro Jardim Bongtovanl, desta cidade medind'.> 
10.00 metros de !rente por 35,00 metros da frente 
aos lundos. ou sejam 350,00 metros quadra1os, dl· 
vldindo pela frente com a ru9. C1pltão Alberto Mcn· 
des Jr. e~·rua 7 (sete), de um la.jo. o rttreito, de 
Quem da \'la publica olha para o imo'Jel. 1!vide com 
o lote 4 do lado esquerdo com os lotes 6 e 22; e pe· 
los fundos com o lote 21. matricula n.o R.2·.l.933 
110 2.o Cartorio de Registro de ln1ov('i;; .ie.;.:n cl~· 
de; pel0 presente edital ficam CITADOS para no 
praLO de vinte e quatro (24) horas subsequentes ao 
prazo do edital que é de vinte (20) ,ha3, ?a~arnm 
a lmportancia devida, sob ;:itn'l de St}r·lhes comer­
tido o arresto em penhora, uaí fluin1o o prazo ci• 
dez (10> dias para caso queiram, EM8.\RCTUU.1 o 
presente executivo sob pena de não o fazendo ser­
lhes decretada a. revelia e neste caso ~1re!lummrto-se 
como ve,dadelros os fatos alegados pela rxequ ltt 
na Inicial. P. Prudente, 4 de dezembro de 19i2. 

EDITAL DE CITAÇ.\O DE "MANOEL ORTEG1\ 
MANZANO". COM O P RAZO DE VINTE (20) m '" 

O Doutor Paulo Dirceu Ro'>sett!, Juiz de Dl!"l'tlo 
da Terceira Vara desta cidade e comarca d~ Pre· 
sldente Pr'L!dcnte. Estado de São Paulo, na fo~·m.i ~a 
lei. etc. 

FAZ SABER ao executado Sr. •MANOEL OR· 
TEGA MANZANOH, residente e domlcll!n1o em Ju· 
gar Incerto e não sabido, que Po:.- este Juízo e Car· 
torio dn Tercelto Oficio. se p "ocessam '>S :.uto; de 
um "EXECUTIVO FISCAL" (feito n.o 1 1781/e ), re· 
Querido pelo "Depa!"tamento de Agu:i e Es~oto ce 
Presidente Prudente" contra uwALDEMAl{ MA· 
NUEL DE PAULA". por estar o lmo\el gr:::-ar do im· 
t>Osto transcrito em nome de Manoel Ortcg·i Ma::i· 
~ano e Francisco Vaz Sanches, toi requoricla e de· 
ferida a extensão da citação aos mesmos. c:rn·•o que 
o executivo visa a cobrança da quantia de Cr$ 456.SO 
e demais acre;,clmos legais provenientes da e ·~ 1· 
do de rede de águas que deixou de pa,: ir u.:i t>xcr· 
ciclo de 1975. do lmovel situado a Rua Gerva31o Ca · 
ravina. lote 20 da quadra 6. nesta cidade. :·e'l111 cue 
o Sr. Oficial de Justiça no cumprimen~o üo J1 .. in· 
dato de c!tacão. certificou haver delx:ido :!'! 1· lar 
o executado Manoel Ortega Manzano por cs~'l: •!m 
lu~ar ince1 to e não sabido, tendo procedido o N" 
cesto no bem seguinte: uum lote de terreno, ~r b 
o n. o 20. da quadra n. o 6, da Vila Angel!ca, rll\ 1· 
dlndo pela frente com a Rua Genaslo Cara.-.1 :.\. c:e 
um lado com o lote n.o 19. de outro com o !or~ n.o 
21. e pelos fundos com a Rua Seis, ha\ Ido em malur 
porção atraYeS de transcrição n . o 30 .152 e Jll. l Si. 
do Cartorio da Primeira Circunscrição :mo:,il1arla 
desta comarca". Encontrando-se o execut:iCu f\lA· 
NOEL ORTEGA MANZANO em lugar Incerto ~ ti.'i.o 
sabido. tlca, por este editai, citado, p-.ra ~::1so que1· 
ra. EMBARGUE a presente execução. dentl'J do pra 
zo de d'ez ( 10) dias. que fluirá a partir do nm do 
p azo do eciltal que é de vinte <20) dias. sob pena 
•de sedhe decretada a re\elia, neste caso prcsumll'l · 
e; ~e como verdadeiros os fatos alegado.; pelo au· 
tor. aplicando-se-lhe os demais efeitos desfa\'):·a· 
veis da mesma. conforme preceitua o arl'g,., :!Lll 
l!o Codlgo de Processo Civil. Antes do ;mlLo C:e 
embarg~ fluirá o prazo de ylnte e quatro (24l ho· 
ras. parà, caso guelra, pague a lmr.ortancla exe· 
cutada e seus acrescimos legais. 0 u em igual prazo 
o!e eça bens a penhora. sob pena de não o fazendo 
ser o arresto t1ansformado em penhora. Presi· 
dente Pruêente. 4 de dezembro de 1978. 

BRASILIA - O - Mi· 
nlstro das ML.,as e Ener 
gla., Shlgeakl Uek dis· 
se ontem que .imbora 
não possa falar cm no· 
me do futuro ocuprmte 
de sua pasta, é de opl· 
nlão que o Brasil cltfl· 
cllmente mudará a sua 
polltica nuclear 110 pro· 
ximo go\ emo, pois a 
seu ver, o bom senso 

Declaração 
HIDEO NAGAI, decla­

ra que extraviou os do· 
cumcntos do veiculo 
marca Volkswagen, tipo 
kombl ano modelo 1. 973 
cor azul arara, chassis 
:SH299141 certificado de 
realstro 0143479, expedi­
do pela Delegacia de Po 
llcia de Martinópolis 
em 26 de maio de 1976. • • 

Decla1a ainda que os 
mesmos tornam-se sem 
efeito, por estar sendo 
providenciada 2.a via. 

Mart!nópolls, 23 de de· 
zembr0 de 1.978. 

Orr;anizaçlo Real - Des 
pachante Po!lc1al - Rua 
9 de julho, 181 - tone 
521520 - Marttnópolis 

Perdido 
l!:U. SILVINO ALVES, 

cteclaro a quem possa 
interessar e para ti ns 
de direitos, que · Pr..3.DI 
minha cart•Ji t"a .1adonal 
de babllltaçdO de cate· 
aor1a pro(J-;.;iot1.i.l, n o 
1462693, P.G.U. 5.196 
expedida em 19j9j77. ' 

Declaro mais oue f!· 
ca sem efeito 'a· ·PRI· 
ME.IRA VIA. por estar 
providenciando a ~E­
';u. 'DA VIA na Rep:i.r­
ticão Competente. 

Rancharla, 21 de de· 
zembro de 1978. 

Silvlno Alves 
22·23·24 j12j78 

Declaração 
Dentvaldo José Fer­

nandes residente e do· 
mlcillado nesta cidade e 
munlclµ!o de Pirapozi· 
nno·SP, declara para o~ 
11el'idos fins e efeitos le· 
gals, ter extraviado sua 
Carteira Nacional de Ha 
bllltação n. o 1778066, 
PGU n .o 451 hab!l1tado 
em 11 de novembro de 
1974, e:oi:pedido em Pira· 
pozinho em data. de 1~ 
de novembro de 1977. 
com val!dade até 23 de 
março de 1981. Catego· 
ria Profissional letra 
"C• PF'C2. 

Declara ainda que a 
refertda fiea sem efeito, 
visto estar em andamen 
do a 2.a via da mesma . 

Plrapozinho, 20 de de· 
~mbro de 19711. 

As) Vicente P(llim 

VIAJANTE 
Empr<'sa f'l'd iarla nf>sta cidade está admitindo pessoa interessada em 
prngte<lir na cancira de Yendas técnicas. 

EXIGE OFERECE 
* Coudu~ão rropria * Treinamento intensivo 

* Scl' autônomo (a l'egistra1·) * Zona de trabalho - f echacla 

* Sólida experiencia em Tem: .... * Ajuda de custos ~··' ·tnncial 

* Ser residente nessa região 

* Pol'lsuir hom relacionnmeuto 
numa ilas áreas: Sorocabana, 
Paulista. X oroeste e Mato 
Groi;;so do Sul 

* Comissões progrel!lsiYas e 
premi os 

* Seguro de vida e A1.1sistcncia. 
l!edica extensira aos familia.·es 

MÉDIA MENSAL DE GANHO: 20.000,00 
t >i 1·i~ir cu 1·ü1 uo propdo punho. iufol'luan<lo ·•Curriculum Yitae". 
1·1·f1•1·p1wia ·

1 
bem como empregos anteriores (firmas e ramos de nr;ó· 

1·i11s ) . 1tarn a Caixa Postal, 1.362 (19100) 1 ou apresrntar-se muni<lo 
•I<• do<·mm•ntos à. Axenida ~Ianoel Goulart, 683. P. Prullcnte. dac;: ~ 

àl:i lS hol'aS, das :W,30 às 22 horas e sábado das 8 às 16 horas. 

demonstra que a ritua· 
ção energet!ca brasJlc:I ra. 
tem de ser prolunda.· 
mente realista. Pa:·a ele 
"o que ocorre no mo· 
mento é uma opção ce 
tndependencla para. o 
setor, que está baseada 
em conceitos solldos de· 
vldos ao conhecimento 
que o presidente Ge!Eel 
possui do problema., bl?m 
como de problemRs que 
o Bru11 enfrenta de\•l· 
do a crise do pet:alco". 

Declaração 

Ademir Ferreira da 
Costa. deC'lara para os 
devidos fins e efeitos le· 
gais, haver extraviado 
sua Carteira Nacional 
de Habilitação de n .o . . 
0845774. PGU n.o ..... 
24. 765. Expedida em 06. 
12.72. 

Declara outrossim, que 
a mesma fica sem efei· 
to por estar sendo pro· 
,·idenclado a segunda. 
via. 

Pres. Prudente, 21 de 
dezembro de 1978. 

Declaração 
Claudio Clemente Ven 

drame declara para os 
devidos fins e efeitos le· 
ia!s ter extra vlado sua 
Carteira Nacional de 
Hab. de n.o 21.542 
Prontuário 30 .168, expe· 
dlda em 06j03171. Decla· 
ra ainda. Que a referida 
fica sem efeito devido 
estar providenciando a 
2.a via. 

Declaração 
Talzo Akakl declara 

para os deYldos fins e 
efeitos leiais ter ex· 
travlado recibo em 
branco assinado, a J .a e 
2.a Via l)~."ara Sitlda 
que o referido fica sem 
efeito. · 

Declaração 
Antonio Santana, bra 

>llelro, casado reslden· 
te em Presld'ente Pru· 
dente, a Rua Travessa 
Florestal n.o 45 - cpf. 
465.261.708,97 declara pa· 
ra devidos fins e direi· 
tos leiais haver extra· 
vlado Carteira Nacional 
tfe Habll!tação, de n. o 
23 . 782 PGU 32.443, ex· 
pedida em P res. Pru· 
i:lente, em data de 30 de 
'utubro de 1975, fica a 
mesma sem efeito por 
estar providenciando 2.a 
1a. 

Pres. Prudente 19 de 
lezembre de 1978. 

Antonio Santana 

Declaração 
Ciro Murad, •J»clara 

para os devidos fins e 
efeitos legais, ter extra· 
via.do os seiulnt~s dccu· 
mentos: 
l. Carteira Nacional d.e 
Habllttação de n . o .... 
22. 635 e PGU 31. 398, 
exp. pela 14 a Clretran 
de Pres. Prudente - Sp. 
2. Cedula de Identlda· 
tfe RG 9.014.823-SP; 

Declara. outrossim, 
que os mesml'!I ficam 
sem validade, visto es­
tar em andamento a i-x 
pedicão da 2.a <se;;~.tn· 
da) via.. 

Pres. Prudente 22 de 
dezembro de 1978. 

"Imperador" Despa.• 
chos SIC Ltda. - ·:ua 
Dr. Gurgel, 619 - Fo· 
ne 33-5999 

Declnração 
Francisco AI ves Ro­

drliUes. tn!ra assinado, 
declara para todos os 
fins leaals e de direitos 
que perdeu o Certifica! 
do de Ref'!stro n.o . .•• 
0807566. expedido em ... 
05-lJ-1976, pela 181.a 
Ctretran de Presidente 
E12itaclo. e referente ao 
voiculo de marca: Ford 
Corcel Standard - ano 
t06g - cor Grená 
f'..haasl : 9-2333.001.351. 

Declara ainda que o 
referido Certificado de 
Re~lstro fica sem P.!elto 
nnr estar sendo provi; 
det\clada a 2.a via 

Pres . Epltac!o, U8 de 
dezembro de 1978. 

Para Shigeakl lJ'!kl. o 
proltlmo go,·erno, na 
área. do Mlnlste:10 das 
Minas e Energia dever!'!. 
acelerar cada vez mats 
tudo o que foi iniciado 
no atual, prevendo uma 
maior concentração na 
busca de petroleo e a 
consequente intens1fi;:a· 
ção doS contratos de 
risco. Segundo o ,\.t; .lts· 
tro, os esforços, deverão 
ser redobrados para que 
ha.f a a continuação do 
aumento das ·J!ertas das 
fontes primarias de '.mer 
g!a genuinam 1t:! nn:lo· 
nats. bem com0 um 
maior descnvol \'i.ncnto 
tecnologlco para o uso 
racional dessa cncr;;l12., 
J)rjnclpalmente no to.:an 
te ao carvão metalur· 
g!C'O . 

Na opinião do Minis 
tro Shigeakl Uek!, quem 
lê oS Jornais brasllet;os 
tem a Impressão de que 
o país teria abandona· 
do a sua politlca a res• 
peito da instalação t1e 
hidrelétricas. aumen~:m· 
do seus e:fori;os somen· 
te no campo nucle'l.r . 
Para ele, contudo. J.;to 
não reflete a real :.·:·.1.11"' 
pois dos quarentl\ mt.' 
lhões de quilowatts ce 
potencia das usln:is l!e· 
radoras em construção 
apenas tres milhões são 
termo-nucleares, 500 ter 
mo eletricas. que usam 
carvão mineral como 
combm:tlvel e o restan· 
te hidrelétricas. 

Shtgeakl Uekl disse 
que o proxlmo :ioverno 
encontrará no :;et0 r uma 

Declaração 
ARNALDO MOTTA 

SANTOS, declara para 
os crevldos fins e efeitos 
legais ter extraviado a 
iiua Ca.tl'ira Nacional de 
Habilitação sob n .o 531 
e PGU n.o 15.244, expe· 
dida pela 14.a Ciretran 
d11 P residente Prudente, 
em data de 15 de janel· 

lO de 1971. 
Declara outrossim que 

a mesma fica sem efel· 
to visto estar em an· 
damento a '?xpedição da 
2.a via. 

Presidente Prudente 
21 de dezembro •le llJ?S 

22-23-24112 78 

Declaração 
Sadao Onoda, declara 

para fins de obtenção 
de segunda vla. que !o1 
extra vlado o êertificado 
de propriedade expe· 
dido pela Delegacia de 
Policia e Transito de 
Calabu·SP, pertencente 
ao veiculo marca Che­
vrolet Opala ano de fa• 
bric. 1973, ' cor roxa 
chassls n. o 5P87CCB 159 
923, cap. PI 05 lugs. pla· 
ca n o TB-9208. 

Declara outrossim que 
e devido documento ftca 
aem efeito, visto estar 
providenciando a 2. a 
vta. 

Caiabu, 22 de dezem· 
bro de 197!. 

Sadao Onoda 

Declaração 
Wan!a Abduche Cor­

rea, brasileira, 1oltelra 
!onoaudlologa, residente 
e domlc!Uada nesta cl· 
dade de Presidente Pru· 
dente·SP, a rua Des· 
bravador Ceará, 62, de· 
clara para os devidos 
fins e efeitos legais, ter 
extraviado sua Cartetra 
Nacional de Habilitação 
Amador de n. o 22. 701 
Prontuãrio n. o 31. 458: 
expedida e:n ; t. 07. 75 pe 
la 14 a Clre~ran de Pre· 
aldent'! Prudente - SP 
e sua Carteira de lden· 
tidade RG. 8. 022 334 f.:o;· 
pedida pela Sec . sei. 
Publica P .I. de Presl· 
dente PrudP.nte -- óP 
em 20 .12.1973 . · 

Declata ainda que oa 
referidos documentos fi­
cam sem efeito \ 1~to l'Sº 
tar pro,·ldencl'lnt!o se· 
gundas 'las dos ml'l;· 
mos. 

Pres . Pru:lente Si> 2:.­
de dezembro de · 1c;7s 
(a l Wania Abduche C:t•l • 
r ea - Rua Desb. Cea.· 
rt, 62,_ 

base solida. fO(jad'.l. :;ra: 
ças as prtJrJçupaç.)es ta.m 
oém do presidente Gei· 
sel com essa ;ítea. Diss~ 
que é muito fa~·il lazer 
criticas t>asea:ias em 
emocionallsml)s ar:ns· 
centando que nenllwn 
país do mundo possui 
um planejamento tão 
,érlo 1wrnto " B>: 1stl, no 
campo encrgetlco, pc.r· 
que os fatos es~uo t>a. 
seados na realidade do 
p6:s·1973. qUll.ild·) a crll>G 
do pct•·oleo :'as<;ou a SP! 

uma jú!l g~andes preo· 
cupaçGes dos paise!I de 
penden tc1:1 do .,roduto . 
Depois de :muncla.r Que 
a Petrnbr<ís até meado!! 
de janetN, dlv~rá no­
vos dados a respeito ~as 
resen·as petrollt1::.\·as r.21· 
clonais, o Minlstr.l das 
Minas e Energia .. sse 
l!urou que o Plano }{.s• 
clonai do Alcool de\·Eõrá 
crescer bastante J p~o· 
xtmo go,·erno. ,· ''l"t à• 
oue o Brasil se ·orn~ ca: 
da ,·ez menos rt~pen len 
te de nleo. (AEl 

DIFUSORA 
Um lance de 

a lftg ria todo dia 
Fnça seu RMio 
muito mais feliz! 
Deixe-o com a 

Programação 

DIFJTSOBA 

VENDE-SE 2 terrenos cj 
1 casa de material com 
5 comodos com todos me 
lhoramentos e ontbus . 
Preço Cr$ 220.000.00 . 
rratar Av. Manoel Gou· 
lart, 1744 depois das 17 
horas. 

CASAS ALUGA-SE 

ALUGA ·SE uma resl · 
dênc!a de madeira à 
rua Ribeiro de Barros 
com 3 Quartos salà 
irande, connha, ba· 
nhelro, area e iiara11:em. 
Trntar à rua Siqueira 
Campos. 185-B ou pelo 
fone 33·4619. 

VENDE-SE terreno cl 
466.55 m2, no J. Colina 
aprovado pelll Prefeltu· 
ra CrS 30.000,00 + 54 x 
1.800 00 fac!hta·se acei­
ta-se . carro no negocio 
tratar .Toão fone 22·1897 

PRECISO de um técmco 
de TV ou toca·flta 
Lulvaldo - fone 33 5.!~2. 

VENDE-SE uma ga.ra· 
peira em ótimo es1 nrlo 
ri motor de limpar La· 
nas . Tratar R. <.;eneral 
Marcondes Salg~rfo 344 
- Quatá · SP ou tel 1 h~ 

VENDE·SE uma nwsa 
de costura, e 2 mane· 
qulns. Tratar a Av. Wa· 
shlngton Luiz, J!~., 

VE:-;DE·SE ou troca-se 
uma belina "L. D. ü. " 
ano 1977 com sem1-e1xo 
cm bom estado de con­
sen·ação. Tratar fone .• 
22-1345. 

VENDE·SE ou troca·se 
um corcel 76 luxo com 
semi-eixo, bom estado de 
consen ação - Cr$ ..... 
55. 000 00 tratar pelo fo· 
ne 22:1345 . 

VENDE-SE Passat t .S -
m 0 76 - 2 portas. hom 
?stado. Fone )2-.• t:;:. 

SCARBORD COUROS FINOS S . A. 
C.G.C. '.M F. 44 .140.0440001·92 

CONVOCAÇAO 
.ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDTNARIA 

Ficam convocados os senhores acionistas da 
Scarbord Couros Finos S. A. para reunirem em as· 
semblêla geral extraordlnarla. a realizar-se no e.ia 
3U Je dezemb1 o de 1978, às 10.00 horas. na sede so· 
clal da empresa sita a Av . Manoel Gouiart Km 3 
(extensão) em Presidente Prudente, SP, para dell· 
berar sobre os seguintes assunto:s: 
A) - Verlf!car a subscrição do aumento de capital 
social proposto e aprovado em AGE de 1. o de no· 
vembro de 1978; 
.Hl - Homologar o capital subscrito e lnteurnlt· 
zado da emp1esa, em decorrencia das AGE's- de 
26.01.78 e 1.11.78; 
C) - Alterar o Artlgo 5.o dos Estatutos Soc:!ats 
relativamente ao capital subscrito e integralizado.· 
D> - Outros assuntos de Interesse da sociedade. 

Presidente Prudente. 21 de dezembro de 1978. 
GERALDO MOACIR BORDON 

Diretor 

CONVITE DE MISSA 
Julia Domene Gomes, filho;;, grnros, noras e netos de 

Samuel Garcia Gomes (Nene) 
ConYiclam parentes e amigos para assistirem a mi~~a de 1. o ano de 
11eu falecimento que será celehmda <lia !!5 (segunda feil'a) às 19,00 
horas na Igrt>ja Xossa Senhora de Fátima. 
Por mais este ato de fé cristã e amizade antecipadamente agradece. 

Rua Siqueira Campos, 600 -PRESIDENTE PRUDENTE - SP 



Alunos do Mo·bral comemuram o 
Natal com o show ''Noite Feliz'' 

A Comissão Municipal 
do ~1obral de Presiden­
te apresentou no dia 
21 passado, no Teatro 
Municipal. o show "Noi­
te Feliz" com a particl­
paçao de seus alunos que 
apresentaram numeras 
musicais. acompanha­
dos de um conjunt0 re­
gional. 

Outros alunos .:tecla­
maram poesias. 1 L~~ram 
pequenos ~i;cketchs" e 
outros pequenas or.-ir,;úPs 
natali11ns. Em seguida a 
presença do "Papai 
Noel" marcou o encerra­
mento da 1esta dos mo-

bralinos que distribuiu 
balas para tod.is as 
crianças presentes. Fara 
os alunos do Mobrnl fo­
ram distribui dos 'ª! tos 
brindes doados pelo co­
mercio prudentino e me­
dalhas . 

Fsth·eram presentes ao 
show o presidente oa 
Comlssiio ,\tunlclpal do 
;\lobral, sr. Milton José 
Bissoll .a srta. Marlene 
Casarlno, representando 

o prefeito Paulo Constan 
tino o sr_ Luiz Maurlcto 
San.doval, secretario exe 
cutl\'O do Mobral; No-

buo 1',ukuhara. agente de 
Mobilltação; Antonio Car 
los Moreira. \Creador; 
Milton Rt1u.a, Presidente 
do Abrigo do Menor; 
José Odemar Gois, ad­
vogado em nossa cidade; 
Dlone Chesine Gois :m­
pen is ora de área d Ô Mo 
br,\l; Rosa Glroto Gul­
i'narães da Costa coor­
dena.dora e Sonià !\ta la 
Nelli, super\"lsora. 

Nessa noite, tambem 
anl\·er::>ariav:t o c;r. ~m­
t0n José rnssoll e a aata 
!oi comemorada por to­
dos os presentes. 

••• e pequenas sckctches fizeram a Noite Felll, do :\lobral, _ ,_ -
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Brossard: ~ O 
omitido 

governo teria 
no sequestro 

participado, ou se 
dos • uruguaios 

Porte Alegre - "A 
esta altura, já é um 
oscaridalo, a lenti­
<lã0 com que se in­
vestiga o ..,, questro 
dos uruguaios" ciisse 
~ntem em Porte- •1 le 
çre o lider do l\iIDB 
no senado. P9 ulo 
Brossard. Ele rea­
firmou sna opiniio 
de que todas as evi­
aenc~ias indicam a 
participação de au­
toridades biasilet­
ras no caso e salien·· 
touque. pela demora 
"m esclarecer os fa­
tos. ja esta caracteri­
zada a omissão do 
governo 

"Nunca Vi um ~cn 
junto tão veemen 
te de circunstancia a 
autorizar uma con­
dusão no sentido de 
que houve participa.·· 
cãn de a.uto1idades 
brasilefras no seques­
tro dos uruguaios", 
aftrmcu o senador. 
uNunca; Vi - frisou 
- e• quando não fos 
~ es"R participação 
nos teri~mos uma. 
mvas~ o do territor10 
bra.<;ileiro por es. 
tTangeiros para l'S.P • 
tarem aqui pessoas 
QU" estavam sob o 
1mperio das lels bra­
stleiras. São fatos 
ãe natureza diferen­
te, mas de gravidade 

semelhante"_ 
Segundo Brossard 

"a esta altura ja 
ha omissão do gover 
no, por que hr~UV" 
tempo mais do que 
suficiente para um 
~sclarecimento cabal 
de todos os fatos. A 
impressão que nos 
dá essa lentidão-ob­
servou - é de que o 
governo esta jot?an­
do com o nata! e o 
ano novo para qu~ 

o caso caia 11c esque. 
ciment.o. C'ontudo, a 
cada dia. que passa, 
a situacão do gover·· 
no fica ptor, menos 
detem•avel". 

O lider emedebis­
ta referiu se tam­
bem ~o caso da bra­
~lleira Flavta Schti­
li11g, ressaltando qu~ 
" 0 mais escandaloso 
é ter que pagar o 
carcere. Sei que ~e 
pa~a hotel pensão''· 
comentou, "pagar -P<.: 
fo carcere é mos­
truoso. Quem esta 
preso não trabalha 
então se não tiver 

quem pague a !J~na 

gp converte em pri­
sãº0 perpetua., pois 

não pagando niio po-

de sair e permanec·~n 

do a conta aumenta. 

Acão contra o Montepio 
.). 

dos bancários 
Porto Alegre - O 

Montepio NncioMl 
dos bancariO!'! ja tem 
mais de cem aç6r.s 
contra si na justica 
do Rio Grande r!c: 

mal elaborados 
ou feito& de ma fé 
apenas para peg-ar o 
dinheiro inicial dos 
contribuintes - e as 
entidades não tive­
ram t~m desenvolvi· 

se é o Est~do q ,m. 
carcera a vessoa - tn 
dae.ou - como vai 
lhe cobrar a hospe 

e 

d:lgem ·~ E quem cc­
bra pode cobrar xis 
ou dois xls ou tres 
~is. Parece uma co1 

~a altamente ofem~l­
va a todos os prit1-=1-
pios do direito pe­
nal". (AE) 

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÃRIOS L TOA. 

por seus diretores, 
JOSI: CALDERAN 

APARECIDO A. SILVA, r 
PAULO CALDERAN 

externam aos seus funcionários, amigos e 
clientes, voto~ de 
FELIZ NATAL 

e auguram, à comunidade de Presidente 
• Prudente, um próspero 

ANO NOVO 

.... _ .... & 

Que a noitt mais linda do ano 

NATAL 
E a manhã mais luminosa da existencia 

ANO NOVO 
Nos encontrem unidos no mismo t divino mister dt espalhar 

São os votos de 

Amor 
Esperança t 

Fé 
nos homens, 
na Pátria t em Deus. 

Sul e ha milhares rle 
pe~.so3S reclamando 
a falta de pa~men­
to dos beneficies a 
que tc·m direito po1· 
terem adquirido. ha 
varies anos. planos 
previdt=nciarios que 
paga1·am mensa.lmen 
t~ ~ que ae-ora nfio 
são cumpridos. Dia 
riamPnte formam Re 
extensas filas de as­
sociados defronte a 0 

predio sede do Mon 

mento economl<:o -
financeiro que bafe 
lhes permita par!,nr 
o que prometeram ' . 1 

(AE) 1 

Escritorio lmobiliario Rio Branco S/C L TOA. 

teplo, em Porto Ale 
gre· reclamando do' 
atraso no pagam~n·· 

to de pensões ou fal 
ta de cumprimento 
das promes~as feit~s 
em plano adqui.!'id:j~ 

ha mais de 10 anos. 
Os advo~ados 

Ormr Bacha e nanu 
b io Couto Br~a. 
que dt>-fendem vario~ 
as~oclarlos do Monte­
pio Nacional dos 
Bancarias e que es-
tão preparando um 1 

~~------------------------------------------------------' 

sabesp 

• 

A COMPANHIA DE 
SANEAMENTO BÁSICO DO -
ESTADO DE SAO PAULO -

SABESP 

~~~~~~~os.sobredize~~ 1 deseja à laboriosa população da 
~~~ ~ ~ª~?0~.º "~~~ cidade e às dignas autoridades municipais 
tem outros Mont""-

~~°: = g~~ ~~:~ ~~ os melhores votos de um Feliz Natal e 
~i~~~ª~!~a:~~ ~~;: um Ano Novo pleno de realizações. 

.. nos que agora nao 
conseguem cumprlr"., 
O nroblema esta es 

1 tomando - e deve· j 
ra tornar-se ma.1s 
grave em 1979 - por 
que estão se comple· 
tando os 10 anos que 

os Montepios cria-~ 
A DIRETORIA 

ram seus planos d• 
aposentadori.3 e pre 
cl~am pagar os p11-
meiros beneficia rios . 
Os planos foram 

Àeowmoc1otst1c1o •s.to Paulo >r DnemolvlmentDpM"aTodol. 
Secretana tle Obras e do IY!eio Amb1en1 .. 

.. 

Co111p1nh1a do SanHmento ljsji;o do f~tado Cio S. P'ulo 

.· 
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Execuções - Feito n.o 1359/78 - Comercial Chuvel­
~~O da.s Tlnt_as Ltda. I Antonio Bi1rbosa. FIJ. i5,, 0 

mpi e à exequente satls!azer o onus processual de 

que foi homologada (fis. 283) e recebeu o cheque do 
valor <la condenaçao (fls, 297v) Não é possivel 
o.esta altura, modificar a Jlquidaca.o. Isto posto. Jul 
i a extinto o processo. Arquive.se. Adv.os. Anton!o 
Flumlnham, Antonio José Correia e J acintho Ferrei 
ra ~ Silva J unior . 

pagamento da~ despesas Enquant ã 
~erá ~ ~re.stação jurldiscional que ~e~e ~ ~g~=~~e~!º 
d~s ª~Ç~d~ºR.~~~.os: drs. RU!ino de Campos. Leoni' 

Embari<>s à Execução - Proc. n. 0 1.654/4 o -
tapenso) - J oã0 Francisco Pereira e/ Prefeitura. 
Municipal de Presidente Prudente . Tópico final da 
r . sentença de tis . 17: " ... Isto posto e tendo sldo 
a execução e estes embargos regularmente 1•roCt!3· 

Feito n .o 1780/77 _ H be t 
co das Chagas Medelros~~ls r ~6;hl~o6tn1 x Francls-
ouente satisfazer o onus pr.ocess~º;1 d~mpre ao exe 
elas despesas Enquanto ã pagamemo 
tação .1urlsdlclona1 que ~dºe o 1~er ~ão terá a pres 
vo. Adv. os: drs. Hédio God . uar e-se. no arqul-
Fett0 n. 0 1898/78 A oy · José Yamamoto. 
.Francisco Navarro Cru~au~h~farectdo Trombeta :r. 
Arbitro em CrS 1 500 O-Oe ir ey Sanches. Fls. 19: 
Pague-os o exeque::ite 'em o~ salarl<>s do a vallador. 
i1esse mesmo prazo b dias. manifestando.se, 
Ruflnri d C . so re ~ avaliação . Adv. os: dr;; . 

sados, não havendo qualquer Irregularidade, jUigo-os 
Improcedentes, para. que tenha prosseguimento a ex• 
c1;1ção, co.m a subsistencla da penhora. A ('redou 
hipotecaria deverá ser cientificada. oportunamente, 

da designação das datas da arrematação. Custas 
na forma da lei. Adv. os. Lazaro Sidney Petrucci. 
Arnaldo Pires Ramos e Odeclo Alve.~ da Co:;t, 
Divorcio Consensual - Proc. n.o 535178 - M.B 11 
V.S. B. Topico final dar. sentença de fJs. 25v/26: 
" ... Istc posto, homologo o di\'orclo consensual rtt. 
querido por M.B . e V.S.B. com fundamento no 
artiitO 40 da Lei 6. 515/77. averbando.se, QPOltuna­
mente, esta sentença à margem do assento de ca.­
~amento. Adv.os. Antonio Flumtnhan 

.E b e ampos. Leonides Prado Ruiz 
l 6m43 /a7r8gos àVExecLuç~o - Apenso ao feito n. o 

- era uc1 G l · ·· ·· 
nhla Real de Investl~en~~ç~ v~te outros x Comp::i-
'ropico final da sentença de ~ts O e Investimento. 
Julgo lmpr-0cedentes os embargos 1Jt1~~ IsJo PJsto, 
~laro subsistente penh ve or e de­
o saldo da divida e~ecuta~~a~ Os ~evedores nagar'lo 
Ilesas processuais d t. om Juros da mora drs 
1"arlos advocatlclose e pro esto, bem assim os h·ooo. 
<Julnhentos e seteniau~ fá:'<~ em Cr$ 1. 572,20 (um mil 
vos). c'>rrespondentes a ?o <c;~zelros e vinte centa­
blto a_iulzado. Registre-se Ad z Por c.-ento) l rlo c!i­
l'elra Ribeiro Rubens Mir ndv.dos. drs. Ceei! Mo-
A . a. a a Siiva 

Conslgna~ao em Pagamento - Proc. n. 0 2.088/4.o 
Takeo Muramoto e/ Antonio Bonglovani Sobrinho t! 
outr0o5. Fls. 93. Digam. (feita a liquidação). -· 
Adv.os. Nazim S alim Whebe e Wilson Teruo Kobala 
shl. 
Agravo de Instrumento - Transcasa - Tran.o:;porta. 
dora Casa dei Ltda e/ J osé Julio Vlcturlno. Fls. 96. 
1) Clenc!a da baixa dos autos . 2) - Cumpra.se o v. 
acordão e junte.se cópia dele aos autos -principais. 
Adv. os. Pedro .C:anct Filho, Myrta C. Bertonclnl, 
Clovls o . D. Carapeba, Ro.ssana Stablle e Marta Te 
rezlnha Ferreira . 

c oensLo ao feito n .o 1188/78 - A.B . s ándov:il & 
ia. tda. - x Fazenda do Estado d 

~~~co1 final dda sentença de tis. 1213:: 8i!~/ . .,~~1~· 
... mproce entes de embar"'o d d ... . 

ciechro subsistente h • " a evedora e 
gante. Reitistre-se Xd~en .º~ª· Custas Pela e:nbar­
l!o c .,s M · ·os· r11. Stanley Zalna Ju. 
G 1' ar ?raes Manfredi Alvaro Ferr i Filho .Jos < 

ou art Qu1rlno. Ivone Wagna Marques Moreira.. \;! 

~utelas : - Feito n.o 2086/78 - José do Esoi•tto 
S an;o. ~s. llv.o: Vistos. Nomeio José do Espl~lto 

~~:~~: ;E~::P~~~.r~~~~eon~é a~~~~~ 0 ieºo~fJ~; 
Feito n.o 2117/78 - Izaura Vieira Ber tanl Fl 
Uv o: Vistos. Nomeio Izaura Vieira Bertani qua~i· 
f icada a fls. tutora da menor orfã Marta Jo~ Vi~l -
ra .. Bertani . Tome.se o compromisso". Custas "ex-Íe: 
&e · Adv ·o: dr . Lamartine Maciel de GocJoy. 

Ordlnarlas de Cobrança: - Feito n .o 1360)78 -
Aurea da .Motta Chernen x Ma~ia Helen.a Menezes. 
Fls. 28v.o. Vistos. Homologo a hquidacão de ! Is 27 
Adv.o: dr . Antonio José .Correa · · 
Feito n.o 1~77/78 - Waldlr Ant~n1o Icety :Almeida 
x As.torro Pio Monteiro da Silva. J. Adio para 31/1 
pf; as 14 horas. correndo por conta do requerent~ 
as despe~as relativas ao retardamento, posto que 
ele proprio está habilitado a postular . Intime.se a 
parte contraria . Adv.O;!: drs. Atala Naufal Eduu 
d o Nauta!. · 
P resi dente Prudente, 21 de dezembro de 1978 
Execução - Feito n. o 181378 - Curtidora catandu 
Vil S. A. Industria e Comercio x Gelson Sa!lm Saio~ 
mão . Fls. 22v.o: A execuçã0 faz-se no interesse da 
credora. Incumbe-lhe provar as despesas do proces. 
so. E_nquanto não o fizer não terá a prestação J'J­
tisdlc1ona 1 que pede. Aguarde.se. no arqutvo . Adv. 01 
drs. Rufino de campos. Leonides Prado Rulz. 

Embargos à Execução - Apenso ao feito n.o 588178 
- Eso. de Theodoric0 Prado Martins x Banco do 
Bra:.11 S.A. Fls. 25: Sobre os novos documentos. ma 
nlr<>~te.se o embargante, em 10 dias. Adv. os: dr, 
A:>tolto Pio Monteiro do Silva. Antonio Gabriel de 
Lima.. 

Apenso ao feito n o 1751/78 - Llder Comercio dA 
Auto Peças Ltda. x Banco Real de Investimento . 
Fls. 19v.o Sobre o novo documento que traz 0 em­
bargado. manifeste-se a embargante, em 10 dla..s 
Adv os: drs. José Antonio Elias. Luacll Ribeiro da 
Siiva. Geraldo Sanches Tellea. 

Separação Litigiosa -
l<'elto n.o 1553/78 - Maria Costa dos Santos x Jor­
ge dos Santos. Fls. 47: Sobre a certidão de fls •• 
4Gv.o: manltcstc..se a requerente. em tres (3) dia.i 
Adv.o: dr. Joao Bosco de Lima Cesar . 

Ação Relvlndtcatorla: - Feito n.o 2054/77 - tnJO· 
billaria Cruzeiro do Sul Ltda x Cecilla Santana Alves 
Fls. 78: J. Sobre o documento manifeste-se a outra 
parte, cm 10 dias. Adv.os: drs . Lazaro Sidney P•· 
trucci. Pedro Luciano Marrey. Rubens Avelaneci6 
Chaves. 
Presidente Prudente, 22 de dezembro de 1978. 

- CARTORIO DO 4.o OFICIO -
DOSPACiiOS E DECISOES DO MM. JUIZ DE 
DIREITO DA 4.a VARA 
Embargos de Terceiro - Proc . n .o 901/78 - Art:n 
Berbert e/ Antonio Roberto Risson. - Fl.s. 83/85 
foi proferida r. sentença cujo tópico tinal é 0 se. 
&ulnte:" .. . Isto post-0 julgo parcialmente este& em 
bargos opostos por Arlza Berbet e o faç0 para man 
1.ê-la na posse dos seguintes bens. cufa proprlede.. 
<ie provou docwnentalmente: a) - 1 televisor "Co. 
lorado", branco e preto. tipo RQ 24" Cdoc. de ta. 
8vl: b) - 1 conjunto estofado de cor\'in preto, com 
posto de um sofá, duas poltronas e uma mesinha 
cie centro com tamPa de mármore ms. 7): e) -
uma ietadelra marca "Brastemp•1, modelo "lmpera­
c10r, cor azui, seria K-4 ou 34.G. USNB (tis. 6); 
d> - um jogo de copa azul e branco. composto ele 
armarlo, mesa e seis cadeiras com almofadas (.Cls. 
8 ); e> - um armario de aço marca "Itatiaia", cor 
a zul e branco (fls. 8v): f) - um fogão marca "Da­
ka" modelo "Palace Hotel" cor azul, com quatro bo­
<>as (fl5 . 8v) e uma enceradeira marca "Arno" (fis. 
'19). Outrossim, mantenho a penhora dos demais 
bens, cuja posse e propriedade não ficaram pro\'a· 
das: a) - um jogo de area com tres poltronas, um.a. 
mesinha de centro. construida em ferro e nap3 \•er 
m Plha: b) - um llqulditlcador marca "Arno'' para 
1-1/2 litros. e) - uma maquina de costura marc11, 
- Elgln" com gabinete de madeira; d) um ventlla. 
dor de parede marca "Arno, cor gelo e hélice azul. 
' ' - um jogo de quarto comPOStO de cama cte 
casal, iruarda-roupa com 4 porta!!, colc~ão e pente3 
ele Ira. Paitarã a embaritante bonorar1os advocatl­
cis que fixo em 10% <dez por cento> do valor da 

ação e a metade das custas processuais. Adv. os Jo 
aé Antonio Salem e WILson Paiolla. 

Reclamação T1-abalhlsta - Proc. n.o 188/4.o - J o-
1é Fercelra da Siiva Netto c/ Viação Motta Ltda 
Fls. 300. Fls . 296 - Indefiro. O reclamante ma .. 
ni!estou.se de acordo com a liquidaçà.o (!ls. 282vl , 

Reclamação Trabalhista - Proc. n.o 1.615/78 - Jo 
vellno José de Ollveira e J. Belizario & Cla. Ltda. 
Fls. 2. R . A. Audlencia de Instrução e jul!l:amento 
para o dia 27 <vinte e se te) de março de -1979. as 
13,00 horas. Cit e.se e Intimem.se. I. Adv.os. Anto· 
nlo Celio de Noronha FranC'O. 
Ação de Execução - Proc. n. o 802/78 - Adriana 

J óias Ltda cl Maria de Lourdes Marlcato. F ls. 33. 
Diga a credora se tem interesse na substituição da 
penhora das joias pelo imóvel de fls. 22126 . Adv os. 
Didior Augusto de Jesus e A tala Naufal. 
Embargos à Execução - Proc. n .o 1.48l14.o (apen­
so). Francisco do Carmo Filho cl Maria de Lourdes 
dos Santos. Fls. 25. J . Recebo a apelação à vista 
dos autos. só no efeito devolutivo. Vista pj contra­
razões. Adv.os Luiz Alexandre de 011velra e Mituru 
Mizukava. 

Ação de Despejo - Proc. 1.424178 - Antonio Mon· 
teiro de Olheira cl Luci!o Bassi de Oliveira . Fls. 
13. Defiro a purgação da mora e marco o prazo de 
30 <trmta) dias, a partir da citação, dia 27 de no. 
vembro. Arbitro honorario de lO~õ <dez p / cento) so 

bre o valor do débito. tendo em vista o dlspost0 no 
~ 4.o do art. 20 do CPC. Ao contador. Após, digam 

(feita a conta de liquidação). Adv .os Lazaro Sidney 
Petruccl e José Franco da Siiva . 
Divorcio Litigioso - -Proc. n.o 900/ 78 - F.D. <:/ 
L . R . D . F ls. 35. Processo saneado. Audiência de 
instrução e julgamento para o dia 22 (cinte e dois> 
de marco de 1979, às 13 horas. Adv.os Francisco 
Aranega o.e Jesus e Antonio José Correia. 
Separação Judicial Consensual - Proc. n.o 1.613175 
- L .L.F . e E.C.L. TóplCft1 fínal ~ "f.· sentença 
de fls. 12: " ... Isto posto, estando o pedido com os 
elementos do art. 1121 do CPC. e tendo sido obser 
vada as formal!dades do art. 1Í21 seguinte, homolo 
&o a separação consensual de L .L .F. e E.C.L. com 
fundamento no art . 4.o da lel 6.515 de 26.12.1977 
P .R.I. , transitada em julgado, expeça-se manda· 
do de averbação. Ad,·,os Antonio José Correia . 
Desapropriação - Proc. n.o 560178 - Prefeitura 
Munlcloal de Presidente Prudente cl S.A. de Adml· 
nlstração e Re1>resentação Nair . Fls. 76. > O assis 
tente técnico indicado, pela autora ainda não está 
compromissado. Intime-se. 2) Fls . 56)57 - Inde­
Ciro o pedido de levantamento prévio, só permitido 
nos casos de desapropriação de 1 móveis residenciais 
como dispõe o arti&o 6. o da lei n. o 1075, de 22 .1970 
O levantamen t0 pretendido depende do processo es 
tabelecido no a rti&o 34 da lei 3365)41 conforme dis­
põe o arti&o 33 § 2. o. Adv.os Antonio José Correa 
e Pedro Canci Filho . 
!>rodução Antecipada de Provas - Proc . n.o 1.3681 

78 . - José Alves Fernandes Pereira cl Esau Afonso 
dos Santos. Fis. 24. J. Digam. Aguareie·se o laudo 
do assistente técnico. Adv.os. Maria Aparecida RJ.· 
pari. 
Carta Precatória Cível - Proc. n.o 929j78 - Ju!zo 
de Direito de Astorga - PR cj Wilson Gonçalves de 
Lima. Fls. 44. 1. Arbitro honorarios do perito Vic-

toria Rlnaldi em Cr$ 2. 000,0-0 e do assietente técn1· 
co em Cr$ 1.000,00. 2. Levante-se a 1mportâncla de 
positada (fls. 31) a favor do perito. 3. Junte a re­
querente 1eclbo de pagamento ao si assistente técnl 
co. 4 . Diga a autoras/ o laudo de fls. Adv.os. Val 

demar de Souza Mendes e José dos Santos. 
Ação de Usucapião - Proc. n. 0 273)78 - José Ma­
galhães de Ol!veira e Lulza Maria Magalhães. Tó. 

pico final da r. sentença de fls. 71)13: " • .. Isto pos 
to tendo sido observadas todas as formalldades do 
art. 942 do C. P. Civil, e estando provada a possa 
mansa e pe::ifica sem oposição e interrupção, dos 

autores e dos possuidores anteriores. por mais dtt 
20 anos, Julgo procedente esta ação de Usucapião ie 
querido por José Magalhães e s / m Lulza Maria Ma­

galhães. e declaro a favor de ambos o dominlo so­
bre o lote n..o 05 da quadra 05 da atual Rua Arthur 
Marrafon. antiga rua Guarucala, com as medidas a 
confrontações já referidas. Sobre os referidos lo· 
tes está construido um prédio residencial com o n.0 
67 da Rua Arthur Marrafon . transitada em julga.· 
do esta sentença, expeça-se mandado para registro 
e matricula no Cartório de Registro de Imóveis nos 
termos d-os artigos 530 III 550 552 do C. Cl~U e 
167. I , alínea 28, da lei n . o 6 0'15173 · I No mandado 
de verão constar os requisitos determluados pelo 
senhor Corregedor êeral da Justiça na recomenda· 
cão publicada no Diâr!o de Justiça de 08 de outu· 
bro de 1. 976, devendo os elementos nào constantes 
dos autos. serem fornecidos pelos autores. Acompa 
nhará o mandado uma cópia da planta de fls. 68. 
Adv .os. Mituru Mizukawa e Katsuyukl Tagucbl. 
Pres. Prudente, 22 de dezembro de 1978. 

<a> Jaldlr da Silva Soares. 
CARTORIO DO TERCEIRO OFICIO 
Despachos e decisões do M.M . Juiz de Dlreito 
da Terceira Vara desta cidade 
Ação de Execução -
Ftito n .o 1 893;77 (apenso) Espoli0 de Theo. 
dorice-, Prado Martins c; Banco do Brasil S A. 
Fls. 43. J · Ciência (foi deferido o pedido pelo 

J uízo de Regente Feijó, determinan do q ue se 
ja r epetida a avallaçã0 do m ove} penhorado e 
con stante da carta i:r ecatória oriunda desta 
vara, evpedida nos a11tos da Ação de execu­
ção\. Advcs: Antonio Gabriel de Lima e Â"'-­
tol!o Pio Mon teiro d a ~ilva . 
Feito n.o 1 .055176 - Wa lter F ernandes Vieira 
cl Gcdofr edo Hispo Barbosa. Fs. Vista à cre­
dora (decorrido p razo de instancia). Advos: 
Luls Alexandr e de O liveir a 
}?eito n . o 1.563178 - Luigi <Marlcat) F azi') ci 
Camilo M aricato J unior e outra. Fls. 34v ri: 
1. a Praça - d ia 15 12'79 e 2.a Praça tHa 021 
03 179· ambcs as 14,00 horas Advos : Cec11ian,; 
José dos Sa:itos e G eolindo Theodoro de Souza 
Feito n.o 636178 - F rancisco R eb es cl Fedrc 
Cesar Nanci Fls· 29. A liquidação e d igam 
(fei:-O liquidação em CrS 2 549,55). Advos: 
.Tose Fuzimoto, S tanley Zalna e Julio Cesar de 
Morais Manfredi. 
F eito n.o 1. 1135175 . !NPS cl Manoel Messias 
J3arbcsa Fls. 51 Efetu ado conta de cust?ls. 
Advos : J ulie Cesar de Morais M anfredi. AI~ 
berto José Luziard i, Alvaro F'errl F ilho e Stan­
ley Zaina. 
Feito n. o 1 . 453178 - M inas I n vestimento S·A. 
cl José F,dson P into Vasconcelos. Fls t 9v .. , 
1 .o Leilão dia 12102179 e 2.o Leilão di~ t9:02j 
79. ambos as 14,00 h oras. Fls. Lázaro Sidn~y 
Petrucci. · 

Feito n.o 1 827J77 - Takamasa Seki cl AJ~aro 
Iacla. Fls. 62 I ntime-se o a pelante par a efe­
tua'" em dez ( 10) dias o prepr.r,., do r ecurso 
Jnch.~sive do porte de retorno, sob pena de d•'. 
serçao. Advos : José Wagner Barru~o Senra., 
Ro~erto Laffranchi e Hcrarlito Alv::?s Rlb~lro 
Acao Ordinari:1 d~ I ndenização -
Feib n o 2 .155 78 - M aria Ve:-.Jna T lbu rcio cJ 
J NPS. Fls . 38. O rito da ação acidentaria. ~ su 
marlssimo. deve a requerente trazer o rol da 
testernunha se a s tiver. Advos : Antonio Flu­
mlnham. 
Alvaré -
Ff!ito n.o 1 916 78 - Maria Gonçalves Ferrei­
ra : F ls. 12v . o Depreende-se dos termos do 
J?edi~o q':e o objetivo da r equerente seri.a a 
rnstlficaçao do alegr.do f ato da dependencia 
se assim for. devP, retificar o pedido, adequan­
do.o ao procedimen to proprio ( arts · 861 e se ­
~uintes. do CPC >. Advos: Re11naldo D omtn. 
g.'.>S. 

Acão Ordinnrla de Cobrança -
Feito n .o 94.5178 - Expresso B arretos Lt<la cl 
Nelscn Anarecido V1dovlx. F ls. 24 Espedft~ 
qllr'm j ustificando-as quando f or ca~ - as 

CHEGOU 
o 

provas que efetlvn.mente pretendem produzir 
Pm audientla. Junte a autora. copia autenb•a 
de seu contrato social ou documento equlvalen 
te Advos: Lu is Alexandre de Oliveira e J:1sé 

VaHer d!il MorA. 
Ação de Rescisão de Contrato -
Feito n. o 1 964'78 - Jenner Duarte Greg~ cl 
Luls Augusto de Lima. Fls. 16 J. às au~ntP,3, 
para man!festeção c;obre a contrariedade. Arlvs. 
Daniel S. Yamashita, Pedro Canci Filh::i ~ JP.· 
sualdo Pires Ferreira.· 
Inventá.r io -
.José MRrlins Cerv1lha c! Francisco Marfr1s 
Cer~·ilha li' !s · 22. Homolgo para que proct n l:\ 
os s~us efeitos legais à partilha de fls . 20 2 !, 
dos autos de Inventário dos bens deixado,<; pe­
lo falecimentn rle Francisco Martins Cervilh-: e 
no qual figura como inventariante José Mn1"­
tins Cervilha. A d vos: Gilberto Inocencl0 Pi!· 
reira. 

Ação de despef o -
Feito n.o 87 1'17 - Maria Nunes Fernandes e! 
Casas Buri 8. A Comercio e Industrias. Adv·it. 
117 Cumpra-se o venerando Acordão. Advne-: 
José Fuzi.moto e Daniel Honorato Soares Fl· 
lho. 

Despejo -
Feito n. o 1. 972178 - Radicar Ltda c1 A R. 
H oteleira Ltda. Fls. 19. Homologo para que 
produza os seus efeitos legais à liquidação da 
fls. 18· AdvoF.: João Bosco de Lima Cesar s 
Luis Aloxandre de Oliveira 

Pres. Prudente, 21 de dezembro de 1!}78. 
A .O. A. 

EDITAL DE I NTIMACi\O DE "IVO NU"ES 
PATRICIO" COM O PRAZO DE VINTE (20) DIAS 

O Doutor Francisco Garcia Redondo Filho Juiz 
de Dlreltc da 4 .a Vara desta cidade e comar~a d1.: 
Presidente Prudente. Estado, de São Paulo na for 
ma da lei etc. ' 
FAZ SABÊR a "IVO NUNES PATRicIO•, atualmen· 
te em lugar incerto e não sabido, que nos autos de 
Reclamaçio Trabalhista (feito n.o 631178) que lhe 
é movido por OZEIAS RIBEIRO DA SIL\'A em 
trâmite perante este áuilO e cartorio do 4 o Olíclu 
!oi proferida sentença, em data de 19 de dezembro 
de 1978, condenando-o ao pagamento da importan· 
ela reclamada na !n!clal no \'alor de Cr$ 5.164,90 
(cinco mll. cento e sessenta e quatro cruzeiros e 
rioventa centavos) para o reclamante Ozétas Ribeiro 
da Siiva. ac-resclda de juros. correção monetarla e 
ao pagamento das custas processuais. Outrossim 
fica o mesmo cientificado de que o prazo para ln; 
terpostção de recurso é de oito (8> dias contados 
do '·enclmento do prazo do edital, que é de vint& 
dias. Presidente Prudente, 22 de dezembro de 1978. 

GRANDE 
DIA 

E' quando familia se reenêontra1 sonha, plane)a e agradece. 
E' com esse espirito que todos devem viver ntes momentos 
proporcionados por Deus. 

Sonhar, porque sonhar faz parte da vida de cada um. 
Planeiar porque todos estão Hmpre a procura de uma sftuaçâo 
melhor e mais confortável. 

~as, agradecer, . princf pafmente agradecer o momento em que 
vivemos • que ainda pretendemos viver. 

Agradecer. por es~annos ao fado de nossos filhois, nonos pais, 
nossos amigos, sob a proteção do Todo Poderoso. 

E n~ ~ora de agradecer, uma prece pelos fracos, pelos pobres ' 
oprimidos, ' que propomos a voce e sua familia. Nada mais. 

FELIZ NATAL 

Sao ois votos dos diretores e funcionarl~s da 

BADICAR. 
Distribuidora de Veiculos e Peças Ltda. 

Trevo Rodoviarlo - Telefone 33-4477 (PBX) 
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DE PRESIDENTE VENCESLAU: 

COMENTANDO 
Clo ris Jloré - da Sucursal 

E stamos na vespera do Natal. Da data 
máx ima que para ·nós Cr istãos1 se insere como 
a rnais importante. Pelos 11:alores mor·ais re· 
ligiosos e de conduta em que se patita o Cristia­
t1ismo. Cristo significa amor. E 8fHnpre signi­
ficará. Com, os nossos coraç,ões únpregnados de 
a.mor é de que der;emos festejar o Seu Xusci­
mento. 'Neste espa~o rescnado para conientat 
os fatos que marcam o cotidiano de 11ossa gen· 
te, queremos lerar aos leitores o desejo de que 
suas t:idas prrntein pelos caminhos ensinados 
por Cristo. Que o Xatal neto se resuma num dia 
de nossa ex istencia} o 25 de de::.embro, rnas que 
ele, se prolongue pr>r todos os ,165 dias do ano. 
Nuni coni:i1: io sadio e honesto cmn todos

1
• },To 

trabalho e dedicar;rlo pa?·a conosco mesmo e 
para com, aqueles que nos são caros. Que nuw 
ca nos falte uma palaL'ra de incentiw em nos· 
sa boca, para que possamos lei:á-la a alguém. O 
a.mor de Cristo assim nos ensinoii. Esperamos 
q11e o Xatal não represente apenas a oportu· 
1iidade de se comer e beber tnais ai11dtt. QUe o 
Xatal represente a união das fa ·rniliares ao re· 
dor da mesa sem rancores e sem desamores. Fa­
lam que o Na tal se t-ransfonnou eni uma festa 
comercial. Que em, seu nome, tudo se 'liende, 
turlo se compra. Xão sornos destes que assitn 
pensam. Justifica.mos este pensamento. Cremos 
que enquanto hoiwer ttm homem feito a seme­
lhança do Criador, ex istirá oportunidade para 
o am01·1 para a esperança. O :.Yatal apresenta 
-uni clima diferente. Até mesmo a natureza se 
mostra rnais 'ris011lta. Um -i;erde cativante ~e 
mostra tzos campos. Há mais br•ilho no sol. Ilá 
mais anwr no ar. Dentro deste esJlírito de Xa· 
tal, queremos cumprimentar ao.it amigos leito· 
'res) esperando que o Amor de Cristo pela lw· 
manidade, repreNa11te pm·a cada mn de 11ó.~. a 
bwulcim a ser empiwhcula durante a nos.~a c:ci:; 
t encia. 

Rotlovius tornam Pres. 
. Venceslau um entroncamento . , . 
10 importante 

Com o término das obras da !strada da 
Integração, o município ~ Presidente Vences­
lau se torna um ponto importante nas comuni. 
cações terrestres. A prova disso é qu'3 a Em­
presa Reunidas, com uma invejável frota de 
ônibus, acaba de adquirir a Empresa. 
São Sebastião, que operava ligar.do a Al­
ta Paulista a Presidente Epitacio Através des 
ta linha, há a ligação das duas' importantes 
regiões do estado de São Paulo. A Reur.idas 
já está inc!usiv"' operando na linha com seus 
onibus, que são indiscutivelmente bem melho­
res que os da outra empresa. A Reunidas fi­
cou conhecida na região pois foi ela quem 
transportou o Corinthians de Presidente Ven­
ceslau durante a Copa Corinthians Esta tran­
sação vem demonstrar a importancia de Pre­
sidente venceslau como entroncamer.to rodo­
viario . A Empresa de Transportes Andorinha 
S. A., que praticam'3nte domina a área, com 
on1bus interligando toda região, tem deixado 
muito a desejar nos ultimos anos . Inclusive na 
i·ota Presidente Epitaclo - São Paulo Há re. 
clamações das mais diversas por parte de seus 
usuários . Por ser a unica existente não está 
havendo a atenção necessaria A Viação Mot­
ta que tambem serve a região, segundo Infor­
mações dignas de crédito, estaria dispcsta a 
pleitear junto aos orgãos oficiais o direito de 
também trabalhar nesta linha. Seria salutar 
a concorrencia e quem ganharia com isso se. 
riam os passageiros. Nesta época do ano, é 
que se nota a improvisação, que aparece eis for 
ma mais gritante. Aumenta o numero de pas­
sageiros e com isso ombus sem condições de 
conforto, condizer.te com o preço da pass3:'­
gem são jogados na linha São Paulo - Pres1· 
d,13nte Epitacio, passando por Presidente Ven­
ceslau. Para os que não acreditam basta ob­
servar e ver a diferença. A não ser que, após 
tal alerta, o fato seja corrigido . 
SUCESSÃO NA GAMARA EM 
COMPASSO DE ESPERA 

Não houve nenhum fato r.ovo durante & 

semana a respeiio da sucessão presidencial na 
Camara Municipal. Tudo estã em compasro 
de espera. A candidatura Luiz Gerald~- de Oll 
-veira é um fato consumado. A. reun1ao da 
Arena não se realizou . Os vereadores Se man­
tem numa posicão de resguardo, sem emitirem 
opiniões. Pela calmaria que estamos assi~tin­
do tudo deverá se resolver dentro de um cluna 
de cordialidade Não deverá haver cisões im­
portantes, que possam comprometer a unida.­
de dos grupos existentes, repreSi~ntados pele& 
dois partidos 
NATAL! 

Quantos milhões de seres humanos, . se 
preparam para o Natal! Enfeitam-se as loJ&~. 
os lare:s desde os mais humildes. 
Tod s s

1

abem: é a festa de aniversario do me· 
ninoº pobre, que nasceu em_ uma simples m~~­
jedoura! (Uma criar.ça deitada numa man1e 

doura). Mas essa criança representava a me· 
ta para toda a historia da humanidade. Ele t! 
o começo e o fim de tudo . Todo o universo .se 
resume nele. Ele tem todo o poder no céu e 
na terra e é o juiz supremo dos vivos e dos 
mortos, porque Deus o apontou aos homens de 
todos os tempos, dizendo : "Este é o meu !i­
lho amado" . .. Com Ele está a Vida, está a Sa 
bedoría, estã a Luz. Ele é a Imagem viva de 
Deus . 

Natal é alegria, para aqueles que soube­
ram distribuir alegrias ... 

Natal é felicidade, para aque1"'S que fize. 
ram outros felizes. . 

Natal é sorrisos; para aqueles que se es. 
forçaram para seus semelhantes sorrirem .... 

Porque o Natal existe, al)'3nas para os ho· 
mens realmer:te cristãos, que ouviram e põem 
em prática, as palavras de Jesus Cristo: 
Deixo-vos o seguinte: Amai.vos uns aos outros" 
Arlinda Garcia de Oliveira Marques 

O prefeito quer o 
comercio f echatlo aos 
domi11gos em 79 
O prefeito lno0'3ncio Erbella enviou um 

oficio ao presidente da Associação Comercial 
de Presidente Venceslau, Sr. Agnaldo De Fio­
re, no qual lamenta que "em.balde foram os 
meus esforços no s'3ntido de conciliar ºs diver~ 
sos interesses que pairam sobre o problema con 
cernente ao horario de funcionamento do co­
mercio local". Em outro trecho o prefeito diz 
"Os comerciantes maiores não ac-eitam a desi, 
gualdade de tratamento, que, no meu er-tend.i. 
mento seria a procura da igualdade Estes não 
podem funcionar aos domingos porque iriam 
sacrificar, ainda mais, os seus empregados e 
justiça seja feita, tambem não querem". Cri­
ticando os que ficam fomentando 0 problema, 
o prefeito afirma: "As picuinhas, as pequer:a.s 
queixas se avolumam e já começam a inÚ}r.fe· 
rir no bom andamento das coisas administratt. 
vas". 

No texto o prefeito informa ao presiden­
te da Associação Comercial, que a partir d() 
dia 2 de janeiro será aplicado o texto seco a 
frio da 1'3i, com punição rigorosa aos }n!rato· 
CC'3. 

Ao finai o prefeito cumprimenta ao presf. 
dente da Associação Comercial ao escrever: 
''Reiterando o l·econhec1mento de meu fra­
casso na procura de uma conciliação e dt.t um 
entendimento natural a respeito do problelll3 
e agradecer.do Vossa Senhoria que sempre. 
Igualmente, procurou uma solução conciliaL6· 
ria. apresento.lhe os ffi'3u.s votos de considera 
ção, apreço e alta estima". 
OAE ELEVA 'TARIFA DE AGUA 

O Diretor-Administrativo do Departamen 
to de Agua e Esgoto da Prefeitura Municipal 
sr. Nildo .Jorge, informou que as tarifas d& 
agua no mes de janeiro já estarão aumer.ta~ 
das na p<>rceniagem de 25 por cento, segund() 
os calculos feitos . A elevação da água se j u~­
tifica pois, realmer:te, tu® tem apresentado 
altas constantes e o Departamento tem que fa 
zer frente a tais aumentos. 

GOVERNO ESTADUAL ATENDE 
í1ElVINDICAÇõES 

O prefeito Inocencio Erbella retornou da 
Capital paulista satisfeito com o atedimento 
das reivindicações de Presider.te venceslau pe­
lo governador Paulo Egidio Martins: 1 o - A 
escola da Vila Santa Filomena já tem suas 
obras iniciadas. 2 . o - Vai ser feita a perfu. 
ração de poço profundo na Vila Santa Filome· 
na no valor de 1 milhão e 300 mil cruzeiros . 
com fim1a Já cont1atada e com !r.icio previsto 
para o dia 2 de jan*o 3.o -A extensão de 
energia eletrica para Vila Lulz e via de ace~ 
so à Penitenciaria Regional já está contratada 
com a Companhia Eletrica Caiuá no valor de: 
600 mil cru:zl3iros . 4 o - Convenio com a Se­
cretaria de Turismo para conclusão do Gina­
sio de Espo1tes j á foi publicado no valor de 
300 mtl cruzeiros. 5. o - ProJeto das Casas 

ReYendedor Autorizado 

OKADA 
RUA TIRADE.XTES, 'i2G 

Fones 71-24G9 e 71-2317 
PRES. VE:XCESJ.;AU (SP ) 

Filial em .X ova Andradina prs) -~' 

Populares serão entregues na CE CAP, pela rãa distdibUldos para as crianças pobrs::. de 
Urma contratada na sexta-feira devendo logo nossa cidade no dia que antecede o natal. ~a. 
ser publicado o edital de construção das ca- roto aparece todo o pessoal de assist'3ncia jur:­
sas. O prefeito que falou na solenidade reali- tamente com a primeira damà, Sr. Alayde 
zada no Palacio dos Bar.deirantes nesta se- Custodio Erbella, e tambem acima temos uma 
mana em homenagem ao governador, c0nside. faixa em homenagem e tam~m agradeccné.lo a 
rou o atendimento de tais reivindicaçõ<.:s um Primeira dama Paulista Sra Lila Byiugton 
autentico presente de Natal. Martins pela doacão dos Presentes. 

PREFEITO EM S. PAULO FOI 1 

CUMPRlMEKTAR GOVERNADOR ! , ' -~~·'_, 
O prefeito Inocencio Erbella esteve ontem · '· · 'r 

no Palacio dos Bandeirantes, ond,g participou '; ..,. _ 
juntamente com outros chefes de executivos , · l~Ki~t\íi 
das autoridades que cumprimentaram o gover '. !'! 
nador Paulo Egidio Martins pela passagem das 1' l" 
festas de final de ano . O prefi9ito venceslauen­
se foi à São Paulo acompanhado do prefeito 
HamIJton Sebastião Silva de Marabá Paulista . 
Na capital do estado, o chefe do executivo 
venceslauense tratou tambem da lib9fação de 
recursos junto ao DAEE para a perfuraçáo ~~~--m• 
de um poco profundo para integrar o sistema "'\ 
de abastecimento de água da cidade. 
ESTRADA DA INTEGRAÇÃO EM 
PERFEITAS CONDIÇôES ATE' ROSANA 

Toda pronta e em excelentes condições de 
transito a Estrada da Integração está conclui-
da desde Presidente Venceslau até o pontal do 
Pa1·ar-apanema, ou mais propriamente Rosa. 
na . Tambem para o lado da Alta Paulista a 
~strada está praticamt9nte concluida até Dra­
cena. As firmas empreiteiras cumpriram os 
prazos previstos, quando, da contratação das 
obras e a ligação começa à proporcionar con­
forto e tranquilidade para os motoristas que 
querem cortar o estado transversalmente. A 
trevo do entroncamento com a Raposo Tavares 
não alcançou as dimensões esperadas, mas, 
Presidente Venceslau vai reivir.dicar para 1. 979, 
um novo trevo desta vez no acesso existente 
ao final da avenida Tiradentes . A estrada da 
Integração deverá ser inaugurada no proximo 
mes pelo governador Paulo Egidio Martins. 
DAE DE PRESIDEKTE VENCESLAU 
FUNCIONANDO DE MANEIRA 
SATISFATORIA 

Quando os problema::; aparecem, sempre, 
temos que levar as nossas criticas. Quando 
eles não aper'9cem, temos que levar os nossos 
elogios a quem soube resolve-los. Passamos, 
meses de estiagem e de seca e que em outras 
épocas, fatalm'3nl~ levariam a cidade a ter a 
falta de agua . , 
Neste ano de 1. 978, t odos sabem das dificulda 
<ies enfrentadas pela falta d9 precipitações plu 
viomentricas. Entretanto, o Departamer..­

o Natal das crianças pobres, com o apoio d:> 
goverr.o 

(FOTO LIDER) 

- A AREA tambem passará um fim de sema­
na muito badalado, com a promoção de brir.­
cadeiras dançantes no sabado e domingo. O 
som com'3ça as 20 horas com animação da Di5 
coteca Studio 22. Compareça . 

- No dia 21 de dezembro esteve aniversarian 
do o jovem José Maria Muchorn Filho, Filho da 
tradicor.al familia de Presidente Venceslau. O 
José Mara atualmente está rrSsidindo em Flo­
rianopolis onde está cursando o quinto ano 
de Medicina . 

Ao jovem José Maria o nosso abraço, de­
sejar.do-lhe muitas felicidades. 

NOTAS ESPORTIVAS 
JOSE' ROBERTO OLIVA - DA SUCURSAL 

to de Agua e Esgoto, não falhou. Não houve a ' 
falta cto pr'ecioso liquido. Os problemas d~ >t 

abastecimento às residencias, feitos improvi. 
sadamente com caminhões não ocorreram . 
Quando nos deparamos com !nfo1maç~es de ou 
tras cidades, em que os consumidores reclamam 
da falta do prsctoso liquido e das majorações 
havidas, devemos por uma quest.10 de justiça, 
nos lembrar de Presidente Ver.c?slau. Em nos-
sa cidade tal não aconteceu durante 1. 978 . 
Elogiamos ao lembrar tal fato, ao presidente 
da autarquia sr . Kilclo Jor~ e à sua equipe, 
pois, dentro da programação estabelecida a ci 
da de foi beneficiada, não senão afetada pela 
falta de água nas torneiras. 

NOTAS SOCIAIS 
TONTNHO MORE' - DA SUCURSAL 

i 
~ . 
O Bazar de Comp<>tas de Mangas em Pres. 

Venceslau 

- No dia 15 de dezembro foi realizado r.uma 
iniciativa das domadoras do Líons Club de Pre­
sidente Venceslau, o Bazar de Compotas de 
mangas. O Sr. Paulo Karazawa, com muita 
gentileza deixou que fosse instalado na frente 
de sua Loja, o balcão para que fosse realiza­
da a venda pelas domadoras que ali estiveram 
todo o dia. Esta foi mais uma campanha do 
Lions em Prol da Construção do Qsntro assls­
~cial de Presidente Venceslau. 

- O Venceslau Club promove neste fim de se­
mana que ante09de o natal brincadeiras dan. 
çantes para os jovers venceslauenses, teremos 
brincadeiras no sabado, domingo e segunda 
ldia de natal), o inicio será as 20 horas e o som 
da Equipe Deck Som é que estará animando 

- No dia 20 de dezembro chegaram a Presi­
der.te Venceslau, os presentes adquiridos pela 
Prefeitura Mur..icipal através da primeira da­
ma Venceslauense Sr . Alayde Custodio Erbel­
Ia, junto ao governo estadual. Os presentes se-

Um flagrante das competições de judô 
(FOTO LIDER) 

CORINTHIANS GANHA 
QUADRANGULAR PREFEITO INOCENCIO 
BRBELLA 

Com um gol que deixou duvidas ao publi· 
co presente. o Esporte Clube Corinthians de 
Presidente Venceslau venceu na noite de quar 
ta.feira no Parque São Jorge a equipe da As­
sociação Venceslauenc:,'3 de Esp. pelo placar de 
2 tentos a 1 . Os dirigentes da AVE, acusam 
o juiz Miguel, da Liga Prudentina, de ter 
agido com parcialidade ao validar o gol. A 
Associação Venceslauense de Esportes s.9 ~­
cusou ao final da partida em receber o trofeu 
de segur.do colocado, aliás, num gesto anti­
esportivo, pois a disputa se encerrou Rpós os 
90 mi1rntos regulam'mtares Eis os dados téc­
nicos da partida: Corinthians formou com: 
Marcão - Ratinho - Carlão - Adão e Mala­
quias - Betão e Jaime - Tiquinho - Cicero 
- Nego e Miro. Na fase final entraram ro 
quadro alvi-negro Ranchari e Fernando . A As. 
sociação Ver.ceslauense die Esportes campeão da 
Mini Copa Regional, formou com Zecão - Val­
mir - Cassetete - Paulo e Milton - João 
Rato e Sergio - Adalberto - João Benete -
Joãozinho e Zézinho. Os go}s foram marcados 
por Joãozinho para a AVE e Tiqulnho e Jai. 
me para o Corinthians . O gol discutido f'~ 
marcado por Jaime. O juiz da partida foi Lui;a 
Miguel da Liga Prudentina de Futebol. 
HOJE AS 10 HORAS, VALM:ET E 
JUVENTUS DA VILA BARUTA 

No ultimo domingo, dia 17, o Club Atlétl­
co Juventus venceu o Esporte Clube Alvorada 
por 5 tentos a 3 e o Esporte Clube Vila Nova 
empatou com o Valmet por dois tentos. Com 
"stes resultados, classificam-se no Campeona. 
to da Vila Santa Filomena Valmet e Juventus 
da Vila Baruta, que estarão jogando às 10 ho .. 
ras de hoje ( 24 12 78) no Campo da Vila San. 
ta Filomer.a. · 
PRESIDENTE VENCESLAU FOI SEDE 
DE CAMPEONATO DE JUDO 

No ultimo domingo, dia 17, foi realizadQ 
no Centro Municipal de Esportes de Preside1~ 
te Venoeslau, um campeonato de judô, cam­
peonato este em carater amistoso, em que es. 
tiveram participando representantes das cicia­
des de P resid:.lnte Epitacio, Santo AnasLacio e 
tambem de Presidente Venceslau . 
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PEQUENAS NOTAS. 
da Sucursal - Clovis Maré ções de receb!r M obras. O novo estabeleci· 

mento de ensino vai servir as chamadas vilas 
novas de Pres . . Venceslau, que tiveram um 
cre!lclmento muito grande nos ultimas ano!; 
Situar-se-ri também, proximo ao nucleo habita 
cional a ser implantado pela Cecap. que vat 
construir na ar"a 20'7 casas populares. 

A Associação de Pais e Amig-os dos Ex­
cepcionais realizou nesta !;exta.-feira sua fesU 
nha de congraç:miento pelo Natal. Os alunas 
pais. proiessores, voluntarias e a diretoria jun 
tamente cem as autoridades· part;iciparam ,fa 
festa de Natal dã. Apae dentro de um clima 
de muita cordialidade e amor. O Padre Wil­
hr~rt Maciel que está se despedindo de Pres .~ 
f í"•uceslau, tamb-m lá esteve para levar o 
~eu abraço aos g-arotinhos da Apae, por quem 
ele semp1·e dedicou uma atenção especial.· 

Já que estamos falando em escolas é sem 
pre bnm lembrar que as matriculas para os 
diferentes cursos mantidos pelo ensino esta 
dun: estarão abertas até o dia 15 de jane~ro 
proximo· segundo comuniO::\do da Delegacia 
de Ensino Soutemcs também que nos ultim,- s 
dias foi efetuado um levantamento p !?L'l. Se­
cretaria da Educacf.io para se saber da ~Jien 
tel~. que fr(!'quenta a Escola Antonio Marinho 
de Carvalho Filhc e que poderia ser remane 
1ada com a possivel criação do primeiro ~:·au 
na escola Alvaro Coelho . Este estudo foi fel 
t~ e será examindao pela Secretaria. Soube­
mos também que apesar de ser um dos maio 
res predlos da rede escolar da região o Anto 
nto Marinho de Carvalho Filho, está com uma. 
capacidade ociosa muito e;rande, o que deve 
s~rvir de Informação para poss1veis estudos. 

Mais uma coleção lan·:ada por este incan­
sável poeta e confrade Helio Serejo. Vida de 
Erval, Fogo d~ Angico, 7 contos e uma po­
toca, Campeiro da Minha Terra, Lendas da 
Erva Mate, são os livros que compõem mais 
esta obra da grande letrista venceslauense. Os 
nr.ssos a.o;radecimentos pela coleção e oS cum 
primentos e votos de p leno eXito . 

O Movimento B1•asileiro de Alfabetlzação 
cumpriu mais uma etapa em Pres. Vences 
Jau. Entregou na noite da quinta-feira pas 
sada. 70 diplomas a alunos alfabetizados nr.s 
dlferentes pentes do municipio. Foi uma fes 
tividade bastante singela realizada no Cen­
tro Comunitario Urbano da. Vila Senhor do 
Bonfim · A ela comparêceram o presidente da 
Comissão Municipal do Mobral prof. Jaime 
Arruda Dias· o supervisor da area Valeriano 
Munhoz, a Supervisor a de Pres. Ven~esJau 
prof. a Yara, o sr. Moacyr Araujo, Supervisor 
d a Secreta1ia da Saude na sub-região, a sra. 
Miriam Casart Rossini e as monitoras do M~ 
bral A monitor.a homenageada foi a sra . 

Carolina. Zavatlni Vi!anova. 

Foram iniciada~ as obras de constmç:l() 
do prcdio da Escola Estadual de l . o Grau àa 
Vila Santa Filomena O maquinaria necessa 
rlo a. terraplana~em do terreno está. n,., bcai 
trabalhando e cõlocando o mesmo em cond~· 

As escolas da regiã.o que mantem curses 
prcflssionalizantes pagos, estão otimistas com 
relat;~o ao decreto do g-overnador Paulo Egy 
dJo ...Mar tins, que possibilita bolsas de est,1t · 
dos µrofi~siionaf!zantes do se1nmdo grau . 
Os c3ndidatos carentes de recurso:; financei 
rcs poderão obter f inanciamento parcial ou 
1ntN!'ral. com juros õ.e rnr;, ao ano. As rondJ 
c;ões para ser bolsii:;ta: Estar o trabalhaoor ou 
seu dependente matriculado em curso r eco­
nhecido do 2_ o ~rau em escolas oficiais 011 par 
tlculares. Nao ser benefic:ario de estudo finan 
clado por autro orgão do poder public1). As 
escclas só podem ser do estado de São Pau 
lo Em P res Vence~lau, os alunos àa Iteana 
e Escoteco poderão pleitear a concessà.) a~ ta;.s 
bolsas. podendo par.-1. taPto procurar !l SP(·J'~ 
taria dP Relações do Trabalho a avenida D 
Pedro U 222. 

Sepultado Fernande C.O. e sua viuva faz denuncià 
RIO - Sem cerimonias 

religiosas ( iiecusadas pela fa­
milia) e com muito tumulto, 
foi enterrado ontem no inicio 
da tarde· no cemiterio de 
Jnhauma, no Rlo, o presidiario 
Femand0 e.o · assassinado 
na penitenciaria Lemes de 
Brito, com oito estocadas, um 
fato que não chegou a surpre­
ender nem mesmo os seus fa­
:.nilii:n es que previam sua mor 
te a qualquer instante. Ka· 
tia. a mulher de Fernando, vol 
tou a acusar o juiz Francisco 
Horta de principal respons:i­
vel pela morte de seu marido 
Na semana passada ela Ól"· 
!?OU a procura-10 por d•1as ve 
zes a fim de pedir garan1.tas 
de vida para Fernando, que <:S 
tava jurado de morte pvr seus 
adversarias . 

b• 
Pouco ma1~ de 40 pes-

soas estiveram no cemiter10 
para render as homenagens 
funebres a Fernando C O. do 
lado ele fora, varies policiais 
raziam sua ronda em busca de 
amigos do presidia.rio que csti­
V'essem com prisão preventiva. 
J'vfas a busca foi inutil e a pro­
pria Katia, em dado momento 
e no auge de uma crise nervo 
sa, expulsou todos os policiats 
q,ue estavam na capela onde 
se ~·ea1rzava o velorio .· Agora 
a familia do presidiario prepa­
t'a-se para divulgar uma nota 
á imprensa, onde, segundo seus 
porta-vozes· "contairemos tudc 
o que se passa no sis~ma pe 

nitencíario carioca. E muitas 
cabeças vão rolar . . . " 

O juiz titular da Vara de 
Execuções Criminais do R.10, 

Frascisco Horta - acusado 
por Katia. Lucia de ter s•~ omi 
tido em r~lação aos p·zdtJ ,...,s 
que fizera "para que Fernan­
do e o. t ivesse garantias de 
vida" - considerou norma s 
as acusações por enteder qu~ 
.. foram feitas por uma pcss·;1 
em hora de grande dor". 

"Suponho que ise~ a a clor 
de uma. viuva, a angustia d~s­
se momento e por isso nci::: sa­
be medir exatamente as suas 
palavras Nada se pode cxi­
!?:ir dela e. se fosse o caso - · 
se ett tive~se este direito -- en 
a perdoava. Acho que ela. ja 
sofreu demais para que al­
guém a julgue. Katia vai re­
fletir melhor, ter mais alg-1.:.­

ma tranqL1ilidade e entiic en. 
tenderá que tudo isso nã0 é 
verdade". 

Francisco Horita lembrou 
que o juiz da Vara de E'.<ecu­
ções Criminais não possu, "ne­
nhuma atribuição executiva" 
não sendo, portanto responsa­
vel pelo que aconteceu füi inte­
rior das penitenciarias. E se 
declarou de inicio, "raciicat­
mente contrario á prisão" . 

... Sou contra a prisão que 
corrompe - destro!. Acho que 
ela foi feita para bicho, nunca 
para o homem· que é um ser 

racional. Pior marginal não é 
bicho. Precisamos mudar r.,­
dicalmente o sistf;ma peniten­
ciaria com a criação do.s al­
bergues pa.J;a efetivamente co­
meç:annos a recuperar aquele 
q . eventualmente, errara"l'! na 
Yida. Eu. •àpesar d'e nã0 Pr 
qualquer atribuição Executi­
va, estou com cerca de 700 pre 
sldiarios trabalhando comigo 
na Vara de Execuções Crinu­
nais". 

Lembrou tambem de ter 
procurado auxiliar não só a 
Fernando C. O - ''a qu~m li 
bertei em 71 para que to:ise 
pa~ar o natal em casa". 
bem com0 a seu cunhado L~­
cio Flavio. Franciséo Horta 
conta que ir:terferiu pessoal­
mente para que Maria Lu iza ti 
vesse um filho de Luclo Fla­
vlo na maternidade, "dirigida 
por meu pai e conseguir ,·cn­
rer a r~sistencia. dos pais da 
mN;a, contrarias ao nasclmcn 
to d.a criança". 

"Em 74 - continua Horta 
- recebl uma cart a de 1''er­
nando C·O. denunciando a3 
pessimas condições que estava 
enfrentando na Ilha Grande . 
Ccnsegui um helicoptero e fui 
pessoalmente até lá. onde o 
mandei chamar para depor re­
s~rvadamente. Fui por ele in 
formado de que estava ha 90 
ctrns na solt!taria . Naquela 
oportunidade de;termlnei que 
acabasse aquele castigo, tendo 
sido retirado imediatamente". 

<AE) 

A TODOS AQUELES QUE F IZERAM AO NOSSO LADO A ORAÇ.ÃO DO TRABALHO 

NO ANO QUE PASSOU. COMPARTINDO CONOSCO OS MESMOS IDEA.JS DE PAZ. 

AMOR E OPEROSIDADE, OS NOSSOS MELHORES VOTOS DE 

FELIZ NATAL E 

PROSPERO ANO NOVO. 

SWAT VEICULOS L TOA. 
CONCESSIONARIA FIAT 

PRESIDENTE PRUDENTE 

BADALU'S Leda Mareia Litholdo 

UMA MENSAGEM COMO TANTAS 
Não d~txa de ::er significativa a trans 

formacão qu0 ocorre na maioria dos hc· 
mens 'por ot'asião das proximidades do 
Natal · os scrrisos são mais constantes, as 
pC'ssoa~ parecem mais dispostas a se en­
tc·nderem. a fazerem alguma coisa pelo 
cut1·0. Lembram-se de velhos amigos. es­
crevem· telefonam cumprimentando. de­
sejando tudo de bom Qual seria o moti­
ve de toda essa transformação? 

Pede ser que nõs cm geral. na verda­
dr. sejam cs bons e alegres como nesta 
lpcCia, mas o org-ulho atua como for<;a 
nC'gativa que faz com que nos refugiemos 
err. nó~ mE"·smos, colocando o eu acima de 
tudo. Talvez ge.ia a necessldarle de achar 
amor e a psperanr,a no prcximo, numa 
tentatiYa de suavizar a dura luta pela 
~obrevivencia. 

Ou quem sabe não seja a infiuencia divi­
na que. apesar de tudo, vem sobreviven­
do através dos sec:ulos, d esde aquela ~ 
quena manjedoura r.a cidade de Belém e 
cme nos faz· pelo menos na noite de 24 
d.e dezembro, seres mais humildes e con­
sequenles mais felizes. Qual é, entretanto. 
a verdadeira razão? 

Atf. o pequeno mendigo, na sua po· 
brC'za. material encontra neste dia de pa·~ 
mundial. ma.is calor e caridade nos olhos 
humanos. 

Enfim. seja lá o que for, fica a certç · 
za de que o homem sofre mas também s•r 
ri e ama· apesar de todo o progresso tec 
noloA'!co com suas implicações mecanicis 
tas, de todas as mudanças éticas aest!',n 
doras dos valores morais, o Natal nos mos 
tra que ele é ainda e antes de tudo um ser 
humano 

"De Olho'' 
- Hoje é o aniversario da Delse, filha 
cl::i ca~a1 Florcucc (Ivone) Alia Ela ter­
minou este ano o 3 . o Cole~al no ACAF;. 
Tai, Deise, como está pro ves,tlbular? 
trm b0 i iao l 

~ - A Silvia Helena, 
~.t filha do casal 
<. ~. 

Frof. José Fernandes 
< Marina) Bonilha 
completa mais um 
:'l no de •1ida. 
Ela cursa a 
Faculdade de 
Nutriçã0 em Viços.a. 
Minas Gerais· 
rnas já está 
de ferias em 
nossa cidade. 
::"alado, 
~ilvia. 
O nosso abraço 
"Sundae 
Speclal" 
prá voce! 

- A Maria José <'ompleta hoj~ 15 anos 
Ela é filha do casal Germano (Hercilia) 
G<:raldo e Hstud a no S arrion . Tudo bem 
Maria José os nossos parabens . 
- Dia 26, terça-fein, a Luciane vai com 
pletar 10 anos. Ela é filha do cssal José 
11\faria) de Oliveira , est!\ na 3-a serie e 
faz Ballet no Maestro Juliãc. Tudo bem, 
Luciant- Para bens por anteelpacão . 
-· Também dia 26 a Roxana. :t1lha do 
casal Dr Sirnvo c"Muriel> Yamada com­
pletarã 15 anos . Ela cursa o l.o C0Jeg1< 
e faz Ballet no "Maestro ,Julião". Dia 
27 deste, f;]a embarca para os Estados 
Unidos Taí, Roxa.na tudo de bom e boa 
v'agem! 

- Prá voce que acompauhou o BADA­
LH'S prá voce que é o motivo de todo nos 
so esforço, prá voce que critlca e elogia os 
a~untos desta coluna· prá voce leitor, 
nosso amigo, em todos os cantos desta cl 
dade e 'desta reglãO, ~rmita-nos boi,..., 
desejar··lhe um tremendo Natal Que a 
sua festa se.ia muito bonita e alegre < ape­
sar da ressaca no dia segninte ), que voce 
encontre toda felicidade junto aos se11::.. 
Feliz Natal! 

Feliz Natal! 
Feliz· Natal! 

COM A ESPERANÇA DE QUE TODOS OS RELOGIOS DO MUNDO 

POSSAM MARCAR APENAS HORAS DE ALEGRIA E PAZ, A 

ENCALSO 
Engenharia e Construção 

TRAZ O SEU DESEJO DE UM FELIZ NATAL E UM ANO NOVO 
lEPLETO DE FELICIDADES E PLENAS REALIZAÇÕES, 
A TODOS OS SEUS AMIGOS. 

tda. 

O COLEGIO ACAE/ ANGLO de Prosi:=ente Prudente, a Administração, 
Diretores, Profes::>res e Funcionarios, ao concluir o ano de 1978, e ao 
evento auspicioso de 1979, envolvidos no processo educativo de nossos 
jovens, querem registrar os mais efusivos agradecimentos pela prefe· 

rencia que nos honrou, confirmando nossos propósitos de bem servir, e 
desejar a todos uma PAZ DURADOURA, com realizaçõn profícuas no 
âmbito da vida profissional e no convivio sagrado das nobres famílias 
de nossa cidade e da Região. 

Feliz Natal! 
Prospero 

de 
Ano 
1979! 
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01~1~0 E FEITO FERNANDO SABINO A humanização CANTINHO DOS LEITORES----

NOTAS de viagem: 
LONDRES, sexta-feira - Che~amos há. dois 
dias e até ago-ra não anotei nada. Bom é fi­
car rolando feito pau de enchente por csb.s 
ruas. Não dR mesmo vontade de fazer mai..~ 
nada, muito meno~ escrever. 

Aproveitar a respost.a daquele jogador d!! 
futebol numa entrevista. parece que foi o Diclii : 
p!'rguntaram ao Didi qual a cidade do rt'Undo 
ane ele ha,ia gostado mais de conhecer e ele 
di~se que foi Londres . Perguntaram por que, e 
ele respcndeu : 

- Lá é bacan::i ser gc.nfJe. 
A sensação de que estão nos confunc'!indo 

com alguém importante. Quando eu morava 
aqui, tinha a cadai ;YJOmento a impres~ão de que 
e[':tavam pensando que eu fosse, no mlnimo· ro­
='=:!~l. 

Alnioc:o divertido com Ivan Lessa <:! Eli· 
zaheth n0 Topo Gigio, uma tratorla simpática. 
e jeitosa do Soho.· 

- Grande cronista l - saudou-me ele, 
aF-i; lm que me viu. 

- Eu a tua mãe - resoondi. 
Aliás, pretendo mesmo visitá-la, para dizer­

lhe isso pessoalmente: ninguém melhor qu~ 
Elsle Lessa para ~screver a crônica de Lo;;­
d re3, cerno Vt~m fazen-lo com en~enho e arte. 

PassPio n. noitinha até King's Road. Sen 
sac:~o reconfortante. ao voltar para o hotel. de 
auf'm ;icaba dl! sair de casa pela manhã dep<'iS 
do hmlho. d"scansado e lépido : ao longo do 
~ia a gente não sofre nenhum desgaste Nin­
~uem passa. à nossa frente_ Tudo tem a ~ma 
hora e vez. A vida decorre tranquila. A cada 
passo nos ~1ntimentos respeitados na noc::sa ln 
tei:!ridadc de seres humanos. Estamos a ~atv;) 
de 1.walquer ansit!dade. E, além do mats, pro 
tegido n;i rua por uma polícia que não usa 
qualauer cspécl~ :ie armai 

Ou e]es são completamente doidos. ess?s 
lnC'J9ses ou o r~st., dl humanida.de é que é dCJe!l 
te. 

SA"BADO -- F'omos 20 Museu de Ciên,·la 
"er uma ex-pcc:lçiio de fotografias da Kodak. 
Tem al!wmas bem enirraçadas. Vimos ta:nbem 
na parte permanente do Museu, a cápsula do 
Ap'">lo X riue levnu pE!la primeira vez ') hQmcm 
à lua O chão da sala imita o da lua. cheio de 
huracos e cratera!\. Junto a ele uma plaque­
ta com o aviso: NK-eep off the Moon" ou sejr\: 
"não pise na lua". 

Eu qu~ria ver a seção rle aviaçã0 no 1war 
t-0 anrlar e não sabia como chevar até lá Per­
guntei ao !JUarda e ele amavelmente me inror 
mou: 

- Tome o eltYador ali à sua direita, ª'er­
te o botão numero 4. espere que ele suba e ::t 

pm·ta se ahra. 'ltle então 0 senhor terá chegado 
ao Quarto andar. 

DOMINGO - Até hoje não pude decidir 
se f>lcs são assim mesmo ou se estão nos go· 
:rnndo. O me:.J sandcso compadre Araujo ras 
tro CC'Stumava d zer: se vocc pensar nos in­
glei-:es C'omo oci<'lentais, vai estranhar muit•': 
mrtc:; se ima~ln:ir qu~ são orientais. como l".S 

ch;W~f'S 011 o<; !nd11s, ertão •1ai achar que "lcs 
até riue são bastante parecidos conosco. 

Pois hcie de n!anl1ã escrevi um cartàr, pa 
r ;.1 ,.. Cllc;f! l .Tuli:-1 e Gihsou BHl'boza, nos~os ami 
p:oc:: Já da EmhR1x:vfa. em Roma· e pedi ao m 
glfü:; <la nor1ari<1 que pusesse no correio para 
mim Ele devolveu poli':tamerte as moedJ.s: 
que lhf' dei p::ira o selo: 

- I'm :ifrald I can't change it. sir 
Ntmc~ 111° acmtumei com essa mania de­

les d-> ili1er que estão cem medo: estolJ com 
mf'do de que ele ainda não tenha chegado. es 
tnn c.--m medo de aue esteja na hora d~ f~­
Ch'11' P.stou com medo de não termos esse pro 
à1lf~ Pc;s ;ili esblva um deles se dizendo com 
J11f''

1 
• rfF> não nodPr trocar as moedas que lh~ 

dei Que queri11 dizer cofl" l.sso? 

~ó en~.ão verifiquei que lhe tinha rlado 
por ""1qano duas moedas alemãs 

Hnie fomos passear no Regent Park. Pas 
samr." horas divertidas no Jardim Zo;iJég1co, 
nrincinalmente no setor dos macacos. Ka 
in'll~ dos orangotan~cs havia o seruinte avi­
so: "I1.frs Orango Tango has a baby. Please 
don't d1sturb her" . Lá estava ela, a Sra . 
01·a11c:o Tongo, bebê pendurado no p~scoço, 
pulando ae um galho para outro dentro da 
~:rnla e safada da vida porque o martdo. mui­
to na sua· ficava lá fora. de papo com os com 
panheiros no nMe0 cie cimento, e ela ali de 
resguard~ .. sem pnder sa1r. . 

SEGUNDA-FEIRA - O diabo é que a 
holha no pé, que arranjei nas minhas andan­
tas em Roma, se converteu aqui numa unha 
tncravada. P ;?ssei o Dr Sholl, que é ah m cs 
)Tln em Knig-htsbridge, mas a mocir.ha me dis 
i;;p que meu C'a~o era para um quiropodista t 
l'~O um pedlcuro. A distinção me pareceu 
\tm tanto hizantina. mas lá fui eu manquito 
flanc1o ~ procura de um Qlliropoc1ista. A secre 
•rt;i d" um que me indicaram me pergun­
'tm1 ao telpfone se eu quttia marcar consulta 
~.inda nara e~te ano. 

TERÇA-FEIRA - Aviso no Harrod's 
"Plcase trv n.:it to smo!{e". Não divm Q~le é 
r.>roibido. ·Pedem· apenas; s~gerem que ten: 
tem(')::; n '.-io iumar. A sugestao, em geral. e 
bem a.:-elta Mas hà quem não tente : jã vi 
gente fumando nos banccs da frente de ôni-

bus, apesar de aviso semelhante diante de .ieus 
olhos. 

Por falar em Harrod's, acabei indo Mr­
lar o cabelo no salão de lá. O cabeleireiro 
que me atendeu digno e anstero como um de­
sembar~ador, executou todo o ritual de ~nt\ga­
mente: fie.5oura picando o ar, nervosa como 
um passarinho; o contorno atrás das orellrns 
feitc a navalha çent-~ com al~odão par~ ti­
rar os cabelinhos cortadc.s; escova com tal­
co no rosto: escova cte roupa no paletó· Ao 
f ;m, uma reverência de mestre diante de sua 
obra-prima, o que lhe valeu generosa gorp:e .. 
ta· recebida com ar de quem coloca sua artl:" 
mu' to acima d~ses interesses subalter11os 
Ao che~ar no hokl é que pude reparar dil~ito 
o q ue ele fez com o meu cabelo : um desastre . 
Estou parecendo uma vassoura velha . Es,.'l­
ro que lá no Brasil o César consiga dar ieit.a 
nisso. 

QUARTA-FEIRA - Multa coisa eu dei­
xei dn anotar aqui: a visita a Elsie Lesga e 
Ivan P1>dro Martins. que acabou se conveor· 
tende num festival de gar~alhadas; a vi51ta 
ao poeta Stephen Spender, que por pouco 
não se transformou num Animado \"'lcrlo : a 
ouiropodista a quem confiei meu pé, e que 
ficou de polida conversa comigo na sal~ de 
espera durante dez minutos, até que chegas 
se ài; cinco em ponto, hora marcada para a 
consulta. E o Jeeves, fabuloso sapateiro nas 
vizinhanças do hotel, cuja loja é mais luxuo 
sa que uma joalh~ria e que delicadamente se 
recus0u :i consertar o meu sapato· instnuand1> 
quP e mesmo estwa muito aquém de mer~t~r 
qualquer ccnserto 

A ultima lembrança que en quero guar­
dar de ! ,cndres: 

Hoje. ao descermos do ônibus para apa­
nhar nossas malas e partir, um senhor à nos 
sa frente nos retardou os pa~sos. detende-se 
para dizer: 

- Absolutamente, minha senhnra: !'lão 
tem nada a me agradecer. Eu é que lhe agra 
deço . 

A senhora a quem ele cavalheirescamen 
te :igradecia er-i aoenas a trocadora, uma pc­
bre \'"lha que dissera "muito obrigado" ao 
dar-lhe o troco 

Didi tinha razão: em Londres é bacana ser 
gente. 

.. 

Além dessa aí 
de cima, outra 
coluna gostosa 

·de ler é a coluna 
de saldos de uma 

Caderneta 
de Poupança. 
-Abra a sua. 

• 
j 

' l -·· - -· -- -

dos presidios 
RIO - "Enquanto não 

se introduzir no oa1s o 
sist:mrn de prisões aber· 
tas h e:xi::mplo do que 
já é !ei~o GOS países de­
senvold:los, a situação 
human i nas [)<:!mten.::la­
rlas l>c'l.;ilt•\:·r..; so tende 
;;. p:r>rar e 1-;t:n como 
essr.s continuirão a 11e 
repeti>: mdl:;cri:nln:>da· 
merw~" - E.na é a i:lpi· 
n l.io :io ex·ufretor do 
Sistc:m:i Penltea::lar:o <!<• 
'•'.10, Thompson Flores 
Que se diz "cstarrecl•fo" 
com a on.h de arlmes 
vi·)!~n!os ultlmanwnte 
Jcornrl.J je"Otro das pri· 
.!IÕP,S ::ariOi:!rt5. 

Para ele, uma das cau­
;as qu>l pode1H e~•.:-. r 1n­
rtu1i.idanlo esta .Jnd:i de 
crimes é a desativa;oão 
prematura da ilha Gran· 
de, com n trausferenc1a 
em massa de pt eso!I per! 
aosos sem que o slstema 
pre\ldencíarto .;e preo· 
cupasse em crmr condl· 
~ões para aloja los. "Es· 
tão sendo r.onstruirlas 
t!ffi Bangu .1ul:l1trblo ca· 
rloca maís duas pen! 
tenclàrias. Elas não \.àO 

resolver o probl~ma dos 
nossos presld!os, mas o 
pessoal que esta,·a na 
Ilha Grande jamais po· 
derJa ter sald0 de lâ sem 
que essas prisões ei>tl· 
\'essem construidas. E 
simplesmente abs!l rdo o 
que fizeram". 

A noticia da morte de 
Fernando C. O . e as c:r· 
cunstanclas brutais (;ffi 

que ela se deu, na ver· 
dade não chegaram a 
1urpreender o ex·diretor 
da Desipe, que se ,·iu 
fo~ado a pedir demls 
são do cargo há dois 
anos. quando 2ercebeu 
que todos os seus pla 
nos de maior liberafüa­
ç!o do sistema esta\'am 
sendo boicotados por vl· 
sões mais conservadora~ 
• respeito do problema 
carcerarlo brasileiro. 

- .h:u sempre lui con 
t~ as pris&es fechada! 
Não recuperam ninguém 
Pelo contrario só au­
mentam o lndice de cri 
mtnalldade . Nã0 se de­
Yerla ter desathado a 
Ilha Grande sem antes 
preparar campo para e!> 
ses presos, alguns c~a 
mais alta periculosida· 
de, que esta,·am lá e 
que foram transferido~ 
sem muito preparo µre 
\>lo Eu sou ra,•or:i.' d a 
desativação da Uh~ m.i.3 
não desta forma · 

A continuar com r;~~a 

estrutura a situação no 
gtstema penitencia?'lo e 
dlflcll . Esta é a opinião 
11 " ex·dl retor da ' e . .;1p1>1 

que 19.menta a !ltual :;:!· 
tuacão dos presldi•>s c:a· 
rlocas e lamenta mal! 
ainda que as "01 .lt'. Õ"'~ 
nJo estejam sendo ui i-
117.adas, "a pesar de l'sta· 
rem aí para qualqaer 
tJm \'et". < AE) 

Bom Natal 
Feliz Ano Novo 

Que no livro da vida de cada um de nós floresçam páginas de pai, 
amor e compreensão. 

Um FELIZ NATAL a todos e que 1979 nos encontre, novamente, 
iuntos, para a concretização dos nos.sos ideais. 

SÃO OS VOTOS DE 

RUA MA~EO!Al H()l!l,V() l'EIXO!O !Sol 
ex POSIAl 061 lNO lll "PREVH" 
FONES 33 '114 '.J3 2'1ll JJ 22.50 
191()() P'!E5 OfNTE Plt\JOlN!l ~p 

concessionária Chevrolet UlllU • l l QI l .:tl 

'-·-·----- - . --- ·------- --- -----------

Gotas de orva.lho 
(à Igreja Presbiteriana Independente no seu Jubileu de Ouro~ 

A L . Silva 

"I-UTAS E BENÇÃOS AO LONGO DE 50 ANOS" 

Era uma yez um pequeno grupo. Crente, fiel, dedicado. 
Fitaram os altos Céus. Joe lhos postos em terra 
Buscaram a face do Pai. Pediram direção e .favor 
Deus respondeu sua prece. Deu direção . Deu amor t 
Eles djsseram: "Vamos abr~r um trabalho! A obra é importante 
A lua benção, ó Pai, para nós é o bastante! 
Vamos fincar as estacas Estender as tuas tendas. 
Vamos pregar a mensal?'em. Pedimos que nos atendas!" 
E assim, s.quele grupo. Pequeno, crente, fiel, 
Enfrentou e inimigo astuto, forte, cruel . 
Plantou bendita semente, que germinou, produziu 
Frutos abençoados. que a cidade senth11 
E ' um povc persistente! Bem presente na batalha, 
Amparado pelo Pai, que nos obriga e não falha. 
O tempo vai caminhando ... os anos vão avançando 
E o povc de Srnhor, continua trabalhando l 
Deus chamou alguns do grupo E outros se dispenaram 
Lutando Em outros campos 1\fas todos continuaram 

' A batalha continua. Ela é minha E também tua. 
Louvemos, Deus, o Senhor, por Sua graça e favorl 
Cincoenta anos 1 Quantas lutas! Quão gloriosas pelejas! 
Quanto sorriso! Quanta lãgrima ! Quanto anelo santoi 
E Deus. sempre envolvendo este povo com seu manto. 
Nunca falta direção. Nunca falta o amor . 
Deus vresente. Deus real. Cercando com seu calor! 
E' uma h istoria bonita! Linda! Inspiradora . 
Dela, eu faço parte . Voce também! Falemos, pois, de Jesus, 
Da :::nensagem que, na cruz, abriu um lindo caminho de sa1Ya-

ção, paz e luzi 
Deus C'uida do seu rebanho. Dá proteção, faz crescer t 
E a Igreja nascente, não deixou a perecer. 
E para Que o crente siga confiante na viagem 
Deus continua presente. dando a benção e cora~em t 
":Meu Deus! Meu Pai! Meu Senhor• Seja o teu nome louvado 
Pela bençãc de~ta Igreja . Firma bem os nossos passos, 
Superando embaraços. E assim caminharemos e, afinal, en-

traremos 
Na bela e Santa Cidade, de paz, de felicidade! 11 

A Cooperativa d·e Lacticin ios 
Vale do Paranapanema 

COMUNICA SEUS NOVOS TELEFONES 

22-4922 (PBXJ 
22-4721 

• BANCO DO BRASIL S/A 

INFORMA SEUS NOVOS TELEFONES 
EM PRESIDENTE PRUDENTE 

22•8486 (PBX) 
22•1013 
22•104& 
22-1057 

ANDORINHA TRANSPORTADORA 

COMUNICA SEUS NOVOS TELEFONES 

EXPEDIENTE: 22-3509 
22-3744 

i DIRETORIA: 22-3611 
' 
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• E' com grande prazer que registramos para. a.ma· 
nhã o natallcio da elegante dama prudentina a se· 
nhora Naurinda Souza Tabet. esposa do senh.or Al· 
berto Tabet e naturalmente de\ erâ estar cercada 
pelo carinho dos familiares. Entre os cumprimentos 
que receber en\'iamos nossos para,bens, desejando 
mui tas felicidades. 

• Brasão Pala<:P Hotel com as reformas que vai 
sofrer ficará melhor aparelhado para um atendimen 
to ainda melhor do que o que já dado. aos hós· 
r.edes. pois assim continuará sendo o preferido dos 
visitantes - executivos. ponticos, aC:·ministradores. 
empresários, intelectuais, etc. 

• Na proxima 
terça ·feira 
dia 26 de 
dezembro 
estará 
antversartando 
o garoto Lincoln 
Rogerio de 
Campos Lopes. 
completando 
crez anos de 
Idade. Ele é 
!ilho de Lincoln 
de Campos 
Lopes e da 
senhora· 
Maria M. 
Lopes. 
O aniversariante 
que vai cursar 
a quinta série 
na Escola 

, Estadual de 
... Primeiro 

Grau João 
Franco de Godoy, estará logo mais a: noite. rece· 
bendo os famtliares e os amiguinhos. quando de sua 
festinha, tend'o os papais como anfitriões. E quem 
também manda um grande abraço é seu 1rmão 
Paulo Cesar. Rogerto como é mais conhecido fez 
questão de dizer que é corlnthlano "roxo". Nossos 
parabens. agt-adecemos o convite de sua mamãe e 
sendo possiveI estaremos na sua festa. 

• Floricultttra Vitoria Regia. a llder em decoração. 
na cidade e região. está tambem com muitas novi· 
dades a preços batxtssimos. comemorando nestes 
ultimas dias os doe:r: anos dt' atividades de modo 
que voces deverão aproveitar essa oportunii:.'ade. 
Lustres, "abat·jours,. planta!!, xaxins, artigos de 
prata, e outras surpresas. Rua Siqueira Campos, 488. 

• Ho.fe a noite, no Ipanema. a sensacional noita­
da confraternização d'os diretores dos associados, o 
ultimo acontecimento social de ·1978, traje espor· 
te.· grandioso baile com a presença de um dos mais 
famosos conjuntos do Brasil - Orfeu Negro, de mo­
do que será uma no1tada de gala. Se for possi\·el 
estaremos presentes. Depois o clube entra em re­
cesso social. continuando a parte aquática, e o pro· 
xlmo baile ,·ai ser dla. 13 de Janeiro. 

• Aniversariante11 ae boje, Rosa Bordon Santelli. 
~IarJene esposa de Paulo Peruque. JuC:•ith Shimo· 
fusa, Cla.udino Gomes Catarina, Osvaldo Ollmpio de 
Castro Joary Nunes 1\laria Emília esposa de An· 
tonio Vitorino Marques. AMANHA., Maria Allareci" 
da esposa de .Jorival Foz. Dr. Wilson l\lenegucci, Ma· 
ria Orosco esposa de Altino Pereira Nunes, Marian· 
gela Ferreira. Orlando Tofano. Natalina Bessa SJl· 
va, Nair Natalina Mezavilla Bovolato Natafina Pi· 
rão, Domingos Hirata, Antonio Quiles. Maria. Apa· 
recida esposa de Ge1·a.lc"o Tassels. Naidra Natalícia 
esposa de Joaquim Cardoso Tavares. Jaime de Oli­
veira. TERÇA-FEIRA. Aparecida Marins, Carmelita 
Katushe Hclio Lima Marques. Flavlo Silva, Virgini.t 
Florindo· Alves, com os nosso~ cumprtmentos. 

• Brasilia Santos Rocha enviou mats um traba· 
lho Jiterario denominado "Nascimento" - Sentir o 
processo gestativo e delxar·se levar ... Até que a dor 
aponte nas pontas dos sentidos mats lh·res. E dar 
o grito de socorro deixar·se nascer. Fazer nascer a 
sua criança. Estas belas maneiras de ser. aí bem 
dentro de voce. Chorai· c!escompassadamente. pro· 
curando nos vislumbres de paz. um pouco mais de 
\leia . O tempo. Este tempo que talvez voce não sai­
ba onde encontra-lo. E' o tempo de cada um. "0 
RECO\!HECIMENTO INIERIORIZADO, APOS A 
DOR DO PARTO". Saber dar sentido a.o sentido do 
seu tempo. "AH! ESTE NATAL SEM DATA!.. " 
Nascer Impulsionar a força. Fazer força ... e ex· 
por·se Soltar·se naturalmente na crueza dos seus 
sentimentos, porque nesta crueza inunda·se a razão 

• de se estar vivo. No mergulho profundo, no agu· 
çar de uma percepção mais nobre, galgar os mais 
belos caminhos. Amar ... infinitamente. Assim é 
que se nasce. Cresce·se. Vhe·se. Jorra-se a fonte! 
Bem assim mora na fartura. das águas a criança. 
A beleza original que nua corre, buscando cada 
\'ez mais". · 

• Amanhã. é feriado Natal. desejamos que todos 
passem da melhor maneira posslvel cada unt como 
pode, nem todos reunindo a familia por diversa!! 
razões mas. que pelo menos possam passar pensan· 
do pelo menos um JJOuquinho no Menino Jesus. São 
os uossos ci(>sejo!I. E, sendo feriado, o jornal não 

i circulará terça·feira . di<1 26, voltando normalmente 
J no dta rt. 

i 1 

barbosa da silveira 

• A partir deste ano de 1978 a diretora da Escola 
de Cabeleireiros ":Sobre". resolveu nillt realizar so· 
lenidades no encerramento C:'O curso por diversas 
raiões surgidas enti·etanto. domingo· passado dia 
17 wn grupo cias formandas do corrt'ute ano. re· 
soiveu oferecer um almoço no "Vilage" a.c1uele local 
maravilhoso na represa de l\lartiuópolis. E foi uma 
simpatiea confraternização onde toil'as estavam mul­
to alegres. pelo termino do curso. tendo a presença 
das duas figu1 as especiais, a Proressora Julia Setu· 
ko Shiraiwa e a Professora Nobuko Sbiraiwa E ro· 

• Segunda-feira dia 111 foi a cerimonia de entre;;a 
cte diplomas de primeira turma supletivo do Conser· 
vatorio Musical Maestro Julião. Nós nào pudemos 
comparecer. conforme já registramos. entretanto. 
oão impetl'C que a semana proxlma seja feita uma 
reportagem. O conservatorio encerrou suas ativida· 
des com cha\e de ouro. e, para 1979 tem uma pro· 
gramação especial cm todos os setore:. artísticos. 

• Brotos que anh·ersariam hoje. Daise Sueli. flllla 
cre Florence Alia MarLins·Ivone de Aguiar Alia, Ma· 
ra Regina complelando 17 anos. f1llla àe Josué Ro· 
drigues da Oosta·Aparecida Peruchi da Costa. AMA· 
NHA. Rubens Leão Cavalcante completando 14 anos. 
Sil via Helena fllha do Professor José fe1 nando Mar­
tins Bonllha·Marina Melo Bonilha, Ana Paula com 
pletando 8 anos. filha do Dr. Nelson Ribeiro· Bar 
t>osa-Wanda Garcia Negrão Barbosa, Cintya filha de 
Luiz Carlos-Maria Suely Frandmi. TERÇA-FEIRA, 
Ana Claudla filha de Alcides Garcia Filho-Angelina 
de Olheira Geraldo, Simone Caldes Ferrt José 
Eduardo completando 18 anos. filho de Allpio· da Si!· 
.·a Gomes-Laura Rod1 igues era Costa Gomes, Cris· 
tiane completando 6 anos filha de Edson Pinheiro 
dos Santos·Marla Aparecida dos Santos. com nossos 
eurnprlmentos. 

• Maria Salete Arenales está hoje completando dez 
anos e logo mais será sua festinha sendo anfitriões 
seus pais, }lariano Arenales Benito·Izabel Thereza. 
Roncador Arenales. Nossos para.bens. 

• A Boutique Paris. embora tenha passado a sema 
na de Natal. ainda tem artigos maraYilhosos para 
este final de ano. AproYeitem a Yenda especial, de 
confecções realmente encantadoras. principalmente 
para a moda verão. E yoces entrando na loja. en· 
contrarão outras novidades. PARIS. rua Barão do 
&lo Branco, 481. 

CLÍNICA PSIQUIÁTRICA E PSICOTERAPl(,,"'A 
RUA MAJOR FEL.ÍCIO TARABAY. •1e 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

• Sábado proxlmo dla 
ao, na Prudentina. um 
dos ma1s pet!Gitos con· 
juntos do Brasil, PLACA 
LUMINOSA, no Pré·Re· 
veillon. com inicio às 
23 horaa, LraJe esporte. 
t'rat1camen1e 1á for:im 
vendidas todas as me· 
sas, .obranoo ,tlgumas. 
E nessa no1ts.ua < con· 
fr;itnrnl.zaç.lo c!e din»o· 

DR. GIOVA~3J LOPES DE FARIAS - Psiquiatlfa Clhtica 
e Psicotera-pia 

• A senhora Natallna Iracema Castilho Calderan. 
esposa do fazendeiro e emprcsario José Calderan, 
aniversaria amanhã e toda a familia estará reuniúa 
a noite comemoran°do a importante efeméride quan 
do a Ra.inha do lar muda a !olhinha Nossos para· 
oens. 

ram tirados doic; flagrantes desse acontecimento w· 
cial nu1n deles no restaurante. momentos antes do 
almoço t' o ontro após o mesmo num local lias· 
tantl" arborizado. (. nas t.uas fotos'. o semblante ale· 
gre de todas. A Escola está sofrendo uma reforma 
total. e a partir do clia 10 de janeiro. se• ão iniciada!! 
as matricula'> para 1979. E não s\! esqueçam que ess"' 
cstabclccimcnto é registrado na Secreta•'ia da Edu· 
cação. Noc::"os cumprimentos à'! formandas. as pro· 
fes:.oras porque. formaram mab utll<l turma, e mui· 
tas c:'Clas logo montam seus proprios salões de be:· 
leia. 

1 
• Na ultima 6 a feira às 18.30 horas na Igreja de 
1\ossa Senhora de Fátima. realizou-se o enlace ma­
trimonial do Sub·Tenente José Francisco com a 
Professora Irene fcrretra Calado. Ele é filho do ca­
sal Lu17 Raimundo Franclsco·Benedlta Gonçalves, 
prestando scrYiço como subtenente RFS do Bata­
lhão Florestal . Ela é filha do casal Luis de Vas­
concelos·Qultérla Ferreira Calado e é professora no 
GE João Franco de Godoy. Apos a cerimonia hou, e 
recepção no salão de festas da paroquia. Ao no10 
casal prudentino, nossus cumprimentos. 

NO DIA EM QUE 
JESUS NASCEU 

ERA uma vez um fazendeiro chamado M&tfas 
que vivia nas mo.ctanhas"com sua mulnei' e 
íilhinha. Na véspera do Natal, vem a saber 
qua um urso vaga pelos arredores, e sai para 
caçã-lo. Era uma fêmea. Sua cria, respirando 
mocência, saltitava a seu lado. 
MATIAS aponta a espingarda paTa a mãe e 
Oõttira, mas erra - e é o ursinho que ele atin­
ge mo:rtalmente. Abatida, como se ferida na 
alma, a ursa curva.se sobre o filhote, lambe-lhe 
a ferida e camit1ha a passos lentos r:a esperan­
ca de que ele a siga. Mas, sentindo o sopN 
da morte, desaparece dolorosamente na neb!i-
na . • 
ASSIM. nesta noite de Natal, há sangue ino. 
cente sobre a brancura imaculdada da neve 
DURANTE todo o ano, a ursa não i·eapareceu. 
Voltou somente quando se aproximava o seguiu 
te Katal. E l\Iatias saiu novamente para ca­
çá-la. Sua filhinha o acorrwanhava de lor.::e. 
De repente Matias, vislumbra a ursa numa 
abertura er.tre duas rochas. No :momento e>m 
que aponta para atirar, sua filha. do outro !a. 
<lo, s~ dirige para a ursa. Ao vê-la. Matias c;e 
s ente paralisado e perdido Se chamar a m~- I 
nina. a.trair sobre ela a atenção da ursa. Se fi · 1 
zer fogo, ~rrisca-se a matai· sua filha como 
matara o filhote da ursa. 1 
MATIAS ajoelha-se e cerra os olhos diante d"l 
um espetãculo, cujo trágico desfecho, ele já 
prevê Mas quando ºs reabte, qual não é a 
sua estupefação ªº ver a ursa aca1iciar terna. 
mente a pequena Maria e, depois, transporta­
-la e depositá-la na estrada actes de se af~­
tar. 

OS HINOS e os carrilhões enchem os vales 
quando Matias regressa ao lar, trazendo nos 
braços sua filha reencontrada e, na alma, um 
arrependimento angusioso, um senso de com­
paixão n111.ca antes experimentados . Sua espin 
garda, ele a deixou lá onde um ano atrás, cor. 
reu sangue inocente sobre a brancura imacu­
lada da neve . 

TODO o povoado canta: ''Glória a Deus nas al 
iur!Ols ~paz na terra aos homens de boa YOnla­
de." Naquele dia, r:asceu Jesus no coração dE­
Matias . (Khalil Ramez Sarvis, adaptado do 
árabe por Mansour Challita) . 

-----------·--------
CAIXA 

-

ltOMO"'ltA 
flOIRAI 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
l\ Caixa Economica Federal - Fiilal de São 

~aulo - com oca os clientes de suas agencias 
.i.baixo relacionadas. atraYes dest.e unico aviso 
para regularizarem suas prestações em atraso. 
referentes a contratos com garantia hipotecaria 
Cinandados pelo Sistema Financeiro da Habita 
ção. dentro do prazo de 20 (linte) dias. conta· 
dos da publicação do presente edital, elaborado 
"m consonancia com os termos da Resolução do 
Conselho de Administração d0 Banco J\acional da 
Habitação sob n .o 11 172. O não atendtm• 1 1 " 

prazo aqui estabelecido caracterizará a 1nadim· 
plencla para o fim de ser executada a divida. 
AGENCIA PRESJDENTE PRUDENTE 
fl:OME 
João Francisco PereilR 

N. o do Contra to CHB 23 909 
CBI - 08997 

CLINICA DE PROCTOLOGIA • ~º"'º,. ;1gradecimln· 
tos a IJr,i. \fari::i. lkkna 
de P'lula Couto JMl'a Que 
compart'c:t11111s hojt'I l'lll 

1>ua res1ct•·n:i'l. ~ não 
havendo impNlimemo ,•s 
llll'em••'I, e temo.. ccrt 1•za 
Que P•h~}i•emr . .., lwr:i.-; 
marn.vilko,.1:; pois u, ,m· 
fitriõcs são ~lln:.cl.cionais. 

Dr. Antonio Carlos Fontoura da Silva 
CRll 32 . 788 

no 

Doenças do Intestino Grosso• Hemorróidas, 
Colites, Constipação Intestinal. 
Rua Dr· Gurgel. 92 - conj. 2 

Cou:sultas com hora marcada pelo telefone 3.3-3000 

••aEVEILLON~~ 

San Fernando 
Musica a cargo do 11MUSICAL PEOPLES" 
1m dos melhores conjuntos do Brasil 

Traje-esporte 
Posse festiva da nova diretoria 

Confraternização dos associados na passagem do ano 
Reservas de mesas na secretaria do clube. 

J 

j 
l • 

'li !:\DA POLLO~ - Psicolo~a Clinica. e Orienta.~ão Yocnr.ional 
Atendimetito com koro niarcaàa 

1 res 9 a:;:-.ociadas --------------------------------------------1 I ~~--~~--~~~------------------~~~~~- 1 
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Em dezembro, maior a pressão sobre os . meios de pagamento 
BRASILIA - Dados pre­

liminares do Banco do nrasil 
rnvelnm que a exp2nsã0 dos 
meios de pagamento · moeda 
em poder do publico e ?cais 
depositas a vista no Banco do 
Brasil e nos Bancos Comer­
ciais - ficou, no ultimo dia 
12, pouco abaixo dos 34 por 
cento. em relação ao saldo do 
tinal de 1 977, e quase 4 por 
cento do total regist1 ad:» no 

CONFJE-1\.fE SEU PROBLEMA 

dia 30 de novembro - 29,2 
por cento. 

Por 1sso, o proprlo prest­
dente do Banco Central, Pau. 
lo Lira, ja evita qualque1· pre­
visão mais precisa para n fina: 
do ano. A maior pressão so­
bre os meios de pagamento 
ocorre na segunda quinzemi 
deste mes e a expansão v~rifi 
cada nos doze primeiros dias 
indica a diflculdaàe em se con 

ter o crescimento de dezemhr0 
em 10 por cento· necessario pa 
ra a confirmação da ultitriA. ê5 
ttmativa do ministro Mar!o 
Henrique Simonsen, da Fazen 
da, de 40 por cento para o 
ano. 

Como nada mais pode ser 
feito para evitar o excesso su 
perior a 15 por cento dos 
meios de pagamento esta ano, 
agora, o Banco Central traba 

lha oo elaboração do orçam~n 
to monetario de 1. 979. Lira 
confirma que o orç1m~!1 to mo 
vel, com projeções a curto, 
merlio e longo prazos e ainda 
desvinculado do final do ano, 
pode ser adotado ja n0 proxi­
mo ano, desde que a.s auto­
ridade5 monetarias con~luem 
que não haverá implicaç<ies 
praticas contrarias. 

dente do Banco Central de­
mo.stra maior preocupação 
com a alta da3 tax~~ in~r­
bancarias de Lcndtes ( L1 bor) 
prevista para o primeiro se­
mestre Admite que o custo 
do eurodolar pode chegar 
proximo a 13 por cento ao 
ano· c0m forte reflexo sohre a 
metade da divida externa ::>ra­
sileira . 

faturados e da recuperaçfb 
dos primarias". 

Embora o custo da divida 
de Cr$ 41 bilhões esteja subm 
do, o presidente do Banco Sen 
t.ral voltou a justificar a :or­
rnação de reservas cam'ilais 
proximas a US 12 bilhões. n1as 
até os argumentos deste ano 
continuam validos para 1979. 
"As reservas constitt.1em o rol 
chão para o futuro governo 
enfrentar cj calma as •ni::erte­
zas do proximo ano". 

Precogni~ã_o e · Liberdade 

Mas o orçamento mcnet.a 
rio de 1979· a ser aprovado pe 
lo Conselho Monetano Nacio­
nal ( CMN) em janeiro, deve­
ra apenas corrigir a des\7alo­
rização da moeda a exemplo 
do que ocorrem com as p pe:s 
tas orçamentarias, ja aprova­
das na maioria das em presas 
estatais. da Caixa Econom1c.a 
Federal e do proprio Ban.::o 
Central. 

O final de a.no podnia ser 
pior para as autoridact~s mo­
netari.as, apos a elevação d:;s 
preços do petroleo . Não ha 
expectativas otimistas Alem da 
previsão do Banco Central e 
dos banqueiros internac!.onats 
ainda não esta descartada a 
hipotese de certa recessão •ia 
economia mundial, o que pre 
jud1caria a colocação de pro­
dutos brasileiros no mercado 
externo. 

Apesar do endividamP.nto 
elevado e da volta do de.ficJt 
comercial, Lira considera posi 
tiva o saldo do atual governo, 
ao observar mais uma vez a 
intensidade da crise do petró· 
leo àe 1973. •1fo conjunte de­
ve ser destacada a reduçã.c do 
deficit em conta-corrente". 

Per~unta J. P. F. R. - Estad-, 
do Rio de Ja.neiro : 

.. Adivinhação do futuro ~ 
l!.vre arhítrio. . . Tenho algu­
mas duvidas sobre o assun· 
to. Ficaria muito grata se me 
ajudasse a dissipá-las". 
Resposta de Oscar C. - Que· 
vedo. S.J : 

Quando os parapsicólogos 
falam em p1·ecognição ( Pt)g 1 , 
jmplicitamente estão dizendo 
que há livre arbítrio e acon­
tecimentos fortuitos· casuais. 
Se e>..isti.sse o fatalismo, as 
Parcas, e determinismo. se tu­
do estivesse escrito, se não hou 
vesse liberdade, etc., nunca a 
Parapsicologia poderia ter de· 
monstrado a Pcg. 

Se o objeto de adivinha­
ção tivesse qualquer re1aç.io 
com o presente, sempre ca::;c. 
tia a pcssibilidade de que se 

1 

H 1J1 .:! r: !l ;UJ ::i 
INSTALAÇÕES TÊCNICAS 
BRASILEIRAS LTDA. 

• Pb.lnés de controle 

para industrias 

•Comandos 

eletro-eletrfin i cos 

• InstalaçõPS elétl·icas 

• Projetos e montagens 

• Autom~ti'l.ac;ão para 
ruát111111a~ e> indú;:otl'ias 

• lniua<;iio na 

Rua .Jnrob Blumer, 1;:;0 

PresioPnt<> P1·11<lf'11tr - ~P 

São Paulo e Dourados 

adivinhassem as causas atua\s Um observador situado no 
g acontecimento que já está dmo duma montanha vê por 
escrito, determinado· fatalmen onde passou um viajante. 1/ê 
te estabelecido: seria conheci- onde ele está e sabe das J.iti­
mento do presente, não do fu culdades que encontrará no 
turo. caminho a seguir Se 0 passa-

Para demonstrar a Pcg. ~tiro tivesse vindo de ouuo 
os parapsicólogos primeiro b- lugar ou caminhasse em outr'l 
veram quP estabelecer em labo direçao, o observador veria 
ratorio condições que garan- outros caminhos e outras cir­
tisscm cientificamente que en- cunstanclas. Vê-se o que virá 
tre o adivinho e o objeto a como se vê o que passou . :=:e 
adivinhar não bavia nenhuma a vontade ou o capricho escn. 
relação, que o adivinho estav~ lhessem outra coisa, esta outra 
no hoje e o objeto realm~nte coisa seria vista . Devemos le· 

Lira explica que fü1 deci­
sões das atuais, autoridades 
monetarias ficam como alter­
nativas ao proximo governo, 
inclusive as sugestões para o 
desaquecimento mais acentua 
do da eco$mia brasileira· 
"Porem, a decisão final .:!a.':>e­
ra as futuras autoridades" . 

Ainda pAra 1979, o prr.si· 

Mais do que nunca, Lira 
reconhece que a esperança bra 
eile1ra reside no crescimento 
elas exportações para compen 
sar o aum.ento dos gastes cres 
centes com a divida externa. 
"O balanço de pagamentos de 
1979 vai depender da manuten 
~ão do de-sempenho dos manu 

Talvez, o consolo para 9S 
proxitnas autoridades maneta.­
rias seja mesmo a possibilida­
des de reduzir 0 acesso aos re 
cursos externos· com o uso das 
reservas, e a esperança de que 
a Libor finalmente entrP em 
decHnio, no segundo semeostre 
de 1979. como afirma o presi-

dente do Banco Central. 

no futuro, futuro casual ou var em ccnta que o observa- i---------------------------------------_, 
livre. Estaheleceu-se cientifl- dor é 0 espirita. que nã0 tem 
car:nente que se tratava de um tempo. o tempo é a medida 
cbJeto realmente futuro, re·d- do movimento e portanto su­
mente casual ou livre com res põe algo que se move: Maté-
peito ao presente. iia .. 

E, IJão obstante, era ~o· Para e espírito tudo ~st(~ 
nhecido além do esperado pela ''presente". O espírito não tem 
casualidade. tempo . 

Outro problP,ma diferente 
é e como: Como se pode co~ 
nheoer o futuro casual e ,1. 
vre? 

Mas mui to antes de que· 
<::xi~tisse a Parapsicologia jf, 
os filósofos e teólogos ::..tri­
buiam a Deus o conhecimentc· 
do futm·o e ao homem o livre 
artntrto. Precognição e Livre 
arhitrio· portanto são concet­
tos plenamente compativeis. 

Deus vê o que de fa~o fiz 
Tivesse eu feito outra coisa e 
Oeus estaria presente a o'.ltra 
coisa Igual no futuro: Deus 
está preSente no que de (ato 
eu farei Se fizer outra coisa, 
Deus estaria presenta a outra 
coJ.sa. 

O tema é filosófico A r es 
poc::ta forçosamente teria que 
ser filosofica· Tratarei de me 
dar a entender em termos não 
fi ksóficos . 

Fora d0 tempo de esti 
"presente'' ao que no tempo ·~ 
passado, presente e futuro. 

Um observador colornd".l 
no centro de um circulo '!m 
rotação vê 0 que está pasi:;an· 
rio por um dett>rminado set J r 
desse cfrculo, assim como pot1e 
ver o qu~ já passou pot esse 
~ev.-r e o que ainda virá: Tu­
do é presente para ele n0 rr. :ito 
do circulo 

Talvez se compreendesse 
melhor a compatibilidade en· 
tre Precognição e Livre arh1-
tric. (ou casualidade) se, a.e 
:nves cte dizermos Precognição, 
d;;:osessemos simplesmente co· 
nhecimento; não é pré-confie. 
e:er· é conhecer. Não é pre-ver, 
é ver. Conhece se a realida1e, 
1ivre ou casual tambem. Para 
o espirita, para o eterno, tuJo 
está presente. 

Tudo o mais, deixem~.s 
aos filósofos . 

A Precognic:ão é resultado 
numa faculdade espiritual, ex 
tra-sensorial: ESP - Percep­
ção Extra-Sensorial; ou Psi 
Ganuna, primeiras letras gre­
gas de Pslco-Gnose ist-0 é ~ 
alma é que conhece; não pro 
priamente os sentidos corpo­
rais 

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

~~:- •,: as - Cimento - Cal - Tintas 
Tel .. ds - Tijolos - Louças Sanitárias 

Azulejos - Ferragens, etc. 

MADEIREIRA MARACANÃ L TOA. 
Rua Antonio Rodrigues, 270 

Fones 33-2200 e 33-5736 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

Mensagem 

BO~ts· FESTAS! 
l 

FEhlZ NATAL! 

r No limiar do novo ano ·que se aproxima e no dia em que se coine· 
mora a data máxima da Cristandade, queremos agradecer aos nossos 
amigos, clientes e funcionários, pelo apoio recebido em mais este ano 
de trabalho e dedicação pela nossa terra. 

Desejamos, igualmente, a todos os mais sinceros votos de um Natal 
muito feliz e tye 1979 seja um ano repleto de muitas t proveitosas 
realizaçõ~s. 

• 
• • • 

• 
• 

ERROCITY 
Comércio de Ferragens Ltda. 
A Cal. Marcondes, 1642/32 

No dia em que todos os corações estão voltados para a divina natalidade do M~nino·Jesus, deseiamos agradecer à confiança de nonos clientes, 
amigos e autoridades no trabalho que estamos desenvolvendo pelo engrandecimento da cidade. 

Querellto5 ainda, que o amor a Deus se perpetue em forma de amor ao próximo e que, em 1979 possamos, numa comunhão de fé, trabalho e 
esperança, elevar cada vez mais o bom nome de nossa querida Presidente Prudente. 

SÃO OS VOTOS DE 

-

R. RUI BARBOSA, 506° FONE (0182) 33·5375 .o19.100° PRES. PRUDENTE 0 SP 0 SIN.DICALIZAOO CRECI N~ 10.05.8 
·} " ' ,.'k• ., '. fu ... t. 

'... 
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CAPRICORNIO - (22 de dezembro a 20 de Janeiro) 
- Rel~dõ~IU\i~!:\ÍO familiar precisa. de maiis aten· 
ção. Cautela com negócios imobiliários. Muito mo· 
-wlmentada a vida profissional. Saude satisfatória. 

AQUARIO - <21 de janeiro a 19 de feverelro> -
Ofe tas para mudanças de emprego devem ser est\. 
dadas com o máximo de ponderação. Bem ampar& 
tias as finanças. Amor com fluxos bastante positi· 
vos 

PEIXES - (20 de fevereiro a 20 de março) -
Afaste a a(tresslvidade que o rodeia trazendo nos 
lábios um sorriso. técnica infaliYel para atrair bons 
fluxos. Amparadas as via~ens. Em rotina a vida 
J;>rofissional. 

CARNEmo - (21 de março a. 20 dt abrll) -
Excelente proteção astral indica lucros extraordiná 
nãrlos fique confiante. Setor sentimental de acor 
do com seus planos. Tudo ~m or:lem para \•la· 
aens. Saude normal. 

TOURO - (21 de abril a 20 de mato) 
Procure deixar em ordem sua papelada, para 11ão 
correr o risco de precisar de algo, lnesperadamPnte 
a não conseguir encontrar. Setor p rofissional com 
amvaro total. 

CE:\-IEOS - (21de mato a. 20 de junho) .­
Excelente disposição favorecendo o bom andamen· 
to ~eral deste dia. Viagens amparadas. Saude sob 
4;0ntrole. Destaque em sociedada. 

CANCER - (21 de Junho a 21 d• Julho> -
Afaste ressentimentos antigos e trate de ver a vida 
com olhos de otimismo e satisfações. E' o conse· 
lho que os astros lhe preservam para este dia. 

LE.\0 - (22 de julho a 22 de aiostol -
Astros fa,·0 râveis a seus planos profissionais. por· 
tanto .trate de reaUzá·los. Dê à pessoa amada o 
melhor de sua atenção e dedicação. Prat!Que espor 
tes. 

VmGE!\-f - (23 de aiOSto a 22 de setembro) -
Amor em ótima fase. Não fale muito de seus ncgó· 
elos com pessoas que não sejam de sua confiança. 
Setor profissional bem amparado. Estável a aaú· 
de. 

BALANCA - (23 de setembro a 22 de outubro> -
Problemas de ordem familiar caminham para a 
solução desl jada. espere confiante. Boas e'ltlr:;;s 
de negócios recentes. Tranqulla a \ida profissional. 
Afaste planos de viaa:em. 

ESCORPIAO - (23 de outubro a 21 de novembro> -
Terreno sentimental sem preocupações. Dificulda· 
de no setor de trabalho será resoh1da sem que ha 
ja necessidade de grande estorço. não se prevcu!Je 
Saude boa. 

SAGITARIO - (22 de novembro a 21 de dezembro\ 
- V 0ce se sentirá multo calmo neste dia, favorecen 
do com isso o bom andamento de todos os seLores. 
Bem amparadas as viagens. Otima a saude. Amor 
em perle1ta harmonia. 

HUMOR 

- Acabam de me âizer que sou parecido con· 
ti iro. 
- Ora essa! Onde está esSe miseravel qtt.e 
QUl"\o dar-lnc uma surra ... 
- Não é preciso. Já o fiz J;)arar no Pronto · 
Socorro. 

O professor: 
- s~ ]he des~em um soco entre as duas cos­
telas. que musculos lhe poriam em movimento? 
O aluno: 
- Os da mão e1re1ta. 

- Meu filho, v1em~s ao mundo para ser uteí~ 
aos nossos semelhantes • 
- E os semelhantes. para que vieram? 

VOCE SABIA? 

- A cor mais característica do Natal é o ver­
melho. 
- O advento comet;a quatro semanas antes da 
Natal. 
- Franz Gruber, ;i.ustríaco, foi o autor da câ­
lebre canção natalina - uNoite Feliz". 
- Charles Dickens foi o escritor célebre que 
mais se dedicou a escrever contos de Natal . 
- São Nicolau ê relacionado com o Natal po•· 
que gcstava n:.uito das crianças, a quem dava 
prendas.· 
- Na Irlanda prevalece e hábito de color~r 
~glas nas janelar ao entardecer da véspera de 
)J&tal. 
• 

CINE PRESIDENTE 
Um amor que desafia 

com Barbara Harrls - 14 anos 
9e8sões: 19h30 e 21h30 

CINE FENIX 
Terror da Montanha Russa 

com Henry Fonda - 18 anos 
Sessões: 14h00 ~ 19h30 e 2lh30 

CINE OURO BRANCO 
Carro, a Máquina do Diabo 
com James Brolin - 18 anos 

sessões~ 19h30 e 21h30 

- O DIP ARCIAJ,; _. - P Prudente, liomingo. 2l e r1egunifa-teifa 9 25 de élezemoro 3e 1978 -
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Cada pala a é o anagrama da. anteriot. 
mais uma ietra-. • 
1 - A primeir.,Í letta do alfabeto~ 
2 - O "está" ifcs matutos. 1 
3 - Registro a.e cerimonias • 
4 - Involucrc para azeite sardinhas, etc., 
5 - Festeja-se e, 25 de dezembto. 
6 - Relativa a igreja de Roma.· 
7 - Matutino, madrugador· 

SOLU 
Cruzadas : Tear 
insidioso, gal, sap 
eifo; rala; ma'is. 

IS, odre· ulna, real, cear, 
anga; ileo; gear; amas; 

TROVAS DO NATAL 
Natal 1 Que loura ~peranca! 
A alegria é seu hlati~: 
Tcrn~·se o velhq crianca· 
Sorri ccntente infeliz! 

e Tomás Bulhões)' 

Natal' Que move mistério 
A E-mbalar minha ilusão, 
Escuto os os que tocam 
Nas cord 0 coraç~o .. 

(Eva Reis) 

Natal:"' .. Os ricos festejam 
Com brindes em profusão ..• 
- Os pobres. esses, 1.·oitados ....... 
Festejam no corac5f1 : 

1.Peri ôgibe Roçha> 

Natal, te sinos festivos 
Tt>m sinisa bPm desiguais : 
As vezes 11tam felizes· .. 
Choram ezes. demais .. 

(Newton Rossi:f 

CAN'DÔ I>E NATA!. 
Manuel Bait!eira 

O nosso menmo ;, 
Nasceu em ~lém • 
Nas<:ell tão-sc..men 
Para que1·er N'rn 

Nas1eu .:: 
O nOfso 
Mas a m 
Que ele 

• .. 
• 

' 

FILHO! Serás feliz! - Era a yoz de Maria 
Que entre beijos e lágrimas dizia. 
ao ver seu grande tilho que nascia 
de olhos a:zuis e cabeleira loura. 
Foi n 0 palácio de uma estrebaria. 
no berco ae ouro de uma manjedoura. 

.. 

Lá fora. em céu tranaullo uma estrela luzia. 

A areia do areal machucada ran~a, 
eram os passos dos camelos. eram 
tres ,·ultos numa sombra Que crescia,, .. 
E os Reis Ma&os trouxeram 
para o Senhor do Mundo que dormia 
Ouro. Mirra. Incenso. • 
Alelúla! Alelúia! Ale2ria! Ale&rlàl 

Um e1-a preto como a noite, 
outro moreno como a tarde. 
outra era claro como o dia. 

Ajoelharam-se tremulas de espanto 
diante da estrela humana que nascia. 

Mas no sllênclo. em torno só se ouvia: 
- .. ·Filho l Serás feliz!" Sempre a voz de Marta 
martirizada cadenciada 
Era mãe e previa 
no seu saber profundo, 
como 1a ser rude a jornada 
e como sofreria 
seu pequenino Deus - Se'lhor do Mmvh 

TELEVISÃO 
COMANDO DA MADRUGADA- Domingo pe­
la manhã - 0Sh25 - A VINGANÇA DE TAR­
ZÃ Titulo original : 'f'lr?an's Revenge 
Nacionalidade: norte-americana. Ano de pro­
dução: 1 !'37 - Direção: Ross Leterman 
Elencc: Glenn Morri.!:i. Eleonor Holm, Jeorge 
Nieeker, Cohert Morris, Joe Sowyer. 'l'arzã sal 
va os membros de um safari· que procuram 
animaJs raros de serem aprisionados por uma 
t1·ibo de ferozes indigenas. 

DOMINGO COMEDIA - 16 horas - DE CA­
N1ro E SAMBURA' - Titulo original: Hook 
Line and Slnki>r. Naci.onalid~de: norte-ameri 
cana. Ano de produção: 1969. Direcão: Gerr­
ge Marshall Elenco: Jerry Lewis, Peter Law­
ford, Anne Francis. Pedr·.'.' Gonz3les-Gonzales· 
Jinny Miller, Jennifer Edwards, Eleanor Au­
dley, Henry Cordf>TI, Sylvia Lewis· Philip P1nE: 
Ao saber pelo médico da familia, Dr Scctt 
Carter (Lawford), a noticia de que tem pau· 
<'O tempo de vida, Peter Tnp;ersoll <Lewis' r~­
cebe da mulher Nancy (Francis l o conselho de 
que deve aproveitar os ultlmos dias o melhcr 
Possivel. Sai então em viagem pelo mur.d~. 
l?'astando cheques de créd\to a valer em esta­
cóe<; ele pescaria, o seu "hobby". Mas Dr. Car· 
ter vai avisi-lo em Lisboa cie que houve urn 
(!ngano no diali\'nóst1C'o e de que ele goza de 
Fande àe ferro Como pae:ar a divida de 101) 
mil dclares rontraid2 na viagem? Peter trama 
a prop1 ia mortl" oara que Nancy receba o se2'l1· 
l'O de vida. 

CINEMA ESPECIAL - 22 horas - CARI.T­
TOS, O GENIAL VAGABUNDO - Titulo _,r1-
ginal: The Gentleman Tramp Nacion::i.P.da::e 
nm te·americana. Arl(' de Produção: 1975 n1. 
reção: Richard Patterson. O material foi colhi 
do em 35 fontes a priacipal delas o propriC' 
Chaplin. que pela pIImeira vez concedeu l'm 
ofercer a outro produtor <no caso Bert Sch11~i 
der) cenas de seus trabalhos e permitiu que 
suas camaras Invadissem seu refugie da Sui­
ça, onde é \•isto com Oona O'Neil, sua mulhP.r 
desde 1943, ale;uns de seus dez filhos e neti­
nhos que brincam com o ator Walter Matth«U 
um dc-s narradoif'S do filme na versão original. 
<o cutro é Laurence Olivier. que lê passagens 
de "Minha Autobiografia"). O clima de enter-

necimento e comovida homenae:em é remln1lll· 

c:ente da cerimonia de distribuição de Oscar. 
na noite ne l ·o de abril de 1972· quanno Hnllv­
wood em peso curvou-se dianta de Chaplin. an• 
Teli!:ressa ao lar após vinte anos de exílio 

FESTIVAL DE SUCESSOS - 23h00 - O Vl · 
GARIS TA - Titulo original: Il Bidone Narl:;, 
ralidade: !talo-francesa. Ano de prN111~0 · 
1955 Dfrcção: Feder\co Fellini . Elenco· B1•l­
derick Crawford. Rlchard Basehart, Fr•n·,•n 
li'i:ihrizi. Giulietta Massina, Albert.o je Amkis 

Lorella de Luca. Augusto (Crav:ford), 48 ·1nos. 

separn.do da mulher e da filha· fortr'"l um !!rll­

po de vigaristas com os amisoc;; Roberto <Fa­

brizi e "Plcasso09 (Basfihart) pintor frat a~s:t· 

do, casado com !ris (Massina). Seu golpe fa.. 

vorito é fazer-se passar por padre a fim rlP ex­

torquir dinheiro dos mgenuos camponeses e far 

velanos. Dos tres, Roberto e o uni­

co sem aparentes dramas de consciencla.: Au­

gusto pretende ajudar a filha a tornar-se pro­

fessora. "PicaEso" Quer connervar sua rUgn!da­
de familiar. Durante uma festa, Roberto é sur 

preendido numa de ~uas trapaças e o escan­

dalo pro\·cca uma crise entre "Picasso" e Ilisi, 

Quanto a Augusto resta-lhe executar uma. 

ultima tarefa antes de buscar a reabilitação. 

PRECISA-SE 
Prcci:sa·~c <lc empregar! · domestic:a o] 

São Paulo. 
- Pu1·a todo o ""''' i<:o 

- Apto. com 2 crian~as 
- ~a Ja1·io 2. :!00,00 - Reg. em ~arteira 
- IXP8 - Feri::.;; - l!Lo :::;:afario 

Tratar Rua ,José Lou1·encete, 80 
J. Bo11giornni 

À boa gente do campo, 
no~os clientes e nossos 

• amigos, queremos 
oferecer, hoje, não apenas 

os no~os produtos. 

Mas um agradecimento 

por poder serví-los 

éonfiança que nunca 

nos faltou. 

FERT-SAL 
, COMERCIO E REPRES.ENTAÇ~S l.TDA. 

Augurando aos agropecuaristas 
(aos a~igos também ) um ano de.1979 plenp ®bonsnegócio9 
e um Natal com todas as d.ádiv~ de DeJ,Js. 

MATA IZ: Avenida M.~np_eJ Goula!'f, 409 -Ter. 3,3-5895. Centio 
, FILIAL: Rua Qumtmo Bo~1uva, 1007 - VI. Marcondes. 

PRESIDENTE PRU.P.f.NTE-·E_STAp .. o DE SAO PAULO 

.. ·" 



- P. Prnd<>ntP., doming'O, 2:.J e segun(la·Ceira, ~:S Õ(> df'7.emhrn rlt> 1!lí8 -

antonio Gcntu netto 

Unidos campeão de fato e direito 
encenando uma agressão que não aconteceu, 
com a finalidade de jogar a torcida cor:tra os 

- o nrr.\ ncr.u~ -

ditavam no comparecimento maciço do publi­
co para prestigiar o acontecimento, mas com 
o passar das rodadas que o publico foi aumen­
tando os mesmos ficaram entusiasma.dos, e é 
pensamento da realização de uma competição 
de Futebol de Salão nas categorias juvecil e 111 
fantil para o proximo ano. 

TABELA DA 3.a FASE 
Ginasio Municipal de Esportes 
Dia 26 - Terça-feira 
1 o jogo - Inspeção Federal x IPEA 
2.o jogo - Planejamento x Ipanema 

.- - r.Hn~A 1!'í 

Dia 27 - Quarta-f~ira 
l.o jogo - Planejamento x IPEA 
2. o jogo - Inspeção Federal x !par.ema 
Dia 28 - Quir.ta-feira 
l.o jogo - Inspeção Federal x Planejamen1r 
2.o jogo -IPEA x Ipanema 
RESULTADOS DE SEXTA-FEIRA 
Ultiroa rodada da 2 a Fase 
Inspeção Federal 4 x Teçaindá 3 
IPEA 6 x Policia Militar l 
Planejamento 7 x Movepa 1 
IpanAma 5 x Arrozeira 4 Realizou-se na noite da ultima quarta-fei­

ra, no Estadio do Parque São Jorge, a decisão 
do II Campeonato Estadual de Futebol Dente 
d.e Leite, promovido e organizado pela Coorde­
nadoria de Esportes e Recreação, Delegacia Re 
gionaI de Esportes e Turismo da 10. a Regiuo 
Administrativa, envolvendo as equipes cto Pau 
lista de Alvares Machado e Ucidos do Parque 
São Jorge, aqui de Presidente Prudente. 

i;>romotores do campeonato. ---------------------------

Esta decisão foi adiada do ultimo domin­
go, adiamento este motivado pelo empate ocor 
rido na partida rieallzada naquela data. 

Durante o primeiro tempo, a equipe do 
Paulista, melhor em campo, com o seu médio 
\'Olante, conseguindo acompanhar o meia ar­
mador Cuper do Ucidos, equilibrou as ações na 
quele S9tor e ver:ceu pela contagem rninima 
com um gol assinalado pelo meia ponta de lan 
ça Arlindo, quando eram transcorrld<>s 15 mi 
nu tos , 

No segundo tempo o Ucidos voltou com o 
aeu meio campista Cuper mais solto, com 11-
berdade de ação de todo o gramado, e com es 
pirito de luta fora do comum, jogando um fu­
tebol de primeira categoria, conseguiu envol­
veJ.t o adversaria com facilidade, e logo nos pri­
ine1ros minutos fez por merecer o gol de em­
pate, que só aconteceu aos 11. 30 minutos, atra­
vés de Cuper. Logo depois aos 12,30 minutos, 
novamente Cuper voltou a marcar, o segundo 
'ºl do Unidos que já mandava na partida, Mm 
a equipe do Paulista, desnorteada. dentro do 
campo não, conseguindo se arrumar. 

O tempo ia passando com a torcida já. 
festeJando o titulo, e novamente Cuper aos 18 
minutos marcou o 3. o ~01 Que deu cifras finais 
à partida. 

A equipe do Unidos, qm primel!ro tempo 
razoável, com seu meio de campo um tant~ 
preso, muito atras, demor.strando um certo re­
ceio em atacar. No segundo tempo a partida 
tomou outro rtmo, oom a equiP9 comandada 
por Chita:, entrando em campo para decidir. 
tudo ou nada, pois perdia por um a zero, par­
tindo para cima do adversaria fiUerendo con­
quistar a vLtoria de qualquer maneira, e foi o 
que aconteceu, com a marc-11.ção de 3 golaço3. 
que d!i am ao Unidos o titulo de Camneão Den 
te de Leite da ternpc:-ada 1978. 
DESTAQUE, 

P~:i 3 med10 volacte Edson do Unidos. 
'l.t!eta sobrio, conhecedor da posição, possuidor 
de um futebol de primeira grandeza, que pode­
rá.. se: "não colocar uma mascara", será um 
craque para o futuro. Acreditamos que se tiver 
uma orientação sadia a mascara não lhe ser­
virá. mesmo porqu~, ainda provem de uma ta­
milla humilde. 
NOTA DE DESTOANTE 

A proporcionada pela torcida de Alvares 
Ma(•hado, apedrejando os dirigentes da Delej?a­
cia Re~ional de Esportes e Turismo: Prof . q~ 
mar Ferri>lra Martins, Delegado Regional, lri­
neu do Reis e Sergio Cezari9 ictegrantes da Ue 
legacia, devido a um pequeno incidente ocorri· 
do entr-9 o supervisor do Paulista, Oncinha e 
Se1gio Cezario, com o supervisor do Paulist• 
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Os dirigentes do Paulista, premeditando 
uma derrota der.tro do campo, vieram prepa­
l'ados, munidos de um i·ecurso em que protesta.­
varo contra o critério da decisao, baseando-se 
em artigo do rsgulamento que previa a decisao 
por notas escolares e não por outra i;>artida. Es 
queceram-se os dirigentes do Paulista que o 
Campeonato foi realizado em ambito sub-re"lo 
nal e o i·egulamento prevê decisão de empate 
por pontos, com a realização de uma eova pa.r 
tida. J 1JI& à ..... 

1. Federal1 IPEA, Planeiamento 
e l!)anema os finalistas 

Equipe da Inspeção Federal 

Equipe do Ipanrma Clube 

Realizou-se na noite da ultima ~exta-f!ira 
no Ginasio Municipal de Esportes, a ultima ro 
dada da 2.a fase da 1.a COPAMEPP de fute­
bol de Salão, patrocinada e dirigida pela Autar 
quta l\lunicipaf de Esportes , 

Participaram da 2.a fase, 16 equipes, pefo. 
sistema de ellminatoria simples chegaram ao fi 
nal, 4 equipes para a 3 a fase, que tem o s~u 
inicio marcado para o proximo dia 26, t~rç&.· 
feira. 

A terceira fase, qa,, será jogada com a 
participação de 4 equipes, será realizada. em 
turno completo com as equipes jogar.do entte 
si, sagrando.se campeão a que somar maior 
numero de pontos: 3 pela vitoria, 2 pelo em­
pa~ e 1 pela derrota. 

O Ginasio de Esportes, que durante as 
duas primeiras fases, vinha recebendo um cón 
sidcravel publico, agora nas finais, esse public.:o 
deverá aumentar em muito pois o intr-resse é 
multo grar.de. 

A •ealização da 1 a COPAMEPP de Fute 
bol de Salão, foi um tento sensacional lavrado, 
pela Diretoria da Autarquia Municipal de Es 
portes: Antonio Figueiredo Ji'9itosa, Presidente; 
Antonio Macca, Diretor Administrativo e For­

' 

Telesp 
INFORMA 

A PARTIR DA 00:00 HORAS DO DIA 21 / 12/78, HAVERA' MODIFICAÇÃO DOS NUMEROS DOS 
TELEFONES ABAIXO RELACIONADOS, DE PRESIDENTE PRUDENTE: 

DE PARA DE PARA DE PARA 

105 R - 01 22 - 4242 33 - 2709 22 - 4811 33 - 4398 22-t:MI 
105 R - 04 22 - 181'1 33 - 2710 22 - 2730 33 - 4400 ~2 - 404Íl 
105 R - 05 22 - 5310 33 - 2713 22 -:nu 33 - 4419 22 - 2414 
105 R - 08 22 - 2218 33 - 2714 22 - 28:i., 33 - 4433 22 - 41?.3 
105 R - 07 22 - 2783 33 - 2717 22 - 2877 33 - 4444 22 - 2444 
105 R - 08 22 - 1674 33 - 2738 22 - 1266 33 - 4465 22 - 406.> 
105 R - 09 22 - 2692 33 - 2744 22 - 274! 33 - 4466 22 - 434~ 

105 R - 12 22 - .1092 33 - 2753 22 - 2n3 33 - 4504 22 - 4544 
105 R - 13 22 - 1823 33 - 2765 22 - 2766 33 - 4534 22 - 1711 
105 R - 14 22 - 1222 33 - 2766 22 - 28G6. 33 - 4536 22 - 1768 
105 R - 15 22 - 3481 33 - 2771 22 - 27991 33 - 4339 22 - 188:'3 
105 R - Hi 22 - 37i6 33 - 2792 22 - 1744 33 - 4561 22 - 3133 
105 R - 17 22 - 4525 33 - 2797 22 - 2797 33 - 4564 22 - 4483 
105 R - 18 22 - 3·H4 33 - 2809 22 - 2800 1 33 - 4568 22 - 1911 
105 R - 19 22 - 5013 33 - 2823 22 - 2233 33 - 4589 22 -- 3888 
105 R - 20 22 - 4680 33 - 2830 22 - 2233 33 - 4391 22 - 403l 
105 R - 2i 22 - 3718 33 - 2838 22 ,- 5277 33 - 459'1 22 - 244J. 
105 R - 23 22 - 2139 33 - 2842 22 - 2822 33 - 4610 22 - 134.J 
105 R - 25 22 - 1436 33 - 2855 22 - 3966 33 - 4634 22 - 1541 
105 R - 26 22 - 3620 33 - 2874 22 - 2344 33 - 4543 22 - 1733 
105 R - 27 22 - 2289 33 - 2880 22 - 2880 33 - 4655 22 - 276.~ 

105 R - 28 22 - 0284 33 - 2887 2:il - 2844 33 - 4672 22 - 1533 
105 R - 31 22 - ·123G 33 - 2889 22 - 2888 33 - 4674 22 - 15136 
105 R - 33 22 - 52')4 33 - 2890 22 - 2870 33 - 4687 22 - 408S 
105 R - 34 22 - 3741 33 - 2896 22 - 2765 33 - 4690 22 - 4011 

106 22 - 5000 33 - 2921 22 - 5033 33 - 4703 22 - 5277 
rna 22 - 1433 33 - 2953 22 - 29;,5 33 - 4719 22 - 356!} 
109 22 - 4923 33 - 2962 22 - 2099 33 - 4739 22 - 1333 
112 22 - 1144 33 - 2964 22 - 2801 33 - 4774 22 - 1833 
651 22 - 1870 33 - 2991 22 - 4111 33 - 4809 22 - 48·11 
682 22 - 34l;j 33 - 2993 22 - 13-14 33 - 4830 22 - 13:~l 

33 - 2003 22 - 20136 33 - 3017 22 - 20H 33 - 4842 22 - 4511 
33 - 2006 22 - 2033 33 - 3018 20 - 3019 33 - 4883 22 - 2441 
33 - 2013 22 - 2013 33 - 3021 22 - 3055 33 - 4889 22 - 48011 
33 - 2014 22 - 2011 1 33 - 3024 22 - 2911 33 - 48PO 22 - 4870 
33 - 2017 22-21441 33 - 3068 22 - 4255 ' 33 - 4892 22 - 1877 
33 - 2018 22 - 2010 33 - 3072 22 - 3911 33 - 4906 22 - 5333 
33 - 2021 22 - 2o;n 33 - 3112 22 - 3122 33 - 4934 22 - 19-14 
33 - 2024 22 - 2024 33 - 3120 22 - 4922 33 - 4977 22 - 49';''7 
33 - 2040 22 - 2177 33 - 3137 22 - 36i7 33 - 4984 22 - 533:~ 

33 - 2043 22 - 40J3 33 - 3162 22 - 4277 ~3 - 4998 22 - 4993 
33 - 2045 22 - 2045 33 - 3195 22 - 3466 33 - 5018 22 - 45j8 
33 - 2051 22 - 21811 33 - 3199 22 - 317!1. 33 - 5020 22 - 1966 
33 - 2055 22 - 2055 33 - 3251 22 - 3466 33 - 5091 22 - 4438 
33 - 2056 22 - 2056 33 - 3226 22 - 3244 33 - 5104 22 - 1938 
33 - 205S 22 - 2122 33 - 3239 22 - 3466 33 - 5106 22 - 10-l-1 
33 - 2061 22 - 2233 33 - 32'14 22 - 3244 33 - 5112 22 - 4577 
33 - 2065 22 - 1155 33 - 3246 22 - 32.B 33 - 5129 22 - 178:i 
33 - 2067 22 - <!067 33 - 3251 22 - 466 33 - 5156 22 - 19ti5 
33 - 2072 22 - 4022 33 - 3267 22 - 4166 33 - 5199 22 - 10'17 
33 - 2079 22 - 2079 

1 
33 - 3274 22 - 3911 33 - 5228 22 - 1611 

33 - 2081 33 - 3277 22 - 3277 33 - 5233 22 - lOJO 
22 - 5122 

33 - 3278 22 - 3277 33 - 5249 22 - 1488 
33 - 2085 22 - 1366 33 - 3182 22 - 2533 33 - 5277 22 - 1070 
33 - 2092 22 - 2092 33 - 3289 22 - 4688 33 - 5334 22 - 1335 
33 - 2096 22 - 1677 33 - 3308 22 - 34g9 33 - 5341 22 - 2344 
33 - 2097 22 - 1677 33 - 3312 22 - 33:i5 33 - 5376 22 - 2831 
33 - 209& 22 - 20!)9 33 - 3326 22 - 5122 33 - 5400 22 - 1500 
33 - 2100 22 - 2522 33 - 3331 22 - 3322 33 - 5472 22 - 12Gâ 
33 - 2109 22 - 2522 33 - 3333 22 - 3344 33 - 5488 22 - 1180 
33 - 2164 22 - 4255 33 - 3334 22 - 3377 33 - 5512 22 - 41 55 
33 - 2166 22 - 2166 33 - 3355 22 - 3355 33 - 5513 22 - 41 88 
33 - 2176 22 - 4177 33 - 3356 22 - 3244 33 - 5534 22 - 4534 
33 - 2201 'i2 - 2211 33 - 3389 22 - 3499 33 - 5535 22 - 4535 
33 - 2214 22 - 4S!i:> 33 - 3393 22 - 4111 33 - 5555 22 - 155!1 
33 - 2215 ~2 - 22t4 33 - 3400 22 - 3470 33 - ~556 22 - 166'! 
33 - 2222 .12 - 2233 33 - 3466 22 - 3466 33 - 5565 22 - 2077 
33 - 2225 ~2 - 22:'.5 33 - 3488 22 - 5033 33 - 5572 22 - 1022 
33 - 2238 22 - 223~ 33 - 3496 22 - 4933 33 - 5600 22 - 1600 
33 - 2243 ... 22 - 2253 33 - 3499 22 - 3439 33 - 5610 22 - 22J'l 
33 - 2250 22 - 2!l99 33 - 3549 22 - 3399 33 - 5611 22 - 1611 
33 - a257 22 - 485ii 33 - 3556 22 - 3576 33 - 5612 22 - 1611 
33 - 2275 22 - 2288 33 - 3592 22 - 4755 1 33 - 5621 22 - 162~ 
33 - 2282 22 - 1444 33 - 3597 22 - 4888 33 - 5622 22 - 162! 
33 - 2298 22 - 43-14 33 - 3616 22 - 4811 33 - 5632 22 - 1600 
33 - 2309 l2 - 2233 33 - 3658 22 - 4599 33 - 5635 22 - 2111 
33 - 2330 l2 - 4022 33 - 3678 22 - 3355 33 - 5642 22 - 16i1íl 
33 - 2334 ~ - 49?.2 33 - 3690 22 - 3609 33 - 5643 22 - 1600 
33 - 2339 .f}. - 4144 33 - 3701 22 - 3300 33 - 5656 22 - 1022 . 
33 - 2344 l2 - 1588 33 - 3736 22 - 4388 33 - 5679 22 - 175a 
~3 - 2351 .!2 - 1133 33 - 3774 22 - 1055 33 - 5690 22 - 1777 
33 - 2355 22 - 2355 33 - 3778 22 - 3777 33 - 5739 22 - 44R8 
33 - 2357 22 - 4488 33 - 3810 22 - 34!19 33 - 5741 22 - 2265 
33 - 2396 22 - 4811 33 - 3837 22 - 3877 33 - 5755 22 - 1755 
33 - 2400 l2 - 2500 33 - 3850 22 - 4555 33 - 5763 33 - 2000 
33 - 2401 22 - 2422 33 - 3870 22 - 3800 33 - 5778 22 - 1750 
33 - 2416 r2 - 2555 33 - 3889 22 - 3803 33 - 5805 22 - 4033 
33 - 2421 22 - 2421 33 - 3890 22 - 38!l5 33 - 5843 22 - 2377 
33 - 2445 22 - 4477 33 - 3896 22 - 37-14 33 - 5889 22 - 178«:1 
33 - 2453 22 - 4466 33 - 3906 22 - 3466 33 - 5890 22 - 179h 
33 - 2461 22 - 2488 33 - 3954 22 - 3877 33 - 5906 22 - 4955 1 
33 - 2465 22 - 3911 33 - 3964 22 - 1377 33 - 5913 22 - 2388 1 
33 - 2467 22 - 21l9!l 33 - 3971 22 - 3466 33 - 5930 22 - 4033 
33 - 2472 22 - 2201 33 - 3985 22 - 195b 33 - 5957 22 - 33!19 
33 - 2473 22 - 2599 33 - 3990 22 - 3901 33 - 5961 22 - 2466 
33 - 2474 22 - 2666 33 - 3995 22' - 3966 33 - 5975 22 - 4111 
33 - 2506 22 -2677 33 - 4009 22 - 4344 33 - 5983 22 - 2533 
S3 - 2535 22 - 2622 33 - 4018 22 - 5022 33 - 5990 22 - - 1960 
33 - 2:'\31> 22 - 2677 33 - 4021 22 - 5077 
33 - ;,. ,)~O 22 - 1133 33 - 4033 22 - 5033 

~ 
33 - 2545 22 - 2099 33 - 4034 22 - 5033 

33 - 2593 12 - 2401 33 - 4112 22 - 1833 
33 - 2591 22 - 37-14 33 - 4166 ~ -- 5113 
33 - 2626 22 - 2601 33 - 4182 !2 - 1288 
33 - 2652 22 - 2688 33 - 4199 22 - 518!1 
33 - 2657 22 - 2733 33 - 4214 22 - 2999 
33 - 2677 22 - 2677 33 - 4238 22 - 11771 TELESP 
33 - 2687 22 - 2680 33 - 4243 22 -- :~5661 TelECOMUNICACÔES 
33 - 2690 22 - 2600 33 - 4282 33 - 402~ OE SÃO PAUi.O S A 

33 - 2701 22 - 27771 33 - 4311 2:1 - 4511 1 l-·~MA lfl.Ut&S 

tunato D'Anto:ni.o Rür.chi, a principio não acre-----------------------------------------' 



Atletas do Corinthians P·ru~entino 

liberados para as feri às 

O Guarani de Campinas 
pretende levar Sergio Mondini 
cujo atestado liberatorio esta 

fixado em um milhão de 
cr uzetJ-OS . 

Na ultimai terça-feira a di­
retoria do Corinthians PP libe­
rou os atletas avi-negDs para o 
periodo das férias ('.()ietivas ., 
Os jogadores receberam os L .l­

larios, o 13. o salario e ainda 
uma gratificação de 10 mi! 
crm1;eiros para ser dividida en­
tre os atletas como premio é.O 

esforço de todos pelo de;;emi..c 
riho ao longo do campeonato 
recem te-rminado. 

A diretoria do Co::in .. 
thians PP ofereceu um ia!•tar 
aos atletas alvi-negros no Rrs­
taurante Terraço Trevo, onde 
todos compareceram e deixa­
ram o local satisfeitos e agra 
<l~c:idos pelo trabalhos dos 
atuais dirigentes que procura­
ram aü;pensar o maximo em 
dedi".'a<:::io em favor do plantel 
ao longo do campeonal-0 que 
~e find,-;u . 

A reapresentação dos jo­
i:tadores alvi-negros '-1n Parqu'l 
São Jorge Para o reinicio das 
atividades deverá acontecer 
no dia 18 de janeiro prox1-

mo. Os jogadores que resl­
dFm fora de Presidente Pru­
dent.e já viajaram para sua~ 
cidades. enquanto que aqueles 
Qlle residem na cidade p,.,rma 
n<"CE'ffi até o momento sendo 
que alguns deles estarão via­
jando antes do Natal 

ti poSSIVEL VENDA 
DE JOGADORES 
O presidente do Corin­

thians PP Dr. Marcelo Ma­
thias de Souza informou a 
nossa reportagem, que algun5 
jogadores do atual plantel po 
derãc ser negociados, mesmt'> 
porque é pensamento da atual 
diretoria, em não segurar atle 
tas com futuro pela frente e 
que am~nhã poderão estar 
num grande clube da divisão 
tspec1al. 

O Guarani de Campinas 

está interessado na contrat.a­
ção d0 quarto zagueiro Sergio 
Mondini elemento revelado n-::i 
Corinthians PP e que hoje á 
considerado como um dos me­
lhores na posição na divisão 
intermediaria. Segund0 o pr<'· 
sidente mosqueteiro em se tra 
tando de um jogador com um 
grande futuro pela frente o 
clube não tenciona segura lo, 
podendo acontecer a sua tran 
sação para o campeão brasi­
leiro pela impo1·tancia de um 
milhão de cruzeiros. O jovem 
extrema esquerda Jair Brasí­
lia é outro valor que interessa 
ao Guarani· sendo que o joga­
dor esteve recentemente em 
Campir.as quando realizou um 
teste nc bugre agradando o 
tecnico Carlos Alberto Silva. 
O passe de J air Brasília está 
fixado em 200 mil cruzeiros e 
caso as negociações caminhem 
i;atisfatoriamente, o Corin 
thians pagaria uma pequena 
divida ao Guarani de 25 mil 
cruzeiros i·elativa a visita re­
cente d0 campeão brasileiro a 
Presidente Prudente e o res. 
tante do dinheiro nncr~rin p 

emprestimo do jogador Anto­
nio Carlos que esteve r<~r.:er.te­
mente emprestado ao Grcmlo 
r.atanduvense e por ser pruden 
tino de nascimento está dese­
jcso de defender o Corinthians 
na proxima temporada. 

O medio volante San~os 
que recentemente teve um pe­
qw~no prcblema com o treina­
dor Domin~os Baroni ficando 
afastado da equipe avl-negra 
está interssand.o ao XV de No 
vembro de Jau e o seu passe 
está estipulado ern 300 mil 
cruze!ros. Tambem o goleiro 
Juarez interessa ao America 
de São José do Ri0 Preto e 
caso o clube ruhro pretenda 
leva-lo para as suas fileira$ 0 
preço de seu atestado libera­
torio será fixado. 

PLANO DE TRABALHO 
A atual diretoria do Co-

1·inthians PP tem um plano de 
trabalho para 1979 começando 
pelas reformas do estadio do 
Parque São Jorge e pela re­
novação do plantel de profis­
siona1s visando a proxima tem 
parada. Este plano já deveria 
ter sido colocado em pratica 
imed!atamente, mas com0 sur­
giram nomes de passiveis can 
didatos a pres1dencia e vice­
presidencia do clube, os atuais 
diri~entes viram por bem 
adiar por mai8 alguns dias o 
plano de trabalho. 

Segundo o presidente Dr. 
Marcelo Mathias de Souza o 
Corinthians PP tem uma divi 
na da ordem de 500 mil cru­
zeiros. soma relativamente pe­
quena para um clube que par­
ticipou de um longo campeona 
to e que manteve em dias os 
salarios de seus jogadores e as 
demais despesas contraidas pe 
lo clube neste final de tempo­
rada. 

ELEIÇÕES EM MARÇO 
Em ma1·ço do proximo 

ano serão realizadas as elei­
ções presidenciais no Corin-

thians PP e o atual presiden­
te confi1ma a sua condição de 
candidato a reeleição, Contu­
lo o aitual pre·>idente afirma 
que se surgir nomes daqUi até 
lá. que se responsabilizem pe­
las dividas atuais a atual di­
rPtoria enti·egará o presenoo 
mandato. 

O TECNICO 
DOMlNGOS BARONI 

O técnico Domingos Ar· 
thur Baroni que solicitou uma 
licença até e dia 10 de janei­
ro para se definir sobre sua po 
sível volta ao Corinthians terá 
dentro do prazo uma i·esposta 
definitiva. O treinador apre­
sentou um plan0 de trabalho 
para 1979 e os dirigentes estão 
estudando com carinho para 
depois dar uma resposta defi­
nitiva para o tecnico mineiro, 
que atualmente encontra.se em 
~ ua terra natal a cidade da 
Uberaba. 

O volante Santos morr.entanea 
mente afastado do clube por 

problemas diciplinares esta 
sendo pretendido pelo XV de 

Novembro de Jau e s.-u oasse 
custarã 300 mil cruzeiros. 

(;ONT A TOS COM 
CLUBE:) 

Diretores do Corinthians 
PP já mantiveram alguns 
contaLos com clubes da divi­
são especial e da intermedia­
ria sobre a cessão de jogado­
res para o plantel alvi-negro 
em 1979 . Botafo~0 e Comer­
cial de Ribeirão Preto já fo­
ram consultados sendo que 
ambos se prontificaram em 
atender o mosqueteiro de Pre­
sidente Prudente. O ponteiro 
canhoto Abel do Gremto Ca­
tanrluvense, um dos melhores 
na posirão na diviBão inter­
mediaria é um atleta que inte­
ressa ao clube prudentino. 
Tambem o meio campiRta Da 
Guia que esteve no clube d'.? 
Catanduva e cujo passe per­
tence ao proprio jogadol' se 
mostra disposto a defender o 
nlvi .. ne>gro, inclusive afirmou 
a nossa reportag<:m em Cat.J.n 
dnva n:? ultimo dia 10· que fi­
caria sat~~fe.ito em se transfe­
rir para Presidente Prudente 
na proXÍJJla temporada. 

Torcida do Velo Clube indignada com decisão do T JD 
São Paulo - A decisão do Tribunal de Jus 

tiça Desportiva da FPF em promover um no. 
vo Jogo entre Pinhalense e Internacional de 
Limeira, provocou i·evolta e protestos dos tor 
eedores, dirigentes e atletas do Velo Clube de 
li.ia Claro . A imprensa local abriu manchetes. 
"1'n que registram a indignação e o inconfor­
e-J ismo dos torcedores, e numa delas o jornal 
•Diário de Rio Claro" estampa a foto do alam­
liirado destruído do estádio da Pinhalense, com 
• seguinte legenda: "esses fatos poderão sei· 
-ormais nos próximos campeonatos". 

Para os torcedores a decisão tambem se 
transformou em motivo para piadas e um::i. 
das muitas faixas colocadas nas ruas da cida­
de diz que o Internacional de Limeira "é o 
campeão de proveta". Enquanto isso os diri­
gentes do Velo Clube estão contratando o ad­
vogado \i aled Perry para trabalhar junto com 

Pedro Andrade aos recursos que o clube vai in 
terpor no STJD da CBD referentes aos proces. 
sos dos jogos Pinhalense x Internacional e Ca 
tanduvense x Yelo Clube. 

Em Limeira, o ambiente é de muita festa 
mas ao mesmo tempo de apreensão, já que o 
Internacional precisará apenas do empate no 
novo Jogo contra a Pinhalense para ser o pro­
ximo integrante da divisão especial. Este jogo 
somete deverá ser disputado em janeiro, mas 
ate lá tambem poderá haver novidades dian~e 
da posição e d1sposicão cios dirigentes do Ve­
lo Clube em impedir a realização da nova par. 
tida entre Jnter e Pinhalense. Se o jogo foi· 
mesmo realizado os dirigentes e políticos de 
Rio Claro estão dispostos a organizar uma 
~rande caravana de torcedores até a cidade de 
Pillhal para torcer contra o lnternacional _ 
(AE). 

Seleção ae ferias jogarã 3. á feira no PS Jorge 
Uma seleção f armada por 

atletas de Presidente Prudente 
e região que atuam em diver­
sos clubes brasileiros estará ie 
apresentando nesta 3 . a feira, 
frente a um quadro formado 
por jogadores do passado. A se 
lecão das ferias mesclada com 
alguns jogadores do Corin. 
thians PP deverá contar com 
os seguirtes valores : Carlos 

zinlio (Pinheiros de Curitiba). 
Brandão <Londrina), Antonio 
Carlos ( Catanve~ ), Chibiu 
<Operara de Campo Grande). 
Paulinho (Osvaldo Cruz), Djal 
ma tecnico do Palmeiras de 
Pato Branco), Toninho, Espa­
nhol, Ailton e Sergio Mondini 
todos do Corinthians PP. 

nio, Orestes, Eli2}'9u, Nelsinho, 
Ubafdo, Sabiru, Castilho, Cabri 
ta e outros maia. 

Hoje a tarde a seleção das 
ferias formada em Presidente 
Prudents vai se apresenta1• na 
cidade de Dracer..a diante do 
l\Iunicipal local recebendo uma 
cota fixa de 10 mil cruzeiros. 

(Corinthians), Jorge (Londri­
na), Miranda (Fluminense), 

Miranda (Guarani), Capitão 
(Guarani) ,.Almeida (XV de No 
vemb1·0 de Piracicaba), Osmar 

A seleção das ferias enfreo 
tará terça feira a noite em Par 
que São Jorge um quadro for 
mado por veteranos que já bri­
lharam no fu~bol de Presiden­
te Prudente e entre eles desta­
camos, Miguel, Djalma, Theoto 

No proximo dia 30 sabado a 
tarde a seleção das ferias joga.. 
rá em Alfredo Marcondes d1an· 
te do Juventude local e no dta 
31 domingo em Presidents Epi­
tacio frente ao Beira Rio 

Futura concentração da seleção. nacional 
RIO - Esta r:a sede da 

CBD a maquete do Centro de 
.Futebol que será construido na 
Granja Comari, em Teresopolls, 
no Estado do Rio, onde a sele­
ção brasileira se concentrou pa. 
ra a ultima Copa. A obra, pro­
jetada pelo engenheiro Mario 
Labre, deverá custar cerca de 
30 milhões de cruzeiros e esta­

concluida em 1981. 

Terá quatro campos de fu 
tebol, ginasio, centro de con­
venção, departamento médico 
equipado para a recuperação 
de atletas, heliporto e aloja­
mento para 100 pessoas. Serã 
usado para hospedar, concen­
trar e preparar não só delega. 
dos de futebol, como tambem 
de outros esportes. O presid'ln. 

Nunes, ar:unciou que pretende 
consell\lir muitas doações para 
baratear o custo da obra. 1!': 
disse que o empresario pau11s­
ta José Ermir10 de Moraes pro 
meteu doar todo o cimento Que 
a obra precisa. 

te da CBD, Almirante Heleno 

Loteria Esportiva - teste 423 
Os jogos do teste 423 a 

exemplo do 422 terá todos os 
seus jogos realIBados no sa­
bado dia 30 do corrente. No­
peonato brasileiro de juvenis e 
peonato brasileiro de juvenis e 
quatro ~ão do campeonato Por 
tugues. 

02 - Sel. Brasilia x Sel. :vn­
nas Gerais - coluna dois 

08 - Sel. Pia.ui x Se!. Ceará 
- coluna dois 

03 ·- Sel. Espírito Santo x 
Sel. Rio de Janeiro - col. dois 
04 - Se}. Bahia x Sel. Parni­
i.1a - coluna um 

09 - Sel. Amazonas x Sei. 
Maranhão - coluna do meio 
10 - Academic0 de Viseu x 
Benfica - Coluna do1s 05 - Sel. Sergipe x Sel. Per­

nambuco - coluna dois 11 - Sporting x Vaezim 
coluna um Eis os 13 }:igos e as suas in 

dicações. 
06 - Sel . Paraná x Sel. Rio 
Grande do sul - coluna do 12 - Boavista x Vitoria de 
meio Setubal - coluna um 

01 - Sel. São Paulo x S~l 07 - Sei. R.G. Norte x Sel 13 - Barreirense x Porto 
coluna dois Santa Catarina - coluna um Alagoas - coluna do meio 

O Futebol é o mesmo: Tem Heleno, 

Politica, Honradez e mediocridade 
'l'EIXEIRA HEIZER 

- A CBD !'i<"l':Í dfrigi,la de modo a att>n­
dt>r aos dubes, que são a cclula priuci1ml do 
fulehol brni;ileiro. 

A afirma~ão foi de IIelc>no X unes, iJ•iuco 
ar: tc~ <le assumir o futt·hol 1. ,, :• ·i1·0, mas l'la 
~e diluiu inteiramente na m~dJda em 1ue l' 

esporte prefel'itlo do pais definhou ante as 
uções políticas ditadas pelas entidadC>.S 1·1· · ,._ 

nail'. fü;ta~. eutão passaram a con;iver co~ a 
fol'tuna ao tempo cm que os clubes seguiram 
c::rnc' f '{·:.ulos a banca nota. 

Xenlrnp diagnóstico mais sério foi fei­
to. O ano de 1Di8 terminou melancolicamente, 
sem ap1·cscntar noddadrs no eoma111~ ~ LI.o fute-
1;~1 P ~ua e!';ti-utm·a continou anacronica lli~·u-, 
tada nas 1.wses atrasailas que o ;inham , ·aete-
1·izando. Enfim ,o ultimo ano do Almirante, 
à frente da CBD, perdeu-se sem qne a p1·eten­
dida 1·e!";0Jnc;ão fo·esse !';ido efetivada. 

O ca11111('onato nacional, mais uma vez, não 
i;e caracterizou 1101· qualquer processo seletivo. 
O nmnero de concorrentes foi aumentado e os 
c:hamados grancles cluhrs reclolll';ll'am suas re­
clamações, certos de que, nos moldes ut1iais, 
el~s capitularão bre;emente. Um deles, o Flu­
rurnrnse, padrão de boa organização até há 
quatro anos, sentiu-se muito prejuditad.o pelaa 
normas que l'egem a compl'rição ln·asilein1. ~.'n­

bora os desmandados dos seus dirigt>nfl'c;. u11. 
'\'erdade, tenham sido a razão principal de sua 
situa ~;i'í o a f1i ti rn. 

:Ma~, sP <'lnhe>s como o Fluminense encon· 
traram a rota amarga do insucesso, houve, em 
eontraste, um pequeno, que nunca figurou se­
cp1er nas posi~õrs intermediárias da hieraiquia 
do futebol b1·asileiro - o Guarani - que se 
pl'ojetou de forma espetacular. E acabou até 
carn pE'ão do Brasil. de modo surpreendentP, 

De •ei·dade, os males dos grandes se atrd 
varam e ninb'11em, a rigor, pode assegurai que> 
os de pra\:as menores tiYessem recheauv si ,,~ 
cofres com as r<'ndas do carnp1•onnto n :1<'io'l 1! 
De vantagem, tive1·am a extraordinaria pro­
moção que o torneio ~cQl'ra, passando a íatu-

rar entre a centena de associações conliN·ida.a 
uo tenitorio nacional. 

As formulas salvadoras não surgiram. 
Aliás, a CBD repetiu as mesmas medidas do 
trmpo de João HaYelange. E a politica imp~­
ron· Só que antes a politica partidaria Jinda. 
não tinha invadido o esporte, o ']Ue accinte.·ou 
a partir da gestão do Almirante, ltmiraclo pea­
soalmentC', mas bastante comprometido ~Olll o 
poder central e particularmente co.lll a 
ARE:XA, da qual é o presidente reg-L,llal. 

O campeonato nacional, disputado po1• 
mais de setenta clubes. mostrou as mes11\as f 1n· 
mulas, mas seu desfecho serviu para apres(·n· 
tar um novo figurante na cena dos exiflis : o 
Guauni. Ele acabou sendo um legitimo e.iro 
peão, após decisão com o Palmeiras, que fü:o11 
com a segunda vaga, num dominio paulista. 
indiscutivel na temporada. 
O Rio Grande do Sul, com o Inter, e o Rio, 
com o Yasco, tentaram intrometer-se na acu­
ruulada paulista, inu ... :1 >neute. 

Para 7!), Heleno :Xunes promete algtwias 
t1ovidades: mais disputantes. A julgar pot> 
~eus compromissos politicoa, redgorados há: 
pouco por sua viagem ao norte e nordesce -
quando assegurou sua reeleição - püde-se c:he 
gar a casa dos 90 ou mais concorrentes., 011-
tra altera~ão anunciada prende.se à periodici· 
dade. O campeonato nacional deverá começar. 
em outubro, terminando em abril de 1980. 
Dividido em duas fatias, respeitará as fétfa!J 
dos jogado1·es. 

Aliá.s, segundo a CBD, esse período será 
\•epetido até a copa de 8~, a fim de que tl.ii> 
'ieja afetado o calendário dos clubes, nem a 1,1·e 
paração do selecionado. Se nada for altc1·~..!.1, 
()._ clubes certamPnte disporão de mais h .upo 
para as suas atividades. 

Nem bem o anuncio foi feito e já t:ie ,·ai 
fracionar as datas reservadas para os jogos r"° 
2'ionais. E' que Heleno Xunes pretende a rea· 
lizar.ão da copa Amé1•ica, ou campeonato sul-
11mc:!'ica ,o, ano qu J vên~ Il•' pt·im<-ii-o seme$"' 
trM. Rrgundo ele, essa competição é como se 
rosse o embrião de onde será plasmada a fu• 

i.ura seleção nacional· 
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Presidente Prudente • cidade 2.000 • fecha o 
ano de 1.978 com. "chave de ouro" 

De>-&11loJJe..ob»BPV&-corno Prcs. Prudente. a bordo de um a\jão 110 Aerodnhe, cresceu nos ultimos an<>f!I., 
,(ffi'lagrante tomado, Feliciano .A.ranjo do Foto Solon). 

O Prefcito Paulo Constantino, (fin.aDÚ?J()• • 
projetou Prebi<lente Prudente, colocando-a. 

· entre as maiores cidades do interior de Sã.o 
Pa11lo., em p110gre ·o e d~~Ent., .. 

Presidente Prudente esta éencluinclo o 
ano de 1. 978 com um saldo positivo em todos 
os setores, principalmente no que se refere a 

administraç~o pública. O aspecto da cidade se 

transfc--·311, os bairros adquiriram nova valo· 

r:;;; •• :;, proporcionando melhores condições 

de v· ~ .. e- s seus habitantes. 

Obras de infra·estrutura, pavimentação 
asfaltica, novas praças 1 logradouros publicas, 
iluminação pública, recreação e lazer para os 
mais carentes. Os recursos postos à disposição 
do município pelos Governos da União e do Es· 
tado, se devem sobretudo ao trabalho htnesto 
e arrojado de um homem: Paulo: Paulo Cons· 
tantino· 

A MENSAGEM 

l 
l 

DO PREFEITO 
Imbuído do mesmo espirito de harmo· 

nia e fratemidu~e reinante entre nossa po· 
pulação, quero fazer chegar a todos os mu· 
nicipes, os cumprimentos e os votos de uma 
vida feliz e próspera, ao enseio do NAT Al e 
do NOVO ANO que se aproximam. 

Quero e deseio, imperem nos lares pru· 
dentinos, paz e amor; recaiam ubre todos, 
as •ênç-'"': diiinas e que a prosperidade al­
cance, princiDalmente, os mais necessitados 
e carentes. 

Predomine entre todos os membros de 
nossa com:..nidade, a união fratema a o as· 
pírito cristao, que geram a tranquilidade, • 
paz e o progreS'So. 

E' e~1a minha mensagem sincera ao po· 
vo de Presidente Prudente. 

DEZEMBRO DE 1. 978 
PAULO CONSTANTINO 

Prefeito Municipal 

UM BALN!ARIO PARA O POVO , lentado sonho de nossa população. Entre du• ~ 
nas de obras, foi uma das mai1 arroiaa lfU•~ 

Em tempo recorde (menos de um ano}, a a municipalidade executou em 1.978. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 

executou as obras do "Balneário da Amizade'' 

em convenio com a Prefeitura Municipal de AI· 

A barragem tem 340 metros de comprr 
mento, 60 metros de largura, e 9 metros de •I· .. 
tura. O Balneario ocupa 47 alqueires, com u••, 

vares Machado, tornando realidade um aca· previsão de 25 alqu~iras de area inundada. · 

l ., 

Q. Ba.Ineario da Amizade terá em bre"Ç'e, 25 alqueires ne area inlJD,dad&.i 
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Os haÍrros de Presidente Prudente 

já t.eJD nllla nova iisio1101Dia 

Bairros esquecidos 

pelas antigas admi· 

nistrações, recebem 

atenção especial do 

Poder Publico Muni· 

As maquinas e 0 as-

falto começam a 

chegar. E' a valori-

zacão e o progresP" 

da Silva. no Jard!m 

Paulista. Antes da 

do asfalto. 

E' a mesma rua Jos~ 

Alfredo da Silva, no 

Paulista.. 

diferença, 

a chegada do 

asfalto 

Este é um fato inegã.vel: os 
bairros de Presidente Pruden­
te passaram por uma trans. 
lormação, que há um ano 
atrás poucos acreditavam . 
Quando o trabalho começou a 
ser executado pelas maquinas 
no Jardim Paulistano e Vila 
Tabajara, a grande maioria 
dos moradores se pl'eocupava 
apenas com o custo do asfal­
to. 

Nos dias seguintes a, con· 
cepção mudou, porque os lo. 
tes totalmente desvalorizados, 
tiveram uma procura impres­
sionante. Como consequencia, 
seu valor duplicou, triplicou e 
até quadruplicou 

líoje, os bencficios do as­
falto estão alcançando deze. 
nas de bairros perlfericos 
de Presidente Prudente, mes­
mo aqueles considerados mais 
carentes. O "Plail{J Comunita­
rio" veio contribuir para que 
todos pudessem ser benefif.!ia. 
dos. 

O prefeito Paulo Constan­
tino, aceitou o desafio e reali­
zou um trabalho que mu:tos 
consideravam impossivel : levar 
asfalto à periferia E an~s do 
asfalto ,a infra.estrutura 

Serviços executados pela Pt·e!. 
perfazendo um custo de 
Serv. de Pav. executados pela 
Custo Total 
Serviços de recapeamento 
Custo total de 
Recapeamento executado pela 
Custo total 
Muros e calçadas, executados 

AUMENTA O RITMO DE 
PA VIIVIENTAÇAO 

No decorrer dos ultimas 
dias do ano, foram aceleradas 
as obras de pavimentacão as­
faltica e recapeamento, envol­
vendo duas empreiteiras que 
venceram as concorrencias da 
Prudenco - Oia. Prudentina 

de De1'envolvimento 
Nas Vilas Liberdade e Glo­

ria estão sendo executados 
29. 407 m2 de pavimentação, 
em fase de concusão. Tambem 

prosseguem ritmo as obras de 
asfaltamento das Vilas Cristl­
tina, Yolanda, Roberto e S Pe 
dro, totalizando 42 000 m2, 
dando a soma total de 71 407 
m2 a cargo da Betumarco S. A 

Ao mesmo tempo foi con­
cluído o recarieamento da A v 
Cel. Marcondes - entre a San 
ta Casa e a Rodovia Raposo 
Tavares - em duas pistas, as­
sim como a rua José Bonglo­
vani - da Av da Saudade à 
A v. Cel. Marcondes. a carf;!O 
da Encalso S .A. 
AS OBRAS DE 
ASFALTAMENTO 

Em termos de asfalto, s:\o 
as seguintes as obras real,za.­
das na administração Paulo 
Constantino: 

Municipal 85 132,36 m2 
Cr$ 14 293 033,02 

Prudenco 187 .500,00 m2 
Cr$ 39 . 750 000,00 

24 . 000,00 m2 
Cr$ 2 . 616 000,00 

Prefeitura 164 .148,00 m2 
Or$ 12 500 000,00 

em 22 terrenos parttcu'lares 
Cr$ 392 . 200,00 

OUTRAS OBRAS 

Há duas semanas foi, m1-
ciada a restauração de inume­
ras vias publicas, com a co­
bertura de asfalto sobre para­
lelepípedos. E' o caso da rua 
Ribeiro de Barros, que fo• !)re­
parada p/ receber a camada as 
taltica a ser realizada pela hlu 
calso, por autorização do Po­
der Publico Municipal . Esse 
trabalho exigiu lambem a exe­
cução de guias de sarjetas. ni 
velamento e preparação para 
receber o paviment.o . 

Por recomendação espe· 
cial do prefeito Paulo Constan­
tino tambem receberão pavi­
mentação asfaltica as ruas AI 

vino G-Omes Teixeira, na Vila 
Operaria, abrangendo a ligacà1> 
com inumeros bairros, totali­
zando 85 000 m2 e a rua Ma­
rechal Candldo Rondon, na Vi­
la Formosa.. 

USINA DE ASFALTO 

A partir de 1 979, entrará 
em funcionamento moderna 
Usina de asfalto, assim como 
uma fabrica de tubos, com lo· 
calização proxima ao Aeroporto 
Internacional de Presidente 
Prudente. Esse acervo que fa­
rá parte do patrimonio da Pru 
denco· elevará o capital S•iCial 
lia sociedade de econo::nia. 
mixta, de 10 para 20 mllhóes 
de cruzeiros, tornando-se uma 
das maiores empresas uo mu­
nicípio. 

A Rua Ribeiro de Barros, exigiu trabalhos difíceis para ser preparada a fim de receber 
e recapeamento 

A Av. Cel. Marcondts e muitas outras, receberam na administ . Paulo Constantino 
obras de recapeamentos 
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Cr$ 1.206.000.000 ,00 a soma de recursos destinados a P. Prudente 

rA. partir d-este momento histórico, Pres. Prudente ganb.ou pr<>Jc~ao ·orno ''('idad~ :? • 000". O fla~rante <"' 11, i<io no Pa IH<'io <lo Pl.. •rnlto, 
mos@!a. • :Pr.esidente El'llesto Geisel, o )Iinistro Rangel, Reis, o GoYcrnador Paulo Egydio Martins, o Prefeito Paulo Constantino, o 

riee-prefeioo Benedifo Pereira do Lago e os vereadores à Camara ::lfunicipal de Presidente Prudente. 

Durante e oo de 1978, Presidente Prudente conseguiu a maior 
soma de recuJ'los já postos a disposição de um municipio do interior 
br .... Heiro: Cr$ 1.206.000..000,00, representando os diversos convenios 
lirrnados entre nossos Fepresentantes 1 os Governos da União e do Estado. 

4 - Ceagesp (Construção do Mini·Ceasa) 20 milhões 
S - Secretaria dos Transportes (Contorno Rodoviario} 60 milhões 
6 - Cohab (Construção de 1.017 casas populares) 90 milhões 
7 - Cecap (Construção de 800 casas populares) 60 milhões 

Atraves da SOtna de todos eS1Ses recursos serão aplicados no muni· 
cipio, durante os proximos 24 meses, os seguintes valores: 

8 - Programa de Cidades Médias (Pavimentação asfaltica) 10 milhões 
9 - Proieto CURA (Cinco projetos de saneamento 

1 - Ministério do Interior (Retuperação de Vales) Cr$, 9 milhões de vales e Calçadão) 260 milhões 
2 - D.O.P. (construção de Viaduto ligando • Praça da 

Bandeira à Vila Marcondes) 
1 O - Planasa (Agua e Esgotos, solução definiti<1a) 600 milhões 

35 milhões 
3 --Oepartamento A-eroviário-(Remocfel~ao e Ampliação 

cio AeroportO: 40 milhões 

1 l - Plano Fink (lnfra·estrutura dos nucleos do BN:i·Cohgb) 18 milhões 
12 - Paits (Plano de Ação Integrada de Trafego e Transito) 4 milhões 

TOTAL DE INVESTIMENTOS Cr$ 1.206.tWO.OOO,OO 

OS PROGRAMA& 
Em seu conta.rto direto com o Ministro 

Rangel Reis, do Interior, o prefeito Paulo 
Constantino, conseguiu a liberacão de recursos 
da ordem de 9 milhões de cruzeiros, especial­
mente para a recuperação dos vales existen­
tes em Presidente Prudente. Será um convê­
nio a fundos perdidos, ou seja: recursos do 
próprio Governo Federal. 

Um viaduto no valor de 35 milhões de cru 
zeiros. teve sua construção iniciada nos ulti­
mos dias, com a instalação do canteiro cte 
obras, na Praça da Bandeira. A Prefeitura 
desap1·opriou a área e o Estado realizará o in­
vestimento, ligando a Vila Marcondes à Av. 
Washington Luis, passando sobre os tribos da 
Fepasa. O investimento municipal foi repre. 
sentado por uma desapropriação no valor de 
CrS 2. 067. 000,00 e uma participação de CrS 
l .453 000,00 a ser paga em 18 meses. 

Para a remodelação e ampliação do Aero­
pnrt..> Jniernaciona i cJ-; J resídcn~e Prudente. e 
Departament.G ..\eroviárn: do Estaão aphc1rá 
recursos da ordem de 40 mHhões de cruzeiros. 
A pista será ampliada de 1 500 para 2 .100 mP 
tros, permitindo o pouso e decolagem de gran 
des aeronaves, alem da escala normal dEI 
aviões que fazem as linhas nacionais e intel.·~ 
nacionais. A participação da Prefeitura, foi 
representada pelas desapropriações, avaliada> 
entre 4 a 6 milhões de cruzeiros. 

Com relação ao Mini-Ceasa, (já aprova. 
do) , a guarda.se a liberação de recursos por 
parte do Governo Estadual. O prefeito Pimlo 
Constantino, vem insistindo junto a alta dire­
ção da CEAGESP, no sentido de conseguir o 
apressamento dessa obra. O investimento é 
calculado em 20 milhões de cruzeiros e a par­
ticipação do municipio se fez, através da desa­
propriação da área necessária à implantação 
da obra . 

Ap10vado pelo Secretário 'l'homaz Maga­
lhães e com contrato em vias de execução, Ç} 

Contorno Rodoviário de Presidente Prudente, 
servirá para desviar o tráfego pesado, desde o 
D:t;trito de Espigão, até o novo trevo e viaduto 
que a empreiteira Calux, está executando por 
ordens do Departamento de Estradas de Roda­
gem, na ligação Alvares Machado.Alfredo Mar 
condes-Adamantina, sobre a Rodovia Raposo 
Tavares. O primeiro trecho irá da SP. 270 até 
alcançar a SP.425, nas proximidades do Aero. 
porto Internacional de Presidente Prudente. 
Custo do investimento: 60 milhões de cruzei­
ros, sem q,1alquer responsabilidade finance1ra 
de parte da prefeitura. 

HABITAÇÃO 

Bueno de Miranda, que o prefeito Paulo Cons 
tantino, encontrou a "valvula de escape" para 
resolver o assunto. 

A COHAB-BAURU, assumiu a responsabi. 
lidade pela construção de 1. 017 casas popula 
res, com recursos liberados pelo BNH, no mon 
tante de 90 milhões de cruzeiros. No dia 13 de 
Kovembro foram abertos os envelopes das fir 
mas que se habilitaram, em numero de no­
sas empresas especializadas cinco firmarão:> 
compromis,,os com n BNH através da Cohab­
Bauru, para a rapidi::t execução do Projeto. O 
Feder publico particlpará com a infra-estru­
tura. 

Tambem a CECAP programou a constru 
cão de 800 casas populares em Presidente Pru­
dente, à partir de 1 979. Os recursos necessa­
rios - 60 milhões de cruzeiros - já foram li­
berados pelo BNH. 

Outra ~erba s~gnificativa, foi concedida pe 
lo Programa de "Cidades Médias", no valor 
de 10 milhões de cruzeiros, através da Secre. 
taria de Economia e Planejamento. Sua aplt­
cacão se dará a ''fundos perdidos", sem oual­
<luer necessidade de retorno. O investimento 
já està sendo aplícado em pavimentação asfal­
tica. 

TODOS OS V ALES SERÃO SANEADOS 

A P1·ojeto CURA destinou a Presidente Pru­
dente, em 1. 978, Cr$ 184 831 901,67, represen 
tados pela revalorização da soma de 609. 42.l 
UPCs. Contrato nesse sentido foi firmado en­
tre o municipio, o BNH e o Agente financeiro 
cBanespa) Paulo Constantino assinou em no 
me do municipio, o ck. Alberto Klumb ( dire­
tor) assinou pelo BNH e o dr. Jofre de Carva. 
lho, (Presidente), assinou em nome do Banes 
pa, na presença do dr Bartholomeu Bueno de 
Miranda (Delegado dÕ BNH em S. Paulo), de 
seus assessores, do vice-prefeito Benedito pQ_ 
reira do Lago, e da maioria dos vereadores à 
nossa Camara Municipal. 

O compromisso final será repretientado pe. 
Ja soma de 260 milhões de cruzeiros, que a Pre­
feitura terá 18 anos para pagar, com 3 anos 
de carencia. O Projeto de Comunidade Urba­
na de Recuperação Acelerada (CURA), tem 
por principal obJetivo, estimular a ocupação 
ou a recu::>eração de areas urbanas deteriora-­
das e de baixa sensib:ilidade demográfica, atra. 
vés da racionalização coordenada de investi· 
mentos publicos, a implantação e manutenção 
dos serviços urbanos. 

Sistema viario, pavimentação, iluminação 
publica, recreação, educação e cultura, assim 
como desapropriações, constituem as suas prin 
cipais finalidades de aplicação . A firma Bu­
pec - Eng. Associados - venceu a concorren 
.::1a ctos projetos de saneamento de vales, por es 
colha de uma comissão de analise, formada pe 
10s Engenheiros: João Ceribelli Pacca, Luiz 
Fernando P Sampaio e João Carlos Rella 

presentadaR : Corrego do Veado r desde a 1·ua 
Donato Armelim e rua Guatemala e trechos a 
montante da mesma rua); Corrego Bacarin,, 
entre as ruas Julio Prestes e Maria Claudia. 
passando pelo Tenis Clube, até alcançar o Cor 
i·ego do Veado; Buracão do Boscoli, trechos à 
mo11tante da rua 12 de Outubro e R. Gonçal­
ves Foz, até o Carrego do Veado; e finalmenfa 
da AY. Cel. Marcondes até a rua 12 de Outu. 
bro e a juzante da mesma via publica. Custo 
de 90 milhões de cruzeiros. 

AGUA E ESGOTOS 

A transferencia do acervo do DAE a SA­
BESP, permitiu a assinatura de um dos mais 
importantes convenios e a designação de Pre. 
Gidente Prudente, como "Cidade 2 000" do Pla 
uasa (Plano ?\'acional de Saneamento), com 
l'ecursos da ordem de 600 milhões de cmzeiros 
com a finalid~de especifica de solucionar os pro 
blemas de abastecimento de agua e rede de 
esgotos 

..l!:sse investimento não trará qualquer onus 
ao município, ou à população, devendo ser uti­
lizados exclusivamente pela Sabesp. O primei. 
J.'O passo foi i·epresentado pela perfuração de 
um poço profundo, que produz de 500 a 600 
mil litros por hora Em seguida, foi iniciada 
~ construcão de um Reservatorio-Pulmão. que 
.11e encontra em adiantada fase de execucão, 
objetivando a distribuição do precioso liquido. 

Antes de ser transferido à Sabesp, o DAE 
executou 16. 148 ml de rede de agua e 43 561 
ml de rede de esgotos sanitarios, nos valores 
respectivos de Cr$ 801. 986,29 e Cr$ . . . . . . 
' . 047, 002,44. Em ligações domiciliares de 
ag;ua, foram aplicados Cr$ 59. 843,00; na ofi­
cina de hidrometros, Cr$ 122 .136,34. Pal'a a 
instalação do Escrito1io Administrativo, foram 
investidos Cr$ 199. 753,54 e na aquisição de 
imoveis destinados à construção do Reservato 

rio-pulmão <anexo a Estação de Tratamento 
de Agua), a soma de CrS 136. 500,00 

Nos projetos de habitação (Cohab e c.-­
cap), torna-se indispensavel a infra-estrutura. 
que será dada pela Prefeitura aos dois novua 
nucleos habitacionais da cidade Agua, esgo­
to, luz, asfaltamento, e guias de sarjetas, são 
as principais obras do plano de infra-estrutu­
ra. O Projeto Fink, preve a aplicação de ti 
milhões, nesse setor suburbano . 

Há tambem um plano de ação de trafe20 
e transito, representado pela Sigla PAITS 
Sem qualquer obrigação financeira de parte 
da municipalidade, a Empresa Brasileira d• 
Transportes Urbanos, liberou recursos da or­
dem de 4 milhões de cruzeiros 

OUTRAS REALIZAÇôES DO PODER 
PUBLICO 
NO SETOR DE EDUCAÇÃO E CULTURA, fo 
ram as seguintes as realizações da Prefeitura 
l\lunicipal de Presidente Prudente em 1 97i: 
Construção de 2 grupos escolares - Bairro 
Sào João e Vila Nova Prudente - Cr$ ..... 
3 . 81 '? 912,00 
Construção de caixas elevadas em 4 estabele~ 
mentas de ensino de 1. o Grau - Cr$ • • • • • ,. 
320.000,00 
Construção de calçadas padrão em 13 estaba.. 
lecimentos de ensino de 1 . o grau - Cr$ ... 
571.570,60 
Reformas e ampliações em varios estabeleci"! 
mentos de ensino na zona urbana - Cr$ •• ·•.e 
2 470. 643,01 
Concessão de 591 bolsas de estudo - Cr$ • • •'1 

178 750,00 
Transporte de alunos - 713 contemplado1 -
Cr$ 1 . 076. 725,00 
Concessão de subvenção à Associação de l ""'11 
e Mestres - 35 estabelecimentos beneficiados 
ers no. 000,00 
Concessão de subvenção a Campanha de Ali"l 
mentaçâo Escolar - Cr$ 264.000.00 _ 
Concessão de subvencão ao Mobral - Cr$ • ~ 

560. ººº·ºº Despesas com festejos carnavalescos - Cr$ 
94.362,54 
Subvenções concedidas ao Teatro Amador, Co"l 
ral Vila Lobos, Corporação Musicai 7 de se.. 
Lembro e Guarda Mirim - Cr$ 272. 000,00 · 
Contratacão de merendeiras - Cr$ • • • • r.: .. 

l 444. 750,00. 
Generos alimentícios distribuidos - em quilo 
- 189 673 
Refeições distr1buidas - 5. 696 .181 
Alfabetização funcional - n. o de alunos ~ 
8.28!~ 

Educação integrada - n . o de alunos - 4. 606 
Trailler dentaria - numero de atendimentos 
- 3 513 
Exames clínicos - 1 79~ 
Extrações de dentes - 2. 35'1 

SAUDE 
Tembem o seto1· de saude, mereceu a.ten~ 

c:ão especial da administração Paulo Constan­
tino. As principais realtzações, são destacadas 
abaixo: 
Instalação de PAS nos distritos de Ameliopolis, 
Floresta do Sul, Eneida e Montalvão, 
Consultas feitas pelos PAS - 1. 654. 
Vacinações - 385 
leite d1stribuido em quilos - 1. 909 
Gestal distribuído em quilos - 1. 731 
Subvenções concedida à Santa Casa da Mi· 
sericordia - Cr$ 750. 000,00 
Subvenção concedida à Sta. Casa de Misericori 
dia para prestação de serviços de Pronto So. 
corro - Cr$ 420 . 000,00 
Restauração do serviço de pericia. médica dâ 
Prefeitura. 
Instalação do Serv de Assist. Medica do Tr&-! 
balho com ambulatorio especializado, nas d .. 
pendencias do Parque Industrial. 
Controle de vistorias em convenios com a S0'-4 
CEM, para combate aos pernilongos de forma: 
Alada e lavraria. 
Reformulação da Lei da Feira Livre.· 
Vacinação anti-rabica e!ll 10.253 cães. 

O problema da habitação em Presidente 
Prudente, que a exemplo das grandes cidades 
é o mais critico, sempre mereceu do prefeito 
Paulo Constantino, atenção especial Pensan 
do na solução deste e de outros problemas o 
Chefe de Ext•cutivo prudentino, há meses vem 
mantendo <;11ressivos contatos com os mais al 
tos dirigen1es do Banco Nacional de Habitação. 
E foi com o apoio decisivo do dr. Bartholomeu 

As obras a serem executadas por concor-
1·encia aberta pela Prudenco, estão assim re. 

O p1·c>fPilo 1';111'1 :· 111;itantino examina o l11· • ._;1·tu do "Calçadão" que será implantad41; 
em caratcr def'initi\ o :\ partir de Jia.ntir<> ia •~79. em cinco c;iua.dras da Maffei.., 
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ENGENHARIA, INDUSTRIA E COMERCIO 

' Pfesentes no desenvolvi meato tle PresiJente Prudente, desejamos patentear . 

t 

1 

1 

l 

o nosso reconhecimento, augurando às autoriJatles, e à totla sua gente, 
um nato/ muito feliz, e que o ano tle 1979, seja, Ulll!I 

vez maisr de muitas realizarões. 

QUE A PAI REINE EM TODOS OS CORACÕES . . ,;, 

O Jardim Bongiovani, recebeu alem do asfalto, uma moderna praça publica doada pela Betumarco S.A!l · 

A pavimentação asfáltica cnegou à maioria dos bair~"3 
de Pres. Prudente, trazendo progresso, valorização e 
desenv9Ivimento em todos os sentidos. 

Em reconhecimento pelos relevantes serviços prestados ao desenvolvi­
mento da cidade, à Camara Municipal outorgau o titttlo ~ "Cidadãc 
Prudentino", ao dr. Demosthenes Martins Filho, dlTetor' tt&'i.;et'l".lmarco 

S.A . Na foto, o homenageado exibe o título, ao lado da esposa, ao 
presidente da Camara e do Prefeito Municipal . 

; 

' 
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Noticias de 
Estrela do Norte 

O pavilhão das crianças loucas 

Correspondente Antonio Fernandes 
Está sendo realibzado nesta cidade o primeiro 

campeonato intermunicipal de futebol de salão, par 
ticlpando varias clubes da região. 

Existem tres grupos - ''A" com Dancing Days 
Ajax Palmeirinha e Milionarios "B" com Vira Copus 
Brasêirinho. Tarabay II e Boca Fogo, "C" com Tara 
bay I, Juventude, Corintlnha e G. DlsC'otheque. 

A abertura foi dia 12 de dezembro e os resulta· 
dos, Dancig Days 7 x Ajax 2, Vira Copus 13 x Bra 
selrinho O, Juventude 2 x Tarabay II 1. Em nrtude 
c10 mau tempo dh·ersas rodadas foram adiadas. de 
vendo ser realizadas hoje. 

Com as chuvas que cairam no município aumen 
t aram as esperanças dos lavradores pois a. maioria 
já estava. preocupado, entretanto, a esperança vo1-­
t ou conforme pudemos observar na sede do INCRA 
domingo ultimo. 

O prefeito Nicolau Sakamitl esteve em São Pau 
lo a serviço do municipio visitando o Dr. Moacyr 
Barbosa presidente do Incra e participou da ultima. 
audiencia cgm, o Governador Paulo Egydio Mar tins . 

O Banoo Nacional deverá instalar agenda em 
nossa cidade, no me& de janeiro. entretanto no dia 
18 ultimo, realizado exames para tldmis::sà.o de fun 
eionarios sendo aprovados, Celia Marinho do Nasci 
;m.ento Manoel Franieisco de Oliveira, Lenildo de 
;J"esus, ·c1cero Leandro da Costa. A instalação dessa 
agencia. proximamente sem duvida. foi uma conquist.a 
do prefeito. Sakamiti. 

A Camara Munidpal, de acordo com informação 
de Aparecido Gomes Barbosa. diretor de finanças 
da prefeitura e também vereador, aprovou verba de 
Cr$ 1.000.00 (hum mil cruzeiros), para. abono de na 
t al. Esse abono foi aprovado em sessão extraord!na­
ria . dia 16 de dezembro. com a presença de todos os 
vereadores. O prefeito Nicolau Sakamiti compareceu 
a Camara e houve a confraternização, bOa:s-festas a 
t odos os presentes. 

o !asal Hermenegildo Ferre'ira de Araujo (ela 
Marinete> ele presidente do direLorio municipal ao 
MDB, deseja boas-festas a todos os correllgion a los, 
amigos. 

Mais uma rodada de futebol d'e salão e os re· 
sultados - Pa!meirinha 3 x Milionarios O G!naslo 
Discotheque' e Ct•rintinha empataram PO" dois pon· 
tos. Boca Fogo ~anhou os pontos de Tarabay I por 
quanto este não <:orf\pareoeu na quadra, na hora de 
t erminada. 

-

Dinah Silveira de Queiroz 
Uma bonita menina com seus treze anos, mo· 
1·ena ge cabelcs negios· de repente passa a re­
cusar a alimentação . E la vai em.agrecend.1 
espantosamente e chega para sua altura a 

ser quase esquelética Pesa trinta quilos A 
familia chama um méd1co e ele faz seu diag­
nóstico: ANOR~XIA MENTAL . Valér'.a, este 
é o nome da menina,semp1·e silenciosa, é in· 
ternada num hosp1tal de Paris. Durante qu-a­
tro mes0s ela orw_:>a 0 pavilhão das crianças 
loucas. Valéria acha que não está doida, ma.3 
aos olhos de enfermeircs, médicos e assisten­
tes, ela assim é considerada como as outras 
crianças dcentes desse doloroso recolhimento 
das cr'.anc:as mentalmente perturbadas. Por 
que de suh:to es~a bela e triste menina que 
ccnheceu as profundezas do ódio quando ê!i>· 

tava "prisioneira" como uma perigosa demen 
te deixou de alimentar-se? E um docm~·,~nto 
muito interessante este, que nós temos dian 
te dos clhos· pois dois anos após seu interra· 
mente ela conta por que C.eixou de com~r 
Naquela época, em que foi internada, serl'.l 
preciso contar, c0mo ela escreveu depois as 
"im.undas mesquinharias de seus pais". Por 
fim, livre de seus demônios. de seu ódio e ce 
sua doença, pois realmente ela estava doente 
e em extrema fraqueza, saiu de um pesadelo 
que durou doi'l anos. A menina louca conta 
agora como se passaram estes terríveis te:n­
pc!'I. Seu testemunho é t('cante sobre O PA· 
VILHÃO DAS CRIANÇAS LOUCAS em Pa· 
ris . P rincipia ::igora a nova escritora. Fecha· 
da à chave· els recorda : vê, em cada manh5. 
de seu ternpn no pavilhão das crtancas lou­
cas, a enfermeira com pedaços de pão e o ca­
ie, ironicamente postada diante de seu Jeito 
- "Então voce dormiu bem?" Ela continua. 
essa Valeria, uma menina que resiste a tuctc. 
em seu s·liSndo. - "Voce não comeu ont~m 
à noite. Está aqui marcado no boletim. ·li! 
por que YOCe chorou tanta?" O médico depo•s 
lera: às 8 :10 esteve no banheiro ; comeu d<'is 
bocadinhos d~ arroz; levantou-se às tres da 
madrugada para ir novamnte ao banheir0. 
Essa enfermeira avisa a Va1éria: - "Voc11 
està contra todos, não é? Não quer comer na 

sua- -ronde .d 1 opor ,uni aa0 

imobiliãria V 
nasce no lado do sol poente 

da Pois bem, fique ai com sua obstinação 
porque demorar>l muito mais a sair deste lu· 
gar". Valéria descreve essa enfenneira como 
uma mulher muito grande· cabeça pequena 
olhos azuis, com rugas e nos diz do homem 
que é seu companheiro, companheiro desta 
mulher hoi-rorosa, "talvez por masoquismo" 
segundo o diàrio desta criança. Valéria pas· 
sa por ameaç3s, promessas. "Voce sabe o que 
sua mãe está passando por sua causa?" Ton1;i 
injeções contra sun vontade, "porque o Sul 
CIDI O E' PROIBIDO e desta maneira VUC9 

vai acabar morrendo'' E obrie;ada a eng·o1,r 
bocados d~ coreida sempre com o ódio no ~o 
ração, 5emure violentamente- contra tudo e 
contra todns Ela então, essa menina revol 
tada· cujo sentido nos escapa, acab~ por sub 
meter-se e ouve: - "Se voe.e continuar as­
sim, o cérebro vai atrofiar-se" E os conselhos 
se sc!auem: - "Voce nãc tem nenhuma ra· 
z8o para sent;r-se desgraçada No corr"dor vc 
ce viu as crianças que sãe> suas companheiras 
essas sim. são doentec:: mesmo, mas no seu ca 
so foi voce quem qui.s ser doente. Na ma,or 
parte , essas cri ancas são irrecuperáveis v~ ce 
não. Para sair daqui, a unica coisa qne vocr. 
deve fazer é comer muito mais comer ba.stan 
~e . para tornar-se saudável". Enfim foi vcm­
ú.ida· por essa mulher, essa enfermeira qu~ 
ela detesta, e q1.1e a obrig-a a comer usandc 
ora palavrões. ora doçura. tudo numa furb 
de quem quer rec::olver um caso difidl 
"Amanhã cu falarei com os médicos para q._:e 
informem sua mãe. NingEem attui sabe mais 
o que fazer com voce" . Então, esta menina 
do pavilhiío das crianças loucas começou a 
sentir que estava perdendo a guerra e que 
verd'adeiramcnte ela queria sair de lá. Int:.l­
li~ente. ela principiou a pensar que na ver~:la· 
de ela ctese;ava que muitas pessoas se ocupas 
sem com seus problemas. Chegou a conclu­
são, essa menina 1o pavilhão das crianças 
loucas, que seu verdadeiro desejo era a p i·eo .. 
cupação e o carinho dos outros. E veio 0 ~ia 
em que ela foi alimentada pela soncla, exnc 
riencia terrivel que se repetiria. Valéria pesa 
agora um quilo a mais e sabe que outra rr.a­
nina igual a ela aca:Ja de chegar. E ntão, o 

diálogo se abre .· - "Voce é como eu? Vm·~ 
chora durante todo o dia?" - "Sim. E '101·­

rivel, nos somos fechadas como criminos::i..~". 
Depois, fortificada, à força, Valéria um dia v~ 
chegar o pai ~te pequeno ser revol tí1r~o, 
dois anos depois estará completamente saucla 
vel frequentando o liceu. Hoje ela re-:n ae 
zessete anos. Está curada e seu livro sobre o 
Pavilhão das Crianças Loucas acaba de sair. 
Uma nova escritora? A resistencia contra esta 
regra e que são submetidos os seres do u11i­
versc: comer i:-ara vive!? lntri~ante histm"r. 
esta· mas eu bf:m me lembro de crianças que 
não eram doidlnhas e que ti.ranizavam seu> 
seus pais. através da recusa de comer, a •mi­
ca forca que uma criança pode ter sobre os 
adultos quando representam para elas a von 
tade absoluta 

E até breve. com o "l\Iemorial do Crist""., 
para seu Natal cristão. 

EM QUALQUER AGENCIA BRADESCO, 
SEU SEGURO LEVA O AVAL DE 

TRES GRANDES EMPRESAS. 

SeguraJl(.:a nnnca é demais. 
Pelo <'01111·;1 r·io: quanto mais, mellior. 
Foi pensando ni:-;1-Jo que fizemos 11m segu1·0 
qne dú a yocc o m a'. !mo de ptotcc;ão e tran 
quil i<lail<>. 
O único s<>g-nro que tem a garantia ele üc'" 
~rarn1<>s cmpr<>sa~: o Brauesco, a Atlautica­
Boa,· i~ta. e a ~nl Amfrira. 
As t: se uniram para proteger -çocc, a sua 
farni1ia. o R<'n rnno, n sua casa. o seu pn l l"i 
monio e tudo o que lhe é mais impol'tant1• 
.\ ntcs de fazer um S<'glll'o qualquer. pen:-: 
nisso. 
E entre em qualquer agencia Bradei::co para 
f '7.t't' o sr'!'nro <1ue llrc dá. tres Yezcs mais 
g-nrantias que os outros. 

Quali<lr111e Brad(l~co, Atlantica-BoaYista 
Sul A.médca 
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Natal - sua história através dos tempos 
- O dia 2!!i de dezemoro era na Roma 

pagã a comemoração do solstício, consagrada 
R< sol, como também a data alusiva as honras 
de Mitra. A comparação de Cristo com o sol 
foi tema comum e'11 escritos da igreja, que 
terta substituldo a festa pagã pela cristã. 

Em Roma, no seculo III ou IV o dia 25 
d~ dezembro foi estabelecido coma o natalicio 
de Cristo. Em igre1as orientais a comemora­
çifo se prC"lcedia no cHa 06 ele janeiro. 

Contudc. não foram todas as igrejas cris­
bis que adctaram tal data para aquele feste­
je. d~vido 3 repudiarem o dta 25 de dezem. 
b rc por slusfio ao rolstício. 

Os membr-:s da igre,ia romana foram cha 
tna do~ de idólatras, peks ar:nenics (Fole.) 
O caráter dai:= festas natalinas sdreu 1nfluen­
c1a das saturnAis romanas e das festas nordi­
cas que cc.nccbiam cultos aos espíritos ances­
ttais . 

A. liturgia oficial do culto ccmpreende a 
.. mlssa do galo'" celebrada a meia-noite. E' de 
origem n~rdica o costtime rte se trocarem pre 
arntei:= no dla de Natal S11p5e-se que São 
Franclscc- de A!>sis teria introduzido o costume 
de reprE'ser,tação do pre~épio. 

A árvcre de Na1al é recente. surgiu na 
Alemanha, hã <'erca de 1;;0 al"CIS. Existem ou­
tros tnumero! festejes e <'ostumes tradicionais 
que variam de pais para pals . 

n esde o começo do cristianismo o aniver. 
S3.rio do na~cimentc de Jesus foi celebrado 
com festa especial. O Papa S. Telésforo f<.>;: 

um regulamento, em 118, não para instituir 
esta sc:Ien!clacle. mas para <'oibir certos abu­
sos oue se tinham jntroàu~ido~ na sua cele­
bração 

Contudo· a. data soment- fci fixada em 25 
d i:l dezembro pelo papa Julio 1 durante o 
século IV, antes desta époea era celehrado em 
certas igrejas n0 mes de jane1ro, em outras 
el"'l Dezembro e em outras em Abril. D....~de o 
século IV em diante permitiu-se qt:e os pa­
d re& pudessem celcbrnr tres missas nesse dia: 
a primeira à meia-noite a segunda ao nascei<' 
do sol e a terceira de dia 

Tendo de estar em jejum o celebr~nte, so 
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mente na terceira missa é que toma as ab1u­
çi5es 
Na idade média em que a multidão passava a 
n•alor parte da sua vida n~s igreias, a fe.sta 
natalina era a primeira e a maior das foliAfl 
populares. O clero e o povo reuniam os si:>us 
esforços para dar à igreja um aspecto rustico: 
personagens vivas representavam o Menino 
Jesus. a Virgem Maria. São José e os past.­
res . 

O boi e o burro tradicionais não eram es. 
qnecldC\s . Nas proc-h'lsões haviam cantices. dan 
ças e festins. Alguns destes costumes ainda 
persistiram: o costume que o povo fr3 nces t·~r.-:. 

de gritar: Natal! Natal! para mostrar sua aie 

l'is, muito arreciadcs e espalhados na I"ro­
vença, pela mesma época. 

os novos natais e canticos de F~·ancisco 
Colletet em l ô60 foram seg·uidos cte numero· 
sas publicações d0 mesmo genero (Nata PS lJor 
gonheses de La Monnove). Ao mesm~ tempo 
os natais, perdendo o seu carater exclusivr cki 
xaram de ter por a~sunto untco o nascimentn 
do filho cte Deus e acah:m!m por se confum!ir 
cem os cantices espirituais· cantados r.os c:a­
tr.cismos e nas reuniõf's das confrarias. 

Tem-se escrito multo sobre a origem dos 
antigo8 natais. Segundo a opinião que parece 

a mais pr0vavel, r>sses cantos eminentemente 
popularE?S foram ad<:lptados· em todas às épo 
tas à árias que andavam então mats em v-·~a 
na multidão. E' por isso que encontramos P.n 

tre el~s. a par de muitos estribilhos profanes, 
velhissin~as melodias. 

E' certo que os autores dos séculos XVI 
' XVII, gue publicaram novos natais os es­
cr~veram S'Jh árias conh~ cidas do seu tempo. 
Este uso continuou: viram-se no sfoulo XIX 
muitos csntlcos escritos sobre melodias de or'l 
e-em profana 

gria nas fe.!:tas publicas, o uso da vcspera da 
Katal, dur:mte 2. qual as crianças cantam estr; 
'Jllhos ingenuos ::1.0 passe que um bom tronr~ 
chame.ia na lareira. 

Vereador enviou carta ao jornal 
Alem dos episQdios do presepio nas tgrP. 

jas. tres costumes ainda hoje persistem: a 
mLc;;sa a meia ncite. a l'lrvor~ de Natal e a ceia 
da c:onsoaiia. que recorda o entusiasmo, e às 
\•ezes. o excesso de alegoria dos nossos paisa 

A origem dos "na taes'' re-monta à ~Pº"ª 
em que a multidão deixou de compreender a 
llngua latina emrregada na liturgia ecleslâs· 
iica, isto é por VC"lb do séc11lo IV. Os mais 
anti~os eram ~1nções dialogadas. nas quais a 
Virgem Maria e os Anioe falavam latim, ao 
passo que os pa~tores lhes responcfütm em J 1n 
E!'ua~em v•ilgar O Clero cantava-aR al~erna­
damente c0m o pnvo. Tomaram desenvo1vi­
mento ncs ~é1:uJns XIII e XIV e tornaram .;e 
nessa época o acompanhamento necessario 
elas repr<'se:-itações dos misteri.os. 

Quando '=stes fcram proibidos nas tgrejas 
os natais perderam o seu caráter quase lltur­
~1cn para se tcrnarem simples canções, desti­
nadas a ale~rar a vespera do 25 de dezembro. 
partir do século XVI, aos antigos natais de 
C)rigem unicamente popular, vieram juntar se 
nnvc:s cantices, rompostcs por literatos tais 
<:amo os publicados por J oão Daniel· em An 
gers em 1520 e João Cristovão, em Borde-..11, 
em 1581, assim como os de Miguel Tornat.c-

Nosso diretor Mario Peretti recebeu o se 
guinte: 
l - Ao findar·se o ano de 1. 978, como Amigo 
e Vereador, através do presente, rendo graças 
ao Criador, por haver zelado por nós, pelos nos 
sos filhos, pela nossa Imprensa falada e escri­
ta, pela nossa Patria, livrando-nos dos males 
que afligem e tantos outros povos, ainda inca 
pazes de compreender a!' lições de amor e fra 
ternidade, ministradas por Jesus Cristo ên.1 
seu fundamental ministerio. 
2 - Este Amigo e Vereador, nesta oportunids. 
de, insiste e repisa que devemos pedir a Deus 
a graça da união. União de fé, união de convi~ 
ções políticas, porque o nosso pais, em br;;v.; 
terá um novo gov~rno. Que seja re:5pünsavel 
e prudenti, cnpaz de interpretar corr;;il;ln1'mte 
os anseios popularP.s de justiça social e frater 
ni da de r.oifül a . 

3 - Rogamos a Deus Obrigado Senhor pelas 
gracas que, em 1ossa iment a bondade, nos 
conferistas, durante o ano de 1 978. 

Desejo ao prezado Am:go Diretor, a Su:l 
Exma. Familia, a todos os funciont>.rios des 
se prestigioso Jornal, desde o mais o-radua~o 
ao mais humilde, Votos de um Feliz Natal e 

Segunda Turm.a 
Odontologia de 

A segunda turma de Odontologia pela co­
missão de formatura enviou convite ao jorna1, 
para as solenidades que serão realizadas em 
janeiro de 19í9 . 

Dia 5 de janeiro, sexta.feira, às 17 horas, 
mi.ssa na Catedral de São Sebastião e a sole­
ni ctade de colação de grau será às 19 horas, 
nos salões da APEC Finalmente dia 6, sába-

Prospero Ano Novo, transmita por gentileza 
este meu c:iesi-jo aos ami.gcs: Adelmo S.H.. '.';1 i 
nalli, Geraldo Soller e Barbosa da Silveira e eb 
pccialmente). Atenciosamente, Angelo Bom­
lha, vereador da Camara Municipal de Santo 
Anastacio". 

XI Turma da Faculdade 
da Santa Casa 

Nosso diretor Mario Peretti recebeu convi­
te para as solenidades de colação de grau da 
XI Turma da Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo, sendo dia 4 de 
janeiro de 1979, (quinta.feira) às 20,30 horas 
no Palácio das Convenções no Anhembi, a en­
trega dos diplomas. 

u patrono Luiz Oriente, o paraninfo, Car 
los Roberto R. Douglas, e o diretor do estabe. 
leci.mento é Adauto Barbosa Lima. 

Entre os noventa e quatro doutorandos es­
tá o prudentino Antonio Alberto Ribeiro Bar­
bosa 

DR. DOMINGOS LEONARDO CERAVOLO 
escrivao 1 

do, na sede da Associação Prudentina de Es­
portes Atléticos, o baile a partir das 23 horas. 

membros "ª familia do 
3.o CARTORIO DE NOTAS E OFICIOS DE JUSTIÇA 

agradecem .. 
a prderência dos amigos e clientes, 
augurando à familia 
prudentina 
FELIZ NATAL 

• 
PROSPERO 1979 
Rua Siquei"~ Ct:!mpõs, 810 

A turma denomina-se Dr. Jay Rodrigues 
Neves Junior, o paraninfo, Dr Haroldo de 
f'astrc Lima, o patrono, Dr. Mário Leite Bra­
ga e orador da turma, Nélio Sanches Gonza 
les. 

As homenagens especiais ao Dr Adilson 
de Oliveira, Dr . Cario Ceriani, homenagens ad­
ministrativas ao Dr. Altamiro Belo Galindci 
e Professor Agripino de Olivetra Lima Filho. 
Também homenagem ao funcionário Antomo 
Carlos Trevisan. 

Deverão colar grau, noventa e dois (92) 
novos Odontologos. 

A comissão de formatura teve como pre. 
s1dente Valfredo Del Cuca, vice, Regina Flora 
Navarro de Andrade, tesoureiros Meire Ceran­
tola e Teresa Cristina Rino Sanchez e secre-

O Banco Itaií deseja-llze 
um· Feliz Natal 

e colpça à sua disposição 
todos os se1Viços 

A • que voce precisa para ter um 
Próspero Ano Novo. 

~--------------------------- tarío Mario Fioravante de Oliveira Colnago. 
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O Natal e a 
origem do Presepio 

Natal! Nasce Jesus e, com Ele uma espe­
ranca para a humanfdade que se renova a 
cada ano . Do lar mais humilde ao mais r.ico 
todos querem algo que lembre a grande festa' 
que de colorido e vida à Céia, que acenda no~ 
v_elhos uma recordaçã-0, e nas crianças curio­
~1dade e encanto. Todos querem armar sua 
arvore, montar o seu presépio. 

Você sabe como o presépio se originou? 
Tudo começou no ano de 1223, numa noi­

te de Natal. Numa pequena aldeia de Grec­
cio, povoado de Rietti, São Francisco de Assis 
reuniu os campesmos e montanheses para ce. 
lebrar ao vivo e quase ao natural os mistérioa 
a ugustos da Santa Noite de Natal Sob o cin­
tular das estrelas e da resplandec"ente luz de 
l'Jl!7.enas de tochas, entre a mula e boi, São 
Francisco de Assis fez com que seus fiéis se 
t ransportassem em espírito ao próprio Belém, 
_,.. nasceu o Salvador, o Cristo Jesus-Meni­
no . 

'A meia noite começou a celebração dos 
divinos oflcios e São Francisc.o de Assis pre­
gou wn sermão adaptado t ocasião, exaltan­
do o nascimento de Jesus. T.ll era a sua emo­
ção que os que estavam presentes sentiram-se 
empolgados pelo mesmo sentimento ia segundo 
São Boaventura, "um homem de nome Gio. 
vanni, afirmou ter visto naquela noite, Tecos­
t ado no presépio sobre as palhas, um lindo 
menino que São Francisco tomava nos bra~os 
e parecia col>ri-lo de beijos e carícias" 

Esta representação passou a ser pratica­
da todos os anos. e São Francisco foi conside­
rado 0 pioneiro da mesma. 

Vida singular 
Eis aqui um homem 
que nasceu numa obscura aldeia, 
filho de uma simples camponesa 
Cresceu em outra humilde aldeiaº; 
t rabalhou como modesto carpinteiro ate os 30 

anos 
Foi somente durante os 3 anos seguintes que 

pregou sua mensagem. 
Nunca escrcYeU tun livro, nunca exerceu qual 

quer cargo. 
Nunca teve um lar, nunca constituiu '1limil1a 
Nunca frequentou uma universidade. 
Nunca a planta dos seus pés pisaram uma ci­

dade grande . 
Nunca se distanciou mais de 300 quilometras 

do povoado onde nasceu. 
Nunca se fez alguma coisa que pudesse apre­

sentar grandeia. 
Suas credenc-iais eram sua própria personali. 

dade. 
Nada teye em c:omum com este mundo, exceto 
o simples poder de sua singular hum1lcl<1de. 
Quando ::.e fez conhecer, o ímpeto da opinião 

popular voltou-se contra ele. 
Seus amigos o negaram e o abandonaram 
Um deles o traiu e 0 vendeu aos seus inimigos. 
F'oi condenado mediante a farsa de um juizo 

simulado 
Foi cravado em uma cruz entre dois ladrões. 
Enquanto morria, seus execultores tiravam sor 
te sobre a un.ica propriedade que linha na ter­
ra: 

sua tunica 
Ao morrer foi enterrado em uma grande tum­

ba, emprestada Por piedade de um amigo. 
Vinte longos séculos são passados e hoje, 
Ele é a personalidade central da raça huma­

na e 
Líder da civilização moderna 
To.dos os exércitos deste mundo, 
Todas as frotas que ja se constitulram. 
Todos os parlamentos que já se re1naram, 
postos todos juntos, não influiram tão pode-

.usamente 
!'~a vida da humil ';l.de como o fez esta vida 

singular: 
JESU::i CRISTO. 

NINGUEM VENDE MAIS 
BARATO QUE ROLEMAN 

Av l\r.\s1I. 1117- Fum· 33-3270 
--..-------- -
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De como Jesus teria contado seu Nascimento 
DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ 

~ssim deveria. Jesus contar seu proprio nas­
cimento: Pai José mediu com o olhar as co­
linas e se lembrou de que, quando menino, bem 
se ocultava da chuva em cavernas abertas pa­
ra guardar ovelhas e em outras cavas que 
eram depositos de mantimentos Novamente 
o burrinho, desta vez dificilmente tirado de 
uma touceira de ervas, foi movimentado para 
levar minha :Mãe As casas iam ficando para 
t rás. Sentia-se, vivo, 0 odor das plantações. 
Um pequeno caminho apareceu por entre os 
~mpos, onde os pastores, amedrontados com 
a. quantidade de forasteiros e de suas fomes, 
vigiavam os rebanhos e se chamavam uns aos 
<lutro:J rpelas escuridões, tendo muito i;em 
amarrado as ovelhas. Gritavam com suas vo­
zes quentes e roucas, ou até largavam peque-
11os sons que eram imediatamente respondi­
dos em flautas de ossos de animais Delos com­
panheiros. 

- "Não, vamos mais longe, mais longe ... " -
pedia minha mãe. 
Caminhava agora na direção de uma gruta 
escondida. Esta deveria estar lá, pai José bem 
Q sentia : no alto dela havia um abrigo para 
pastores ,embaixo, lugar para as ovelhas. 
- O Senhor fosse louvado, lá estava ela. sim. 
.completamente vazia ,tendo os pastores apro­
veitado a noite mais seca e a conveniencia de 
A;lutros, para juntos guardarem os rebanhos, 
em dias de tantos estrangeiros e visitantes! Lá 
esta'"ª ela, como quando a conhecera menino e 
passava tardes vendo, lá de sua altura, o céu 
~orar e a noite acender as estrelas . Lá esta. 
va ela, bendito fosse o Senhor : o lugar onde Ma 
ria podia, sem ser ferida por aquela gente ruL 
dosa, em seu acanhamento, tomar o descanso 
de uma noite, enquanto ele providenciaria hos­
pedagem propria. 
Na primeira parte da caverna ,havia a man­
jedoura e palhas no chão; em cima. subindo 
mais alguns passos na rocha, eles poderiam dc1 
tar-:se e esperar o dia, para que pai José se ins 
crevesse entre os descendentes de Davi e obti­
\'esse o lugar desejado. :Mas enquanto José can 
sado dormia pesado na parte alta da gruta, Ma 
ria deslisava e, acendendo um archote que ha­
Yia trazido, iluminava a pequeno colchão tomou 
do chão as palhas, cobriu-o e escorergou mansa 

mente ao lado dele, o archote iluminando seu 
rosto angustiado Principiou a chorar babci­
nho. "E assim que tu vens, Senhor meu fL 
lho ?" 
O tempo se havia cumprido. 
Lá bem longe, o canto dos pastores, vindo ao 
vento, chamava uns aos outros. Então, ea 
gritei à Vida. Eu me havia separado da dG­
çura e da bondade do seio de minha mãe e 
gritava e chorava, uma criança ferida pela as 
pereza de viver, porque o ar dóL em nosso pei­
to e começar a vida será sempre, para todos 
os pequenos, tambem começar a gritar, acho· 
rar muito, diante do desconforto: as criancj­
nbas log0 sabem de sua dor e de sua aspera 
condição. Eu gritava todo o choro, eu clama-

va como clamam os bem pequeninos. .Maria 
cuidava de mim. Tirava do ombro o ma11to ele 
linho, enrolava-me nele. "E tu, Belém, a Fer­
tll'?". 
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Filosofando 
Dezel'Y'bro <·hega. Rostos se !luminam. 

Cant'cos de fe vibram no ar em suave har­
monia Brilham festões verdes, aljofares colo 
1·idos· estrelinhas douradas e pinheirinhos ilu 
minados que piscam. . . piscam ... 

Há uma doce euforia nas lembranças que 
voltam, pedaço~ de felicidades que o tompo 
não a.oaga.,"ll . Olhares e sorrisos que foram es 
quecido~. gestos que fi.caram gravados como 
um clichê. 

DezP.mbro. mes de saudade das presen­
C:? .s amadas Que se foram. mas qur~ ·oersis­
t..!m entre nó~ qual chama vlva do fogo sa~ra 
ô.e. íí .iminando .. iluminando ... 

f°!f'zembro. me~ de esperas e reencontres 
m11itos sorrisos nos labics, muitas lagri:nas 
no corac;ão ; infancia de iluminados olhes a 
espera de presentes; juventude a espera de 
compreensi'io e amor; maturidade· mais pre 
"ienca de Deus e de paz. 

, Dezembro ji está a meio, os preseplric; itm 
1Jram Jesus· O meigo Nazareno lá. está de. 
hraços estendidos a nós chamar para () seu 
stmor. Aquele menino de argila no se11 leito 
de palha, cabelos loiros, o olhos azms. p~rece 
viver; ao tocá-lo um sentimento magtcc, Iem 
branças indefiniveis se apoderam de n 'is . K' 
lll'Y' menino de argila, mas é em Jesus que es 
tamo8 pensando 

- Rapido, foge depressa; é José recebendo 
o aviso do ~enhor . 

Seguiram-se nC1ites e dias tormentosos, 
caminhando na solidão desertica do Fg-ito . 

Um dia· che~aram a. Belem; era i'poc9. 
de festa. .As hospedarias estavam aba1 rota­
das; pelos arredores da cidade. barraca .. ec.10 
ridas, abrigavam visitantes longinquos, que 
l?m silencio repousavam. 

Era nci.te, por tráz de uma luz de lanter 
na, José ouviu tuna voz: 

- Se r.ervlr, só na estrebaria . A hora eta. 
{'hegada; Mana deixou-se conduzir, pr~parou 
e lugar cr.im os panes que trazia: tinha cE>rte 
ze, que seria ali . 

Porque numa estrebaria? 
Os anima1s mugiam de mansinho . A ara­

gem rr.orna a:fo1meceu José; de repente. um 
vagido estranho feriu seus ouvidos; Jesus nas 
{'CU .. 

Olhando aquele menino de argila· \•olta­
mos ao passado, parece-nos est.armos lá . To­
dcs adoram-No; era filho de Deus, di.ztam Oll 

-prof-tias, seria rei dos Judeus . Os pasrorea 
O abençoaram e os Reis Mag-os trouxeram lhe 
presntes; estrelas brilharam no céu, nasceu 
o Sah·ador que vinha limpar os pec:i.d0s do 
mundo. - Fuia. vão matar o meninc' : era 
ncv:nnente o aviso do Senhor. 

Aquele menino que cresceu, mane janno 
as ferramentas de 1.'arpintelro. discutiu ,·om 
os f!cutores ela lei, mss· e mundo não o reco 
nbCceu. 

Até que um dia o crucificaram; o mundta 
nã'J r·stava preparadc para recebe-lo, nem seus 
proprios parentes acreditaram n'E!c:i. 

Quando VC<'~ olha o menino de argila. 
qu ~ enfeita os pre~epios. lembra Daquele qu~ 
esteve entre no~ que nasceu em Dezembro o q r 
a1nda está entre nó!; chamando. Volte para 
cientro de sua propria consciencia e perguP­
te-se o qu.e fez até hoje, para oferecer a Ele 
que se sacrincou por n6s. 

Será que a mensagem espiritual de m:Ic­
nios, ainda não despertou em voce? E, que El$ 
rstâ esperando-o? 

Com toda a no::..sa grat:dão· votos de pa~ 
e f elicid.ades . 
Pelo Grupo àe Auxilio Fraterno 
Tia Amelia 

Os tres Reis Magos 
Há alguns anos, estudiosos decifraram al­

gumas observações da antiga Escola de Astro­
logia de Sippar ,na Babilonia, na qual tres 
homens estuáaram o encontro de Saturno e 
Jupiter dentro da Constelação de Peixes, no 
ano 7 A C. Segundo a observação desses 3 
homens "os planetas chegarão perto um do 
<>utro que, da Terra iriam parecer que estavam 
se encontrando no espaço". Esses homens ti­
nham por nome Baltazar, Gaspar e Melchior, 
e, segundo o escritor rabino Ababanel, acred1. 
tavam que o Messias viria quando desse 0 en­
contro desses dois planetas, e ainda de acordo 
com os calculos matemáticos dos 3, este encon­
tro se faria parecer que se tratava de uma 
grande estrela de brilho intenso. Não é difí­
cil de compreender como este acontecimento 
celeste do ano 7 A. C. possa ter movido os 3 
homens a viajar de Sippar a Palestina, em 
busca de Cristo. A estrela que apareceu na 
Terra Santa, no dia do Nascimento do Men.t­
no Jesus, era unica em seu grande brilho e era 
exatamente igual à descrita por Baltazar, Gas­
llar e Melchior. Estes 3 homens, alem de es­
tudiosos da Escola de Sippar, eram reis de 
3 paises diferentes. Chamavam Reis Magos por 
ciue este termo se aplicava aos sacerdotes da 
entiga religião persa que formava uma cas­
ta coesa e poderosa . Os 3 Reis Magos eram re­
presentantes de cada uma das raças: branca, 
amarela e negra. Segundo a estrela que anun­
ciava a vlnda do Salvador, os 3 Reis Magos ru­
maram para a Terra Santa . Mas, para chegar 
até Belém, os 3 tinham de pedir permissão 
a Herodes, que era imperador naquela época. 
Ao sabe.r Que tinha nascido um novo rei, He­
rodes tambem quis conhece-lo e pediu aos 3 
Reis Magos que se informassem de tudo a res­
peito do menino e quando o encontrassem que 
v avissassem para que ele tambem pudes~e 
adorá· lo. Os 3 Reis Magos seguiram o cami­
nho de Belém e encontraram o Menino Jesus 
em uma manJedoura cercado de Maria, José e 
alguns animais e camponeses. Adoraram o me 
Jlino e ofertaram seus presentes que era incen­
"º· o ouro e a mirra . Já de volta aos seus pai· 
ses iam preocupados. Temiam encontrar os 

\ 

.lilOldados de Herodes e que este fizessem seus 
l'riados confessar onde se encontrava o Me. 
nino Jesus, pois os 3 reis haviam notado uma 
luz maligna nos escuros olhos de Herodes. aJ.)e 
sar dele ter pronunciado a palavra. "adorá.­
lo", com voz doce e hurrrilde . A noite, os 3 reis 
varara.-'ll pa1·a descansar, mas logo suas ten­
das foram inundadas por uma luz vivíssima. 
Julgando ser dia. Habituando seus olhos a 
tamanho esplendor, os 3 re~ magos viram no 
centro da tenda uma belissima figura, toda 
vestida de oranco e com duas grandes asas. 
Quase slmuita;neamEf!lte exclamaram· 
- Um anJo! Sim, era um anjo que env~a.oo 
pelo Senhor, pai do Menino Jesus viera at~ 
eles para pedir que não mantivessem a pro. 
messa a He1odes de tornar a vê-lo e inforrn.ar­
lhe a respeito do menino. 

Mas os 3 reis não conheciam outro caminho. 
a não ser o de Jerusalem, pois não estavam 
familiarizados com a região. Então, o anjo 
il'1es âisse : 
- "Não temais, ó Magos do Oriente l O anjo 
de Deus estará convosco, guiando vossos came­
los, puxando-os pelas rédeas . Fostes tão bo~ 
que mereceis ter, em vez de uma estrela, um 
anjo à frente de vossa caravana. E não revP­
leis a ninguem este segredo!" 
E dizendo isso, o anjo se foi. No dia seguui. 
te, numa bela manhã de céi diáfano, a carava· 
na se põe em macha. Os 3 reis dizem ao guia, 
que ele pode seguir em ultimo lugar e até dor­
mil', sem se J.ireocupar com o caminho. Mes-
mo assim, os camelos avançam seguros pelas 
veredas dos bosques emaranhados, vencem co 
;mas e atravessam rios, como se a vida inte.i­
Ta conhecessem aquelas terras . 
A festa da comemoração dos 3 Reis Magos de 
acordo om o Cristianismo, é no dia 6 de ja­
neiro, sendo esta fesa muito popular na Eu. 
ropa catolica e nos palses latinos. 
No Brasil ,esta data é ainda festejada com 
célebres re1sados. Estes, em geral, se consU­
tuem de grupos que percorrem as casas mais 
abastadas pedindo prrsentes e entoando can-

ticos folcloricos .. > 

1 A Comercial Lisboa de Alumínios Ltda • ... 

l 

Deseia formular seus votos de que, este NATAL represente o verda· 
deiro nascimento de Cristo em cada coração e que, em 1979 todos en· 
contrem paz, felicidade e a realização de seus ideais. 

Comercial Lisboa de Alumínios Ltda. 
Vende por atacado, alumínios, louças e miudezas em geral, 

aos melhores preços da região. 

Rua Dib Buchalla, 129 - Fone 33·4018 - PRES. PRUDEN~ 

de 

Ao encerrar-se mais um ano e! . 

lutus em prol do engrandecimento de 

nossa cidade, vimos desejar a todos os 

amigos e colrt'l>oradores, um NATAL 

repleto de amor, paz e fé no futuro de 

1979, que h~ de iser grandioso, com o 

trnbalho e a dedicação de todos nós. 

Que as suavEG melcdias natalinu 

embalem os sonhos mais queridos de 

Ctic!a um no ano novo que se aproxima. 

Que o amor e a esp~r!tnça estejam sempre presentes em todos os 
cornções, '5ão os votos de 

RAUL BONG!OVANI - Prssidente da Guarda Mirim de 
Presidente Prudente - Delegado da ARENA 

IJ1n Feli~ 
J\Tatal 

Como a resa que desaimicha no orvalho da manhã, possam, tambáni 

des:ibrcu:har as flores do amor, da esperança e da fé em todos os 

ccrnções. 

UM FELIZ NA T .AL 

Supermercados CASA MOREIR,A 
que dessja a todos um NAT J\.L rs}31et o de alegrl~ e um Ano Novo de 

plenas reali~açées. 

Supermercados CASA MOREIRA 
Avenida Brasil, 1046 - Presidente Prudente 
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Carta 2 um pai bem intencionado 
NORMAN VINCENT PEALE 

Pastor em N. Y. 

Caro Fred : o favor que voce me pede na 
6Ua carta é realmente pequeno . Seu filho 
Johnny não está muito satisfeito com o em. 
prego que tem atualmente. Voce acha que 
ele poderia ser mais feliz em outro, e sabe 
que o presidente de uma empresa é meu ami· 
go Poderia eu telefonar-lhe e dizer uma pala­
vrinha em favor de seu filho? 

Minha orimeira reação foi mais ou menos 
a que voce devia esperar Claro, nada mais 
facil. E' um prazer servi-lo! Cheguei a pegar 
no telefone. De repente passou-me pela ca­
beça uma idéia estranha. 

Surp1 cendi-me pensando na mais impre­
vista das coisas: um gato. Maquinalmente, re 
coloquei o fone no gancho. 

Tinha esquecido por completo, mas na 
tarde da sexta-feira passada assistimos a uma 
dessas cenas de rua que fazem todo mundo 
interromper o trabalho e ficar olhando pela 
janela, fascinado. Não se sabe como, na casa 
de apartamento em frente, um gato-persa ti­
nha saido para uma platibanda, varias andares 
acima do solo. Foi andando até que chegou à 
esquina. Aí perdeu a coragem Não podia 
continuar, e não se resolvia a voltar atras. Só 
sabia ficar ali sentado ,belo e imponente, 
miando patéticamente. 

Sua dona duplicava, implorava. Afinal, 
a mulher chamou os bombeiros . Estes vieram 
e salvaram 0 gato 

Foi nisso que eºu me surpreendi pensando 
depois de ter a sua carta, Fred. E pensei tam­
bem em Johnny. 

Lembro-me tão bem dele em pequenino, 
quando voces ~oravam pouco adiante de nós, 
na mesma rue1.t e depois, adolescente,, crescen­
do com noss(]S filhos e, finalmente, quando se 
formou na universidade. 

Recordo-me tambem d.e que voce sempre 
o acompanhava de muito perto cada vez que 
era preciso tomar uma decisão ou fazer um 
plano . Voce se lembra do dia em que ele que­
ria construir casa suspensa no alto do cas­
tanheiro de seu jardim? Voce achou que era 
muito perigoso e convenceu.o a desistir. E da 
vez em que ele pensou em deixar a universlàa­
de por um an0 e dar volta ao mundo à custa 
de seu proprio trabalho? Voce achou que não 
convinha ,e ele não foi. E' aquela moça com 
quem ele quase se casou? Voce achou que ele 
era ainda muito criança. E o emprego que 
ele tem agora - não foi voce quem arranjo:1? 
_,i Fred, voce me pediu para ajudar Johnny. 
Pois eu acho que a melhor maneira de aju­
dá-lo e dizer uma coisa a você: pare de inter­
ferir na vida de seu filho. Deixe que ele cres­
ça e seja homem e não um dependente de 
1,80 m preso a um invisivel cordão umbil!cal 
Voce sabe por que foi que aquele gato-persa 
ficou paralisado naquela platlbanda? 

Porque tinha sido tão amparado e prote­
gido a vida toda que não sabia o que fazer nu­
ma situação em que qualquer gato de rua 
vcllaria calmamente, para onde quisess:-

Fred, esta terra está cheia de meninos co­
mo Johnny; agradáveis, bem-educados e bem-
1ntencionados, mas hesitantes, indeciso e sem 

i: sentir-se como em sua 
própria casa, com muito 
conforto e o seu tradic:'lnal 
atendimento. 
Apartamentos acarpetados. 
com telefone, televisão, 
geladeira e tudo à sua 
disposição. 

Praca Júlio Mesquita, 34 
PBX 221 ~9488/221 -9677-São Paulo 

fibra. Eu os vejo no meu trabalho de orien­
tador Aparecem constantemente na clinica 
da igreja; as vezes confusos e ressentidos, às 
vezes apãticos e letárgicos. E que foi que os 
deixou assim? Os pais - Pais afetuosos, zelo­
sos, conscienciosos, - Pais que começam, ino­
centemente protegendo e orientando os filhos 
e acabam por sufocá-los com excesso de pro­
teção. 

Ouço queixas de que é cada vez mais difi­
cil encontrar lideres na nossa sociedade, ho­
mens e mulheres com iniciativa, energia, con­
!iança e audacia. E' possivel que faltem sim 
plesmente porque as crianças protegidas de­
mais não adquirem essas qualidades. E para 
que haviam de adquiri-las, se todos os proble­
mas são resolvidos para elas'! 

Deus sabe quanto é fácil para um pai cair 
nessa armadilha, Fred. Eu mesmo tive de lu­
tar contra isso. Sou pregador Eu tinha a es­
perança de que. entrando para a Igreja, meu 
filho tambem se dedicasse a pregar sermões. 
Pois voce sabe o que ele está. !azendo? Está 

. ensinando Filosofia. Essa é a especialidade 
dele. Mas eu tive de me dominar para nã0 chr 
palpites, e deixar que ele seguisse o seu cami­
nho. 

Isso é duro ,porque quanto mais amamos 
nossos filhos, mais queremos protege.los e evi­
tar que cometam os erros que cometemos. Mas 
eles tem de en-ar. E' essa a principal manei­
ra que tem de aprender. 

Privar uma criança da oportunidade de 
cometer seus proprios erros é roubar-lhe a opor 
tunidade de crescer. 

Quero acrescentar mais uma reflexão. 
Parece-me que um dos motivos do desconten­
tamento de Johnny no atual emprego é a no­
ção de que foi ele mesmo quem o arranjou. 
Por isso, alguma coisa nele, alguma obstina­
da centelha de virilidade, o impede de quere­
lo. 

Se quiser, diga a Johnny para procurar-me. 
Não lhe darei ca1tas de iecomendações, mas 
darei algunc- conselhos. Recomendarei que dei 
.xe o emprego em que está, o que voce arran­
JOU para ele, e saia a enfrentar o mundo, as. 
sustado e inseguro, mas tendo a impeli-lo o 
sentimento de que precisa enfrentar a vida . 
Voce sempre se orgulhou de seu filho, Fred. 
Dê-lhe agora a opcrtunidade de se orgulhar de 
si mesmo. Afetuosamente, Norman. 

Natal~ 
de r -

1·e11ovacão . ..) 

A mensagem que o Natal vem repetindo há quase dois mil anos 
é de renascimento. 

Renascimento de esperança, de boa vontade, de boas intenções. 

. 
E' um momento de pausa, de reflexão. Até as batathas cessam para 

que se pense no significudo maior que representou para a humanidade 
o nascimento de Menino Deus. 

Paz na terra aos homens de boa vontade. 

Banco do Estado 
de São Paulo SA 

Olhe para 
a frente. 

O novo Passat 79 
está agui, esperando 
você. E emocionante 
ficar frente a frente 
com ele. 

Conhecer a outra 
face do Passat, agora 
com linhas mais 
modernas. 

É hora de mudar. 
Venha conhecer o Passat 79. 

COMPANHIA PRUDENTIN A DE AUTOMOVEIS 
Av. Brasit 943-999 Fone PABX 33-2244 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Experimentar 
o conforto do novo 
Passat, que nenhum 
outro carro da sua 
classe pode oferecer. 

Como Reven­
dedor, nós também 
trabalhamos na 
renovação da linha 
Passat. 

Renovando 
as linhas de crédito 
e criando planos de 
financiamento tão 
espetaculares como 
o novo Passat 79. 
E traga seu carro 
usado, ele será aceito 
corno entrada 1 

E hora de mudar. i 
Entre em nossa 1 

loja, escolha seu novo .. 
Passat 79 e vá em ~ 
frente. 1 

- .1 _...__ ........ ,,,.. 
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Quem 
, 
e Papai Noel 

DIFUSORA 
Para todas as crianças, ele é um velhinho 

gorducl1o, de t11• bonaehiio, dQ longM ba.1·bas 
brancas, que usa uma roupa vermelha enfeita­
da com arminho e cairrega um grande saco as 
costas cheinho de brinquedos. 
Mas muita gente não sabe que o primeiro Pa­
pai Noel da hist<iria foi São Nicolau, e que era 
diferente do •·elhinho gorducho e de longas 
barbas brancas 

São NicolaÜ era e ainda é, o Santo prote­
tor das crianças, dos marinheiros, das moças 
solteiras dos criminosos arrependidos e de to­
das as pessoas bem intencionadas . 

Era filho de um rico casal muito estima­
do pela caridade que livxemente praticava com 
os necessitados. 

São :N"icolau viveu na Lícia, Asia Menor, 
~o comeco do século 4. 

Tornou-se padre, e te1i.a sido um padre 
desconhecido, se não lhe tivesse ocorrido tres 
incidentes curiosos. 

Quando recebeu sua herança em ouro, ele 
!oi ao mercado e dividiu.a entre os ladrões, 
vagabundos e mendigos. 

Não multo tempo depois, o padre desco­
b1 i u que perto de seu convento moravam tres 
moças que não se casaram por não terem do­
te u bom padre, contam muitos cronistas, 
certo dia, chegou à janela da casa das jovens e 
jogou um saco de moedas de ouro no colo de 
cada uma delas e fugiu correndo. 

Esses dois episódios podem ter parecido 
um milagre, mas o terceiro o foi realmente, 
como veremos. 

Por volta do ano 310 a Lícia e as regiõe~ 

tricorne, uma jaqueta preta adornada com 
l'êndàS, calças bombachas, sapatos de tlvela, 
~ fumando um comprido cachimbo branco en. 
feitado com fita cor de laranja. 

Nos ultimas 100 anos suas roupas passa­
ram a ser vermelha, com capuz pontudo e bo­
tas pregadas com grandes tachas, roupas es­
tas que os artistas da época de Dickens o hna­
ginaram 

Os holande-1es também optaram por esta 
ultima indumentária de Santa Claus, <tradu­
ção que eles dão a São Xicolau), que anda no 
~u trenó puxado por renas. 

Este Papai Koel também foi exportado 
para o Brasil. 

Os brasileiros tentaram impingir às nos­
sas crianças, um mito tipicamente nacional, 
de acordo com o nosso clima: 0 Vovô Indio. 

Mas esta idéia não foi aceita, pois nossas 
crianças já se acostumaram com o bom velhi­
nho de longas barbas brancas, que vem lhes 
trazer presentes na noite de Natal. 

O nome de Papai Noel, varia de pais pa­
ra país. Eis alguns: 

Na Inglaterra é chamado Father Christ­
mas . 

Na Holanda é conhecido como Santa 
Claus . 

Na Alemanha ele é chamado Knigth Ru-
pert. 

Na Franca tem o nome de Bonhomme 
Noel. 

Na Amé1ica ele é chamado de Uncle Kris. 
E no Brasil é o Papai Noel., 

Um lance de 

alegria todo dia 

Fa~a seu Hádio 

muito mais feliz! 

Deixe-o com a 

Programação 

DIFUSORA 

XEROX 
~·''.Par? às , . 
EMP.RESAS, 

ESCRrtôRIOS E 
cieitla'ts: tntere&Sados 
~4'.'!fl~os' espeei~is 
.·· ··~ sistem~de 
. _ rluplicaçõeS 

~TO · R$U,8 
~:· MODERNO 
· ' .. ~-:. Maffei ' 204-:':.., 

.· ·-J·· .·. #' - .-· 

· · '. ~one 33-4041 

.VENHA SOLICfT AR ORÇAMENTO 

~ N~V:J SEM COMPROMISSO. 
MUNDO . Av. cet. Mlroondet, 786 · FOftl 33-ltft 

;:I; : PR~SIDENTE PRUDENTE ·IP . 

vizinhas, foram atacadas por uma crise de fo ... -----------------~:-----------------------------------------. 
me. 

No Porto da Lícia, estavam ancorados 
navios carregados de alimentos, com destino 
à Alexandria, mas os marinheiros não queriam 

distribuir o carregamento com os pobres e as 
familias famintas . 

Por esta época, São Nicolau já era bispo 
e persuadiu os marinheiros a depositar os 
grãos no chão, prometendo a estes que quan­
do abrissem o porão vazio em Alexandria, 
iriam encontrar pelo menos, a quantia relati­
va ao carregamento. 

Movidos pelo apelo do bispo, os marinhei­
ros atenderam .seu pedido e seguiram viagem. 

Perto de Alexandria ºs marinheiros ti­
veram que abrir as escotilhas para que o na­
vio não afundasse, tal era a quantidade de vi­
,·eres que estavam aparecendo no convés da 
embarcação. 

Estes foram os primeiros convertidos de 
São Nicolau. 

Na Lícia tod06 tornaram seus deptos, 
quando os ví~eres deixados no c.ai_s, misterio­
samente multiplicaram-se o suficiente para 
manter a população até que a crise cessasse, 
isto é, por 2 anoS . 

São Nicolau tornou.se famoso pelos seus 
m1lag1·es e sua morte data de 6 de dezeml>ro 
de 342 D.O 

Peregrinos afirmam que do seu tumulo 
escorria um óleo milagroso que cura".ª suas 
feridas e doenças como se elas nunca tivessem 
existido. f 

Com 0 passar dos anos, os costumes o-
ram modificando sua imagem de alguma for-
ma. .. , .,. 

X:.1 Idade Média, pinturas europeias r~pr~ 
sentam-no com vestimentas da Europa Orien­
tal, tipicas de sua época_. , . 

Mas no:; Estados Umdos, no seculo ~ez01-
t.o, ele foi desenhado usando v:stes de _bispo, 
com a mitra e um báculo na mao, sentado em 
seu trem gujado por um c1iado negro, chama­
do Black Pete 

Em meados do dezessete, na Inglaterra, 
São . ·icolau foi pintado usando um chapeu 

, CHAVEIRO FIDELIS 
Técnico em aberturas de casa, 
carro, arquivo, cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperaçã.o de 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola-se 
ferramentas de corte em geral. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 

Gf r1~6-ls1Cllda.. 
VENDAS -AVALIAÇÕES 

ADM1N1STRACÃ0 
CASAS - APARTAMENTOS - TERRENOS 

'TU'OS EM N/ CADASTRO O IMÓVEL QUE LHE CONVót 
~ua Maj: Felfcio Tarabay, 638 - PRES. PRUDENTE 
fol'\l!S: 33-3970 1 33-3335 - Sind. CRECI n.o 8.372 

Os mecânicos que fazem curso na Ford a~rendem tudo sobre seu carro. 
Aprendem a usar a ferramentaria própria. Aprenàem que uma peça origj.nal só pocle dar 
lugar a outra original. Outros mecânicos aprendem de outro jeit:O. Fazenâo experiências. 

Tendo aulas com o seu carro. Como distinguir esses mecanic~? É muito snnples. 
Os que fazem curso na Ford você só encontra n~ Revendedores Ford. 

BUC~A~LA 
.!:J:ié rcz, •1 \1 -

5. A. 
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Papai Noel: o mito que venceu o tempo / 

No ~fSculo 1V na Holanda, surgiu o hoje 
lendário Panai Noel, cu jo nome era Nicolau 
e herdou g-randf' fortuna, sendo que devoto dot 
P.fü;inamentos df' cr:sto, distribuiu-as aos po­
bres entrando Para um convent o. 

Quando arêebispo de Mira. sua caridade 
tornon-s<:? fam0sa· pois arrecadava ben8 ma­
t eriais, Jevando aos mais necc·ssitados, iunta­
mente com sua palavra de fé, e amor a Cristo. 

Faleceu em 6 de dezembro de um anu. 
que a h1stc1·ia apagou, não apagando entrfl'­
tanto a sua fama em toda a Europa . 

Foi eleit~ patrono dos marinheiros, das 
sdtE·ironas e dcs presos injustiçados. O seu 
ncrr.e evo::-ado. ahria as port3!0 dos cárceres 
aC'almava os terrporais· e resolvia o proolema 
das sclteironas. 

No século XIV falou-se de um monire di•­
farçado de l>ispo, que t rafegava de vermf­
lho, barbas longas e brancas, dlstrlbu!a pre 
sentes às crianças. 

O velhote não l<lentificado safa as rua.~ 
com um criado e distribuia guloseimas à~ 
crianças bem comportadas. 

Quatrc séculos após holandeses naveg3.­
ram da Europa para a América e introduzi­
ram a lencla de São Nicolau, sendo pr omovt · 
dos festejos para homenagea-lo, especialmen­
te- por parte de seus protegidas: os marlnhe'­
ros, as solteironas e oS presos; e segundo a 
lenda. tambrm as criancas, aderiram à festa 
ao veJho Noel. Na França· Papal Noel, foi 
introduzido c::m uma variação: Era do sexo 
femininc e se cham~va Santa Claus. 

Nova~ idc'ias surgiram para tcrnar mais 
fascinante a estoria de Papal Ncel. Seg·undo 
alguns histor;adores. ele morava no Polo Nor­
te. e somente aparecia n0 Polo Sul oor oca· 
sião do Natal, para a distribuição dos pre­
sentes às crianças che~ar..do das nuvens num 
trenó pu:rndo por renr..s. 

Estacionanao o trenó ro quintal das C8.­
sas. e velhinho das barbas hranrRs, roupa ver 
meJha e bc.ta~ l"nga!l, rlescin pela chaminé e 
deixava (lrinqnE dos e dores para as crian\as, 
que para tanto teriam que ser bem comporta­
das, e deixarem um par de sapatos à beira da 
çama. -

Ultimamente· com o surgimento e lmphn­
ta\ão de- nso de foriío ?t gás, o ccstume restrln 
giu-se a deixar um sapato na janela, po:s 
chaminés ~ó se usam em f ábr1cas. 

Paz n,a terra 
RUBENS SHIRASSU 

Chegamoc; à vespera do Natal. 
Apésar de tudo, a movimentação P. ~r<tn· 

de, os net>·'lcios viio oem e todo mundo ec;t.í 
comprando o que precisa comprar. 

FONE: 33-3448 

Av. Brasil, 2077/2099 Vila Industrial 
PRESIDENTE PRUDENTE 

NOS ESTAMOS PREPARADOS PARA LHES VENDE R O MELHOR 
E, LHES DA R A MELHOR ASSISTENCIA ! , 

::l:'ntretanto, com todos os percalços e nl­
e:umas dificuldades· a festa maxima da Cr's 
t andade não deixa de sê-la com toda a sur. 
magia . com o espledor das árvores feerica­
mente ilumh~adas e enfeitadas. Os adorno::;, 
com toda a simplicidade de coisa efême! a. 
não deixam de t raduzir uma beleza mística, 
altamente espiritual. 

VIVA O NATAL 
COM MUITO 
AMOR: 

TRATORES G Wi\J:;; 
f 
n 

Rui Antonio Rodrigues, 160 - Foi'*, 33 4311 - P.PRUOENTE 

TRANSPORTE 
DE GADO 

RUA TÚLIO CECCHETTI , 1235 - FONE : 33-5833 (PABX) · DOO 0182 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

F. é mu'to bom ser cr iança nestes dias. F.' 
a data tão ans!osamente esperada. A noite. 0 
bom velhinho de barbas brancas, talvez um 
pouco cansado, ma::; consciente de sua resp'"'I"\ 
sabilidade, dentro do seu desejo de oferecer 
alguma coi!'la. às crianças. virá puxado em seu 
carrinho peias renas de sonho, para depcsitin. 
especialment;~ junto às crianças um brinquedl 
nho, por mai~ simples que seja. 

E~ta )embranca, Papai Noel a deixar!\ 
com todo o car'nho, multas vezes esquecendo­
-se dos i;acrifico~ que fez para poder oferece-
-Ia. Mas a. sua J·ecompensa traduzir-se-A no 
soniso alegre e feliz das crianças . A sua re­
compensa serão o~ olhinhos vivos e reconhe­
cido~ de tcdas as criancinhas· 

Porlsso, esqueçamos as amarguras no dia 
de hoje, as dificulcfades e t udo que não seh 
a1cgria. O Natal '5 a data mais be1a do ano, 
O seu encantamento corr.eça a invadir 1 n~os 
os corações Sejamos ho,ie, verdad eit'àS crla1if: 
ças que recebem o seu presentinho.. . sejar 
mos hnJe, ve1·dadeiros Papais-Noel cultue 
mos a paz na terra entre os homens de b"9 
vontade· 

Aos ami~os, l'm grande abraço. 
Que este Natal cubra seus lares de hP-n 

çfio~ e muita ah·gria, na grande festa da faml­
lia cristã· 

Ff'liz Natal a todos! 

Curiosidades natalinas 
NATAL EM VARIAS LINGUAS 

Christmas : ( ingles> - Weihncht ( AlP.­
manha) - Natale: (Itália) - Páscoa de Na­
vidad < Es:.panha) - Kersfeest ou Kersmi.o;: 
(Holanda) - Noel (Franãa) - Jul (Suecia) 
--- Craciun <Romenia) - Koleda (Bulg~ria ) 
- Koledos (Lltuania) - Koljada ou Pcjde,s. 
vo Kristov (Russla) -- Kareçum <Urrania) 
- Vanoce <Ei1lavos) (Tchecoslovaqula) - T~ 
Crlstogenna (Grecia> - Noely <Malgachos) 
- Kurlsimasi (.Japão) Lesou Lheng (China) 
- Boze Maroozaine (Polonia) . 

C!IDADES CUJO NOME LEMBRA NATAL 
Belem (capital do Pal'á) - Belem Novo 

(Rio Grande do Sul) - Nazaré (Rio Grande 
do Norte, Bahia, Acre, P iaui) - Nazaré da 
Mata l Pernambuco) - Nazaré Paulista (São 
Paulo) - Na.tividad! (Rio de Janeiro) 
Natal (capital áo Rio Grande do Norto. 

PRIMEIRO NATAL COMEMORADO 
NO BRASIL: 

o primeiro natal que se tem no~cla., foi 
comemorado no Bra~il em 1549 pelo padre ~1a 
noel da Nobrega exata.mente no dia 6 de j~nei 
ro deste ano· em carta que o mlssionario en 
viou de Porto Seguro à Lisboa. Em 1583 a 
padre Fernão Cardim presidia também uma 
comemoração de Natal inclusive com missa 
do galo no Rio de Janeiro; Esse foi o <Jegun 
d0 natal em terras brasileiras que se tf~m no­
ticia. 

PENSAMENTOS SOBRE NATAL E 
'rROVINHAS 

Natal rhegou, que alegria, 
tudo sãc festas e flores 
No alto a estrela anuncia, 
a boa nova ao~ pastores 
"DE NADA ADIANTARIA JESUS TER NAS 
CIDO MIL VEZES NUM PRESEPIO. SE HO­
JE ELE N} .. 0 PODE ENTRAR EM SEU CO­
RAÇÃO E EM SUA VIDA" .. 

Na escolha do presente que vai oferecer 
~para a pessoa amada, use a experiência de quem tem 

as melhores sugestões. 
Vá à FARMACIA SOROCABANA e 

conheça sua completa linha de perfumaria e artigos de 
toucador. Produtos RASTRO, YARDLEY, DR. PA YOT, 
HELENA RUBINSTEIN, MAX FACTOR, COTY e 
outras famosas marcas que identificam o mais agradável 
presente para o seu Natal deste ano. 

FARMÁCIA ® 
SOROCABANA 

RUA DR. GURGEL, 526 

FONES: 33·2291 e 33-5710 

STILO MÓVEIS TEM PLANOS, PRECOS 
J .. , 

E IDEIAS REVOLUCIONARIAS EM 
MODULADOS VOGUE. 

ADQUIRA EM: 

~STILO 
~MÓVEIS 

~ua Major Felício Tarabay 683 
Fone 33-4828 · PRES. PRl'DENTE 

As estantes, cozinhas e 
armários modulados Vogue 
são a idéia mais revolucionâri1 
para a decoração de qualquer 
ambiente. STILO MOVEIS 
tem uma longa experiência em 
modulados Vogue para dar as 
sugestões mais criativas, 
práticas e funcionais desde a 
cozinha, passando pela sala e 
com licença· chegando até 
o seu quarto. 
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Di•·etoria 11.a T 1\.~I esteve na ~idade 

A visita as instalações do novo prédio da Radio Comercial. Da esquerda 
para a direita, Nilton Mescolotti, Comanda nte Rolim Rolim Adolpho 
Amaro, o piloto Antonio José Alves (de óculos), nosso companheiro 

Barbosa àa Silveira, Jeronimo Gonçalves Supei·intendente Comercial 
da empresa, Dr. Romeu Aparecido Bonitatibus, Dir. Administirativo 

e Financeiro, Dr. E rnesto Sobrinh o 

1 ·· .. ' ' 

O Comandante Rolim Adolpho Amaro, participando do programa, tendo 
a0 lado nosso com:_-i2nheiro Barbosa da Silveira, vendo-se ainda Luiz 
Estanislau Maturano Médici, Superintendente de Planejamento 

da TAM. 

O almoço na Churrascar ia do Gaucho (vizinha do jornal), foi a 
confraternização dos diretores da TAM com os presentes, vendo-~e do 

lado esquerdo Claudo Massi, Barbosa da Silveira Com andante Rolim o 
vice-prefeito e Nilton Mescolotti. 

*º aeroporto, momento do embairq 1:1e, quando. o Co~andante Rollm 
• spedia-se do vice-prefeito Benedit~ Aparecido ~ere1ra d~ Lago. De 
• stas, Xilton Mescolotti, vendo-se amda, o co-p1loto Rohm, Cla':1do 
--~ i Dr. Romeu Aparecido Bonitatibus e nosso companheiro 
~ss, d s·1 . Barbosa a 1 ve1ra. 

O diretor presi­
dente da TAM 
Tránsporte Aéreos 
Rºgionuig, Coman­
dante Rolim \dcl­
pho Amaro, foi_ con 
vidaao pelo no~so 
compai1heiro 'i:; t:a 
balho Barbosa da 
S'lve1ra, para parti­
cipar do prog-ra!lla 
que criou e man­
tem na Radio Co­
mercial - "C~ ou­
vintes querem onyí. 
lo" todos os domin­
aos as 11,30 da ma­
nhã, e o ilustre cnn 
vidado acer tou a ::la 
tia de 17 de dezem 
bro. domingo ultimo 

Entretanto, o Co­
mandante Rolim 
deu um~ surpresa 
agradabilíssima pdi:; 
trouxe os seus com 
panhciros de direto 
1.·ia· JeTonimd Gon-
çalves, Superinten­

<lente Comercial, dr 
Romeu Aparec.ido 
Bonitatlbus Diretor 
~dministrativo e Fi 
nanceiro e Luiz Es-

tanfaJau Maturano 
"Mediei. Superinter­

c!ente de Planeja­
men ro. 

f'!HEGADA 
O avião chegotJ 

exatamente na hora 
marcada, 10·1:l ho­
ras pilotado peio 
pr0pri10 Comandanr 

t.e Rolirr e tendo c·o 
mo co-piloto seu ir­

mão 
Estavam no '.erc­

porto esperando c.s 
visitantes, o dtretor 
da Radio Comercial 
Nillton Mescokti, 0 

piloto Antonio .!osé 
Alves, os inte~ran· 
tes da agencla. àa 
T AM de nossa e ida 
de· capitaneados por 
Claudio Mass!, n·)s 
~o comp;tnheiro <le 
t~·abalho, o fotogra­
fo Luiz Saint-Clair 

Ferreira. 

VISITA. 
Apó8 os cumpri­

mentos de praxe. a 
comitiva se diri~ili 
para as novas ins~:.l-

1açõei:; da Radio Co­
mercial. onde chPga 
ram. Dr. Erne.stc 
Coquemala Sobri­
nho, também !dire­
tor da emissor~. o 
vice-prefeito Bene­
dito Apparecido Pe 
reira do Lago, qu~ 
rep1·esentava o pre­
feito Paulo Consta11 
tino (v:iajou para 
Patrocinio· doença 
em familia) e Rene­
diito Faustino. rr;Ja­
ções publicas da mu 
nicipalidade. 

os visitantes fica­
ram impressionado.:. 

com a categoria do 
novo predio da emis 
sora, que deverá mu 
clàr-i:e definitiva· 
mente no inicio de 
janeiro. 

PROGRAMA 
As 11.30 horas, 

todos os presentes 
estavam no pre<lic 
onde funciona a 
emissora e o Com~ n 
JR.nte Rolim resp0n 
deu as questões le­
vantadas no pro!:?,ra 
ma, com grande c0 
nhedmento de ~au­
~a, e não poderia 

ser por men'"ls. 
Sem duvida um 

dos momentos mais 
importantes do pro­
grama, foi quandJ 
ele informou que: em 
virtude dti. dinamiza 
ção da empresa qt1e 
dirige que atende es 
ta vasta região <lo 
oeste do Brasil, fa­
zendo conexões· bre 
vemente vai colocar 
Terminais, em trns 
cidades, onde o mGvi 
m€nto continua au. 
mentando, sendo 

um deles em Pres:­
dente P rudente, isto 
é a viões da TA l\'! 
que sairão de nossa 
c::idade, para diver­
f'()S pontos do Bra. 
sil 

ALMOCO 
Após o prop:rama 

foi o almoco na 
Churrascaria · do 
Gaucho <pegado ao 
jornal) onde foi a 
cbnfraternização rle 
todos os Que integra 
vam a caravana. in 
cluslve o vice-prefei 
to P rof::.ssor Bene­
dl'to Apmn·ec'ido pe 

reh·a do Lag-o 

CIDADR 
Log0 depois do al 

moço. os vidtantes 
em diversos carros 

conheceram a ci<la­
de, ficando todM ím 
press:onados com 0 
seu r:rogresso. inclu 
sive um deles, 0 sn 
perintendente do 
Planejamento Lniz 
Estai11is!au Matt ra­
no Mediei· dissn quP 
um de Sf'US sonh0" 

será no futuro r2si: · 
dir no interior. <)n 
de nincla, segundo 
ele. "se :r'!sifl.r.a a1· 
puro" 
EMBARQUE 

Precisamente as 
15.45 horas a comi 
tiva embarcou nova 
mente pi10tando o 
bimotor Cessna, o 
Comandanta taolim 

encerrando assim es 
sa visita que muito 

honrou Preside111tfl 
Prudente. 

O Sir1dicato dos 
Condutores 
Autonomos de 
Veiculos 

Rodoviários 
de Pres. Prudente 

através de seu 

Presidente 
JOSE' FIORA V ANTE 

sauda jubilosamsnte a classe dos 
motorist?Js autonomos desta cidade, 

como à laboriosa população 
augurando um 

FELIZ NATAL 
e 

um ANO NOVO repleto de paz, 
prosperidade e boas realizações. 

No prenuncio de um Novo Ano e com a chegada do Natal, o 
FRiGOR:flCO UNIÃO S.A. - INDUSTRIA 'E COtAERCIO 

faz chegar aos lares de Presidente Prudente e 
Alta Sorocabana seus votos de BOAS FESTAS! 

FRIGORIFICO 
UNIÃO S/A 
Matriz: Rua Rui Barbcna, 61 - Fones 33-3778 - 33-4318 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Feliz Natal! 
A direção do 

EXTERNATO ZILDA RUIZ 
deseia aos pais de seus alunos, aos amigos que apoiaram o Externato este ano todo e a seus 

funcionarios um FELIZ NATAL e PROSPERO ANO NOVO. 

Externato ''Zilda Ruiz" 
Rua 12 de Outubro, 1.586 f'residente Prudente 
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A area da Delegacia de Ensino de 
Prudente é maior que muitos paises 

Em 1944, a Folha de Rio Preto Escolar es-. ' crev1a à respeito da grandiosidade da Delega-
cia Regional do Ensino de Presidente Pruden. 
te, ·•com seus 37. 917 Km2 de superficie, é 
maior do que, o Reino da Albania, R55 vezes 
a Republica de Andõrra e 15 vezes o Grão Du­
cado de Luxemburgo! 

Quem fazia essas comparações era o 
então Diretor Geral do Ensino, prof Almeida 
Junior,. publicando o quadro das Delegacias 
do Ensino e o numero de suas unidades. 
"Nas Delegacias médias e pequenas - escrevia -
o Delegado p<>de acompanhar mtnudentemente 
- e geralmente acompanha . o trabalho adminis 
trativo e pedagogico de cada inspetor esco­
lar, conhece as aptidões, o grau de dedicação 
e a efictencia de cada diretor, sabe o valor e 
aprecia o rendimento anual dos professores; 
pode, ainda - como está na essencia mesma 
das funções da Delegacia - acudir pronta. 
mente a cada caso de vulto ocorrido nos esta­
belecimentos de sua jurisdição. 

Consegue acudir sem atropêlo, a tempo e 
a hora aos reclamos do publico, dos funciona­
rias e da administração central. E sobram. 
lhe ainda oportunidades para iniciativas, ex­
periencias pedagogicas, cursos, estudos, ação so 
cial etc". 

PEQUENAS E MEDIAS 

Como seria classificada a Delegacia do 
Ensino de Presidente Prudente? - escrevia o 
prof Almeida Junior, nos idos de 1964. 

"Embica a prôa e arrasta na sua esteira 
14 municipios - nas areias históricas do Rio 

Novo, no velho e heroico C1tmpos Novos do 
Paranapanema, por onde andou o prof. Po­
licarpo. Depois delimitada pelo Carrego de 
Santa Rose. Rio Novo, Rlbe·rão Fruta\. Rio 
das Marrecas, de um lado; de outro pelo Pa­
ranapanema e afinal fechada pelo Paraná -
A Região Escolar de Presidente Prudente, com 
os seus 37. 917 Km2 de superfície é maior do 
que o Reino da Albanla; 85 vezes o tamanho 
da Republica da Andorra, um "tiquinho" (co­
mo diria a Emitia, ex-Marqueza de Rabicó) 
menor do que a Suissa e, nos dominios do 
meu -Iuerido amig0 Miguel Omar Barreto ca­
beriam 15 Grãos Ducados de Luxemburio l ..• -.1 

EIS A QUILOMETRAGEM: 

Suica 
Del. P. Prudente 
Albania , 
Luxemburgo 
Andôrra 

' 

UM DELEGADO E 2 INSPETORES 

Km2 
41.346 

379.917 
28.000 

2.597 
469 

Minto, tres inspetores, devem superinten­
der o ensino naquele pequeno mundo, quando, 
p/ tocar a vida no Grão Ducado de Luxembur 
g0 há 1 Duque, um Ministro, 3 diretores ge. 
rais, com Conselho de 15 Membros e uma Ca­
mara. . . Só há um ponto de semelhança en­
tre a região escolar de Presidente Prudente e 
o Luxemburgo. Lá há 3 distritos .. • •. Em Presi 
dente P1·udente, tambem. 

A Terra Santa de Jesus 
Jerusalem, é a cidade na qual Jesus viveu 

os dramáticos momentos de sua paixão. Sua. 
historia todos nós conhecemos, apesar de qt..e 
nos dias atuais, a veracidade desta história 

esteja sendo alvo de polêmicas, de duvidas e 
de muitas pesquisas. E' que nem todos nós 
temos o dom da fé. Por i.Eso que muitos pere­
grinos, arqueólogos, rumam sempre à Terra 
Santa, à procura da verdade. Isto ocorre to­
dos os anos. Apesar de todas as duvidas, no­
vas evidencias estão sendo descobertas, pro­
vando que tudo que está no Evangelho, tu.w:> 
que foi dito pelos profetas e aptSstolos é verda­
de . E esses milhares de fiéis dão o testemu­
nho descrito pela Biblia, que estes parecem 
passar da f icçào para a realidade . Na velha 
Nazaré, uma vila de casas de ba1To, que fica 
na encosta de uma colina, os carpinteiros que 
ai vivem, até hoje usam as ferramentas sim­
ples que José ensinou Jesus a maneiar As 
mulheres tiram água do poço, hoje chamado 
Poço de Maria Os pequenos jumentos, muitas 
vezes carregam pssados fardos, ou transpor-

Técnico em aberturas de casa, 
carro, arquivo, cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola-se 
ferramentas de corte em geral. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 

tam mães e filhos pelas ruas da Galiléia, evo­
cando a época de Cristo. Como é do conheci­
mento de todos nós, o governador romano, du­
rante a vida de Jesus era Pônci0 Pilatos . Sua 
residencta social era mantida na Cesaréia, 
que era o principal porto das colonias romanas 
do leste, naquela época Hoje, arqueólogos es 
tão desenterrando as antigas ruínas da Cesa­
réia, às margens do Mediterraneo. AI, recente­
mente foi encontrada uma pedr~ fundamen­
tal, na qual as palavras escritas em latim "Pon 
cio Pilatos, Governador", são ainda bem vi­
si veis. Segundo a historia, Pila tos sentou-se na 
cadeira de julgamento, no lugar que tem o no· 
me de pavirr.e:nto ou Gabattha, em hebre11 PI 
Julgar Cristo. Esta palavra "gabattha" signifi­
ca chão elevado Em Jerusalem, foi descober­
to um pavimentó grande e achatado, de apro­
ximadamente 2 800 metros quadrados, cons­
truido no estilo romano da época de Cristo. 
Este pavimento está localizado sobre uma ele­
vaÇ'ão rochosa· ou seja, sobre um chão ~le­
vado E' quase certeza ter sido este o local 
em que Jesus ficou de pé, diante de Piiatos, 
enquanto a plebe urrava. Teria sido tambem 
sobre este pavimento o cruel açoitamento que 
infringiram a cristo a n: cs que Pilatos o enLre­
gasse para ser crucificado. 

São Mateus descreve 0 sepulcro do Salva­
dor como um novo tumulo "escavado na pe. 
dra". Até a nossa época foram descobertas 
mais de mil sepulturas em J erusalem, e to­
das elam podem ter sido da época de Cristo. 
Estas sepulturas estavam situadas em cemi­
térios ou catacumbas de familia, exceto uma. 
Segundo alguns arqueólogos, este unico turnu. 
lo teria sido o lugar da sepultura de Cristo 
Crucificado. 

Feliz Natal! 
• • 

Bom Ano Novo! 
Nosso maior deseio é que, neste Natal, voce se reúna com seus fa· 

miliares e iuntos, vivam o melhor Natal de suas vidas. E que possam 
planeiar e realizar todos os anseios em 1979, com muita paz, amor t 

compreensão. 
Sao os votos de 

RUFINO DE CAMPOS 
e 

LEONIDES PRADO RUIZ 
- Advogados -

Rua Rui Barbosa, 181 - Fone 22-1288 - PRES. PRUDENTE 

- PT'l'"':.lnn~n PruoC'nte, domingo, 24 oe dP7.Pmh 1·" olp 1' 

e 0fflJ)reensóo I 
Paz e 

Amor 

Que õ despertar de mais um NATAL possa ser o despiria~ ele todos 

os homens para as verdades puras e divinas, para uma compreensão 

maior e para um maior espirita de solidariedade humana, para a paz, 

amor, alegria e. . . para DEUS. 

Gloria a Deus nas alturas e que os homens tenham 'empre boa 

vontade, são os votos de 

ORALI 
Industria e Com. de Materia;s para Construção ltda. Serralharia e Concreto 

DE PIRAPOZINHO PARA TODA A REGIÃO 
Rua Carlos Gomes, 821 - PIRAPOZINHO 

30 anos pelo 
progresso 

Nestes 30 anos nossa grande preocupação foi com você, 
passageiro do dia·a·dia. 

Foram 3 décadas aprimorando nossa frota de ônibus 
para aumentar o seu conforto e comodidade. 

E não vamois ficar s6 nisso. Em 1979 continuaremos trabalhando 
Jtio seu iem-esiar 1 seguranç1. 

Afinal, somos uma empresa que nasceu para servir be ... 

FELIZ NATAL - MELHOR ANO NOVO 

Empresa d·e Transportes 

ANDORINHA S. A. 

-
1 
i 
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N atai nos quatro ~autos do mundo 
Na Suécia, as comemorações alusivas ao 

natal do menino Jesus, começam no dia 13 
<ie Dezembro, (nós homenageamos Santa Lú­
.zia) e prosseguem até o dia 13 de janeiro. 
São festejos tipicos e com a participação es­
pecial das crianças. 
Na Espanha: As crianças como em todos os 
países do mundo, são participações especiais 
no natal. Cantando Vilancies, lembrando mui. 
to o gesto Arabe que domina a Pen Insula. Es­
sencialmente religioso e povo espanhol não 
dispensa a missa do galo. Não faltando, Lam­
bem, é claro as touradas. 
Na França: Nesse pais predomina a arvore 
de natal iluminada com velinhas. As crian­
cas enfrentando o frio, levam pelas ruas a es­
trela de Belem sobre um mastro. 
Italia: A patria do catolicismo Roma sEmdo 
'1. cidade eterna, e centro do catolicismo mun­
dial, comemora com pompa o natal sendo a 
parte mais importante a missa do galo reza­
da na catedral de São Pedro. No dia 24 de 
dezembro à meia noite, Bablo Natalle o pa­
pai noel dos italianos, distribui presentes e 

ca ansiosa e inutil de um abrigo. Do dia 16 
de dezembro à 24, ao escurecer nas pousadas, 
duas crianças ,conduzindo duas imagens de 
terra-cota, representam Maria sentada no bur 
rinho e segllicda por José, sendo que outra 
criança segue logo atras, representando um 
anjo. 

Chegados a casa designada entoam um 
canto "De longa viagem estamos chegando 
cansados. Imploramos um abrigo para esta 
noite" .... 

o dono da casa, responde com outro can­
to: exortando-os a continuar porque não ná 
em sua casa, vaga e ameaçando-os a corrê-los 
a pauladas e pedradas, caso demorem. Há 
então uma discussão até que enfim o dono da 
casa, céde e responde canlando: "Abre-se estas 
portas porque a rainha do céu veio pedir abri­
go . . humildes agradecemos à José e a Ma. 
ria". 
Egito: Neste erótico país do petroleo, as cele­
brações de Natal são repetidas pelo menos 
sete vezes entre 25 de dezembro e 7 de janeiro 

No dia 25 de dezembro é o dia maximo 
da cristandade catolica, e no dia 6 de janei. 
i·o pelos Armenos-Artodóxos que aliam o na­
tal à festa de Reis Magos 

No dia 7 de janeiro os cristão Captas 
após a celebração entram em retiro interrom­
pendo esse regime de respeito à Deus para 
cumprimentar algum visitante. Tambem os 
muçulmanos sensiveis ao nascimento do pro­
feta Issa (Jesus), festefam o dia do natalicio 
do menino Cristo. 
Russia : O natal na Cortma de ferro, passa 
inobservavel, embora Papai Noel ou em Russo: 
Ded Maroz (avô neve), seja festejado entre 
pais e filhos Porem discretamente. Apenas 

30 milhões de ortodóxos cristãos e 4 milhões 

de catolicos e 1 milhão somente de protestan­
tes comemoram o natal em suas casas ou 

noturnamente nas igrejas que são raras. 

CUBA: Jesus Cristo, nasce num presépio ·ie 

cana de açucar e somente as crianças e P"'co. 
soas prestam-lhe homenagens. Os trahalh"~ 
nos canaviais segue a rotina e pelo menoll !}()"·· 

dos trabalhadores ignoram a festa de na.tal . 
"Portugal: Vigilia de 24 de dezembro a 6 dt> ja 
ne1ro marca as festas de natal no país irmno 
Um jejum risrnroso, termina na chamada "''n 
soada, um canto sacro 

Então são servidos pratos tiplcos dest:.l 
época na terra lusa. Couve-flor, tenra e d01~e. 

curtida na geada, batata cozida, bacalhau, galo 

ou peru recheado, filhoses, rabanadas e frutos 

secos como figo, nozes, pinhões etc 
Nas beh·as, costuma-se jogar pinhão até a hora 

de sair para a missa do galo. Na noite de 31 

de janeiro, costumam cantar em Portugal as 
janeiradas que são serestas, de casa, regada 
de bebidas, guloseimas, que se servem na pa­

tuscada. 

guloseimas às crianças. ,-.------------- --------------------------------------------------
Alemanha: O natal dos alemães é estritamente 
familiar. Já por tradição. Os pais passam as 
festas juntamente com os filhos e demais pa­
rentes. Quem fica só nesse dia, é considera­
do, o mais infeliz. Existe é claro para esses 
isolados, o 11ata1 especial frente a uma arvo­
re de natal na praça publica e assistentes so­
ciais, distribuem chocolates e dialogam com 
eles durante a noite. A musica domina as 24 
horas da Alemanha, nos lares, e nos ares, du­
rante o dia 25 de dezembro . 
Tchecoslováquia: - O comunismo não con­
seguiu apagar o gosto pelas festas natalinas 
no povo tcheco. Um grupo de crianças visi­
tam os lares à noite cantando o KOLEDA (can 
to de natal), e são recebidos com doces e pre­
sentes. 
México : Neste país considerado a terra do sol, 
as festas natalinas iniciam-se com as pousadas 
que evocam a viagem de Maria e José à Be­
lem para o censo ordenado por César, e a bus-

SEGUUNCA 
SEM LIMITE. 
~ronço é certeza de que nodo poderá 1 

frustrar seus ideais 
1 ~;otegê-lo no reol1zoçõo de seus projetos, 

sem riscos ou imprevistos. 
Ganhe você também com o 

Poupança Programado do Caixa, que tem 
garantia do Governo Federal. 

Você tem todo direito de exigir segurança 
paro n dinheiro que guardou. 

PllPANCA 
PROGRAMADA DA 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

• 

Faltou água justo no dia 
que Dona Clotifde ia mostrar pra sogra 

seus dotes de cozinhe1ra. 

A sogra da Dona Clotilde nunca tinha ido jantar na casa da nora. 
E já começava a desconfiar que ela não estava tratando bem do seu filhinho. 
Justo no dia que a nos~ dedicada esposa ia mostrar que sabia fazer risotos, 
tortas e pavês, acabou a agua. Nao deu nem para lavar a louça do almoço. 
Essa e apenas uma das chateações que acontecem numa cidade em que falta 
água diariamente. 
A Sabesp esta chegando a Presidente Prudente para acabar com esses problemas. 
Mas. para conseguir isso. ela vai precisar da compreensao e da colaboraçao de toda 
a população prudentina. Porque qualquer obra incomoda. E aqui serao construidas 
adutoras, reservatórios, colocada a rede de ãgua na cidade e feitas as hgaçoes nas casas. 
Isso tudo quer dizer barulho de máquinas. buracos, ruas 1nterd1tadas. poeira. 
Transtornos para a vida normal de todos vocês. que vão durar algum tempo. Esse é o preço 
que tem que ser pago para ser resolvido, definitivamente, o problema maior, que e a falta 
d 'água. Mas, na verdade, vai valer a pena. Afinal, as donas-de-casa de Presidente Prudente 
nao podem abalar seu relacionamento com as sogras, só por causa da falta d'água . 

[lSsabesp] 
Saneamento básico para todos. 
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Em T aciba Festa de São Sebastião VENHA CONHECER C:orrespondente - Benedito Silva 

A comissão paroquial já programou a rea 
lização de rnis uma festa de São Sebastião, 
ilu:do seus componentes Osvaldo :Malacrida 
Filho (presidente), Joã.o Carlos Zorzetti (se 

POR f AVOR, LEIA 

COM A TEl\ICÃO , 

Emiliana. 

Eu te amo muito .•• te amo muito, vo­
ce é muito importante para mim. 

Você corre, almoça, trobalha .•• Você paE 
sa e não vê 

Voce grita, canta, chora, voce para, vo· 
cê ama, você sorri. 

Você nnnca me chama, você se entristece, 
depois ~ acalma ... e não me agradece. Você 
desperdiça o dinheiro e não me dá uma pala­
vra. 

Você sente amor, nojo, voce sente tudo, 
menos a minha presença. 

Você olha, toca, sente. tem os sentidos per 
feitos mas nunca os usa para mim· 

cretádo) Benedito Silva (tesoureiro). 
No s:iM.do dia, 20 de j9.MÍM, g_g rn.,30 hü· 

t·as, procissão e missa, as 21 horas, quermesse 
~ J salão paroquial. 

No domingo, às 8 horas da manhã, missa, 
às 10 horai;:. ba.tizau0s, às 1J horas, o tradicio 
ti.ai leilão. 

O povo da cidade e r r;;::ro estít com :ua l u 
para comparecer, para pre., •. .,, - pois a ren· 
'1n será para .ser paga o restante ::. .::·,·ida ;la 
Igreja. 

Os festeiros, Anão Máximo de ~011za. /.•. n 
gelo de Souza. Francisco Ferreira da Sfü·a, 
lielio de OliYeira, João Emídifl Ba~.. .José 
Augusto Bott. José u ,.. iorano, .~ Pe1·eira 
da SHva, José Pio da Costa Filho, Jurancli 
?i'.:i:. · '.lto, Justino Mendes de F:onza, Ln eia 
Etluardo Damasceno, )fal"io de Souza. Olim· 
p ·0 )forques de Souza, Osvaldo Calixto. Ru­
bens AndrP:-•ta e Vanderlcl Ga.i« · Yinh> 

SAD~SP 

A população da cidade está cvnstrangid::i. 
<'"··· a f'o111;'anhia E~tadual d<' Saneamento no 
que tange ao fornecimento de 6.gua, 1 .... is c<ms 
tanten ' .! o precioso líquido <''1f(t fallan' • 
tanto que acreditn1110s qne a empresa vá sa· 
nar o problema, pois Tariba se desenvolve 
graças 1.: . a:·1io das :'" . : :1 

nP: f' caso qn<' fk·· · . t•sqn<'<'irl 
furação de novos poços semi-artesianos pare· 
ce a soluçã0 · ::~ poL·quanto a entpt !~H 
t , : 1 apern1 '· ·1m p<J~o e ..t. capta<.;ão , '.ll1<1·1 

ciai.s de minas, que recebem tratamcu..u .. d.~· 
<pado antes dC' ser cor. · :ih. 

O prefeito esteve dia 20 de t: ·ze~nl>l'v na. 
sé<le da i>mprPRa em ~:-: ·'') qiurndo i : 1 }11.,· 

sembleia geral extraordinária, foi feita a in· 
:ação '1ens do 1111111ic· ; ~ io no · 

O CHEVETTE JEANS 
A fábrica da G-M em Sãt 
José dos Campos conseguil.J 
uma vitoria: 
:ientre as '.!3 fábricas 
da General Motors 
Corporation que operam 
fora dos Estados Unido~ 
e Canadá, foi a que 
apresentou o mais alto 
in<lice de qualidade nos 
veiculos pro<lnzidos, 
snpC'rando as unidade~ da 
Gl\I em paisPs romo a 
Alemanha, Inglaterra e 
Australia. O nível de 
qualidade dos veículos 
<la Genf>ral Motors 
Pm toilo o mundo 
é medido atraYés de um 

sistema uniforme 
aplicado universalmente, 
o qne permite a 
comparação dos niveis 
de qualidade das 
difrrcntes fabricas entre 
si· Esse sistema inclui 
um programa de 
auditoria, quP 
consiste em examinar 
detalhadamente uma 

" 

amostra de veículos 
retirados aleatoriamente 
da Jinha de produção 
m1 i-oAtoque na sua 
condição de venda ao 
cliente· já aprorndos 
pelo Controle de 
Qualidade. Pelo mf>nos tres 
-vezes ao ano, os criterios 
do programa de 

a nditoria são aferidos por 
um grupo internacional 
1e auditorrs. g:arantinrlo-se 
dessa maneira a 
integridade do sistema. 
No caso da fnhri<'a 
Je São José dos Cnmpos 
1 Mnquista do primeiro 
lugar em qualidade, 
representa, aJ(>1n de um 
motivo de orgi1lho, uma 
iemonstração de esforço , 

, Ja Gl\I do Brasil no 
" sentido de aprimorar 

<'ada vez mais 

Yoce estuda e não me entende, ga.nh::i. o 
Jiâo e não me ajuda. canta e não me alegra. 
Vo<'ê é Hío inteligente e não sabe nada de mim. 

i:~ocê explora o fa to de ser detestado por 
algnPm, mas nunca ahriu a boca para dizer a 
. •:i-.~' '1em que eu te amo. Cr~ 40.3 -0::!7,2G. O prC'fC'i ' )Ja!'Ío '~ ~ Son~ .. 

ccbeu o total acima em ações de acordo , iu 
Yo1•ê reclama dos maus tratos, mas não o contrato f"ito. 

a qnalidade de seus 
produbos., 

:valoriza o que eu faço por vol'.ê. 
Se está triste, nem se quer pensa em mim, 

e apenas se perus a é para me culpar· 
Você não entende que eu sofro por vo<'~. 
Se você está feUz nã.o me participa sua 

al ····:·ia. 
Você conhece tanta g(lnte importante e 

.não me conhece, a mim que te considero tão 
ilnportante. 

Você faz tudo que os outros mandam. mas 
Dão faz o que te pe<_;o com humiluade. 

Se você não sulJin na vida. descarrc~a so· 
b1·0 111 irn torla sna. igno1·ância <'amufla<fo. 

Has se é importnnte na socieilade, pisa. 
noi::i menos faYoreC'idos, esquece que os amo 
t: , .nan1o você. 

Yor,ê não tem tempo para nada... nem 
para. pt.>nsar em mim . 

Voeê 1111 ~ ' a tos galhos para os amigos 
mas não tira nm espinho da minha tC'sta 

Yo<'ê reclama tanto da \'ida, mas não sa· 
te a m:· · a é tr· '2 po1· sua. cansa. 

• Y '"ê PnteniIP todas as transaçõPs: do mnn 
00, mas :ião entendr a nfr"·a llH"TIS<1g"<'lU • 

Ahaixa os olhos 1111an<lo P ... snpPrior lhe 
~l"itn aos 0 1:· ... :los, e não lPrnnta esse mesmo 

1 

o1hnr ' "fl() lhe falo de amor. 

Você fala mal das pessoas e não sabe Que 
e<'· " ··~o toda a sna Yi<la. 

Y0nê enfrrnta muitos ohstáeulos. você 6 

forte, mas que prna. embora não admite sei 
ç: tr>m mprlo de mim 
· Vo<'ê defendP o sPu time, o seu cador p1·e 
d:· Lo. suas convicções, aquela perF . ..t. que -vo· 
ct aC'ha bonita· .. e não me deJ!cnde junto aosa 
seus amia-os. 

Você sente vergonha de se despir diantP 
(:_ algu<'m, m1s tem vergonha de tirar a maw­
cara diante de m'·n. 

Você corre com o seu carro, mas não corre 
r . · os lll<'Jl!! hraC'os. . 

As vezes já notei isso, voce fala que f121, 
was nunca me deu chance de falar o que vocei 
faz; 

Voce é um corpo do mundo e eu sou o 
mundo em seu corpo. 

0·1em sou eu? 
Eu sou alguem que todos os dias bate ew 

sna porta e pergunta, . 
Tem lugar para mim em sua casa, na ::;u .. nela. 

em sPu cora<;ão? 

Estou presente neste papel, que por curio 
sidude você começou a lêt> 

Eu sou T~sus crus To ... 
O que eu quero? 
Que você me aceite em sua vida., 

1'ELESP 

A Tekcomnnka~õPs <le S:' Paulo, t:m 
feito ' .,.f·mte para nossa c!dade, ampl i. J 

t. 1·minais, cahos teJPfôn i<"os intertn' : :1ox, f:J.. 
ciJitnndo assim a populai;ão que muitas ve 1 ··~ 
é lmrrada nas ligat;õrR r>m Regrnte Feijó, que 
não snporta as <:argn das <'i<1:l'1 f'"' qw· ~ .. . 

PBEVEL 
PRESIDENTE VEICULO$ l TDA. 

R. Marechal Floriano Peixoto, 154 

No terreno nrlqnh•iilo já está senC cons· 
tru· 1o prérlio para a central n.. · ~~:<'a, e 
sp1·1í. ma is nm hpnrfír·; ,. " ...... tac-ilw11 

O mais novo Sindicato 
tem quase 100 associados 

veutro de poutos dias, estará comemorando seu 1. o aniversário, 
<>Sindicato do Comercio Va1·Pjista de Pt·esidente Prudente. Suas 
ütividadl,s fornrn iniciadas em ,Ta" 'iro de l -!J78, e na condição de 
de Sindicato Patronal, está se> impondo <'omo uma nova forc;n., não 

apenas por representar uma classe produtora, ma3 tambem 
~orno entidade siudfral. 

Seu prim~iro Presidente é o sr. Vitalino Crellis, de atuac;ão 
destacada no co~ércio de cakailos em Presidente Prudente. O sr. 
Osrnldo José da Silva, também dedicado à atiYidade empresarial, no 
''amo de supermercado. é o Secretá.rio. Carlos Graton, também do 
".omér<'io. p01·<-m ligado ao se-tor de mecanografia máquinas de 

escrever, calcular e móveis para es~ritório, ocupa as 
funcões de Tesoureiro. 

O Sindicato do Comércio Varejista de PresidEE.te Prudente, conta 
11.tnalmente com 98 associados. emhora, seja o mais novo da região. 

Dentr<• os heneficios prestados aos seus associados, e dependente~ 
destacam-se: os serviços de colocação, odontologia e 

assistência jurídica. 

Mensagena 
~ão poderiamas ficar ausentes nesta hora de paz e confraternização 
E;xatamente quando as familias se reunem, se abraçam, se amam e 
festejam, nós lembramos qn. em todas as comemorações não se pode 
·sqn<'~~r de rezar uma prece. Uma prece pelos menos afortunados, 

pelos doentes e pelos ausentes. 

Uma prece pelo que recebemos em 1978 e pelo q;ie almejamo.s em 
1!)79, Uma prece pelos nossos filhos e pelos filhos sem pa1&1_ 

- ·::CATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Tel. 33·4214 - 33-2250 - Pres. Prudente - sr 

~· 
1 . ·~ 

SR. VITA.LINO ORELLIS - P.residenttJ ao Sindicato® 
Ooni-é-rcio Vwrejista de Presidente Prudente.j 

~ • 

., 



ANHUMAS - EmancipaÇão Politico·Administrativa: 3'0.12.53. Dia do Municipio : 13 de dezembro 
Área: 302 km2. Prefeito:ANTONIO DE CÁPUA; Vice-Prefeito: AURELIO DUNDI. Câmara Muni· 
cipal: Arnaldo Obregon (Presidente), Paulo Delatorre, Orlando Marrafon, Odair Pintenho, José 
Scatalon, Elza Nipoti, José Raminelli, Aurelio Pedrialli e José Aparecida Udenal. 

ESTRELA DO NORTE - EmancipaÇão Polític·o·Administrativa: 30.12.53. Dia do Municipio: 21 
de março. Área: 200 km2. Prefeito: TSUTOMI SAKAMITI; Vice-Prefeito: PEDRO ZAMPOLI. 
Câmara Municipal: Lourival Leite da Silva (Presidente). Aparecido Gomes Barbosa, Valdomiro 
Vanderlei, ·Odilon Marinho Nascimento, José Feitosa da Silva, Reginaldo Ferreira de Aragão e 
Oswaldo Alves Martins. 

IEP~ - Ema·ncipação Politíco·Administrativa: 30. 11.44. Dia do Município: 24 de junho. Área: 
1.034 km2. Prefeito: EDMUNDO DE OLIVEIRA; Vice-Prefeito: João Zaga. Câmara Municipal: 
Antonio de Lima Ruela (Presidente), Romeu Belon Fernandes, Higino Nunes da Silva, Jurandir 
Ramos da Silva, Herval Pozetti Dias, Benedito Souza da Silva, Caetano Manarin, Annanias Dias 
Martins e Patrocinio Aparecido de Souza. 

...,, MIRANTE DO PARANAPA~EMA - Emancipação Politico-Administrativa: 30.12.53. Dia do 
Município: 29 de novembro. Area: 1.273 km2. Prefeito: JOÃO AUGUSTO DE ALMEIDA; Vice· 
Prefeito: Antonio Quirino Cavalcante. Câmara Municipal: Adernar Ciro Ferrari (Presidente), 
Manoel do Nascimento, Noboru Kasae, José Gustavo Filho, José Xavier, Aparecido Berti da Silva, 
Tateaki 1 keda, Jayme da Silva, Manoel Quirino Cavalcante e Antonio Rodrigues. 

fl:IARANDIBA - Emancipação Pol itico-Administrativa: 28.12.64. Dia do Municipio: 21 de março. 
0.rea : 444 km2. Prefeito: ORACIO MOREIRA DA SILVA; Vice-Prefeito: JOSÉ RAl\JGEL. 
Câmara Municipal: José Lacerda dos Santos !Presidente), José Oliveira de Jesus, Laudelino Ferrei­
ra, José Ferreira dos Santos, José Pedro Sobrinho, Eduardo Massachi Obata, Edelcio Oliveira 
Garcia, Francisco Acioli de Paes e Miguel Pimenta Duarte. 

PIRAPOZINHO - Emancipação Politico-Administrativa: 24.12.48. Dia do Município: 9 de abril. 
Área: 502 km2. Prefeito: OSÓRIO DE SOUZA SANTOS; Vice·Prefeito: ANTONIO GERALDO 
TIEZZI. Câmara Municipal: Geraldo Salim Jorge (Presidente), Inácio Lonchiati, Waldom1ro Fava· 
retto, Armei indo Pellim, Oswaldo Ferreira Soares, Cesar Freitas Santos Filho, Clair de Olive11a, 
Adernar Alves da Silva, José Pereira, José Roxinol e Francisco Matias. 

PRESIDENTE BERNJ;XRDES - Emancipação Politico.:Administrdtiva: 23.01.35. Dia do Municí­
pio: 12 de outubro. Area : 1.047 km2. Prefeito: JOAO ROBERTO MAROQUIO; Vice-Prefeito: 
GERALDO BUOSI. Câmara Municipal: Armando Falcone {Presidente), Manoel Inácio Cavalcanti, 
Edovaldo José dos Santos, Roque Fernandes Redivo, Oscar Vieira, Sétimo Pizi, Pedi o Gardenal, 
Wesley Costa Veloso, Cesarino Ferre11a do Nasc11nento, Benedito de Olyveira e Carlos Alberto 
Pazini. 

i:10UEROBl - Emancipação Pol1tico-Administrativa: 24.12.48. Dia do Município: 20 de março. 
Area: 456 km2. Prefeito: O RIVALDO RAYZARO; Vice-Prefeito: ANTONIO PALME IRA. Câmara 
Municipal: Anésio Rayzaro (Presidente), Damasio Bon1ni, Jandira Oliveira Costa, José Leandro 
Filho, Pedro de Lima Paz, Geraldo Furlan, Diaciso Rodrigues de Brito, Laercio Terrengui e Ori· 
valdo Giacomelli. 

REGENJE FEIJÓ - Emancipação Politico-Administrativa: 28.06.35. Dia do Município: 28 de 
junho. Area: 255 km 2. Prefeito: REINALDO ALBERTINI; Vice-Prefeito: AURÉLIO CASTRIA· 
NI. Câmara Municipal: Mário Perelli (Presidente), Mauro Berni Pressa, Antonio Picollo, Antonio 
Gil, Humberto Magro, Nai.r Apareclda Luz dos Santos, Luiz José Andriotti, Hugo Costa e José 
Brito d.e Souza. 

SANTO ANASTÁCIO - Emancipação Politico·Administrativa: 28.11.25. Dia do Munícipio: 19 
de novembro. Área: 743 l<m2. Prefeito: MANOEL BAPTISTA MENDES;Vice-Prefeito:Hermeval 
Bonilha Sanches. Câmara Municipal: Paulo de Oliveira (Presidente), Daniel Carlos Sodero Oliveira, 
Hercidio De Pieri, Waldomiro Torquato, Rubens Campagnolo, Eurides Branbilla, João Lima de 
Souza, José da ~fota Marques Filho, Angelo Bonilha, Antonio ~unhos !Ylorales, Manoel Ramires 
Barreira. Cecilio Jeronimo Pe.res e Adolfo Fernandes Rama. • ,, 

SANTO EXPEDITO - Emáncipação Politico·Administrativa: 31.12.58. Dia do Municipio:26 de 
abril. Área : '131 km2. Prefeito: NILO MAZINI; Vice-Prefeito: MÁRIO FLORENTINO OLIVEI­
RA. Câmara Municipal: José Pereira dos Santos (Presidente), Sordelino Dias, Manoel Paulo Flo­
rentino, José Guedes da Silva, Edivaldo Alves de Araujo, tJlvaldo Alyes ~ata, TuneY,o.shi Sa~urai, 
Raimundo J.os.é d.e S.ouza e \{l/agner La.d.eira do l)las.cim!lnto. 

TACIBA - Emancipação Político-Administrativa: 30.12.53. Dia do Municipio: 30 de dezembro. 
Area: 602 km 2. Prefeito: MÁRIO DE SOUZA; Vice-Prefeito: JOÃO EMIDIO BASTOS. Câmara 
Municipal: Elias Carbonari (Presidente), João Carlos Zorgetti, Lucia Eduardo Damasceno, JYlanoel 
Ferreira da Silva, Val'lderlei Garcia Vinha, Bene.dito Sabino Batista, Ql.lathe.us- Bernard-o ~ascime: 
(lj.O, .j,ura,ci P~r~ira da Sll.va e J,oão Chtcara J.uni.or. 

TARABAY - Emancipação Politico·Administrativa: 28.02.64. Dia do Municipio: 28 de fevereiro. 
Área:f136 km2. Prefeito: WALDE~AR CALVO; Vice-Prefeito: EZIEL BARBOSA DOS SA~TOS. 
Câruara ~unicipal: Antonio Carlos Pach~co Ferreira (Presidente), João Candido de Souza, Jalon 
Bernardo da Costa, João ~endes Barreto, lssao Takal<ura, Ananias Jos.é BarboSjl, Joãp Tomazini, 
Edll&rd.i Cl~ti;le.ntir;i.o d.e S.o.uza e PPadro lzldro Thomaz. 

. 1""' I:r. , , . 

·~,~;::!~::~~ 
/ ~/J~ ~r.11JI 

ÜMA PÁTRIA, ONDE NÃO SE AMA E NÃO SE SOFRE 

NÃO PODE DEIXAR RECORDAÇÕES. 

IRMANADAS, NUM PEDAÇO DE CHÃO PAULISTA, 
ANSEIAM NOSSAS COMUNIDADES ....-~~-=""i.-...i 

Q PULSAR DE TODOS OS CORAÇÕES ... 

Deus, No N~TAL QUE se RENOVA 

ÜLHA·NOS AINDA COM OS OLHOS DO AMOR 

SEDENTO DE QUE A ELE OFEREÇAMOS 

MAIS FRATERNIDADE, DO QUE LOUVOFt 

UMA CORRENTE DE IRMÃOS UNINDO 

NARANDIBAE MIRANTE, DE IEPE AO PORTO, 

INDUZIRÁ À CRENÇA DO NOSSO VALOR 

Ci:LULAS UNIDAS, SANTO EXPEDITO, 

INDIANA, PRUDENTE E MACHADO 

PoR MAIS HUMANISMO E CALOR ..• 

IRMÃS NA Fi:, ALFREDO MARCONDES 

Ou"MARABA, RANCHARIA ou cA1uA, 

SAO FONTES DE PAZ EM PRECES AO SENHOR 

0A BERNARDES ALTIVA, A VENCESLAU PUJANTE;· ' 

ANASTÁCIO ALEGRE E ANHUMAS HUMILDE 

Ao RECATO DA GOSTOSA PIOUEROBI. . 

LEVANTA~EUMIDEALCONSTANTE 
TEODORO, COMO LUZ DE UM VERDE PONTAL 

ACENA A PEQUENA CAIABú E A FLORIDA REGENTE 

SERENA, A MODESTA SANDOVALINA 

ÜBREIRAS QUE SÃO, E DE UM POVO VALENTE 

RICAS - SEM POMPAS OU VAIDADES 

ÜSTENTAM PIRAPOZINHO E A VIZINHA TARABAY 

CRENÇA DE F!:, ARROUBOS DE CIDADES 

ALENTOS DE UM POVO QUE SE SOBRESSAI 

8EM ORDEIRA, A ESTRELA DO NORTE 

AMANTE DA ORDEM, MARTINÕPOLIS VARONIL 

NA ALEGRE TACIBA, IGUAIS NA MESMA SORTE 

ATESTAM CONFIANÇA NO HO.JE E AMANHA.. DO BRASIL 

Municípios Integrantes da 
União dos Mun1cíp1os da Alta Sorocahané1 

(453.326 habitantes - censo est1lllélt1110 d~ 1975) 
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DIRETORIA 
(fevereiro de 
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Janeiro d.e 
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~ ..... 
TEODORO SAMPAIO, e 
PRESIDE~TE PRUDE~TE (sj!pe) 

Pre~idente:-JpÃO RQBERTO ~AROQUIO 
Vic~·PreJii~~nte:-ARTHUR BOIGUES FILHO 
Se,cretárip:-TSUTOMI SAKAMITI 
2.o Sfttere~árip:- JpSÉ CARLO,S IY.IACUCO JA~l~J -

' Tespureiro:- l}llA~OEL BAPTISTA l'y)ENDES 
2.o Te.spure.iro:- OSpRIO DE SOUZA SA~TOS 
DiTeio1-Coo1.cfe1}!pP.r:- ~ILO MAZl.ll1!J 
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Fone, 3;3-548.;i • Cx. Pos~al, 84.9 
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"A mão de De.us tud.o g~verna e, sem a sua incompre~nsível vontade, nem o poder d$>l l'.nOJ)arq1s, 
nem o valor dos g~nerais - nem a b1avur.a dos gr.ande~ s.pldados if ~ 1?1-"P s.u.fl.111ntar a f1;ig~ da um 

. .simples mis.~rável'-'. (ESPl~EL) 
Que e.y,e De.us c..ontinue presente entre os povos cristãos, sfto os votos da 

Ur,1 IAO DOS MU~ICll>IOS DA ALTA SOROCABA~A- UMAS 
ao et:tS9io do l)latal e de urn Ao.o ~ovo qµe SJt ap1<1JSim.a, reeJeto de e.s.PP!c1~ •il todo.s. 
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Patrulhas melhoraram em 3 méses 
8.550 km de estradas municipais 

Em apenas tres meses de atuação, as 2<J 
Patrulhas Rodoviarias, da Secretaria dos 
TransRort.ies, encarregadas de executar serviços 
de recuperação das condições de trafegabilida­
de das pequenas estradas municipais do Esta­
do, realizaram trabalho de motonivelamento 
de pista cor1"3spondecte a 8. 550 quilometras 
de vias O balanço de atividades das Patru­
lhas, que absorvem no total a mão-de-obra de 
300 motoristas e operadores, 20 chefes de equi­
pes e 12 engenheiros de campo, alem de 2:18 
maquinas, acusou, no fechamento do primeiro 
trimestre, o seguinte volume de servicos con. 
cluidos: terraplenagem em 3. 021. 000 metros; 
movirwntação de 216. 000 m3 de terra e apli­
ca cão de t19vestimanto primario em 285.000 
m2 de vias. 

Er.tre os municípios já atendidos pelas Pa­
trulhas arrolam-se, no momento, 57, devendo 
esta série englobar, até o inicio de janeiro, mais 
17 cidades. O atual programa, criado pelo Se­
cretario dos Tr-ansportes, Thomaz Magalhães, 
após a constatação de que mais da metade das 
municipalidades do Estado, mesmo aplicando 
toda sua receita, não tem condições de conser­
vr sua malha, atenderá até junho o total de 160 
·~idades. 

AS PROXIMAS 
O esquema de atuação das Patrulhas obe­

dece a criterios rigidos de escalonamento, es­
ta~lecido segundo as condições socio-economi 
cas dos municipios. A formula encontrada pa­
ra detectar as reais necessidades das Prefeitu­
ras. no setor de conservação viaria, consistiu 
em dividir a receita de cada um pela qmlv­
metragem global de sua rede de estradas v!­
'!inais, que adquirem fur.damental importan­
cia para o escoamento da produção. Cada Pa 
trulha permanece em ação numa cidade pelo 
periodo exato de 20 dias, seguindo depois para 
a proxima da relação, sem possibilidade de 
prorrogação ou alteração da ordem de atend.í.4 

mento. 
Os proximos mu1ücipios a serem benefi­

ciados com a ação das Patrulhas até o final Je 
dezembro serão os de Santa Rita do Passo 
Quatro, Capão Bonito, Itararé, Pereiras, Gália, 
Ribeirão Bonito, Paraíso, Sete Barras, Lagoi­
nha, Monteiro Lobato, Oscar Bressane, Santa 

Barbara do Rio Pardo, Santa Cruz do Rio Par 
<:lo, Santo Antonio da Alegria, Turiuba, 'l'ara­
ba1 e Santo Expedito. 

ECONOMIA 

Para se ter idéia da importancia do acio­
namento dessas 20 equipes de homens e ma­
quinas para a economia do Estado no setor uo~ 
transportes basta acompanhar a aval•ação re­
cente feita pela Prefeitura de Parapuã, o re­
sultado r·welou que o mesmo trabalho execu·~a. 
do pela Patrulha, a um custo de Cr$ 339 nul 
para a Secretaria dos Transportes, se contra­
tado pela municipalidade, atingiria a casa dos 
Cr$ 2 milhões. 

A redução do custo operacional, em mais 
de seis vezes sobre o valor real do trabalho, de­
ve-se unicamente às facilidades proporcior.adas 
pelo fornec mento direto de equipamento e mão­
d-e-obra especializada. Muitas prefeituras são 
unanimes em afi1m.ar que a ajuda financeira 
não resoh-e, pois preferem contar com o apoio 
técnico do DER. Alem disso, a receptividade 
<las Patrulhas reside no s'3U respeito à pauta 
de ação elaborada pelos proprios mur.icipios, 
\JUe tem melhores condições de estabelecer as 
prioridad'3S para as obras a serem executadas, 
àurante o pcriodo de um mes. 

COMPLEMENTO 

Apesar de sua importancia, na cooperação 
cnm os fundos de reserva das Prefeituras, as 
Patrulhas são apenas um complemento do pro 
2'rama rodoviario, deslanchado pela Secretaria 
dos Transportes, que até o final do atual perio. 
do administrativo, terá concluido cerca de 
7. 000 novos quilometras de obras rodoviarial) 
do Estado. 

Alem do programa de trabalho e das pa­
trulhas de cocservação, os municipios aiuda 
contam com o apoio financeiro do ARE - Au 
\:ilia Rodoviario Especial -, verba concedida 
é.S Prefeituias mais carentes de recursos e com 
o Ag - Auxilio Especial -, solicitado para 
1·esolver situações de emerg<-mcia ou de cala­
midade publica, entre as quais o isolamento 
de cidades das rodovias asfaltadas devido a 
mtempéties. 

Festa de Natal da familia Brasimac 

Um aspecto ~a confl'aterni"l:at;ão da. famflla Brasimac 

Como faz todos os anos A confraternização 
eis diretores e funcionarias do volveu-se num clima de 
grupo Brasimac se reuniram 
sexta-feira, à tarde, pa1·a uma 
testa de confraternização. ln­
c.tulndo a troca de presentes. 

A festinha teve como lo­
cal o terceiro andar da Loja 
Brasimac· na 1'icolau MaffEi, 
22~ ~ na ocas! ão um Papai 
Noel foi atração pois ele mes 
mo aoriu a conrraternizal;ao, 
cnamando um a um C.os pre-

desen carinho· todos trocando ao ftm 
muito mensagens de boas festas. 

s:entes para receber o seu brin 
àe, seguindo-se a troea de P~ 

"entes entre os "amigos-i;ecre 

tos". O Papai Noel só fci re­

conhecid0 ao final, quanc!o íoi 

iervído o coquetel regado à 

champanhe. o diretor comercial ~ewton Alves Mal'tins fez às vezes do Papai 1'l•l'l. 

Deputado 
reeleito 

• veio 
agradecer 

Ontem, pela manhã, o deputado federal 
Ar.tonio Morimoto, reeleito para a Camara .l<'e 
dera!, esteve em visita ao Jornal sendo recebi. 
do pelo diretor de Editora Imprensa, Ltda; Ma 
rio Peretti. Fez-se acompanhar de uma ver­
dadeira equipe da correligionarios, que poss1ú 
em Presidente Prudente, entre eles, os que apa 
Tecem na foto, Genryo Nakaya, Mituru Misu­
kawa, Mario Muramatsu, Americo Takata e o 
seu assessor Lauro Shibuya Falando à repor­
tagem, o deputado Antonio Morimoto, rele· 

• 
rir.do-se à expressiva votação que obteve na Al-
ta Sorocabana, assegurou que "a mesma f> fru­
lo d'l um trabalho que procuramos .. é!alizar 
conscientes de nosso papel na vida publica e 
sempre voltados para o bem comum do mu1tiri 
palismo brasileiro". Pediu Antoni? Monm.:>· 
to, na oportunidade, o registro de sua sauda­
ção ao povo da região, deixando consigno.dos 

seus votos de boas festas e de feliz Ar.o Nor o 

a todos. 

Universidades lutam pela total autonomia 
BRASILIA - Caracteri: 

zado como um resumo do pen­
samento das lideranças uniYersi 
tarias do país, um amplo estu-
4o sobre a autoeomia universi 
taria foi entregUe esta semana 
ao ministro Euro Brandão pelli' 
Conselho de Reitores das Uni­
versidades Brasileiras - CRU R 
- que sugere, de forma direta 
a abolição de todos cs disposi­
tivos legais, normas, p-0stnr&s 
e p10cedimentos de dife!rntes 
orgãos da administracão publi­
ca federal que, de alguma for 
ma, cerceiam a anton<>nua uni 
versitaria e inibem S8ll adequa 
do exercício. O documer.to re­
nresenta um ultimai0 tlos !"".i­
tores, que se consider~1m prati­
'!amente impedidos à'3 traba­
lhar. Os dirigentes d::is ::wtar­
quias de ensino superior reeo-
11heo~m, nesse trabalho, t1ue na 
~r1se lnstitucional da universi­
dade brasileira o problemR. da 
4.utonomia tem a dimersão prin 
eipal e consideram que, na raiz 
de muitos problemas que con­
turlJam a vida acaderruca. esta 
a descaractf.lrização instituc10. 
llal da universidade, que tem re 
f!ebido o tratamento de uma re 
partição burocratica Manif13s­
tando o entendimento de que a 
aolução do problema esta, ern 
prir.cipio, numa mudança de 
atitude do governo e das pro­
prias instituições de ensino. os 
l'eitores afirmam ao ministro 
que só será possível esperar das 
universidades uma tomada de 
çonsciencia da sua autonomia. 
em termos de exercido da cria 
tividade e da maturidade, na 
medida em que o governo reco 
aiheça a autonomia como uma 
eara.cteristlca interente a insti­
tuicão universitaria e passe a. 
encara-la não como uma outor 
ea sua, mas como algo que pre 
dsa apoiar, fortalecer e institu 
cionaijzar ~ 

As universidades do re2'ime 
autarquico encontra-se hoje sob 
um regill1!9 de total dependen­
cia, em contraposição a auto 
a-estão que seria o pressuposto 
basico da sua eficacia - afir­
mam os lletores, citando ao 
ministro ~a seus problemas: 
"'.r:.aa areas de pessoal e servi­
çoa gerais controladas pelo 
DASP; de planejamento, orça­
mento e finanças, em que a 
SEPLAN dita suas normas e 
limitações; n1> plano academico 
em que a apare:qtemente tran. 
quila autonomhl didativa esta. 
submetida, permar.entemente. 
ao dirigismo normativo do CFE 
que vem assumindo, crescente­
mente e de forma cartorial, o 
controle do fur.cionamento das 
universidades". 

No que se refere a questão 
de pessoal docente. tecnico e ad 
ministrativo, as unive1·sidades 

federais perd9ram, efetivamer.- ção das carreiras tecnicas e ana 
te, toda liberdade de ação - Ioga, estruturadas como estão. 
afirmam os dirigentes de autar sem considerar as caracteristi­
quias - "submetidas, como se cas e necessidades do trabalho 
encontram, ao controle minucio cientifico". 
so de orgãos centrais como se No doeumento entregue ao 
fossem repartições publicas con ministro, os dingentes de autar 
\encionais" quias afirmam que a substitui-

Os 1eitores mostram que a ção de tecnicos e funcionarios 
universidade, em luga1· de rece administrativos, as vezes vitais 
ber um tratamento especial pe para a cor.tinuidade de pesqui. 
la especific.dad."9 das suas fun- sas e manutenção de equipa­
ções e objetivos, vem perdendo mentos omrosos, exige autori­
cor.quistas importantes que es zações - nem sempre obtidas 
lavam já claramente consigna- - e que reque•em longas e des 
das na legislação da reforma gastantes negociações. Para os 
univcrsilaria: "a carreira do i-eitores. a criescenle interven­
magisterio esta reduzida a çào do Bstado nas instituiçó~s 
uma car1eira burocratica, igno- de er.sino superior e a centrall­
rando se as profundas diferen- zaçâo do processo decisorio tem 
cas entre professores dos va- levado as universidades a f.ler­
rios ramos do saber, que sáo derem o seu poder criativo, tm·­
hoje avaliados e classificados nando as entidades estereis e 
em proeesso unico por comissão destituídas de qualquer capaci 
e segundo criterios não estabele dade para assumir a solução 
cidos pela ir..stituição; a situa- dos seus problemas. <AE) 

Lojão 2.000 era o 
que nos faltava 

Uma casa especializada 625. Sua instalação se deu r.as 
em malharias de boa procedeu antevespera do Natal e Já ga­
cia era o que faltava em Presi- rantiu um movimento de ven­
dente Prudente e agora s-9 com das expressivo. Na foto acima, 
pletou com a instalação do Lo- um agpecto da nova loja p1·u­
jão 2 000, na Siqueira Campos, dentina. 
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ES!-' lR1TISMO; 

Na acão do bem 
. l 

Quando produzas o bem, somente porque 
tudo transcorre agradavelmente, retribuis à. 
v)da pequeno quinhão do muito que fruis . 

Quando realizes o bem, acicatado por ne­
c~S'>idades que gostarias de ter atendidas, doas 
o que, em verdade, anelas. 

Quando executes o bem, açulado por dor1.:s 
intimas, entre expectativas e carencias, esqua. 
cido ue ti mesmo e induzido a avançar pe!a 
trilha do dever, em silencio e solidão interi,>r ., , 
Jª encontraste o verdadeirG ideal de aervir. 

O esforço constitui inevitavel contributo 
para a execução de qualquer tarefa. Em ra­
zão disso, o investimento pessoal de tenaci­
dade aplicada no desiderato superior é impe­
rativo que não pode ser relegado a plano se­
eundario. 

Abraçando tarefas de enobrecimento, não 
te det,nhas antes as dores excruciantes ou ao& 
espiculos do martlrio, mantendo-te em posi­
ção digna. 

Quem relaciona obstaculos desperdiça pre­
cioso tempo, adiando a oportunidade da reali 
zação operante . 

Se te sentes em desterro entre as criatu­
ras, observando os seus jubilos, sem que truas 
alegrias, não te marginalizes por inveja, des­
peito ou mágoa. Aguarda a tua vez. Qu.ça 
experimentaste o sabor do prazer e o azinha­
vraste com a presenca do cáusticc da indife. 
rença ou do desprezo 

Se te encontras adulado pela ternura da 
afeição que te alcança, quando já não te pare­
cia possível gozar felicidade, não exorbites, de­
morando-te nos braços da alegria, enquanto 
muitos sedentos de amor e fraternidade te 
espiam, em agonia à distancia. Teu compor­
tamento junto à fontes das emoções fará 
que ela pe1 1aneça cristalina e rica para sem­
pre ou se tolde e envenene para o futuro 

Se os anseios do coração referto de cari. 
nho se encontram atendidos e te amolentas 
numa acomodação passiva e perigosa, sal da 
atitude de tédio e ausculta os que transitam 
em solidão . Descobrirás quanto eles g0star1~m 
de receber, em parcela minima que fosse, o 
que desdenhas por ser abundante. 

Não te inquietes em razão do.s impositi­
vos da reencarnação, a teu turno não inquit· 
tes a ninguém. 

Estando a agua:rdar a felicidade, faze fe­
liz ao teu irmão, conforme seja possível. 

Havendo encontrado a harmonia do amor 
verdadeiro e amigo, vai adiante e doa-o, re­
partindo com os carenciados o jubilo de que 
te repletas. 

Cansado das delicias que agora não mais 
se fazem novidade, valoriza.as, precata-te, con 
tribuindo para a alegria geral e agradece a 
Deus o excesso de que desfrutas. 

Abundancia de hoje, escassez de amanhã. 
Carencia de agora, possibilidade para dt· 

pois. 
São imutáveis as Leis Divinas, no entan4 

to, podendo compreende.las, lograrás viver em 
clima de felicidade duradoura, porquanto sa­
bsrás que, senhor do proprio destino, as tuas 
atitudes positivas ou negativas entretecerão 
as circunstancias e fatores propiciatórias do 
teu futuro . 

Se reflexionares em profundidade, com­
preenderás porque Jesus, o Incomparável Ben 
feitor, estando entre nós em missão de amor, 
tudo suportou sem queixumes nem reclama­
ções, referindo-se ~mpre ao porvir eterno, por 
ser o hoje transitorio muito breve.J 

JOANNA DE ANGELIS 
(pagina psicografada pelo medi um Div~ldo P. 
Franco - Salvador - Bahia). 

PARA SUA REFLEXÃO 

- o nrP.\ nrr.\ r~ 

• Reis Veloso fez balanç ·nar da ec om1a 
Brasilia - Ao fazer um balanço prelimi­

nar sobre o comportamento da econorrua brasi. 
leira este ano, o ministro Reis Velloso, do Pia 
nejamento, confirmou a previsão que t ez na 
reunião do Conselho de Desenvolvimento Eco­
nômico, de que o crescimento do produto in· 
terno bruto - PIB - será de 5 po1· cento, 
além de previsões feitas anteriormente por ele 
próprio e pelo Ministro Mário Henrique Si. 
monsen, da Fazenda, de que o "def1c1t " da ba­
lança comercial deverá situar-se entre us:;; .. 
12,5 bilhões . Mas acrescentou como dado no­
vo wna estimativa de que a infla:;ão se e:.eva 
ra aper::as a 41 por cento, depois que o pro. 
prio Ministro da Fazenda já havia adm,lldo 
que a taxa poderia alcançar 42 por cento . ~o 
entanto, para que se confirme esta sua previ. 
ião, a inflação ~ dezembro terá de ser infe­
rior à de dezembro de 1977, quando alcançou 
2,1 por cento. 

Fazendo uma projecão das perspectivas 
da economia nacional. em 1979, Velloso ma­
nifestou-se otimista quanto a uma reversão 
nas taxas de inflação, o que ele julga possível 
com a recuperaçâ-0 da agricultura e CI a rrw 
cupação do atuaJ governo em evitar o supera­
Q.uecimento da economia. contendo os investi­
mentos estatais Mesmo assim, ele espera que 
vossa ser mant ido o nível de crescimento do 
PIB em torno de cinco PQr cento, e aue a ba­
lanca comercial volte a ser su~ravitarla. 

R4ZOAVEIS 

"lJentro da anormalidade aue caracterizou 
o ano de 1978 - diz Reis Velloso - os resul­
tados são bem razoaveis, pois estão bastanLe 
oróximos dos do ano passado, poraue, alem 
de problemas menores que tivemos de enfren 
tar, como a peste suína, tivemos a seca no sul 
do pais, que foi uma verdadeira oatastrcfe pa 
ra a economia agricola, pois provocou uma 
Queda de 6 por cento nas lavouras. Que no ano 
passado apresentou um crescimento de 10 t>Or 
cento". 

Para Reis Velloso. o melhor q~ se pode 
fazer este ano foi obter um "deficit" controla ­
vel na balança comercial, a t ravés do aumeuto 
das exportações de produtos industriais l 38 
t>Or cento em volume e 31 por cento em valor). 
já que somente em grãos as oerdas foram da 
ordem de 13 milhões de toneladas "Já em 

AQUI E OA GULDY. Sô QUEREMOS AVISAR QUE 

O NOSSO TELEFONE ESTÁ LIGADO. AGORA PARA 

FALAR COM A GULDY VOCE SO PRECISA DISCAR: 

22-4635 
(DDD-0182) 

NAO AGRADEÇA A NOS. , AGRADEÇA A TELESP. 

s~ .. j~!!~i 
AUA DR. JOSE FOZ, 660 PRES. PRUDENH. 

relação à inflação - continua ele - foi mais 
dilicil anulal' os reflexos das secas, pelos etei­
tos sobre os horti.irranjeiros e as pastagens, 
ainda que se tenham obtido prog1 esso na oro­
dução de aves. carnes e leite. minimizando o 
crescimsnto negativo do setor agricola como 
um todo, que aeverá fixar-se entre 2 e 3 xior 
cento". 

F AT OS POSITIVOS 
Esse crescimento ne:gativo da agricultura 

segundo o Mm1stro do PlaneJamento, d'3yerá 
ser compensado por um ganho real de mais 
de 6 por cento no produto industrial. e de cin­
co po1• cento em setores como construcão c1-
vil, serviços pub11.::os e comercio. Como ::t ag;ri 
cultura tem um peso de apenas 12 por cento 
na composição do PlB E os outros setores de 
88 por cento, é bastante viavel a anulação da 
quele crescimento n'9gativo e a obtenção dos 
5 por cento no PIB, como um todo" 

O Ministro do Planejamento destaca dois 
fatos positivos na economia brasileira, em lú78 
a defr.ito de todos os problemas: o des,.~nvol 
vimento dos programas de insumos basicos, 
bens de capital e ener gia para viabillzar a. 
substituição de importações, e a ação do BXDE 
no tocante à capitalização da empresa pnva­
da nac:onal, com investimentos da ordem de 
Cr$ 12 bilhões, quando em 1975, a preços d.e 

78, esse numero mal a lcançava os Cr$ 3 m.l· 
!hões . 

Heis Ve!loso acha que a principal herança 
que o atual goveruo deixa1·á para o GeneraJ 
FigueiL·edo no campo economico é o mve1 ele­
vado de res-"lrvas, que deverá fixar-se em l~ 
bilhões de dolarcs no final de dezembro. A 
divida bruta, segundo ele, deverá ser de J8 
bilhões d5 dolares, o que ele considera raiua.­
vel para as dimensões alcançadas pela econo~ 
mia bras1l<iira. "Mas o nivel das reserva::: da. 
margem a uma série de opções de estrat"Sg1a". 
garante Velloso. (AE) 

Escola de Educ.acão Fisíca 
" 

AR 
Janeiro-1D79 

Inscrições abertas - I nforrnaçé!cs 
F'one 33-33~6 

Dor1rn1entoi-: IlC<JlICrimcnto, Fotocopb 
Antcnti<'aclu da i<lentif!ade e duns fotos 3x 1. 

'l'axa de inscrição - Cr.' 419,00 

7 - No mundo da co111unicação 
"Toma um pileque de Livro, que a rea.saca 
aerá cultura, vida, orientação"! 

1. 1944 •• 1945 . •• O mundo se recuperava da 
se~nda" guerra mundial . Enquanto oa euro­
peus, russos e americanos sopravam as ulti­
mas cinzas dos escombros remanescentes, t•n. 
tando lavar as mãos ainda ensaiuentadas das 
batalhas fratricidas, começava a 1urgir um 
aparelhinho milagroso, revolucionário, hoje 
cosmopolita, quase universal. Aparelhinho ele­
trônico, sem o qual milhões de seres humanos 
já não conseguem viver, porque demasiada.­
ment.e incorporado às nossas horas de lazer. 
Gracas a ele, refestelados numa poltrona con. 
fortavel, vimos as ultimas copas do mundo. 
a.companhamos as façanhas dos astronautas. 
lncursionamos no reino dos s&nhos, da fanta­
eia, • da realidade QUe nos cerca. AparelhinhO 
1nâ2ico que nos enseja, relax, passa-tempo, no­
ielas e viagens fáceis pelo orbe inteiro, baita 
tirar um botão . .. 

2. E foi por volta de 1945, quando a tevê 
l.dentrou o palco da historia, Que o rádio o 
~nema. e a imorensa escrita realizaram um en 
contro secreto. com toques de nostal~a e f ru.a­
tracão . Alarmados. temerosos, oa tres 

- Terminou meu tempo áureo - desaba. 

fou desalentado o cinema - vou recolner mi­
nha.s armas e baga2·ens. 

- Meu reinado está por um fio, - cho­
rou o rádio. - Serei marginalizado, defimti­
vamente. 

E a imprensa escrita a mais inconsolável. 
porqu.. mais veterana, gemeu sua tristeza 
também: 

- Sinto a corda no pescoço . Meus dias 
estão contados . Desde os tempos de Gutem­
beri eu vinha servindo a humanidade . A~o­
ra, com o advento da tevê, estou perdida . 

3 . Os anos rolaram. O mundo evoluiu. A 
técnica avançou. E os vaticínios pessimistai 
não aconteceram. O tem do monstro devora. 
dor não foi tão devorador assim. Rádio, cine­
ma e imprensa rasparam apenas um susto, do 
qual se recuperaram, paulatinamente . . . 

O próprio Marshall McLuhan, o badala­
do Papa teórico da comunicação, hoje bem 
mala humilde do que ontem, deve estar reven 
do grande parte de suas afirmacões anterio. 
res Ao lado de alguns laml)9jos geniais, que 
bal~nçaram o coreto, vários dos seus prognós­
ticos caíram no vazio. 
\Do livro - "Nas voltas que o mundo dá" de 
Roque Schneider) 



Dom Ivo leu mensagem da CNBB 
Brasilia - Só pode haver garantia de 

paz onde os direitos da pessoa humana são 
devidamente preservados do arbitrio do pode!', 
sem ameaças de uma lei de segurança nacio. 
nal que mais se preocupa com a segurança do 
Estado do que com a segurança da nação e 
dos cidadãos. Este trecho consta da mensagem 
de paz ao povo brasileiro lido em Brasilla pelo 
Secretario Geral da CNBB, Dom Ivo Lorsche1-
ter 

"Sentimos o clamor de vários setores de 
nossa sociedade pelo pront.o estabelecimento 
do estado de direito - diz a mensagem - sem 
o que não nos livraremos do reinado do arbí­
trio e do autoristarismo, que tanto sofrimen­
to e dor tem trazido ao povo brasileiro, espe. 
cialmente às camadas mais pobres da popu-

lação . Com re;lobrada convicçã-0 relembramos 
poder a verdadeira paz, desejada por Deus 
para todo o nosso povo, ser experimentada so­
mente na medida em que, como povo, formos 
ca.Dazes de eliminar de nosso meio as marcas 

anti-evangélicas que privam milhões de nos­
sos irmãos dos seus mais elementares dfreitos. 
E' nreciso que cada brasileiro possa usufruir, 
sem qualquer discriminação, de dh'eitos, tais 
como. alimentação adequada, habitacão condig 
na. saude para todos, trabalho justamente re-

munerado, educação ao alcance de toda crian 
ca e jovem" 

A CNBB "prega que só pode haver garan­
tia de paz "onde o povo. e somente o povo, 
através de seus representantes livremente ele1 
tos e fiéis aos encargos recebidos, estabeleça 
as leis que regem a vida nacional em seus di­
versos mveis Onde o povo não sofre coaçl)es 
e coerções. Onde não se estabelecem leis "cau­
sisticas" que permitem manter inalteravel o 
··status quo", obstáculo para o sadio e segurn 
desenvolv.i?llento mtegral". 

"Só pode haver garantia de paz - pros­
segue a mensagem - onde os direitos da gran 
de maioria margil1alizada social e economica­
mente são dependidos sem termos e coniven­
cias. Neste momento trata-se de defender os 
direitos das populações indígenas de nosso 
país, que, no longo processo de seu extermi­
nlo, se encontram ameaçados do golpe final 
através da chamada emancipação do índio. 
Só pode haYer garantia de paz onde o projeto 
de desenvolvimento nacional é corajosamente 
formulado em termos das necessidades e da3 
possibilidades de todo o povo, no atendimen­
to umco aos seus legítimos interesses, e que 
não visa de nenhum modo àefendermos inte­
resses e os abusos do poder econõmico" 
(AE). 

-r---------------------------~----~~·------~--------------------·-------------r 

Crise na Santa Casa - IV 
O SILENCIO COMPROMETEDOR 

REPTO A DIREÇÃO DA SANTA CASA 

DIRETORIA ATUAL: 
Presidente - Mauro Gomes 
1.o Vice-Presidente - Antonio Almodova 
2.o Vice-Presidente - Tomio Aoki 
Secretario - Ivan Benedito C. Silva 
2. o Secretario - Marco Antonio Almodova 
Tesoureiro - Antan10 Rolim de Moura 
2. o Tesoureiro - Oscar Antonio Cafarena 
Procuradores : Dr. Décio Funari de Senra 
Dr. Antonio Flumingã. 
Suplentes: Paulo Ribeiro 

Nilson Vitale 

1 
Valdomiro Vedovatti. 
Conselho Fiscal : 

, Presidente - Dr Albino Tófano 
Secretario - Dr: lzume Sakuma 
Membros: José Antonio Almodova 
Dr. José D Leirião. 
Dr. Sebastião Silva 
Sergio R. Cezário 
Claucüo Corra!. 
Gessy Oliveira Pedroso. 
Carlos Ferreira 
.&1rancisco Ferro 

Ao Conselho Fiscal da Santa Casa de 
.Misericórdia de Pres Prudente. 

Prezados Senhores: 
Como consequenc1a do silencio absoluto 

des&9 Conselho, mesmo após ter rereb1do, 
em mãos, conforme recibo em nosso poder, 
carta datada de 09. 12. 78, com os documen­
tos comprobatórios de irregularidades admi. 
i:istrativas imperantes na Santa Casa, vi-
mos, a A PUBLICO solicitar dos componen­

tfis desse orgão fiscalizador, respostas às per 
guntas, anteriormente formuladas, que se­
guem: 

1. a) - Qual a sttuação financeira, real, da 
Santa Casa atualmente? e débito e crédito). 

2.a) - Quais os atuais credores? <Bancos e 
Fornecedores) . 
3. a) - Por que da inexistencia de publica. 
ção do balanço mensal? (Receita e DP-spesa) 
4.a) - Qual o montante de juros, pagos 
mensalmente pela Santa Casa? 
5 a) - Por que da existencia d9 empréstl­
nios, pelo Presidente, de dinheiro da Santa 
Casa à terceiros? A Casa receb.e juros sobre 
este empréstimos? 
6. a - Po·r que alguns cr~dores recebem re­
gularmente e outros não? 
7. a) - Por que do uso indevido de honora 
rios dos médicos para saldar compromissos 
da 8anta Casa, sem anuencia dos mesmos? 
Exemplo: Pagamento do .l<'UN.HURAL de Se 
tembro e Outubro e lAMPS de Agosto 
8 a) - Por que da 1nexistencia de concor­
reucia publica para as compras da Santa 
Casa? 
9.a) - Tem o Consclho Fiscal conhe....imrn. 
to da atual política salarial do Presidente, 
e as consequentes repercussõ~s no funciona-
mento do llosp1tal? 
iO.a) - Por que os fundouarios cio Ho~pi­
tal são obngados à pertencer a Associação 
dos Funcionaríos da Santa Casa dt> Pr<>s1 
dente Prudente, ( AFUSCAPP >, para obtef 
melhores reaJ ustes salariais~ 
11 a) - Qual a verdadeira situação Jur1di<.:a 
da Associaçào dos l<'unl'ionarios da Santa 
Casa de Pr-"s Prudente, 1 AFUSCAPP)? 

.b.! seu patrimonio como foi adquirido!' 
12. a) - Tem o Conselho Fiscal real conhe­
cimento das verbas de representação retira­
das p-:llO senhor Ptesidente? 
13 a) - Por que um funcionaria da Sauta 
Casa, com boa reputação, não pode ser read. 
mitido, mesmo havendo necessidade de seu 
trabalho? 

Atenciosamente 
Assembléia Geral Permanente do Corpo 
Clinico da Santa Casa de Misericordia ae 
Presidente Prudentfo. 

- O l'' '' ' .. , "\ L 

Paulo Egydio passa o Natal em São Paulo 
S. PAULO - Natal será realmente uma testa 

caseira, tanto para o Go' ernado1 Paulo Egldlo, co· 
mo para a maioria do seu secretariado. Na segun 
da-telra. praticamente todos estarao em casa. poi~ 
apenas dois viajarão. O Secretario da Segurança 
Erasmo Dias, irá para Santos passando o fim de 
semana com seus familia res, inas é lá que Oca a 
sua residencia particular. A unica saida da capital 
que pode ser considerada ,·\agem. é a do Secretarto 
da Agricultura. Paulo da Rocha Camaq~o. que fi"a: 
rá o fim de semana em sua fazenda em Taubaté, 
mas estara. tambem acompanhado da familia. Jú 
o governador. permanecerá em sua restdencia na 
Morumbl. também acompanhado da fan1illa. seus 
pais e Irmãs. 

Para o Ano NO\'O. o prlmetro a sair é o pro 
prio governador Paulo Egidio. que já no dia 26 segui 
rã para Ubatuba. onde permanecerá até o dia 2 de 
janetro. Segundo suas proprias i nformaçnes a pro· 
\Citará para descansar. pois considera que nos me· 
ses de janeiro. fevereiro e março terá de acompa· 
nhar um "rush" muito Intenso de Inaugurações. En­
tre os seus assessores o Secretar!~ da Agricu'tur~ 
voltará a Tauhat~. enqiianto o Si>cretarlo da Erlu· 
cação. José Bonlfacto Coutinho ~oguelra. Irá para 
11. sua fazenda em Campinas com toda a sua fa· 

mtlia. lambem \al \la.i;1r- o Secretatio da Saude, 
Walter Leser que passará o fim de ano no sitio da 
!amllla em Piraciana enquanio o Secretario na 
Justiça Manoel Pedro· Pimentel. irâ rara ilha l:Jela 
Os Sec.retarios do Trabalho, Ismael MPnezes Ar· 
mound, governo Pericies d'a Silva Ramos da Se'!u­
rança. Erasmo Dias. ainda l'liio deciciirnrn onrt" f'S' 
ta rão na pass::i "f'm de a no. Os rPstantes f r>xem 
pio rlo que r::-rrre rá no Xa'al. ficar~o em S'i< Paulo 
(AEl 

PERIODOl\lllJ\ 
Doenças do Genqivo 

DR. JOÃO CARLOS DA Sll V A 
(Cirn1·gião l>c>ntista) - ('.RO. BP 'j;j:'i7 

Diagnôstiros e tratamc>ntos em toda8 j 
suas man i f('st:u;õrs 

Rua Hui Rarhosa. a~:! 
Fone 3:3-2464 - A tende c hora m:i i-ra<la 1 

OTl1JllSMO· 
,, 

EA 

META 

PARA 
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SR. P H LO RTnEIRO -

P1 c.~idc11to cln .ts1Jociaçilo 
Comrrcial e J 111lusfriol de 

Prc:.;itlcJ1lc l'nulcilte 

E não porlr>ria srr c'lifrrente. Afinal Pr('sidente rrudmtc C'St:'i \ivcndo momentos 
dl'l'iSh os em seu tll'St'll\'O]YiHH'lltO. 

Emhora Pnfre11tanclo os prohlt>urns que atin~<'lll a totalidade das cidades brasileiras, 
P1·c~idc11~ Pruúent(• ellll"a llllllli.l UO\ a fase de crei>dm1:nto, COlll grandes perspecth"tls 

pa l'a 1 · !J T~J. 
<'o mo peq uc>ua <·í•l u la cfo l.!l"<lnde C'Olnwia tle tl'a ha lho que é o Brasil. nossa cidade YÍ\"CU 

imrortantPs rnomrutüs no ano qne se fi.JH la, sendo Yista com 1111·lhorPs 01l1os pelos 
Go,·c·rllos Federal e Esl:11.lnal. c·orn111istn.nrlo umn posi(;iio pri,·ilrgia<la ao ser escolhida 

romo a f'i<l~1dP 2.000. 
E n6s. <·omr1·eianü>s e industr·iais. 1·e-.;ponsi'l\'l'ÍS pormna l1oa pai·rpla dPs~P <lc>sc>m·oh·imenw, 

rstn111os tamlié111 PJH ol\'Ídos 110 mc>smo otirnisrno que> toma conta do poYo e 
;111to1·idncks, ac·1·Pditando que 1.!17!) ,·ai ser o ano <las ~Tt·arnles c:mHpti:-,;ta:-; de nos:-;a cidade 

e da .\!ta :;::ol'ornhana. 
E para isto p-.;1<111111~ <·ont:rn<lo nrni~ uma Yf'Z <'Olll a yili1·uc:iin <' o otimi:->mo do <·omérrio 
e na irnlnstria p·udrnt:nol", ntt ~llil'íli\o 1le rolnrar P1·<'i;iclPnte PrudPnte e>nfre as 

pJ'in\'ipaÍs ci<ladl'S lo i111Pl'ÍOL' <lo Ilra~il. 

ASSOCl,AÇÃO co~, ERCIAL E 
INDUSTRIAL DE PRES. PRUDENTE 

UM NATAL DE MUITA PAI 
- # MECANICA ·DIESEL· HIDRAULICA 

SOLDA AUTOMÁTICA P/ PARTE RDDAl'JTE 

tratortécnica lida. 
Seria o melhor que poderiamas deseiar aos nossos amigos cliente'S 

e aos prudentinos em geral. 
Um Natal de Paz com Deus; Paz na Familia; Paz com 05 Amigos; 

Paz com seus semelhantes e, afinal, Paz consigo mesmo. 
Mas aproveitamos tambéln para deseiar a todos um Novo Ano 

cfado de graças e de muito amor. 

Aos nossos clientes, em especial, 
um novo ano de muita tranquilidade, 

sobretudo na manutenção dos equipamentos 
que nos têm sido confiados. 

NOVOS 
TELEFONES 
22-1522 

e 222732 



P.\C IX.\ t -

.J' VERDE 
ALTINO CORREIA 

1 ESTAMOS AS VESPERAS DO NATAC 

O ano passou tão depressa que já esta­
mos na ultima semana de 1978, ou seja: as 
vesperas de mais um natal. O feriado de 
amanhã, contdbui naturalmente para a me. 
lhor oportunidade de um encontro das fa 

inmas. E' a participação nos atos religiosos, 
na noite de hoje, para comemorar a chegada 
do Salvador, é a ceia de Natal, é a troca de 
present~s, é o almoço da familia no dia de 
amanhã. Muitos aproveitarão os dias res­
tantes da semana, para permanecer no con­
vívio dos seus amigos e familiares, aguar­
dando o termino do ano e a chegada de 
1979. Por esta coluna, queremos agradecer a 
atenção e a acolhida dos nossos prezados lei­
tores em particular, aqueles que se lembra 

ram da gente, enviando seus cartões, suas 

j CANTINHO DOS LEITORES 1 

REFLEXO 
como exolicar o seu significado unico e 

total? Nem me lembro como ou quando me en 
sinaram. _ 
ou se lí essa palavra Mas nao explicaram· 
No entanto. eu tentei entende.r: . 
Mas como Pntoender sua simpllc1dade cn1gnv1-

tica? 
Há coisas que não se aprendem . 
Quando tentamos dar um novo acresc1mo. 
o acrescimo mais facil de humil?ade e ~mor 
E apena refletimos 0 inverso disso tudo s . 
E deixei assim apenas a carenc1a 
a carencia total de nos mesmos. 
O que pensei q\te, sena, oopi prá v_oce 
~a .o que se chama a.e·muito r~m; 
Estou tentandn te. poupar. mas nao posso 
E' a realidade v:sta pelo minimo bom-sens0 
Que me adianta tornar-me um nada vibrante 
Ah não me descompreendas 
N~ estou tl1ando nada de ti, mas é o oposto 
nessa fonte qne n::i.sceu é o nucleo. 
mas ficou esmag-ado em nós mesmos 
E: as~·.im ficou destorcido 
1.fas aO'ora nfto estou tomando a sua 

b 

mão para mim; 
- tiou em quem está te dando a mão 
(Ana Ma1»a) 
NATAL QlTE EU QUERO 

• Tudo fica diferente quando cnega o nttal 
As crianças terr. soniso mais doe.e . 
A cidade barulhenta é um pouco poesia 
A musica é mais coração 
Os campos tem perfume novo 
Há luzes em todos os lado.s 
As arvores ficam mais bonitas 
Passaros cantam melodia!'! novas ..... 
Parece quo a t~rnura envolve tudo, 
na mensagem de esperança do Natal; 
Porque Jesus nasceu, 
Pequenino, pobrezinho. quase sozinh(J 
na estrebaria, li em Belem 
A estrela brilhcu diferente 
Os magos partiram logo 
Anjos desp;~rtam pastores 
,Tesu:;; nasceu ! · . 
:~· rei divino, 0 pequenino 
que é perseguido ... 
Herodes, fugas a violencia., a 
prepotencia ... 
Belem é luz 
que tom~, lo!ZO 
forma de cru7. ..• 
.Jesus na~c<'u' 
Gosto do NRtal assim, 
o Natal redenGào. O natal crus 
O Natal perdão 
Os homens rirecisam de Natal 
Nos cárceres tristes 
no pranto da ofandade, 
na saudade aos que partem 
na solidão dos que esperam 
no passado que não volta. 
na esptrança que fenece. 
na lagrima. que a gente chora.~ 
Sim. Agora :-Ioje 
Que o Natal seja Trmmanuel 
O Deus presente, Onipotente 
O Deus clemente, 
Deus entre nós ... 
E olhamos as cores deste mundo tristg 

·' 

que o Menino de Belem palpite bem sobera.nc1 
nos C(}rações .. 
Desarmandc os homens , 
que já não ~ahem, 
que1 são irmãos 
Nat11l é paz 
E' este Natal que eu quero: 
Natal - Natal· 
bem mais sorriim. 
bem mais amor, 
bem mais carir.ho, 
bem .mais pce~ia, 
bem meno5. fome .. • 
Natal - ~atal 
bem mais Natal 
(M.G.M.) 

. .... 

mensagens, suas palavras amigas, de féi 
amor e confiança no dia de amanhã. Os nos 
sos votos ~ um Feliz Natal a todos, indis­
tintamente e obrigado por tudo! 

BB: LIBERADA A CONCORRENCIA 
Seg·undo soubemos no ultimo fim de se­

mana, foi liberada a concorrencia publica 
para a construção do novo Edificio do Banco 
do Brasil em Pres Prudente Como todos 
sabem, o prédio foi iniciado, paralisando ao 
i.linglr a 6 a lage, devido a problemas sur­
iidos com a empreiteira das obras. Agora, 
abre-se nova concorrencia para a sua con­
clusão, devendo os interessados habilitar.s'3 
dentro do prazo, que vai até o final da pri­
meira quinzena de janeiro de 1979 
SANEAMENTO DOS V ALES E CALÇADA O 

Conforme toda a imprensa já divu!gou, 
na proxima 4. a feira, dia 27, estarão em .Pre 
&idente Prudente o diretor do BN'H, do Rio 
de Janeiro, dr. Alberto Klumb, juntamente 
com o delegado i-sgional em S. Paulo, dr. 
Barlholomeu B. de Miranda, assim como 
assessores e direlores do Banespa, espr.icial­
mente para a assínatua do primeirc pac...:.te 
do "Projeto Cura" (Comunidade Urbana d:> 
Recuperação Acelerada) . O pacote de obras, 
envolve em primeiro plano, o sawamento 
dos vales, objetivando solucionar o proble­
ma das erosões nos pontos críticos da cidade. 
Em seguida, será tamlt-lm atacado o proble-
ma do Caiçad:lo da rua Tte. Nicolau Maffei 

Para isso, existe um moderno e arrojado 
projeto que em seguida, d"'verá ser posto em 
concorrencia, como já aconteceu com o Pro­
jeto de saneamento dos vales. 

TEMOS 8.530 TERMINAIS TELEFONICOS 
Com a conclusão do Plano de Expansão 

Telcfonica da cidade, passamos a contar com 
8. 530 terminais instalados uma esta_ção-tran 
sito e duas centrais em Presidente Prudente, 
cem cs prefhos 33 e 22. Os nrvos telefo:1~s 
de prefixo 22, !oram ativados na noite de 
5.a feira ultima. Mas no dia 27, serão ati­
vados outros 500 aparelhos, assim como as' 
transferencias da Estação 33 para 22. A re­
de é totalmente nova, substituindo o sist-ema 
até então em funcionamento Alem do DDD, 
agora temos tambem a Discagem Direta In­
ternacional <DDI) Proximamente o DDD 
Regional, integrando todas as cidad~s a uma 
só Estação-transito, com 40 000 terminais. 

JUBILEU DE OURO DA, 
IGREJA PRESBITERIANA LOCAL 

Ante-ontem, dia 22, a Igreja Presbite­
riana Independente de Pres Prudente com'3 
morou seu jubileu de Ouro, com uma cerimo 
nia noturna em seu templo a rua Siqueira 
Campos, 815. O Rev. Francisco Guedelha. 
que é Presidente do Sínodo Central, foi o 
principal pregador. De um total de 113 mem 
bros da igreja em 28 de Dez.embro de 1. 928, 
ainda fazem parte os irmãos : Edgard No­
gueira de Almeida, Ibraim Nogueira de Al­
meida, Emilia Wiezel Nogueira, Izaltina Xo 
,iUeira de Almeida Santos e Claudimira No 
~ueira de Almeida Zola, os quais foram hc 
mena2eados Gratos pelo convite que nos foi 
enviado 

l~ORMATURAS EM DUAS ESCOLAS 
No decorrer da ultima semana. tivemos 

as festas de encerramento do ano, no Esque 
minha e Externato Zilda Ruiz. com a forma 
tura de novas turmas. Agradecemos a i?en­
tileza dos convites e daqui, enviamos nossas 
~oni:-ratulações aos seus dirigentes, professo­
res alunos e pais de alunos. 
UM SINALEIRO DEFICIENTE 

O obsoleto sinaleiro montado no cruza­
mento da A v. Washington Luiz, com a rua 
7 de Setembro, vem apres-entando serios pro­
blemas: na ultima 4. a feira, só funcionava 
o Sinal Verde. 

Outras vezes porem funcionam 
ao mesmo tempo. Por outro lado, se há um 
tipo d-e sinaleiro aprovado satisfatoriamente, 
foi 0 que o prefeito Paulo Constantino enco­
mendou a um tecnico de Maringá, detentor 
d.a patente. Os dois conjuntos, instalados nos 
cruzamentos da Av. Cel. Marcondes com a 
rua Barão do Rio Branco e Rua Ttfo Nicolau 
Maffei, são urna perfeição e me:reêem nota 
dez. 
FORMA-SE MAIS UM MEDICO 

Cesar Augusto de Paula é o mais novo 
medico da região de Pres. Prudente, que se 
forma pela Faculdade de Medicina de Sant? 
Amaro A cerimonia de colação de grau ver1-
ficou-se 5. a feira, com a presença de seus 
pais o casal Samuel de Paula e outros fami 
liar~s. Em principias de Janeiro, ele viajart 
para o exterior, onde durante dois anos far 
pos-graduação. 
EM JANEIRO, TEREMOS 86 DENTISTAS 

Será no proximo dia 5 ~ janeiro, a for 
matura da 2. a turma de formandos pel.a 
Faculdade de Odontologia de Presidente Pru 
dente mantida pela APEC. A primeira tur 
ma s~iu em julho deste ano, totalizando 80 

~ õdontologos . 

,. 
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Quem e quem n p en 

O presidente é o 
empresario Nilson 
Vitale; o d; reler-a d 
rninistrativo e o dr· 
Mêdeiros e o cfüctc:t 
Domingos de So'Jza 
líf-cnico é o dr. An 
tonio Carlos Mar­
tins . Eles e mais 
uma gra.nde equipe 
de engenheiros, t~c· 
ntr "'s e operarias ~-ão 
responsaveis pelo 
exitn da adm~m.:>tra 
c:ão municipal. 

Executando um 
extenso plano de as 
falto, a PrG<lP-nt'o 
vem participando 
ativamente na trans 
formacã o fisionomi 
(>a da éidade. 

A escolha dos • t"les 
mos para dirigir a 
Prudenco foi .nais 
nma medida act~rt.1-

C.a do prefeito Pau 
lo C1:mstantino· que 
rei::olveu aprovei~ar 

gente da terra mas 
dotada de muita rlis 
posidío e capacidade 
pi desenvolve'!' al]ue­
la :>mpre3a de econo 
mia m1xta. 

A foto anexa mos 
tra os Hs Nilson "I.: : 
t.ale Domingos de 
Souza MF>deirc, P. 

Antonio Carlc.s l\nn• 
tin~ em franca ati· 
vld::i.cte. na secl·~ Ja 
Prudx:nco. 

DIFUSORA 
' Um lance de 

alegria todo dia 
Fac;a seu Húd io 
muito mais fl·liz ! 
Deixe-o com a 
1'1·0!!'1'a 11rn c;ão 

DIFT'SORA 
.. 

estude r:~ 
"COLÉGIO JOAQUIM MURTINHO" 

cua~os: 

e realize-se 

1 

período diurno: 
-- primeiro grau completo 
-- Super colegial - 2 •. o grau 
~ suplef·Jvos de 1.o e 2.o graus 

• período norturnc· 
TECNICOS EM: 

-- contC1bil:dade 
-- tra~saç~es imo~iliáriàs (sup\eti.:o) 

r INFORMAÇÕES - •••iricid••• 

rua 15 de novembro 1146 
,......9~_ ..... ,._ fone: 33.3569 

. 'i 
-4: y ,A d c>Y. j p.prU ente 

Os 
Servidores da 
CAIXA ECONOMICA DO ESTADO DE SÃO FAULO, S/A 
Resional de Presidente Prudente 
agradecem 
a preferência com que 
A NOSSA CAIXA 
tarnlhém foi distinguida em 1978 
e formulam votos de um 
FELIZ NATAL. 
At:;uram, ainda, para o 
ANO NOVO 
muita par, saude, pro~peridade e bons negócios, com 
A NOSSA CAIXA 

Ari da Silva Goulart 
Gerente Regional 

I 
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Em Pres. Prudente, a unica Cia. de Gás do Interior do País 

O GRUPO ZACHARIAS que tem part1ci­
pa.ção ativa no desenvolvimento de Presiden­
te Prudente, atraves de varios empreendimen­
tos, como o Brasão Palace Hotel, o Muralha 
Campestre Hotel, e Transerv - Transporte.> 
Rodoviarios, tambem está colocando P.t·esi­
dente Prudente f!ID sttuacão privilegiada, como 
~ unica engarrafadora de gas do interior bra-
1ileiro: a Cia. Pruden tina de Gás . 

Alem de ser a unica empresa do gisnero, 
a Cia. Prudentina de Gás abastece os Estados 
de São Paulo, Paraná, Mato Grosso do Nor­
te. Mato Grosso do Sul, estando em planeja. 
m.-ento a extensão desses serviços aos Estados 
de Minas Gerais e Goiás., 

A Cia. Pruaentina rie G~s que cresceu 
200 % em 1978, é considerada uma das mais 
modernas do Brasil, com uma capacidade de 
engarraf~nto de 1.000 botijões por hora. 
Em seu complexo industrial situado na saida 
para São José <io Rio Preto, são executados : o 
enchimento dos botijâQs, (totalmente automa, 
tjzado) pintura e manutencão. 

Para o atendiJ:n9nto de sua clientela. exis 
te tambem moderna frota de 15 veiculas para 
o transporte envasilhado. Cada. uma das seis 
l:arretas-tanque da Transerv - Transportes 
Rodoviarios · (cj cavalo mecanico) taz o 

transporte ae gás, a granel diretamente de 
Paulin1a para Pres Prudente. Daqui, é leva. 
do em botijões parã distribuição aos ~eus con 
sumidores de todos os Estados e regiões vizi­
nhas . 

HOTELARIA 
Com uma tradicão de bons servicos 9 hos­

pitalidade~ o Brasão Palace Hotel é considera­
do o melhor de Presidente Prudente e um dos 
&1119lhores do Estado de São Paulo Honrando 
essa tradição, e visando dar entendimento in­
tegral a sua clientela (que aumenta dia-a-dia) 
;) Grupo Zacharias partiu para a construção 
do Muralha Campestre Hotel, a mar~m ·da 
Rodovia Raposo Tavares, 

Atualmente, funciona apenas a primeira 
etapa de um arrojado proJeto, que inclui para 
197~, piscinas, quadras de esportes, área de 
recreacão, sauna e balneário. 

O numero de funcionarias <lUe presta ser. 
viços ao Grupo Zacharias, em seus varios em­
preendimentos locais. é da ordem aproximada 
de 300. 

NESTA APORTUNIDADE, AO FINDAR· 
·SE 1978, O GRUPO ZACHARIAS DESEJA 
APRESENTAR A TODOS, OS MELHORE$ 
VOTOS DE UM FELIZ NATAL E MUITA 
PROSPERIDADE EM 1979 . 

000 
P0.1.· hora. 

atendimento a 4 Estados, atualmente i 
para Minas e Goiás . 

. 
•,;i.. • • 

' ; ~..... .O:· ~ •• ;..~,( ~·>(>:~ 

~1 veiculos (15 p!envasilbados e 6 p!granel) compõem a moderna frota da Transerv -
Transportes Rodoviarlo.s. 

Em 1979 será ativada a 2. a etapa do Muralha 
inclusive com balneário, quadras esportivas, 

sauna, etc. 

Brasão Palace Hotel : um dos melhores ~ 
Estado. 

Equipe do Muralha Campestr,e Hotel! 

) 

~ 
' 

/ 

TRANSERV 

GRUPO ZACHARIAS 
-------------------.-. ------.....i~--~ll.~.__,.._.111111!._.-!'l~~~~Z~.~~-~~~;•;~~-~;~a ...... ""P 
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A DIOCESE FORMA E INFORMA 
NATAL E' HOJE SEMPRE 

Desde aquela noite ines­
quecivel, em Q:l-9 Deus se en­
carnou· nascendo criança, em 
Belem, a vida humana se cons 
tró! na caminhada, se r~allza 
na doação e se plenifica no Se 
nhor. 

Escreve pe. Roque Schnei 
der: Fixanâ.o a caravana mile 
nar da Histnr•a, encontrei ho­
mens importantt:e que fizeram 
tscC'}a, sugeri-!do formula.:; de 
felicidades ap::mtando cami­
nhos de solução para os ;>ro­
blemas eternos do coração hu 
mano ... 

Veio DARWIN, o pai do 
~vol.ue:ionism0, e dis~.e· -- O 
homem descende do macaco. 

Veio Marx, fundador do co 
mumsmo: - O homem é fun 
damentalmente e5tomago. 
Alimentai as multidóes e tud.:, 
bem . •• paraisa instalado na 
terra. 

Veio Freud, com suas íJS:­

canallses e lib1dcs: - O ho­
mem é sexo. Sexo sat•sfeito· 
riroblemas resolvidos. 

Velo Sartre escritor ateu 
existencialista com sua tese: 
O homem é nausea que eu vo 
mito O inferno são os outros 
Vida ete:rna? Uma grande 
mentira. 

Veio Nietzsche, filosofo ale 
mão, bradando aos quatr0 v"n 
tos: - Quebrei as tabuas da 
lei .. Deus não existe. Nós ho 
mens o matamos. 

VP.io Mari.a de Nazaré . Na 
humildade do seu coração, ao 
receber a visita do Anjn. ela 
rP.zou : - Se é para colaborai· 
com o plano da Redenção, F' at 
faç::i.-i;e . Seja feita. a vorita1a 
do P:-.!,. 

Nove meses depois, uma 
criança nascia milagtrosamen 
te em Belem, dentro d.a noit~ 
E anos depois, Jesus de Naza. 
r é anunciava as multidões =iuc· 
o stguiam: - O homem 1~ a 
raza0 prinripal do meu nascj 
mento da minha vida, paix:lo 
9 niorte. O Homem Vale o Pre 
ço :do Sai:iq,ue qe um Deus.. 

Cristo Jesus na~ce cad3. 
dia, imtante, no coração d~ 
quem a:colfle cem aleg:rià, seu 
irmao, seb ~ITlêlhan~" . 

Natal é festa do Filho dt> 
Deus p::tra todos; a festa da 
g1·atuidade . 

Natal é festa do nascimen 
to éle Cri~to cm nós Festa d~ 
renava\ão de vida. ' 

F'esta de alegria, festa de 
salvação. 

O Natal de Cristo é todo 
dia, toda hora, todo instanta 

O Natal é hoje, é sem.pro 
MEN~AGEM DE NATAL 
Amig.,s dlocesanos: 

A mensagem de Natal é 
de paz· de fraternidade. de lil. 

mor. 
Natai é.a ,maior prova de 

amor de Deus para com os hc 
roens", pois sendo rico se fez 
pobre por nós, a fim de nos 
enriquecer pela pobreza';. 

O Natal revive o m~ior 
gesto cte amor que a humanid:l 
de conhe-ceu: Deus da ao mun 
do seu Filho Unigenito: Jesus 
Cristo. Por isso, o Natal é a 
festa do encontro de Deus com 
0 ho111em. E Cristo é a eterna 
novidade que traz para cada 
coração uma mensagem de 
bonàade, de es~ança, e de 
paz: Ele é LUZ, PAZ, AMO'R.. 

Natal é nascimento do 
Salvador, esperança dos ho­
mens. 

O 'fatal é tempo de refor 
mas espirituais· de conversão 
para Cristo. 

Tudo nos faz compreendr.r 
a mara vi.lha deste acontecimen 
to: 

Coroa do advento - é de 
ramos de pinheiro ou cipres~e 
Lemb1·a-nos a promessa d.J 
Apocalipse: ·'Se fiel até a mor 
te e te àarei a Coroa da Vida". 

Laços e enfeites vermelhos 
- lembi·am com essa cor t:> 

sangue, a Encarnação que se 
opera no Natal. 

Velas - recordam que deve 
mos ser luzes: "Sede agora lu 
zes do Ser:hor". 

Sinos - falam da alegria 
que cevcmos ter durante a Yi­
da porque temes um Salvador 

Anjos - são sinal de quP 
os ceus se abriram e D<?U.'i vi 
sitou o seu povo" . 

Estrelas - sinmol\UtT!'\ .:-s 
justos que são como estr.-!las 
no ceu. 

Baias e bombons - são sim 
bolo da doçura das pa.lavr~s di 
vinas. 

Arvore - é o reino de 
Deus : "Eu sou a arvore, e "·c'i~ 
sois os ramos". 

Iluminada, a arvore l<!m 
bra que Cristo é a luz do mun 
do . 

O tom verde fala de. P.s­
perança da vida eterna. 

Ceia - é o simbolo de b::tn 
quete eterno para o qual deve 
mos estar sempre preparados. 

PrE:sentes natalinos - Figu 
ram o presente maxtmo e à,...m 
de De~~que é seu Filho e nos 
foi dado gratuitamente. 

Irmãos diocesanos: e ~a­
tal é a manifestação do mn r 
de Deus. E' um encontro com 
Cristo, o presente do Pat. 

E' a festa em que nos :-?co 
nhecemos ir~nãos em Cristo. 

Neste Natal de l 97b e no 
i·a;ar do Ano Novo, meus vo 
tos e preces são de alegl'ia pa 
ra todo::>: sacerdotes, rel:gioso:. 
e leigos. Faço minhas as ra­
lavras do anfo aos pastori=>::ii . 
"Não tenhais medo! Eis que 
vos an uncio uma grande ale­
~ria que será p 1 todo o povo: 
Nasceu-vos, hoje, o Salvaõ.or 

Odontologia 

'· 

'. Farmácia e Bioquímica 
Esquema 1 e li' 
Peçiagogia 
l:.etras . 
Estúâos··sóeiaJs 
Eaucação Moral e Cívica 
Educação Artística 
Desenho . 
Artes Plásticas 

que é Cristo Senhor" (Lc . 2. 
10-12). 

E' festa, é alegria, é Natal. 
a) Agostinho, Bispo Dioce:.::ano 
NOTICIAS 
MISSAS NA CATEDR~ 

Hoje as 8;00 - 10 ;OO e 
17:00 hora.i 

Natal, amanhã, :\ meia­
noite 8 ;00 - 10;00 - 17;00 
e 19,00 horas 
PLANO DE AÇÃO PASTORAL 
1979 

Está sendo entregue a ~o­
daf. as Paroquias da D ocese o 
Plano de Ação Pastoral 1979. 
O ano proximo será de inten­
sas atividades· sobretudo de 
(!Vangelização. 
MINISTROS EXTRAORDINA 
t=UOS DA EUCARISTIA 

Neste ano, 1~2 Minil:>tros e. 
da Eucaristia fizeram seu reti 
ro espiritual: 
T eologo Miguel Valdi·ighi 

Receberá, amanhã, na 
missa das 19;00 horas na Cate 
<iral, o ministerio de Acolito. 
POSSE DO NOVO CURA DA 
CATEDRAL 

As 19;00 horas, am;rnhã, 
durante a missa na Catedral 
Dom Agostinho dará posse ao 
novo Cura da Catedral Pe· 
J eronimo Gasques. 
A ONU E A CONFERENCIA 
U.AS HELIGiõF.S 

A ONU conferiu o estatu 
to de organismo consultivo das 
Nações Unidas a Conferencia 
\1undial das Religiões pa:.'a a 
Paz", anunciou dom Inncc~nt 
A . Fernandes, arcebispo de 
Oelhi· presidente da confere~! 
eia. A assembleia será cm 
1979. em Nova Iorque. soor~ 
e tema "o papel da relig1i1.n na 
co•nunidaà,o. nov::i mundial" 
PONTIFI CIO COLEGIO PIO 
tm ASILE IRO 

AtualmPnte se encontr:tm 
no Colegio Pio Brasileiro em 
t?.oma 57 qlimos t>ras Iciros. ~en 
d o 5 teologos e 52 padre~ . fa­
~endo diversos cursos r!e .;fpe 
<:lalização. As universidadt'S 
Romanas oferecem bons P!'02:1 ll 
mas. 

NOVO BISPu DE ANAPOLTh 

Justi~a e Paz intercede 

por Aparecido Galdino 
S. PAULO - A Comissão Justiça e Paz da Ar· 

quidiocese de São Paulo pediu à Justiça Mi· 
litar. a~torização para que medices psiquiatras por 
ela md1cados procedam a exames mentais em Apa· 
rec1do Galdino Jacintho. que se encontra internado 
desde 1971 no manicornio judiciario. No pl'ocesso i·e· 
!ativo a Aparecido Galdino Jacintho consta que ele 
era lid~~ ?º "Exercito Divino". que tinha por base 
o mumc1p10 paulista de Rubinela, pregava o fim do 
mundo no ano 2.000 e seu "Exército" usava farda· 
mento e reagia quando era atacado. Eie e seus segui· 
dores, segundo o processo, reagiram a uma dlllgen· 
eia policial. tendo provocado na ocasião varios feri­
dos de ambos os lados. 

Aparecido foi recolhido ao manicomio judicia· 

rlo. sendo todos os anos submetido a exames que 
conclulram por sua periculosldade. Agora a comis 
são Justiça e Paz entregou requerimento ao 
plantão da l.a Auditoria - a Justiça Militar Fede· 
ral encontra-se em recesso - solicitando que esses 
exames sejam feitos pelos medices Richard Van Cur· 
tis e José Roberto Paiva, peritos oficiais da Coor· 
denadoria de Saude Mental da Secretaria da Saude 
do governo paulista. A Comissão. como patrona da 
famil!a de Aparecido, diz que ele tem sido visitado 
com frequencia e seus familiares não admitem que 
ele esteja doente, não apresentando, assim, qualquer 
perigo à sociedade. "pelo contrario - alega a co· 
missão - o ;erto é que Aparecido está fazendo tal· 
ta trreparav~ à sua familia, pelo longo tempo de 
Internação". (AE) 

O P:lpa João Paulo H '10-

tneou Monsenhqr, Manoel Pt?.s 1 

tana Fllho para Bispo Diuce:>!l 
no de Anãnolis. 
"CA:MJ?ffiAR JUNTOS'' 

E' o nome novo de, Bole­
t..:m 0a Arquidh)cese de L~nr.ir• 
rta. Circula mensalmente 
t>AROCO DA MARISTELP. 

Pe. Aurelio da Silva 'l1he• 
rc sera o novo paroco da Pa 
toquia Nosa Senhora do Car­
mo. na Vila Maristela. Sua 
posse está prevista para 0 comP 
co de marco. 
NOVO VIGARIO EM 
VENCESLAU 

Pe Nlcola1.l Rug-gi tomará 
posse como vigario da Paro. 
quia Sto. Antonio, em Ven"es 
lau, no final de janc.ll'O ue 
H79. 

Ciências 
Matemática 
Física 
Química 
.Biologia 

Secretaria das Faculdades 
Rua Jo5é Bongiovani - nQ 700 

Fone: (0182) - 33·5922 
Presid11nte Prudente • sp 

. , .. , .. 
Neste ano de 1978 comemoramos 

1 O anos em Presidente Prudente. 

Na oportunidade em que a humanidade 

se confraterniza pa .. ., '""'ebrar a vinda 

do Menino· Jesus, deisejamos agradecer 

a confiança e o carinho de nossos 

amigos e clientes, augurando a todo, 

os melhores votos de um FELIZ NATAL \ 

e um ANO NOVO repleto de paz, 

saude e mui.teu realiiações pessoais. 

agradece o apoio e a conf 1ança 
de seus clientes colocando-se ao 
seu inteiro dispor. 

Av. Brasil, 2955 • Fones 33-3868 e 33-5970 

PRESIDENTE PRUDENTE 

• 

··-' 



. As carta~ para esta seçio terão publicaçio 
tr~tu1ta, 90b a c:ond1çfo de o missivista identificar-• 
mesmo que apenas para a redaçlo deste jornal. ' 

Sr. Redator: 

o que ocorre em nossa. Diocese? 
Lemos estan·ecidos Nêsse Diario que o Pe. 
Geraldo Bataglini deixa a Curia da Catedral 
"forçado pelas circunstancias". 
Há bem pouco tempo toda a cidade ficava al­
voroçada pela maneira como o Pe . Leão fo:a 
desligado do Lar dos Meninos, e, também, fa­
ce às acusações contundentes apresentadas 
contra o Rvm.o Bispo D. Agostinho. 
Somos católicos romano pr~ticante, GraQás a 
Deus · 

· Não tivemos o prazer de conhecer pessoalmen­
te o Pe. Geraldo, a não ser em cultos . 
O Pe. Leão, face a sua obra, temos o dever, 
inconteste, de admirá-lo. Diante disso não ve­
mos qualquer suspeição em elogiá-los e ou cri. 
ti cá-los se necessario. 
Sentimo-nos, como católicos a obrigação de vir 
através dos favores dêsse orgão perguntar: O 
QUE OCORRE EM NOSSA CIDADE? 
Ora, ambos os vigários citados, pela maneira 
como deixa~·am Presidente Prudente e ou suas 
paróquias, tem um ponto em comum: critic;a.,, 
ou melhor, insatisfação para com o Revm. o 
Bispo, o qual, tambem, a não ser em atos 11-
turgicos, não tivemos o prazer de conhecê.lo. 
Não irenws nos ater aos problemas surgidos 
com o Pe. Leão, tendo em vista da cicatriza­
~ão, de ferimento, e, tambem por que ao "cair" 
se é que "caiu'', o Padre do Lar dos Meninos, o 
fez em pé, e, mais, como diz a musica popular, 
"sacudiu a poeira e deu a volta por cima". 
M~s. não podemos nos calar com relação ao 
Pe. Geraldo . 
Tambem, filho de Presidente Prudente, e que 
pelo pouco tempo de convívio em nosso meio 
como vigario da Catedral, já é merecedor de 
elogios, face aos relevantes servicos pre&tados. 
E diante disso, Sr. Redator, é estarrecedor 
ver -suas ü.ecls.rações .nêsse Jornal onde .. se 
demite"- d' uma maneira tris~ e melancólica, 
porque sentimos em suas palavras uma decep­
ção tamanha com relação ao procedimento 
ou certos procecUmentos do Bispo D. Agosti­
nho. 

Isso nos entristece e nos abala, pois o que e5-
tá oeor rendo se passa dentro da Casa de Deus . 
Vamós, outrossim, esquecer o Sacerdote. Va­
mos encarar o homem. 
Quando um trabalhador vem ao seu super101 
sohcitar demissão do cargo que ocuµa, pelo ta­
to de não estar tendo o seu apoio, e, mais, pe1u 
fato de ser sincero e não ser bajulador, enca­
ramos, em termos Empresariais, que a hones-

, tidade do Empregado é marcante e que a Em­
: presa está sendo mau administrada, ate prova 
em contrario. 
E ' o que ocorre em nossa Diocese 
Infelizmente as acusações, ou me"tnor, as de­
claracões contra o Sr Bispo foram feitas. E, 
o pior, não são as primeiras. 

: Por outro lado não vimos respostas ou escla­
; rec1mentos, por parte do Bispado desde os pro­
: blemas surg-idos com Pe. Leão até os decorri­
: dos com o Pe. Geraldo, apesar de terem passa-
1 do, apenas, alguns dias. 
' 
Não é nosso intuito colocar lenha na foguei-
ra. Como católico ficamos, sim, apreen$ivos, 

· e, temos o dever de saber o que está ocorren­
; do, pois a discordia é condenavel por Deus e 
: sendo a Igreja Sua Casa, jamais, nunca jamàis 
i ela, ali, será admissível. 

; o que não podemos consentir é que filhos 
saem de suas casas, tristemente, amar~ados, 
e quiçá forçados. 

Está na hora de esclarecimentos. 
A Premissa de que quem cala consente, "ln 
casu", se admite, mesmo os envolvidos serem 
pregadores de Deus . 

O Pe. Geraldo foi claro: "deixo a Catedral por 
nao contar com o apreço de V. Hevdm . a ... 
Procurei ajudá-lo sendo sincero com o Senhor, 
deixando de lado badalações e expondo a ver­
aaae. Ivias V Revm. a não gosta de sincerida­
de ... " 

Gra somos do parecer que toda a comuniaa­
cie ~atollca deve EXIGIR uma explicação ou 
esclarecimento. Isso, mesmo, EXIGIR, pois ~e 
a Diocese se calar ou não esclarecer que tais 
acusações são inverídicas, o que não . cremos, 
alguma providencia deve ser tomada, isto por­
que se dentro da Casa de Deus, onde ~~quen­
ta.mos, a bajula.ção estiver sendo pernutida, e. 
a sinceridade estt!Ver ferindo uns e out.ros, 
então sr Rédator, realmente, estamos no fim 
tlo Mundo. 

tno-nos,. mui 

Atenciosamente 
Dr. ELCIO A. VICENTE 

, D1 l'f .' - 1'. 1'1·11dc•nlc',do: 

Belém: Cidade do Homem Deus 
Por Jerônimo Gasques 

Belém a cidade onde nasceu Jesus, está situada 
. a sete quilometros ao sul de Jerusalém. a uma al­
titude de 770 metros. Interessante no sentido de 
compararmos com a nossa altitude. Aqui pelo cen­
tro da cidade temos 462 metros. Quer dizer isto que 
estamos diante de um grande desnivel em relaçào à 
altitude. Antigamente a cidade se chamava Efrata. 
Hoje chama-se Beit Lahm. Quer dizer "casa do 
pão". A t radição cristã aceitou esta tradução. co· 
mo podendo significar uma outra; "casa de deusa 
Lahama". Importa multo ligar este título ao que 
Jesus se referiu a si: "eu sou o pão vivo que desceu 
do céu". .. 

Belém dista de Nazaré cento e cincoenta qul­
lometros: naquele tempo gastava-se quase tres dias 
par~ se chegar de Belem a Nazaré. Foi justamen· 
te para lá que José e Maria tiveram que ir. Desde 
o segundo século aceitava·se que o nasctmento do 
menino se der& numa gruta. São Justino diz: "o 
menino nasceu em Balem. Como José não tinha 
onde se hospedar nesta cidadezinha, lnstalou·se nu· 
ma gruta. perto da povoação Enquanto estavam 
lá. Maria deu a luz a Cristo, e o pos numa manje· 
doura". Origenes na metade do seculo terceiro a­
firma a mesma coisa. E baseando-se nisto o 1mpe· 
tador Constantino ordenou que se construisse em 
325 uma baslllca sobre a gmta . São Jeronimo, que 

dveu multo ietnpo eni Belem, se refere lambem a 
gruta. 

com relação à gruta, os últimos estudos t~tã.o 
chegando a seguinte conclusão: José se alojota nu· 
ma das pequenas casas de parentes em Belem. Pro· 
vavelmente era um pequeno quarto com tut.aai:I. "'º 
estábulo, numa escavação à encosta. junto à casa.. 
Este costume ainda se pode observar na reglão. 
Cada povo t(;m os !!eus costumes. São Lucas e~crevé 
dizendo que não havia lugar para eles na ~ALA. 
Esta palavra grega KATALUMA pode significar 
quarto dê hóspede ou sala de estar ou albergue co· 
mo dizemos hoje. Ao que se refere à manjedoura 
não há problemas porque numa cultura de cria.· 
ção de ovelhas como na Palestina era comum fazer 
as crianças Inclusive os adultos dormirem na. man 
fedoura, entre os animais . 

Quanto a lenda dos animais etc, encontra-se uns 
respaldes nas Sagradas escrituras. !salas se refe· 
rindo a Isto diz: "conhece o boi o seu possuidor e o 
Jumento a manjedoura de seu dono; mas Israel não 
tem conhecimento, o meu povo não ent~nd~ ... " 
<Is 1 3). 

Âf está o fundo de uma verdade . Jesus uão foi 
conbectdo entre os seus . As vezes os animais ser­
vem de "testemunha" para se esclarecer um fato. 
Jesv.s veio para 11s slmr>les Se voce for simples ele 
•elo PP.t"a voce . Deixe Jesus nascer em seu coracão 
- Belern - gn\~!l e a sua. vida se tornará a NA­
lARE' dt! sua cidade. 

FELIZ NATAL 

Natal! ... 
Influ"ncia que se aviva no tempo, por mo­

mentos esperados, brinquedos almejados, en­
volvidos pela mescla do sorriso solto. 

Para alguns um passo a mais, em busca 
da estrela ::ipagad::i., pelo materialismo escuro 
das conquistas espaciais. · 

Para outros, unia constante crença, qu• 

faz brotar, na distancia, a fulgurancia dos 
raios luminosos, que escrevendo no espaço 

diz: Em Belém o Menino Jesus nasceu para o 

nos:w hem. 

o natal é a pacificação, e a luminosidade 

dos crisUíos, que o filho de Deus transmibe . 

!'Estou vivo igual a voces, pois eu sou a lu.z e 

a vida, e qu~m crê em mim, nada lhe f~ltarà". 

Mas.. o Natal no mesmo tempo que ma 
niksta a elevaçao crllità, se acoffi'?te de misce 

CHOCOLATE 
O mais delicioso presente para 

as festr.1s de fim de ano. 

COMERCIO DE- BALAS ANZAI l TOA. 
Av. Cel. Marcondes, 365 - Fone 33·3073 

PRESIDENTE PRUDENTE 
Aberto até as 22 horas 

laneas, entre cristãos e anti-cri~tãos. Como no 
caso daquele indigente, ali sentado, sujo e es. 
farrapr.ido, aguard:;~do que alguém jogue pt3la 
apoteótica janela, ao menos uma migalha. da­
quele fran~o assado. 

Enauanto que no outro lado da rua. per­
cebe.se aquele velh1nho sorridente, com uma 
b'nsrala ao lado querendo tomar o onibus se­
mi-lotadc que pela força do tmpeto ae9.ba di 
iiendo: "Motorista apressado!! Porque não me 
esocra subir a escada? Hoje é natal. . . prec1-
iO cumprimentar minha neta!" 

Velhinha de véu. andando lento, e de luto 
r-1atal ontem um grande evento, hoje vivo só, 
mells entes queridos não me dao noticias. nâo 
tem importancia ... um sorriso para Cristo 
t para quem não me parab'!lniza .. . um~ prece 
11este sagrado momento. . . pois cn estou m. 
do .. . e voces estão vinào .. . talvez no amanhi 
lento. sem saudades. sem luto, e sem véu . Eu 
uão quero ser o exemplo tipico, mas estou con 
segnindo passar por mais um Natal 

Namora.da triste e pensativa, inconforma­
da com a vida, olhando para o ceu repugnando 
o vinho tinto adoc1cacto doado pelo debil ria-
111orado. "To numa boa, hoje é Natal. . '' 

Meninos pobres, silenciosos, sentados no 
banco da praça, que às vezes se manifest:1m 
pedmdo "Caixinhas" para tomar um copo de 
,leite, apagando a cortina da fumaça Mas 
ho.ie Natal . .. o nosso le-lte sairá de graça Lo­
go, logo dará meia.noite· que tristeza me ':lá 
"l-'crque o Natal passa 'I'' 

LUIZ MARTINS DOS SANTOS 

i rlc> de:T.emhrn d · 10'j1' _.. 

Cirurgiões-dentistas 
habilitados a .... 

sao 
O'utras intervencões 

·' H.io - Os cirurgiões dentistas, aesq' qu~ 
especialistas em cirurgia e trawn1ttolog1u t>u· 
co-max1lo-fscil, estão habiJitacJos a. re1:1H~l' 
biopsias, reimplantes e transplantes de t.lt'P· 
tcs, cll'urgla pré-p:rotétlca e cirurgia pre e ~­
Ortodontica - segundo resolução qo Co~-we .. 
lno Federal de Odontoloiia, revelada Olll"'m 
pelo presidente do CFO prof. Fern~nc!a Qe 
Souza Lapa, ele esclareceu q\14 as ciI Ufl' dS 
agora possibilitadas $.OS dentistas, foram esta. 
belecidas a~ estud03 parita~ios reall~qos. pe 
los conselhos federais de m•dicina • de ocion· 
tolo2'ia.. · 

llm elenco de operações buc~ia das quif.iS 
são encarre"a.dos os cirm&iões-àenUSLij.s · est.4 
contido na resolução n.o 124 do UFO, QU' toi 
ontem publicado no Diário Oficial. Pelo Âr­
tiJlo 2 do documento, "E" vedado ao cirurit~ 
dentista o uso da via cervical infra-hioi~ea, por. 
fugir ao domínio de sua área de atuação, bem 
como a prática de cirurg.ia estética, ressQJvá.. 
das as estético-funcionais do aparelho ma.stigà 
torio". · 

A resolu~ão do Conselho Federal de Odon. 
tolo~ia considera que ''é inquestionave1. ·em 
face da le'1;tslacão atual e do curso de fo1n11r.­
çao do cirurleião dentista. não se achar o mes· 
mo habill tado nem autorizado a prática · cie 
an-sstesia ,K'eral". afirmando. tambem, Que "Ô.S 
cirur~iões.denti.stas somente poderão reaJ1~iir 
cirun~ias sob anestesia ieral em ambiente bus 
pitalar, cujo diretor técnico seJa médico. e uuo 
disponha das indi.spsnsaveis condições de je-
1?uranca. comuns a ambientes clrur~cos, coiw­
derando se pratica atentatoria a ética a aoliet­
tacão e a realização de anestesia ~ralem cOii 
sultorio de cirurgião-dentista. de médico ou 
em ambulatóriQ" ~ 

E' da competência dos _dentistas, 1e'~~ 
a resolução, o tratamento c1rurgico dos c1:;tàJ; 
de afecções readlculares e peri-radiculafes. Q.e 
afecções das ilandulas salivares, jie afecçota 
da. articulação· temporo.mandibular; de le~~ 
cie or11em traumática na área. bucO.D1.iXllo-ta 
cial ; de malformações congenitas ou ~dq1.uii. 
das dos maxilares e da mandíbula; e de tuniu­
res benignos da cavidade bucal. O artigo 4 
da resolução diz que "somente podem ~er ref.­
lizadas, em consultório ou ambij.latório: vilÜ· 
gias passiveis de serem ati9nd.idas com an~tt--
sia local ou troncular". · · 

No caso de lesões de interesse comum a 
odontoJoiia e a medicina, a equipe cirurgif ~­
verá ser obrigatoriamente constituída de me. 
dico e cirurgião-dentista, para adequa.da seill­
rança do resultado pretendido - explicou · o 
professor Fernando Lapa, ao concluir a aná~­
se da resolução 124 do CFO, que daqui por 
di&nte regulamentará as cirurgias buco-maixi.-
lo-f~clais. ( AE) . · · 



No calendário de todos os anos o Natal é 
apenas mais uma festa. Não sabendo e não 
querendo saber o que é o Natal, a maioria não 
encontra nele qualquer significado especial. 
Ao cor.trá1·io, o comércio e a propaganda pre. 
param a grande festa do consumo com o 13 o 
saláiio, revestida de multiplas formas : rece­
~r e dar presentes, comer, beber e estourar 
chamoanhes. Natal das gUloseimas. do saciar­
se em lautos jantares e almoços, do exibir-se 

em roupas e presentes que simbolizam o suces­
so econômico anual . De qualQuer mansira, sen 
te-se um alívio porque mais um ano, bom ou 
mau para a saude e para a economia, já pas­
sou. Quem ganhou. gar.hou. Quem perdeu, per 
deu E' preciso, então, a~radeef:'r e divertir-se, 
já que a nc!a não pode proporcionar mais que 
~sses momentos. Esse o Feliz Natal, essas as 
Boas Festas com Que, com palavras esterioti­
padas, os homens se cumprimentam, simboli. 
zando o inicio do ~·ande acontecimento de 
afirmacão humana. 

Porém. tudo se es.i.rota em si mesmo, dei­
xar.do até um amar.e:or à medida em que a fes­
ta se acaba e a lucidez retorna. Pol.· isso, o Na­
tal do pobre é mutto triste . Triste porque ele 
está marginalizado do consumismo e não pode 
sentir as ale2rias proporcionadas pela posse 
dos bens materiais. Só por isso. A alegria in­
teorior e espiritual não é mais ale~ria porque 
não pode ser consumida. Pobre Natal, para 
quem não teve sucesso econômico e cão goza 
de boa saude.; 

Assim. nem sequer sabemos porque chama­
mos a esse feriado de fim-de-ano que difere 
dos demais apenas pelo fato de .se dispor de 
um salário duplo, 
o que já é por Si motivo de festa. Esou.ece-se 
a inflação, o custo de vida, os problemas po­
líticos, porque se vive um hiato de desafogo 
salarial. Triste ilusão que dura apenas um 
me.s no ano e se esvai em catar.ses das frustra. 
cões, durezas e privações de onze meses suados 
e inquietantes. Os ricos, os melhorados, en­
fim, os b~r.s sucedidos do ano celebram a es­
tranha liturgia natalina: aproveitar ao máxi­
mo O.::> prazeres proporcionados pelos bens ma­
teriais acumulados durante o ano. Este o pa­
drão da felicidade ou da tristeza E' a sacrali­
z::ç;ão do profano quantificado. ·Este o espiri­
lo que informa os homens e a socieda&.i de nos-

O NATAL EXISTE ? 
seus aspectos acessórios. acreditando na men 
sagem sem praticá-la. Evitou os compromisso~ 
e o espirita r.atalino. Quis a perfeição mostra 
da por Cristo, porém quer construi.la sem Cris 
to. Neste sentido, o Natal pode ser uma gran­
de hipocrisia. Ora, Cristo não pode ser frag· 
mentado de acordo com nossos interesses P 

egoismos. "Aouele que quiser conversar a sua 
vida, perde-la-á" . 

so tempo . 

Qual seq~ o espírito do Natal? Pergunte­
mo-r:os PORQUE E COMO foi que os homens 
t:omeçaram a comemorar o .. ·atal. 

O Natal é, antes de mais nada, uma data 
cri8ta, a partir da qual começamos, inclusive, 
a contar o tempo. O primeiro Natal dividiu ::1 

história dos homens, trazendo a esperança de 
um 1:ovo mundo de amor para o homem . Este, 
porém, impressionou-se muito com as pala. 
vras e pouco fez para compreender e viver o 
espirita natalino. Dessa mar.el1'a, o Papai Noel 
das lojas não passa de um detalhe insignit1-
cante para o cristão, porque sua alegria nasce 
do interior, da espiritualidade, da esperança de 
salvação. O cristão renova todos os esforços 
para penetrar no significado do misténo a~ 
Cristo e para vivê.lo, custe o que custar. Não 
se esgota, r..ão se consome num dia, numa vi­
da, nem em toda a historia de todos os homens. 
O Natal celebra e atualiza um fragmento da 
eternidade . O Natal ultrapassa a natmeza e a 
tempo, embora ele seja vívido e comemoradv 
na historia dos homens e de cada homem. 

Podemos tirar algumas mensagens do Na­
tal : O VALOR DA FAMILIA, por exemplo, 
instituição a serviço do amor, da vida, do dE>. 
senvolvimento e da formação da pessoa. As 
dimensões da família devem ser proporcioni:i1s 
às dimensões da pessoa humana para que se 
cultive um homem completo. N'em só de pão 
\:ive o homem . . A família é também uma 
instituição moral e espiritual qeu transcende 
a todo positivismo jurídiro dos nossos ilumina 
dos "contratualistas matrimoniais". 

Outra mensagem complementar que pode­
mos tirar do Natal está contida no voto pro­
messa: "PAZ XA TERRA A TODOS OS HO· 
MENS DE BOA VONTADE" . Para tanto, te­
mos que nos considerar irmãos em reiação a 

Ogeni J ,uiz Dal Cin 

todos os outros homens. Ou seja, se não fur. 
111armus uma grande familia (que Os homeus 
es~ao destruindo) não tf.lremos condicões de al­
car.car a paz verdadeira. .Para sermos todos 1r 
mãos. necessitamos de um Pai comum A 
"boa vontade'' consiste na abertura do coração 
11 da inteligência para com o Pai. O Natal nos 
convida a reviver este mistério: Cristo o Filho 
de Deus. se fez homem para habitar entre ná5 
como irmão, mostrando-se como o Caminho. 
a Verdade e a Vida do Pai Aquele que quiser 
chezar ao Pai "siga.me", disse Cristo. o Natal 
testemunha o amor do Pai para com seus fi­
lhos. Não é um Deus distar.te e difuso o Deus 
dos Cristãos. E' um Deus que quis ser homem 
oara melhor amar os homens Deus presença. 
O :.N' a tal significa este ato de amor de Deus 
oue velo assumir a natureza humana e "habi­
tar" entre nós. E' o mistério da Encarna cão. 
Mas o homem conservou a casca do Natal. 

Não fiquemos no sentimentalisma infantil 
ae ver no Natal apenas o nascimer.to ~ urna 
crianca chamada Cristo . Sob todas as aparen 
cias de criança está Deus feito homem Isto 
exige mais que sentimentalismo e exterioridade 
Enquanto o homem não se debrucar sobre estfl 
"mistério'', os desejos e as renovações de pr0-
messas de paz e de fraternidade são meramerr 
te formais e instaveis como todas as promes 
sas e ambições humanas. Fala-se em paz para 
ludibriar o outro na guerra Perdido o refere1· 
cial da história e do homem na pessoa de Crib 
to tudo cao passa. de um jogo de forças e dt 
int:ieresses . Como falar em paz, em fraternida· 
àe, em liberdade, em dignidade do homem, em 
direitos humanos se tudo se determina pela 
força e pelo interesse dos bem materiais? 

Por tudo isso o Natal deve ser um convite 
para reencontrar a própria substancia do Na­
tal. 
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